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PEDRO DE ARAÚJO LIMA 
( Marquez de Olinda) 

A mudança da corte portugueza 

para o Brazil que por mais de 
uma vez surgira na mente dos go­
vernantes de Portugal, desde os 

tempos de D. João I V e do marquez de 
Pombal por variòs motivos, se objectivou 
em 1807, e trouxe como conseqüência na­
tural a emancipação do Brazil, que pou­
co tempo teve de permanecer na posição 
inferior de colônia. 

O odio e a antipatia entre os filhos 
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do Reino e os brazileiros, aceleraram 
esse- movimento, augmentado com a im-
migração portugueza que si para aqui 
trouxe ricas baixellas, sacos de moedas, 
alfaias preciosas, trouxe também elemen­
tos dissolventes, militares portuguezes ar­
rogantes e grosseiros, funcionários favo­
ritos inúteis e ignorantes — um todo em 
numero aproximado de 15.000 — que ex­
pulsaram os brazileiros dos empregos 
públicos, do commercio e da indus­
tria. 

De Portugal, o§ que lá se tinham 
deixado ficar, se esforçavam pela volta 
do príncipe regente, anciósos por se li­
vrarem do despotismo de Beresford; do 
Brazil, os portuguezes que se tinham a-
qui commodamente aboletado, não que­
riam que o Príncipe se afastasse, pois 
que assim conservariam seu domínio 
nas terras brazileiras. 

Veio a revolução pernambucana àe 
1817, fruto do odio entre portuguezes e 
brazileiros, com todos os seus heroísmos 
e crueldades. A historia conserva os no­
mes desses heróes: Gervasio Pires Fer­
reira, José Luiz de Mendonça, autor do 
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Preciso, Francisco de Paula Cavalcanti, 
o Padre João Ribeiro Pessoa, Domingos 
Theotonio, Barros Lima, Domingos José 
Martins, Cruz Cabugá. 

Em Portugal agita-se o povo em 
Lisboa e Porto, no anno de 1820, pro­
clamando o regime constitucional, exi­
gindo a convocação das cortes, o que se. 
não fazia desde 1698. 

A revolução portugueza de 1820, 
como diz Oliveira jLima, obedeceu ao 
movei geral de transformação política 
que caracterizou a marcha da civiliza­
ção na transição do século X V I I I para 
o século actual ( X I X ) , e obedeceu es­
pecialmente ao ciúme da metrópole de­
cadente pela crescente importância da 
que fora a melhor colônia. 

Os portuguezes põem em pratica o 
seu ideal político. Uma Junta Provisó­
r i a não consente no desembarque em 
Lisboa do Marechal Beresford, seu go­
vernador, e convoca as cortes dos tres 
estados, clero, nobreza e representantes 
das cidades, para formularem *a Consti­
tuição. 

No Brazil recebem os portuguezes 
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com vivas demonstrações de adesão es­
sas idéias. 

D. João V I resolveu então enviar a 
[Portugal o príncipe D. Pedro "para 
restabelecer as reformas e melhoramen­
tos e leis que deviam consolidar a consti­
tuição portugueza e tomar as medidas 
que fossem applicaveis ao Brazil." 

O momento, porém, não comporta­
va demora, e D. João, forçado pelas 
tropas portuguezas que se tinham reu­
nido em attitude hostil, protestou acei­
tar e fazer cumprir a constituição da 
Junta revolucionaria de • Lis-bôa, e no 
meio da turba anarquizada na praça 
publica, jurou a constituição. 

Já antes Pará e Bahia tinham ade­
rido ao movimento portuguez; depu­
nham os governadores e organizavam 
juntas. 

Pernambuco se poz também á fren­
te desse movimento, e f o i o próprio 
Luiz do Rego quem inaugurou o novo 
sistema constitucional, mandando logo 
proceder á eleição dos representantes dé 
Pernambuco enviados ás cortes portu­
guezas. 
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Luiz* do Rego o negregado, o cruel 
algoz, detestado pelos pernambucanos! 

Fo i um dos mais importantes de­
putados o pernambucano Pedro de A-
raujo Lima, o nosso biografado. 

A imprensa movia-se na: Aurora 
Pernambucana, Segarega, Conciliador, 
Palmatória, e em outros jornaes que 
appareciam como por encanto, p r i n c i ­
palmente no Maranhão e em Pernambu­
co. 

Portugal, entretanto,' reclamava a 
maior presa, nesse movimento liberta­
dor, pois que se achava na penúria se­
parado do Br a z i l e ordena a volta da fa­
mília real para Europa. 

Agitam-se os portuguezes e brazi-
v leiros, uns a favor da retirada do rei, 
outros contra. Reuniões anárquicas se 
sucedem em que são votadas as mais 
absurdas medidas. As tropas portugue-
zas chegam a assaltar o edifício da Bol­
sa, dispersando á baioneta a assembléa. 
Este acto que abalou a opinião publica, 
decidiu da resolução do fraco e pusilâ­
nime r e i : resolveu anular tudo quanto 
houvera promettido e embarcar para 
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Portugal, o que fez a 26 de A b r i l de 
1821. : 

Como regente do governo do Brazil 
ficava o príncipe D. Pedro a quem o pai 
disse as seguintes palavras-, conservadas 
pela tradição: — Pedro, o Brazil breve­
mente se separará de Portugal; se assim 
for, põe a coroa sobre tua cabeça, antes 
que algum aventureiro lance mão delia". 

* * 

Foi por essa época, de agitação e 
incerteza, que appareceu no mundo po­
lítico a figura de Pedro de Araújo Lima. 

Nascido aos 22 de Dezembro de 
1793, no engenho Antas, em Serinhãem, 
<e filho do commandante do districto des­
ta comarca, Capitão Manoel de Araújo L i ­
ma e de D. Anna Teixeira Cavalcanti, 
era de nobre e abastada família de ori­
gem portugueza. 

Fez seus primeiros estudos em O-
linda, únicos que o Brazil podia dar na-
quella época, e se formou pela Univer­
sidade de Coimbra, onde recebeu o gráu 
de doutor em Cânones no anno de 1819. 

Logo depois de formado, entregou-
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se inteiramente á política e eleito depu­
tado pela sua provincia natal, ás cortes 

» constituintes de Lisboa, tomou assento 
ahi em 1821, e, espirito reflectido e mo­
derado, defendendo sempre a causa de 
seus compatriQtas brazileiros, . elevando 
sua voz a favor dos deportados pernam­
bucanos, victimas do despotismo do san­
guinário Luiz do Rego, assignou a cons­
tituinte portugueza, o que outros seus 
companheiros sje negaram a fazer, per­
suadidos de que havia da parte dos por­
tuguezes, em maioria nas cortes, idéias 
de recolonização do Brazil, principal­
mente por causa das medidas adoptadas 
pelo governo portuguez entre as quaes 
sobrelevava a de fazer depender as pro­
víncias directamente de Lisboa. Foi um 
dos ̂ 50 brazileiros que se bateram contra 
130 portuguezes nas cortes constituin­
tes, lutando para que o Brazil não vol­
tasse ao estado primitivo de colônia, 
quando já tinha conseguido ser elevado 
a Reino-Unido. 

A posição, porém, dos brazileiros, 
£e tornava insustentável nas Cortes de 
Lisboa e Araújo Lima com alguns de 
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seus companheiros deputados pelo Bra­
zil, entre os quaes Antônio Carlos, Villela 
Barboza, Diogo Feijó e Campos Ver-, 
gueiro, vendo ser impossível arcar con­
tra o despotismo, sentindo-se desmorali­
zados, foram obrigados a emigrar para 
Inglaterra. 

O receio destes patriotas se trans-
v formou em realidade: as Cortes } 3 r o i b i -
am á emigração para o Brazil; ordena­
vam ao jPrincipe que' regressasse a Eu­
ropa sob o falso pretexto de aprimorar 
a educação em França, Inglaterra e 
Espanha; retiravam a sua dotação em-
quanto permanecesse no Brazil; man­
davam eleger uma Junta para governar 
o Rio de Janeiro; aboliam os tribunaes 
e repartições superiores criadas por D. 
João V I no Brazil e declaravam inde­
pendentes os . governos das provincias. 
Mas, suprema i n j u r i a ! dos governos 
provinciaes eram afastados os brazilei­
ros, não tendo elles nenhuma ingerência 
nos negócios politicps ou militares. O 
Brazil ficava severamente guardado a 
sete chaves pelos portuguezes! 

Infelizmente em nosso paiz não 
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procediam de modo uniforme as • pro­
víncias: umas reconheciam a autoi^ida-
d^ de D. Pedro, outras, sem patriotismo, 
se -sujeitavam ao governo de Portugal. 

Por outro lado o tesouro publico se 
achava exausto, principalmente pelas 
grandes quantias delle tiradas por D. 
João V I , ao p a r t i r para Europa. 

A animosidade entre brazileiros e 
portuguezes, notadamente na classe mi­
l i t a r , cada vez mais se acirrava. 

De maneira que o ultimo acto das 
Cortês f o i como que a gota d'agua no 
oceano do desespero dos brazileiros. 

A tamanha i n j u r i a responderam as 
moções dos partidos políticos, iòs gover­
nos provinciaes brazileiros, toda^ se d i r i ­
gindo ao jPrincipe que, cedendo ás aspira­
ções do povo braziieiro, e diante de uma 
grande representação da capital, mandou 
dizer ao povo, pela voz de José Clemente 
Pereira, portuguez de origem, mas bra­
zileiro de coração, o celebre Fico, (9 de 
Janeiro de 1822) que representa o p r i ­
meiro grito de nossa independência que 
se realizou após os maiores , rasgos de 
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heroísmo braziieiro a 7 de Setembro do 
mesmo anno. 

Todo o resto do armo e o seguinte 
foram gastos em consolidar e firmar*, a 
nossa independência, com a expulsão da 
tropa portugueza e mais adeptos do go­
verno da metrópole. 

No meio, entretanto, dessas lutas 
abre-se a 3 de Maio de 1823 a Assembléa 
Geral Constituinte, composta dos ho­
mens mais notáveis do Brazil: os irmãos 
Andradas, Silva Lisboa, Carvalho e 
Mello, Carneiro de Campos, Araújo L i ­
ma, José da Costa Carvalho e Pedro 
José da Costa Barros, estes tres últimos 
os mais ardentes orgams da opposição 
ao governo de D. Pedro I , sustentado 
principalmente pelos Andradas. 

Torna-se desde logo notável o joven 
Pedro de Araújo Lima. 

Como diz Pereira da Costa "o mes­
mo ardor e dedicação pela causa do en-
grandecimento do Brazil que ostentára 
o deputado portuguez, ostentava agora 
o deputado braziieiro. A sua attitude na 
assembléa, as suas idéias politicas mo­
deradas, a lealdade de seu caracter, as 

\v 
If 
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suas luzes e prestigio, revelaram o ho­
mem do governo." 
• Em breve passaram os Andradas 

para opposição e na tribuna e na im­
prensa pelo seu jornal O Tamoyo, aju­
dados pela Sentinella da Liberdade dif-
ficultavam a acção do governo. 

A 30 de Agosto apparece o Projecto 
da Constituição, prenhe das liberdades 
exigidas* pelos opposicionistas, bem ela­
borado, porém ultraliberal e impossivel de 
ser aceito por D. [Pedro. 

O principe compreendeu logo a que 
ponto o queriam levar, anteviu a tem­
pestade que se armava; começou a rea­
gir dando mão forte aos portuguezes 
que preponderavam no exercito e occu-
pavam postos na alta administração. 

A serie de desacertos dos deputa­
dos opposicionistas, a acpão violenta do 
jornalismo que atacava virulentamente 
o Imperador, a Sessão permanente em 
que se declarárá ficar a Constituinte, 
deram em resultado a dissolução desta e 
a prisão de vários deputados alguns dos 
quaes como os Andradas foram depor­
tados. . 



14 ALMANACH SE . PERNAMBUCO 
• 

O Imperador mandava declarar, 
"ter convocado aquella assembléa afim 
de salvar o Brazil dos perigos que lhe 
estavam imminentes ... mas que haven­
do ella per jurado na defeza da pátria e 
da sua dynastia havia por bem dissolve-
ía."fr. < V | | f | 

Dissolvida a Constituinte, Araújo 
Lima que papel saliente e muito • nota-
all i " fizera, recebeu um convite do Impe­
rador para occupar a pasta do Império; 
recusa, mas a exigências do Imperador 
aceita, permanecendo forçado neste 

posto apenas tres dias, pois que com to­
do o ministério se demittiu a vista da exo­
neração dada ao ministro da guerra. 

O acto da dissolução da Constituin-
tete abalou os sentimentos patrióticos 
do nosso heróe; resolveu afastar-se dos 
negócios políticos e para a Europa se 
transportou logo onde se demorou qua­
tro annos. 

De volta, em 1827, f o i novamente 
eleito pela sua província natal, occupou 
o lugar de presidente da Câmara e após 
a pasta do Império, em que permaneceu 
até 15 de Junho de 1828. 
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Reeleito varias vezes deputado á 
Assembléa Geral, figurou ahi até 1837, 
quando f o i escolhido senador, represen­
tando o seu querido pernambuco. 

Anteriormente, a 7 de A b r i l de 
1831, forçado pela quebra de relações 
entre a Assembléa legislativa e o gover-
verno, D. Pedro abdicára no seu filho 
D. Pedro de Alcântara de quem nomeou 
tutor José Bonifácio. 

Estava completamente desilludido o 
Imperador de poder dominar a Câmara, 
vendo ser-lhe impossível conseguir como 
d'antes, a reeleição dos seus mais affei-
çoados adeptos, entre os quaes o seu Mi­
nistro do Império, sentindo enfraqueci­
do seu poder e compreendendo que o 
sentimento liberal do povo braziieiro ia 
em breve explodir. 

Salvou o Brazil da anarquia, a 
resolução de 26 senadores e 36 deputa­
dos que elegeram uma regência interina 
substituída ,tempos depois por uma re­
gência permanente trina de que fo i alma 
Diogo Antônio Feijó e a qual teve de 
lutar com várias insubordinações mili ­
tares e revoltas em algumas províncias. 
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Na política o partido moderado, o 

exaltado e o restaurador degladiavam-
se sem resultado pratico e sem vanta­
gens para o jovem Império. 

Dá-se o golpe de Estado de 30 de 
Julho, a demissão do ministério é aceita 
e para fazer parte do ministério de tran­
sição conhecido pelo nome de ministério 
dos quarenta dias (3 de Agosto a 13 de 
Setembro de 1832) é convidado [Pedro de 
Araújo Lima que occupa a pasta dos ne­
gócios extrangeiros, posição que lhe deu 
ensejo de restabelecer as relações, até en­
tão interrompidas, com a França e os 
Estados Unidos da America. 

Das discussões nas. Câmaras surge 
entre outras medidas de alcance politico 
o Acto Addicional que além de varias 
modificações reduz os Regentes a um úni­
co. Em 1835 é eleito para esse cargo o 
Senador Diogo Antônio Feijó. 

Continua a guerra civil no Pará e 
Rio Grande do Sul,ve augmentam as lu­
tas parlamentares e politicas. 

Organiza-se o partido conservador 
sob a direcção de Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, victorioso nas eleições de 
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J(ua }$arão daVicforia n. 38 

Casa especialista em calçados 
finos para homens, senhoras e 

creanças 
Recebe sempre às ultimas novidades dos afamados 

fabricantes ROCHA e M E L I L L O de São Paulo 
TELEPHONE' N. 843 

ANTÔNIO LEITE & C. 

fabrica de Tecidos úe Centiamo e Juta 
Rua da Victoria — RECIFE 
TELEGRAMMA—JVTA 

Fabrica de Aniagem e Saccos 
DIRECTORES: 

John A. Thom, 
P r e s i d e n t e . 

E, A. Fenion, 
S e c r e t a r i o . 

U < Lima Castro, 
y T h e s o u r e i r o . 
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Phenix Pernambucana 
• FUNDADA EM 1870 
S e g u r o s jMaritimos c t e r r e s t r e s 
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• 
V 

, . 1:000:000>000 
Prêmios obtidos 8:373:641S290 
Sinistros pagos ...... 4:020:3975930 
Dividendos distribuídos . . . 1:290:396^500 

Sede: Rua 1S de Novembro 16 
DIRECTORES: ;| 
á̂ oaĉ uim £iwa dc cTmo^im. 
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Recife-Pernambuco 

• 
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Camülo f i g u e i r e d o & C. 
Casa exportadora de algodão, pelles de bode. e 
carneiro, couros salgados e espichados, borracha de 
maniçoba, cera de carnaúba, solla, penna de .ema e 
oufros gêneros do paiz. 

Endereço telegraphico : FIGUEIREDO 

Códigos: A B C ãtb Ed. e Ribeiro 
€scriptorio e armazéns: Praça 6 de 

Janeiro e "Rua Coronel Gurgel 
MOSSORO' 

ESTADO »0 RIO GRANDE DO NORTE 

Bazar Doméstico 
de Carneiro de Souza <$ C. 
FERRAGENS E CUTELARIAS 

Artigos para cosinha. Talheres para mesa. Louça 
de ferro, Ingleza e Americana, 

Especialista em Louça Agafh e Candieiros Belgas 
Encanamentos para agua e gaz 

Machinas para costura e Armarinho. 

Rua Barào da Victoria n. 61 
PERNAMBUCO [ 
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A ftffracfiva 
N. 45, Rua Duque de Caxias 

Gandido ^Neves 

Celephone fi. 815 

€nd. Üeleg.-Gscariz 

PERNAMBUCO 
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COUCEIRO IRMÃOS 
Estabelecida em 1884 e fusionada em 1894 com a antiga casa 

Jfuçfusio do 7{ego 

Jóias, Relógios, Obras de praia, Objecfos 
de Jzlecfro-Plafe e Luneiaria fina 

PSfcEÇOS MÓDICOS ffif SHSBSIIBDADI3 

52-Rua Baráo da Victoria-52 
Recife Pernambuco 

Commissões e Consignações 
16-Rua do Bom Jesus-16 

Viuva João Agostinho C. Bezerra Cavalcanti 
End. Telegraphico-JOÃO AGOSTINHO 

A correspondência deve ser di r i g i ­
da para a Cai^a do Correio n. 2 

RECIFE-PERNAMBUCO 
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l^ua puque de C a x i a s i\. 88 
W. 1 1 4 

Do pharniãceutico 

icero 
FABRICANTE e DEPOSITÁRIO 

do Xarope Alho de Maífo e Urucú, 
Tônico )uá Mufamba, 

Alcoolafo de Gari ca Melissa, 
Sabão Thymolino e outras 

especialidades • pharmaceutícas 

T^eci/e — pernambuco 
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DE 
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, Órgãos, Musicas 
e instrumentos de musica 
préalle <£ C. Sueees. de Victor prêalle 
IXilIADA KM 1*5! 

<io(Q)oo 
•A mais antiga e conhecida casa nesfe gênero em t o d o 

o norte do B r a z i l . 
D e p o s i t o de pianos e ou t r o s i n s t r u m e n t o s das p r i n c i -

paes fábricas da A l l e m a n h a , França e A m e r i c a do fJ o r t e , 
Tem constantemente em exposição pianos dos f a b r i ­

cantes : 
F, j f t u n d Íj-Schn, } u l i u s B i u t h n e r , P l e y e l , J i e l z , B o i s -

sel o t 5 F i l s , M a s o n J-tamlim e J o h n B r i n s m e a d $ Sons. 
Uni c o s agentes das f a b r i c a s F, j+undf $ Sohn, J u l i u s 

B i u t h n e r , M a s o n j t a m l i n e } o h n B r i n s m e a d 5 Sons. 
I o d o s esses pianos tem merecido os ma i o r e s e l o g i o s 

da imprensa e a mais a n i m a d o r a acceitação do p u b l i c o . 
Enorme e v a r i a d i s s i r a o s o r t i m e n t o de musicas de 

to d o s os ed i t o r e s da Europa e A m e r i c a p a r a P i a n o , Canto. 
V i o l i n o , Flauta. C l a r i n e t e O r c h e s t r a e Banda M i l i t a r 
etc, etc, 

M e f h o d o para P i a n o . V i o l i n o , Violão, Flauta, C l a r i -
nefo, P i s t o n , etc, 

Imprimem-se musicas com a ma i o r promptidâo e 
nit i d e z . 

Tacos. B o l a s de m a r f i m e o u t r o s pertences para b i l h a r . 
< • y j o > 

RUA DA IMPERATRIZN. 29 

PERNAMBUCO O O 
Off. Graf. "Diário de Pernambuco 
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1836; Feijó chama ao governo o chefe da 
opposição, conservador, Pedro de Araújo 
Lima nomeando-o ministro do império 
para poder este, assim, assumir a Regên­
cia e apresenta ás Câmaras a sua renun­
cia, que é aceita. 

Uma herança eivada de difficulda-
des deixára Feijó a Araújo Lima, que 
interinamente a 19 de Setembro de 1837, 
assumira o cargo de Regente: a revolu­
ção do povo e da tropa, na Bahia, conhe­
cida pelo nome de Sabinada e que procla­
mara a Republica Bahiense até a maio-
ridade de D. pPedro I I e a guerra do Rio 
Grande do Sul denominada Guerra do» 
farrapos, victoriosa durante â antiga Re­
gência de Feijó. 

E si Araújo Lima, "o grande mar­
quez de Olinda", com o acerto das medi­
das tomadas, medidas conciliadoras e 
discretas, poude suffocar aquella, não 
foi feliz nesta. Os revolucionários do Rio 
Grande iam de victoria em victoria. 

No meio dessas lutas em que o Re­
gente interino contava entre companhei­
ros de ministério os membros mais pro-
emminentes do partido, como Bernardo 
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Pereira de Vasconcellos, Antônio Pere­
grino Maciel Monteiro, Joaquim José 
Rodrigues Torres, Miguel Calmon Du- -
pin e Almeida, teve de se proceder em 
todo o Império a eleição de Regente e • a 
apuração deu maioria extraordinária ao 
digno pernambucano, tal a popularidade 
e influencia de que gozava em ambas as 
câmaras, posto de» sacrifícios que assu­
miu effectivamente em 22 de A b r i l de 
1838. ~ • ^ f t í ^ ^ ^ ^ ^ ^ i r l ' 

Em Dezembro do mesmo anno, re­
volta-se o Maranhão, (a Baiaiada) e o 
governo bem inspirado consegue ser pa­
cificada esta proyinciã graças aos esfor­
ços do Coronel Luiz Alves de Lima e Sil-
va. 

O Rio Grande do Sul continuava em 
luta accesa, e todas as medidas, enérgicas 
ou dè prudência postas em pratica por 
Araújo Lima ^oram a principio infrutí­
feras. 

Os rebeldes invadem S. Cathárina e 
dominam em varias cidades. 

O prestigio da auto: idade do Regen­
te poude, entretanto, firnic;"-se, 

O marechal Soares de Andréa con-
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segue vence-los nesta província, quasi o 
mesmo fazendo, na do R. Grande do Sul, 
que só f o i inteiramente pacificada em 
1844, devido aos esforços do Barão de 
Caxias, aceitas as pazes que os revolto-
sos mandaram propor. 

Os revezes que em alguns encontros 
a tropa imperial s o f f r i a dos revoltosos 
rio-grandenses, as lutas parlamentares 
pela interpretação de alguns artigos do 
Acto Addicional e o empenho que o Par­
tido Conservador tinha em minorar as 
idéias de reforma da constituição, foram 
abrindo brecha na influencia politica 
que o partido e seu máximo representan­
te Araújo Lima haviam conseguido na 

#. opinião nacional. 
Não faltava ao Regente força de es­

pi r i t o e resolução nas questões internas 
para resistir a tantos embates. Muitos 
desses obstáculos poude elle vencer mas 
a imprensa, estando o gbverno na impossi­
bilidade de abafar a revolução rio-gran-
?e. encontrou éco na^ câmaras que forma­
ram maioria hostil. 

Além disto e principalmente, um 
grande vulto se apresentára na Câmara, 
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o grande orador Antônio Carlos represen­
tante do partido liberal e que trazia 
como maior arma de combate ao Regente 
o projecto de ser declarada effectiva a 
maioridade do Imperador, antes da épo­
ca marcada na Constituiçãotudo de ac-
cordo com este, habilmente explorado. 

Medidas parlamentares tomadas na 
occasião foram improficuas. 

Muitos senadores enviaram uma 
commissão ao jovem imperador que, an-
nuindo ao pedido, fez convocar a Assem­
bléa Geral Legislativa e a 23 de Julho de 
1840 approvado pelas duas câmaras reu­
nidas o projecto, foi pelo presidente do 
senado, marquez do Paranaguá procla­
mada a Maioridade de D. Pedro I I , Im- 9 

perador Constituicional e Defensor Per­
petuo do Brazil. 

Retirava-se deste modo Araújo L i ­
ma da suprema administração do paiz. 

"A Regência, *diz João Ribeiro, com 
seu governo electivo e democrático, com 
a frágil sympathia de um partido sem 
tempera despotica e infenso ás asperezas 
da lucta, sem ápoio e com a animadver-
são declarada do exercito, sitiada entre 
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os restauradores e os exaltados, sem men­
digar o favor dessas extremas parcialida-
des, e antes combatendo-as, f o i de certo a 
obra de maior virilidade na historia poli-
•tica da moíiarchia." 

Os serviços prestados á pátria por 
Araújo Lima não podiam ser esquecidos. 

E assim f o i que,jpor occasião do acto 
de sagração e coração do Imperador, em 
1841, este o agraciou com o titulo de' 
Visconde de Olinda, com grandeza, sen­
do elevado a Marquez, em 1854, tendo 
sido anteriormente, em 1842, nomeado 
Concelheiro de Estado. 

Deixando o alto cargo de responsa­
bilidade de Regente, continuou Araújo 
Lima sua actividade na vida politica a 
que se dedicára desde verdes annos. 

Presidiu os gabinetes de 29 de Se­
tembro de 1848 e de 4 de Maio de 1857, 

A crise parlamentar de 1857 moti­
vada principalmente pela morte do Mar­
quez do Paranaguá, e acéfalo tendo fica­
do o ministério, modificou suas idéas po-
liticas, já um pouco abaladas. Conserva­
dor que era acceitou, entretanto, o convite 
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do Imperador e organizou um gabinete li­
beral. 

Em 30 de Maio de 1862, novamente 
organizou o gabinete dos velhos, em 
meio d,e grande crise politica, o qual teve 
de resolver honradamente para o Brazil 
a celebre questão Christie, demonstração 
prepotente da Inglaterra. 

Ainda em 1865 é'chamado ao gover­
no e organiza o gabinete de 12 de Maio, 
'quando varias tentativas de membros 
proeminentes do partido para organiza­
ção de gabinetes, tinham fracassado. 

Rompera a guerra cio jParaguay, 
pagina lutuosa de nossa historia, a qual 
só veio a terminar em 1870. 

O Marquez de Olinda não teve a dita 
de conseguir vence-la, pois a 2 de Agosto 
de 1866 deixára o poder. Em 1868 sóbe ao 
governo o partido conservador, e elle, ape-
zar de velho, cansado, doente, fica na es­
tacada, em opposição. 

Na tribuna do senado viram-no até 
aos primeiros dias cie Junho de 1870. A 
7 do mesmo mez, porém, expirava. Tinha 
77 annos incompletos. 

O Visconde de Abaeté, ao communi-
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car ao Senado a noticia de seu falleci-
mento, disse : 

" Conf rage-se-me o colação ao ter de 
communicár-vos- uma infausta noticia. 

Acaba de fallecer nesta corte, hoje, 
pelas quatro horas da madrugada, em 
casa de sua residência, um dos nossos 
mais illustres collegas. 

E' o sr. Marquez de Olinda, senador 
pela província de Pernambuco, nomeado 
para este logar por carta imperial de 5 
de Setembro de 1837. 

A sua voz sábia e eloqüente começou 
a ser ouvida a favor e em defeza dos 
direitos do Brazil nas cortes constituin­
tes da nação portugueza em 1821. 

Essa voz continuou a ouvir-se, cada 
vez mais persuasiva e enérgica, nas tribu­
nas de uma e outra câmara do Império, 
defendendo com firmeza os sãos princi-

, pios da liberdade, da ordem e do progres­
so. 

Nunca, deixou o illustre finado de 
ter. como nenhum braziieiro, uma fé v i ­
va nas instituições da nossa pátria, para 
fazer triaamphar aquelles principies. 
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Poucos dias antes da sua morte nós 
todos o vimos fazer-se transportar ao se­
nado, quasi moribundo, com Lord Cha-
tam, e assentar-se na cadeira que tanto 
honrou e illustrou. 

Já retirado dos negócios públicos, 
como o estadista inglez, combateu sem­
pre, como elle, todas as medidas que lhe 
apareciam contrarias á justiça e aos in­
teresses de sua pátria." 

Resumindo os altos postos que elle 
occupou e as altas honras que recebeu, 
chega-se á evidencia de ter sido: regente 
do império, oito vezes ministro, presi­
dente do conselho de ministro em quatro 
gabinetes, conselheiro de Estado por 
quasi 28 annos, deputado, senador, vis­
conde, marquez, official do Cruzeiro, 
Grã Cruz das ordens de Christo,do Bra­
zil, de S. Estevão da Hungria, da Legião 
de Honra da França, de S. Maurício e S. 
Lázaro da Itália, de Medjedie da Tur­
quia e de N. S. de Guadelupe, do México. 

Eis a gloria pernambucana que "su­
biu no Brazil até onde é licito subir." 

y. p . F. 
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1 — Suicidou-se, em Olinda, enforcando-se, o an­
tigo e estimado corredor da praça do Recife, Antô­
nio- Samico de Lyra e Mello. Era casado e tinha 
66 annos de idaoV. 

6 — Inaugurou-se com solennidade o " I n s t i t u ­
to de cegos," a cargo da Santa Casa de Misericórdia, 
no prédio n. 95, á rua da Gloria, tendo como director 
o 'Sr. Antônio Pessôa de Queiroz, também cégo. 

Já tem a seu cargo 11 alumnos que fabricam vas­
souras de piassava. O cégo vice-director, Pedro Go­
mes da Silva, acompanhou a piano a turma de alum­
nos que cantou o hrmno do "Instituto;" o menor cé­
go, de 8 annos, José Gonçalves de Oliveira recitou 
uma poesia e offereceu um ramilhete ao Bispo D. 
Luiz que presidiu a solennidade. 

18 — Os jornaes noticiaram a morte, ontem oc-
corrida em Washington, do Dr. Joaquim Nabuco, 
pernambucano, nosso - embaixador. O commercio 
cerrou as portas, fechando-se inteiramente algumas 
casas commerciaes, assim como as repartições pu­
blicas. 

21 — O Dr. José Vicente, em nome da mocidade 
das escolas, em- "meeting'", e por intermédio do go-
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vernador Dr. Hereulano Bandeira, enviou um tele-
gramma ao governo federal pedindo a trasladação de 
corpo do Dr. Joaquim Nabuco para Pernambuco. 
' — Falleceu em Londres, o Dr . Ceciliano Mamede. 
Nascido em 1850, formou-se em a nossa Faculdade 

de Direito, em 1870, mas, dedicando-se á engenharia, 
conseguiu a honra de ser alistado membro de varias 
associações seientificas estrangeiras como: The Àsso_ 
ciation of Water Engineers de Londres; The Royal 
Institute of Public Health . de Londres; The Royal 
Sanitary Institute de Londres; The American Water 
Works Association E. U.; Deutscher "Verem von Gaz 
und Wasserfachmannern — de Berlin; Association 
(̂'iiérale des Ingenieurs et Hygienistes Municipaux. 
— Paris. 

Era também membro do Instituto Polytechnico 
braziieiro e do Club de Engenharia, do Brázil. 

Depois d e formado, entrou, na qualidade de. pra­
ticante, na Repartição das Obras Publicas, onde che­
gou a ser engenheiro-chefe. 

Da "'Companhia Pernambucana" e da 'Compa­
nhia de Beberibe" foi director. 

Um facto nobilissimo de sua alma deve ficar regis­
tado: 

Tendo concorrido principalmente para a idealiza­
ção do primeiro empréstimo externo do Estado, re­
cusou a justa gratificação de vinte contos de réis of-
ferecida pelo governador de então desembargador Si-
gismundo Gonçalves, allegando que se êomprazia so­
mente com o serviço prestado a Pernambuco e >á ad­
ministração de s. exc. Raro desprendimento, por­
que já estava a essé~ tempo com toda a sua fortuna, 
que perdeu depois inteiramente, compromettida nas 
negociações do Melhoramento do Porto do Recife, co­
mo representante de Creusot. 

22 — A commissão popular que, por iniciativa 
da sociedade abolicionista "Club do Cupim", se tem 
reunido no "Instituto,.Archeologico e Geographico de 
Pernambuco", tomou varias resoluções sobre as ma­
nifestações de pesar pela morte do'Dr. Joaquim Na­
buco. • • . 
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23 — No "Diário de Pernambuco" e por i n i c i a t i ­
va de sua redacção, reuniram-se vários cavalheiros, 
representantes do commeroio, de associações e jorna­
listas e resolveram nomear uma commissão para an­
gariar importâncias afim de se erigir uma herma a 
Joaquim Nabuco. Foram acclamados presidente, v i ­
ce-presidente e secretario, 'respectivamente, os Srs. 
Drs. Rosa e 'Silva Júnior, Ulysses Costa e Arthur 
d'Albuquerque, signatários do convite, e mais o Com-
mendador José Maria de Andrade, tesoureiro. 

Aberta logo após a subscrição,' esta subiu a 
5:0001000. 

24 — Os jornaes noticiaram ter havido, no sabba-
do ultimo, 22, forte tiroteio em Triumpho, do qual 
resultaram ferimentos e varias mortes entre as quaes 
a do Dr. Agostinho Jorge que ali exercia o lugar de 
medico inspector da 5." circumscrição. O facto 
prende-se a questões politicas. 

Foi nomeado juiz de direito em commissão o Dr. 
Joaquim Correia de Andrade Lyra, juiz de direito de 
Floresta. iSeguiram mais para aquelle município o 
Tenente Pedro Malta, de Villa Bella, o Tenente José 
Caetano, de Salgueiro e o Alferes Luiz Gomes. 

26 — Grande e importante foi a sessão realisada 
na "Sociedade de Medicina"' ipara tratar <do caso de 
uma infeliz vinda da Parahiba e internada no Hospí­
cio de Alienados, Os annuncios desta reunião e o 
convite feito, pela imprensa, pelo Dr. Vicente Gomes 
que déra o atestado para aquelle internamento, ao 
Dr. Joaquim Loureiro, director do Hospício, atraí­
ram grande numero de associados >e de pessoas es­
tranhas. 

O "Jornal Pequeno" do dia 27 resume a discus­
são : 

"O dr. Vicente Gomes sustentando que a ref e r i ­
da senhora é uma louca e que procedera corròcta-
mente dando o attestado, depois de ter observado o 
caso com attenção, censurou o procedimento do dr. 
Joaquim Loureiro fornecendo aos jornaes noticias 
desabònadoras de seus créditos profissionaes. 

O dr. Joaquim Loureiro respondeu que, procn-
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rado pelos reporters de alguns jornaes prestou i n ­
formações somente sobre a deshonra a fim de li v r a r 
a responsabilidade do estabelecimento sob sua d i -
recção; mas que não entrara na apreciação do attes-
fcado de seu collega; não subscrevia, nem autorisava 
cs juizos desairosos emittidos contra este, os quaes 
não podem correr por sua conta. 

Fez esta declaração perante seus collegas, certo 
de que ella satisfará ao dr. Vicente Gomes, pois, a 
mulher continua em observação no Hospício de Alie­
nados, onde se acha recolhida por soffrer de aliena­
ção mental." 

27 — 0 "Congresso Literário €asimiro de Abreu" 
realizou sessão fúnebre de que foi orador o Sr. An­
tônio de Fraga Rocha, em demonstração de pesar pelo 
fallecimento de Joaquim N.abuco. 

— O "Instituto Archeologico e Geographico de 
Pernambuco" commemorou o 48.° anniversario de 
sua fundação e o 256.° da restauração de Pernambu­
co do domínio hollandez. Foi orador o Dr. Arthur 
Muniz. 

— A "Academia de Letras de Pernambuco" em-. 
/ possou o Sr. Manoel Arão que fez o elogio de Phae-

lante da Câmara para cuja vaga fôra eleito. O Dr. 
Samuel Martins leu o discurso de recepção. 

28 — Realizou-se no "Lyceu de Artes e Officios" 
a primeira das conferências annunciadas pelo Sr. 
Joel de Oliveira que falou sobre "O trabalho." 

29 — Na "Faculdade de Direito", sob a presidên­
cia do Dr. Laurindo Leão, reuniram-se alguns aca­
dêmicos para receber o manifesto que lhes enviaram 
da Capital Federal, os acadêmicos civilistas. Falou, 
em nome destes, o Sr. Belfort de Oliveira que expli­
cou a razão do movimento civilista e pediu o apoio 
de seus collegas de Pernambuco aos candidatos da 
convenção de Agosto, Cons. Ruy Barbosa e Dr. A l -
firedo iEllis. Degenerando a sessão em tumulto o 
presidente suspendeu-a. 

30 — 'Realizou-se o primeiro "meeting", promo­
vido pela redacção do "Pernambuco", em propaganda 
da candidatura do Marechal Hermes da Fonseca, a 
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Presidente da Republica. Falou o Sr. 'Manoel Duarte 
qtSê .orou de uma das janellas da redacção daquelle 
jornal. 
FEVEREIRO 

7 — Falleceu o Dr. Alberto de Oliveira Coelho, 
juiz municipal da 2.vara, do Recife . Tinha 47 an­
nos e era casado. 

16 — Instalou-se a "Escola de Aprendizes Artífi­
ces", no edifício do "Derby", declarando-a inaugura­
da o s§u director Dr. Manoel Henrique Wanderley. 

17 — Realizaram-se as exéquias por alma de Joa­
quim Nabuco, na igreja de N. S. do Rosário, de S. 
Antônio, 30.° dia de seu passamento. Pontificou o 
Bispo D. Luiz e fez o elogio fúnebre o Padre Jonas 
Taurino. 

A' noute, no "Theatro S. Izabel," houve sessão 
civica de que foi orador offícial o Dr. Arthur Mu-
niz. De um camarote falou o dr. Trajano Chacon. 
A sessão foi presidida pelo dr. Manoel Gomes de Mat­
tos. • 

18 — O "Diário de Pernambuco" tornou publico 
que vários estudantes da Faculdade de Direito se 
têm matriculado com atestados falsos do "Lyceu Ala­
goano" e que o director e o secretario tratam de apu­
rar quaes os criminosos. 

20 — O "meeting" convocado pelos redactores do 
"Pernambuco" em favor das candidaturas presiden-
ciaes Hermes-*Wenoeslau, no "Largo da Paz", em Afo­
gados, não teve lugar por ter sido perturbado por um 
grupo de desordeiros. 

21 — Em Tiuma, >S. Lourenço, fo i atacado e f e r i ­
do levemente o Dr. Marcos Pessôa de Mello, em con­
seqüência de intrigas particulares. Deram-se outros 
ferimentos. 

22 — Falleceu o venerando Coronel Joaquim José 
Silveira. 

23 — Ao passar pelo nosso porto, vindo do Rio, 
foi alvo de significativa manifestação de apreço o 
Dr. Dunshee de Abranches, deputado federal pelo 
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Maranhão, Foi-lhe offerecido pelos guardas da A l ­
fândega uma pasta de couro da Rússia-, com incrus-
tações de prata, falando como interprete da classe o 
acadêmico Samuel Valente, também guarda aduanei­
ro. O dr.Dunshee declarou que a seu collega Dr. 
Luiz Domingues que a seu lado estava e era governa­
dor eleito do Maranhão, e aos seus collegas da ban­
cada pernambucana, cabiam também aquella mani-
festação, egual á que tinha recebido na Bahia e Ma­
ceió. 
" 24 — Chegaram da Europa, os Srs. Barbiére e 

Beraud, engenheiros da "Société Batignolles, substi­
tuindo aquélle ao Dr. Pulligny no cargo de director-
geral da "Société de Construction", encarregada do 
porto do Recife. 

28 — Falleceu o joven literata Caetano de Andra­
de, cóllaborador de vários jornaes, e auxiliar do 
commercio^ Nasceu a 8 de Março de 1877 e viveu 
sempre pobre a lutar contra a adversidade. Dei­
xou tres livros: l vTedio", romance, "Hontem", conttH, 
e "'Homero", critica e philosophia. 

31 — Teve lugar a ultima das conferências da 
serie promovida,peLa redacção do "Pernambuco", em 
favor das candidaturas Hermes-Venceslau. D'ella 
se encarregou o Dr. Henrique Milet, director da­
quelle matutino. 
MARÇO 
3 — Circulou o 1.° numero da "Çolha do Com-
mercio", de propriedade dos Srs. Drs. Trajano Cha-
con e Francisco Solano, cujo f i m era pugnar pelos 
interesses do Commercio, fazendo simultaneamente 
propaganda de nossos productos e de nossas indus­
trias. 

4 — Grande romaria de diversos Centros do "A-
postolado do Coração de Jesus" se d i r i g i u ao "Morro 
do A r r a i a l " em visita de penitencia á Virgem da Con­
ceição. 

6 — "O Instituto Archeologico e Geographico de 
Pernambuco" celebrou uma sessão civica em com-
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memoração ao 93.° anniversario da revolta de 1817. 
Presidiu-a o Dr. Reguei-ra Gosta,* tendo deixado de 
comparecer o orador Dr. Coelho Leite. O Dr. Mario 
MeMo leu seu trabalho: "Influencia da maçonaria na 
revolução de 1817." 

— Em* homenagem a Joaquim Nabuco, o "Gym-
nasio Ayres Gama" celebrou uma , sessão civica de 
que foi orador o desembargador Àltino de Araújo, 
inaugurando o "retrato do 'homenageado no salão de 
honra daquelle estabelecimento de ensino. 

8 —'No salão do "Circulo Catholico", o maestro 
flautista pernambucano Pedro de Assis, cathedratico 
do "Instituto Nacional de Musica", .realizou um con-
,certo, com o auxilio do professor Domingos Roque e 
dedicado a imprensa pernambucana. 

12 — Inaugurou-se a illuminação publica da rua 
"Rosa e Silva" por meio de 12 lampadas^Lucas, man­
dada instalar pelos negociantes moradores da refe­
rida rua, sócios do "Club dos Girondinos"^ ultima-
iftknte fundado-para esse fim e para promover outros 
melhoramentos naqueíle trecho. ^ . \ 

15 — Grande: concerto vocal e instrumental sob a 
direcção do maestro E. iFonseca se realizou em bene­
ficio do monumento que se vai erigir nesta capital 
a Joaquim Nabuco. 

20 — A senhorita Olindina Amélia da Silva, a 
mais antiga empregada da casa de modas "Casa I n - j 
gleza", de E. Brack, quando dansava em casa do Sr-.'.; 
José Joaquim de Miranda, foi accommettida de sin-
cone cardíaca, vindo a fallecer repentinamente. 
y 21 — Falleceu na enfermaria de S. Agueda, v i -

ctima de variolas hemorrágicas, o estudante de d i ­
reito Leoncio Fontes, de 21 annos, auxiliar da re­
dacção do "Diário de Pernambuco" e natural de 
Sergipe. A Academia resolveu tomar luto por sete 
dias e realizar sessão fúnebre. 

22 — Foi restaurada a "Escola de Pharmacia". 
De accordo com a proposta do "Conselho Superior da 
Sociedade Propagadora de Instrucção Publica, resol­
veu o governador nomear o Dr. Euzebio Martins 
Costa para o lugar de Director. 
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25 — Chegou, vindo da Bahia, para onde fora 
por causa da greve, da Estrada de Ferro, o 49.° bata­
lhão. 

26 — O "Jardim de Paris" inaugurou o "Cinema 
Helvetica" dos Srs. Girott & C.a Em nome da em­
presa proprietária agradeceu o comparecimento dos 
convidados o acadêmico Dempcrito de Souza. 

— Transferida para hoje teve lugar o "mi-carê-
me" promovida pelo "Club carnavalesco Nove e 1|2 do 
Arr a i a l . " 

ABRIL 
6 — Na pedra da "Associação Commercial" foi 
collocado o seguinte aviso: 

A Directoria da "Colligação Assucareira de Per­
nambuco", á qual foi apresentada uma solicitação da 
firma colligada "Rosa Borges & Comp., desta praça, 
no sentido de ser ella portadora de uma reclamarão 
da referida firma junto aos srs. José Luiz Sperb & 
Comp., de Porto Alegre, que se recusaram a receber 
mi l saccos com <assuear -ex- "Itauna", de seu pedido, 
allegando não conferir o gênero com a classificação 
"bôa", tendo conseguido da "Associação Commercial 
de Porto Alegre", a pedido da sua congênere daqui, 
a sua interferência no sentido de verificar se effe-
tivamente tal assucar está bem classificado e, por­
tanto de accordo com o pedido, obteve resposta favo--
ravel, pelo >que itelegraphou á alludida f i r m a José 
Luiz Sperb &Comp. pedindo-lhe para acceitar o sa­
que. 

Contrariamente á sua expectativa o seu despacho 
telegraphico não foi accusado e, o que é mais, a f i r ­
ma Rosa Borges & Comp. acaba de participar-lhe 
que, segundo aviso de seu agente, a firma Sperb re­
cusa-se acceitar o respectivo saque. De accordo 
com o prg. 2.° do art . 7 dos seus Estatutos a Colli­
gação Assucareira de Pernambuco, pela sua dire­
ctoria, resolve o seguinte: 

"1.° — Ficam os srs. colligados, até segunda or­
dem, prohibidos de fazer negocio com a firma José 
Luiz Sperb & Comp. de Porto Alegre. 
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— 2.° — Ficam quaesquer pedidos feitos pela r e f e ­
r i d a f i r m a sem effeito,. iião podendo ser effectuados 
os-respectivos embarques." 

Recife, 6 de A b r i l de 1910. 
Presidente — Antônio Fernandes Ribeiro; secre­

t a r i o — João Eustachio Pereira (Fanéca); thesou-
r e i r o — Francisco de Assis Cardoso. 

18 — Chegado ontem no vapor "Carlos Gomes", 
desembarcou o corpo embalsamado de Joaquim Na­
buco, vindo do Rio, acompánbado da commissão: Dr. 
Raphaei Pinheiro, Rego Medeiros, Coronel Zoroastro 
Cunha e Ma u r i c i o Nabuco, f i l h o do grande pernam­
bucano. Uma lancha do "Club Náutico Capibaribe" 
trouxe o corpo para terra, que f o i levado para a 
igreja do Esp i r i t o Santo, onde se realizaram as c e r i ­
monias religiosas presididas pelo Bispo D. L u i z . 

A's 3 l j 2 teve lugar o sahimento, puxado o p r e s t i -
to por um esquadrão de cavallaria sob o commando 
do capitão José Lemos. 

Automóveis com coroas, representantes de d i ­
versas associações, de vários consulados acompanha­
vam! O corpo f o i sobre a carreta do Corpo de Bom­
beiros ,tendo á frente a banda de musica da "Charan-
ga .do Recife." No cemitério publico falaram o Dr. 
Raphaei Pinheiro, em nome da commissão do Rio, 
Dr. Trajano Chacon e o acadêmico Renato Phaelan-
fei pelo corpo discente de Pernambuco. 

23'— Convocado por alguns sócios, reuniu-se o 
" I n s t i t u t o Archeologico e Geographico Pernambuca­
no," á r u a B. da Vi c t o r i a , na séde da "Sociedade Au­
xi l i a d o r a da A g r i c u l t u r a " e resolveu eleger sua d i r e -
c t o r i a em opposição á outra que na séde do mesmo 
" I n s t i t u t o " , em um dos dias passados fòra" el e i t a . O 
Dr. V i r g i l i o BaceRar Caneca requereu mandado de 
manutenção em favor desta. 

24 — Passou no "Araguaya" para Europa o Ma­
rechal Hermes da Fonseca, presidente eleito da Re­
publica. 

25 — Aportou o "Pourquoi pas?", em viagem 
para a França, de" volta de sua excursão ao polo sul, 
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a cujo borde viajava o scientista e explorador fran-
cez Dr. Jéan Charcot. 

26 — No "Theatro S. Izabel", o dr. Raphaei P i ­
nheiro realizou uma conferência sobre "Musica — 
idioma do amor", auxiliado pela Sra. D. Lisá Diniz, 
em favor das "Escolas noeturnas". 

27 — No "Theatro S. Izabel" o Dr. Raphaei Pi­
nheiro realizou uma conferência sobre "Crianças", 
em beneficio do "Instituto de Protocção e Assistência 
á Infância". 

27 — 0 Dr. J. J. Seabra, chegado ha pouco do 
Rio, recebeu na "Pensão Landy" carinhosa manifes­
tação de apreço por parte da mocidade acadêmica de 
que foi interprete o acadêmico Renatp Phaelante. 

28 — No "Gabinete Portuguez de^Leitura houve 
sessão soíenne commemorativa do 1. 0 centenário da 
morte de Alexandre Herculano. Presidiu-a o chan­
celer do consulado portuguez o Sr. Agripino No­
gueira Lima, sendo orador o Dr. Arthur Muniz. Foi 
distribuída uma polyantéa. 
MAIO 
1 — Foi assignado em Londres, pelo dr. J. de 
Medeiros Peretti, representante do Município do Re­
cife, e pelo Sr. Lima Braga, por parte dos Srs. Duns 
Fichers & C.a, o contrato de empréstimo de 400.000 
£ para a prefeitura daquelle município, eonf garantia 
do Estado, ao tipo 85 liquido, para ser applicado ao 
embellezamento da cidade e resgate da divida actual. 

3 — Amanheceu :iio Lamarão, procedente da-Eu­
ropa, o destrqyer "Alagoas", construído nos estaleiros 
de Yarrow, na Inglaterra,' para a marinha de. guerra 
brazileira. * 

4 — Os exportadores de álcool e aguardente en­
dereçaram o telegramma -seguinte ao governador do 
Estado do Pará: 

"Exmo. governador. — Pará. — Classes agríco­
la commercial vedadas exportarem álcool, aguarden­
te esse grande estado irmão, virtude impostos entra­
da estadual serem superiores tarifas alfândega para 
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similares extrangeiros, apellam vosso reconhecido 
patriotismo eliminação ou reducção, a f i m de pode­
rem Concorrer seus produc tos, evitando paiz agríco­
la produzindo superabundancia receba similares ex­
trangeiros. 

Repetem confiar vosso patriotismo solução im-
mediata este justo pedido. — (Assignados) — Perei­
ra Pinto & C, Medeiros & C, Pinto Lapa & C, Eurico 
Cardoso & .0., Pinto F e r r e i r a & C, A. do Rego L i m a . " 

5 — Áo ser preso, f o i morto o indivíduo Arcanjo 
Manoel da Silva, arruaceiro perigoso que fizera da 
Capunga, a séde de suas arruaças. Era autor de 
vários assassinios, espancamentos, etc. 

— Os jornaes n o t i c i a r a m a resolução collectiva 
de darem suas edições diariamente mesmo após os 
domingos e dias santifioados ou feriados obrigatórios 
(13 de Maio e 7 de Setembro), com excepção de Anno 
Bom, 3.° dia do Carnaval, Sexta f e i r a da Paixão e 
Natal. 

12 — Estudantes de d i r e i t o seguiram para - d i ­
versos pontos de Pernambuco a fazer conferências 
cem "o f i m de .angariar donativos em beneficio da 
construcção do ."Riachuelo1'1. 

13 — Commemorando o dia de hoje, o " T i r o Per­
nambucano'* realizou na ilinha de t i r o de Beberibe, 
um concurso de t i r o -ao alvo. Destacou-se a parte 
disputada por senhoras e senhoritas, cuja,classifica­
ção foi a seguinte: 1.° Juracy Bandeira de Oliveira e 
Souza; 2.° Tereza Pontual; 3.° Corina Costa. 
— RealisaJ?am-se as manifestações promovidas pelo 

"Club do Cupim", solennizando o 22.° anniyersario da 
v i c t o r i a abolicionista no Bra z i l , em homenagem á 
memória de Joaquim Nabuco, as quaes constaram de: 
missas na matriz de S. Antônio, romaria, em bondes 
espeeiaes, ao túmulo do homenageado, em S. Amaro. 
onde íalaram os Drs. Barreto Sampaio e André Gomes 
e o menor Mario GantiQho em nome do "Gimnasio 
Ayres Gama." 

O "Circulo Catholico" fez também idêntica roma­
r i a ao cemitério depositando flores sobre o túmulo 
de Joaquim Nabuco, tendo mandado resar missas. 
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A' noute o Dr. Fernando de Sá, orador official fez 
o elogio do morto, em sessão presidida pelo Dr. Her-
culano Bandeira. 

O "Congresso literário Casimiro de Abreu," no 
"Lyceu de Artes e Offioios", realizou sessão comme-
mórativa ,presidida pelo acadêmico de medicina An­
tônio de Fraga Rocha. 

O acadêmico de direito Luiz Gomes de Mello foi 
o orador of f i c i a l . 

19 — O "Pernambuco" fez constar terem amigos 
do governo estadual combinado em Palácio o empas-
telamento de sua tipografia. Tornou responsáveis 
por esse facto os Drs. Annibal Freire e Rosa e Silva 
Júnior em Pernambuco, e o Conselheiro Rosa e Silva 
no Rio. 

Não acreditava que o governador consentisse 
nisso, mas tinha amigos capazes. Telegrafou ao 
Presidente da Republica e se declarou pronto para 
repellir o ataque, não sabendo até que gráu levaria 
sua vingança. O telegramma tinha a assignatura do 
Dr.. Milet, director e proprietário do "Pernambuco."" 

— S a i u , ao meio dia, da Faculdade de Direito 
precedido de duas bandas-de musica, o bando preca­
tório promovido pela mocidade acadêmica com o fim 
de angariar donativos para a construcção do "Ria-
ehuelo." 

— Os jornaes noticiaram que grande numero He 
pessoas estacionavam, durante sa primeiras horas da 
madrugada, nas pontes, morro do Arrayal e outros 
lugares elevados, para observarem a passagem do 
cometa "Halley" pela orbita da Terra. Espíritos re-
ceiosos e Úmidos julgavam poder haver um choque 
entre os dois astros e iam levar suas preces aos san­
tos, nos templos, muitos dos quaes se conservavam 
abertos durante a noute. 

— Foi approvado o contracto entre a "Great 
Western", representada pelo seu superintendente o 
sr. Connor, e o engenheiro Dr. Antônio José de A l ­
meida Pernambuco para construcção de 250 kilome-
tros de estrada de ferro, trecho de Pesqueira a Flo­
res. 
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20 — Realizaram-se, pela manhã, na "Igreja An­
glicana", as exéquias solennes em homenag'em ao rei 
Eduardo V, de Inglaterra. O templo se achava des­
pido de quaesqüer adornos; apenas sobre o primeiro 
batente que dá accesso á capella principal, havia bo­
nita estante encimada por uma águia dourada sus­
tentando em suas garras o retrato do re i . Ladea­
vam-na a bandeira ingleza e a brazileira, envoltas 
em crepe. 

Officiou o rev. George W. Baile, cônsul i n t e r i ­
no, competentemente paramentado com vestes alvis-
simas. O commeroio cerrou suas portas durante o 
'acto, a "Associação Commercial" e casas bancarias 
abriram depois das 12 horas, e as repartições esta-
duaes e federaes hastearam em funeral o pavilhão 
nacional. 

22 — Foram iniciados os trabalhos dr construção 
do prolongamento da via-ferrea de Pesqueira a Fio-. 
res. O acto f o i looncorrido; agradeceu a assistência 
dos convidados o engenheiro chefe do 2.° districto, 
o Dr. Olympio Chermont. 

25 — Publicaram os jornaes que a Congregação 
do "Gymnasio Pernambucano" suspendeu vários es­
tudantes cio 6.° anno pelos estragos propositada­
mente por elles praticados em moveis desse estabe­
lecimento de nsino. 

Em seguida a congregação, tendo em vista um 
telegramma publicado no "Jornal do Recife" de hoje 
sobre os certificados falsos de exames parcellados, 
deliberou passar ao "Jornal do Commercio"', do Rio 
de Janeiro, o seguinte telegramma: 

"Congregação Gymnasio pernambucano, hoje re­
unida, protesta contra affirmativa estabelecimento 
ter fornecido attestados falsos exames parcellados. 
Caso existam, serviço corria exclusiva responsabili­
dade commissario fiscal governo federal, a quem 
competia expedir 'Certificados, tendo sua guarda ar-
chivo competente, de accordo Decreto 4227 de 1901, 
art. 57. Congregação solidaria condemnação abusos 
.denunciados, pede "Jornal Commercio" fineza publi­
car. — Director Gymnasio". 
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26 — O "Diário de Pernambuco" notic i o u que a 
commissão de acadêmicos, encarregada por seus co l ­
legas de angariar donativos para a construcção dò 
"Riachüelo", nos lugares servidos peFa "Estrada Cen­
t r a l da "Great Western" se t i n h a portado i r r e g u l a r ­
mente em Pesqueira. 

29 — O "Jornal do Recife" p u b l i c o u - a resolu-
lução da commissão central de alumnos da Faculda­
de de Di r e i t o , cassando o mandato, da commissão que 
procedera mal em Pesqueira. * 

JUNHO 
10 — Em virtude de denuncia do Promotor Pu­

blico f o i prescL.José Ottoni Ribeiro Franco, ex-çom-
mandante do corpo de cavallaria do Estado. Foi i n ­
tentado novo processo por ter sido. annullado o p r i -

„ meiro pelo Supremo T r i b u n a l . 
11 — Realizou-se n a "Escola de Aprendizes Ma­

rinheiros", em commemoração á batalha do Riachue^ 
lc um torneio de jogo de- esgrima e de gimnastica 
s u e c a . A' tarde houve saráu dansante, inauguração 
do r e t r a t o de M a r c i l i o Dias, um dos heróes do Ria­
chüelo, e entrega ao aprendiz Galdino José V i e i r a 
de uns. l i v r o , por ter sido elle o alumno que mais se 
di&tingulra durante o anno. 

14 — Sessão eivica teve lugar na Faculdade de 
D i r e i t o do Recife, promovida pelo corpo docente 
mesmo estabelecimento de ensino, em homenagem á 
memória do Conselheiro Affonso Penna. F o i appos-
to seu r e t r a t o no salão de honra. Falou pelo corpo 
docente o Dr. Thomaz Lins Caldas, e pelo corpo di s ­
cente o estudante P l i n i o Cavalcanti. 

— O "Circulo Catholico" solennizou com sessão 
literária e concertante o 2o. anniversario de sua f u n ­
dação. Falou, como orador o f f i c i a l , o Dr. Lins e S i l ­
va que offertou ao "Circulo", em nome dos asso­
ciados um piano. O thema da conferência f o i : "A 
musica e seus misteres." 

14 — Foram expostas na loja dè modas "Louvre" 
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de Castro, Gurgel & C.a, as prendas, offertadas por se-
nhoritas para construcção do "Riachüelo". 

19'— A mocidade acadêmica realizou uma ker-
messe, no "Jardim da Praça da Republica" para au­
x i l i a r a construcção do "Riacihuelo." 

— Concurso de t i r o effectuou em Beberibe, o 
" T i r o Pernambucano". Coube a v i c t o r i a ao Sr. José 
Ernesto Chagas que recebeu como prêmio r i c a benga­
la offertada pela casa de jóias de Gcetschel. No •2." 
torneio f o i 'victorioso o Sr. Vicente Menezes que t e ­
ve de. prêmio um par de figuras de "biscuit, o f f e r t a -
do 1 pela casa de modas "Au Paradis des Dames". O 
victorioso o f f e r t o u seu prêmio á Delegacia da "Liga 
Maritima", em beneficio da construção do "Ria­
chüelo. 

2 0 . — Fundeou o cruzador "D. Carlos \ da ar­
mada portugueza, em regresso de B. Aires, onde fôra 
representar o governo portuguez por occasião das 
festas do centenário da independência argentina. 

25 — Festas da colônia portugueza ao cruzador 
"D. Carlos 1.°" com um baile no "Club Internacio­
nal ." 

28 — Falleceu o Desembargador Carlos Augusto 
Vaz de Oliveira, presidente do T r i b u n a l da Relação 
de Pernambuco. Natural da Parahiba, onde nascera 
a 4 de A b r i l de 1846, e formado em 1869 dedicou-se á 
vid a de magistrado, e gràngeou a mais pura nomeada. 

Seu enterro f o i feito ás custas do Estado. 
JULHO 
1 — O Dr. Martinho Garcez, promotor de residuos 
e fundações, o f f i c i o u ao Dr. Governador do Estado, 
pedindo providencias a f i m de normalizar a vida do 
" I n s t i t u t o Archeologico" a cuja direcção dois grupos 
se arrogavam com d i r e i t o . 

8 — O "Diário" declarou que o Dr. J. de Medei­
ros Perettr renunciára a commissão que lhe cabia, 
como intermediário do contrato feito em Paris pela 
"Intendencia Municipal do Recife", assim como a i n -
demnizaçãò pelas despezas feitas. 
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9 — Primeira recepção o f f i c i a l das iniciadas pelo 
"Circulo Catholieo" para recreio das famílias de 
seus associados. Houve musica e recitação. 

14 — Sob a presidência do Bispo D. Luiz, r e a l i ­
zou-se o concurso, no salão do Seminário em Olinda, 
para preenchimento das parochias vagas. 

16 — Teve lugar a convenção opposicionista 
para r e u n i r em um só grupo as diversas aggremia-
ções políticas constituindo um pa r t i d o que tomou o 
nome de "Partido Democrata". 

A commissão executiva f i c o u assim composta: 
Drs. Netto Gampello, Rodolpho Gomes, Milet, Turiano, 
Lourenço de Sá, José Mariano Bezerra e Coronel 
Balthazar Pereira. 

— O " T i r o Pernambucano" fez uma excursão á 
Escada para of f e r e c e r um ataque simulado ao " T i r o 
General Osório" e " T i r o Palmerense." 

18 — Instalou-se o gabinete de identificação na 
parte posterior do 1.° andar do prédio onde f u n c i o ­
nava a Repartição cent r a l da policia, com tres sec-
ções: identificação, fotografia, estatística, sob a d i -
recção do Dr. José Rodrigues dos Anjos. 

19 — Fez uma conferência no "Circulo Catholi­
co", o general José Leoncio de Medeiros sobre: "So­
ciedade S. Vicente de Paulo, seu verdadeiro espíri­
to, suas obras." 
- 23 — A "Tr i b u n a Religiosa" publicou o acto do 

Bispo D. L u i z nomeando vários vigários collados 
para algumas freguezias, em v i r t u d e do u l t i m o con­
curso. 

— Grande festa no "Club Internacional", com-
memorativa de suas bodas de prata. — 25 annos de 
existência. Foi apposto o r e t r a t o de seu presidente 
Coronel Rosa Borges. 

24 — Realizou uma conferência no "Gabinete 
Portuguez de L e i t u r a " , o Dr. E. F. Colton, secretario 
do "Departamento estrangeiro da Commissão i n t e r ­
nacional das Associações christãs de moços", toman­
do por thema: "A p r i m e i r a lei do acadêmico." 

— No " I n s t i t u t o Archeologico e Geographico de 
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Pernambuco" o Dr. Luiz José da Silva faliou sobre as 
riquezas mineralogioas e geológicas de Pernambuco. 

25 — Reuniu-se a "Associação Commercial" sob 
a presidência do Coronel Rosa Borges para reformar 
alguns artigos de seus estatutos. 

25 — Ao Bispo D. Luiz foi entregue uma petição 
com 1148 assignaturas rogando a conservação do Pa­
dre José Ananias da Silva na freguezia da Bòa Vis­
ta, donde era vigário desde 1905. 

O Bispo respondeu que tendo sido nomeado o 
Padre Hermeto, em virtude das provas de concurso, a 
este cabia resolver sua desistência ou não á collação. 
Indo a commissão ao Padre Hermeto, este declarou N 
que não podia desistir. *-s 

28 — Falleceu o Dr. Manoel Carlos de Gouveia. 
com 70 annos de idade, natural da Parahiba. Foi 'f 
deputado, representante de seu Estado, e era, quando 
morreu, medico da higiene de Pernambuco. 

— Teve lugar solennemente, no palácio do Bispo, 
a collação de alguns vigários ultimamente nomeados. 
O Bispo fez a imposição do barrete e do anel; houve 
depois a leitura da profissão de fé, e o juramento dos' 
novos vigários. 

30—Manifestações de regosijo foram 'promovidas 
por iniciativa da redacção do "Pernambuco" e ás 
quaes se associou o "Partido Democrata", para so-
lennizar o reconhecimento do Marechal Hermes da 
Fonseca ao cargo de Presidente da Republica. Fala­
ram ao povo os Drs. Henrique Milet, Oscar Brandão 
e Caetano Galhardo. Depois desfilou a passeata pre­
cedida de musica do 49.° batalhão. 
AGOSTO 

1 — Foi solto Ottoni ppr "habeas-corpus" con­
cedido pelo Supremo Tribunal que julgou o crime 
político e da competência do juiz federal. 

3 — Morreu o Sr. Alonso Jorge de Mello, antigo 
solicitador no fôro.da capital. Tinha 64 annos e era 
casado. 

11 — Os estudantes dâ Faculdade de Direito sai-
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ram em passeiata, tendo antes se reunido em sessão 
na Faculdade de D i r e i t o sob a presidência do Dr. 
Laur i n d o Carneiro Leão. Foi orador o p r i m e i r o an-
nista Valdemiro Pires F e r r e i r a . 

20 — A ''União Catholica B r a z i l e i r a " , com séde 
no Rio de Janeiro, no i n t u i t o de contraditar as confe­
rências que o Sr. Clemenceau pretende realizar na 
Capital Federal, endereçou ao "Circulo Catholico" 
deste Estado, pedido de adesão a uma serie de confe­
rências .que vai i n i c i a r . 

21 — Falleceu o antigo pratico-mór da bar r a 
José Herculano Pinheiro, devorado pelo mar em con­
seqüência de ter virado a baleeira "Sal-va-vida" em 
que elle v inha de volta do ancoradouro externo até 
onde fôra guiando o paquete nacional "Bahia" que 
se destinava ao norte dá Republica. 

O sr. Herculano P i n h e i r o nasceu a 4 de Novembro 
de 1827, erá viuvo. Pratico ha mais de 60, ha mais de 
30 occupava o lugar de pratico-mór. 

Sacudido ao mar, nadava em direcção á t e r r a 
quando já próximo ao trapiche destinado á descarga 
das obras do porto, unio as mãos e se submergiu l e n ­
tamente. Os remadores da baleeira se poderam sal­
var. 

22 — Os amigos de Martins Júnior se d i r i g i r a m 
em romaria ao seu túmulo, hoje, 6.° anniversario de 
seu fallecimento. O Dr. A r t h u r Muniz se fez o u v i r 
na Praça da Concórdia donde p a r t i r a o prestito. No 
Cemitério falaram Dr. Netto Campello pelo corpo do-
eente da Faculdade e Luiz Gonzaga Maranhão pelo 
corpo discente. 

2 7 " — Os empregados públicos do Estado offere-
ceram ao secretario geral do governador do Estado, 
Dr. José Osório de Cerqueira. uma abotoadura de 
ouro com brilhantes e vários outros presentes. 

28 — Houve um "match" entre os clubes espor­
tivos "Náutico Capibaribe" e "Sport Club Recife", no 
"ground" do " B r i t i s h Club", em beneficio da c o n s t r u ­
ção do "Riachüelo". 

29 — Falleceu F r e i Celestino de Pedavoli i l l u s -
•toado, optimo pregador e vigoroso polemista. 
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"Ordenou-se presbytero a 12 de Março- de 1864, 
sendo depois de alguns annos designado para mis­
sões, no Brasil. Chegou ao Rio de Janeiro a 16 de 
Julho.de 1871. 

Acompanhou-o nessa peregrinação fr e i Caetano 
de Messina, actual prefeito do convento de Nossa Se­
nhora da Penha. 

Como vice-prefeito dos missionários capuchi­
nhos, foi. em 1872 designado para o Maranhão onde, 
internado pelos sertões, se ^empenhou com dedicação 
na catechese de -selvicolas durante 4 annos. 

Frei Celestino de Pedávoli chegou a Pernambuco 
em 1876, recolhendo-se ao convento da Penha, onde 
soube captar sympathias, pela sua vida honesta e 
obediência aos ensinamentos da egreja. 
SETEMBRO 
1 — Embarcou para a Capital Federal no "Bra­
z i l " , o "Tiro Pernambucano", afim de tomar parte 
nas grandes manobras de 7 de Setembro. 

Acompanhou-o a banda de musica "Mathias L i ­
ma." 

7 — Inauguração dos melhoramentos materiaes 
effectuados sob os esforços do administrador i n t e r i ­
no do Correio, o Dr. Virgílio Cardoso de Oliveira, e 
apposição dos retratos do Dr. Joaquim Ignacio Tosta, 
director geral dos correios brazileiros e dos adminis­
tradores effectivos em Pernambuco, desde 1822. 

8 — Foi inaugurado o novo edificio da "Associa­
ção dos Empregados no Commercio de Pernambuco", 
á rua Rosa e Silva, n. 15. Falou como orador official 
o Dr.[ Adolpho Cirne, e 'houve concerto sob direcção 
do maestro Euclides Fonseca. 

9 — O "Jornal do Recife" denunciou que o v i ­
gário do Cabo, acompanhado do juiz de direito, juiz 
municipal e delegado de policia, tinham exumado o 
cadáver de uma creancinha enterrado no cemitério 
particular de uma igreja de Ponte dos Carvalhos, pelo 
facto de ser protestante seu pai. 

15 — No "Theatro S. Izabel", a colônia franceza 

http://Julho.de


44 AEMANACH DE. FE&NAMSUCO 

domiciliada em Pernambuco promoveu' um especta-
culo de gala para auxiliar a construcção. do, "Riachü­
elo", o qual constou de exibição de fitas cinematográ­
ficas, concerto vocal e instrumental, antecedido o es-
pectaculo da saudação á bandeira nacional. 

18 — A p o r t o u , vindo do Rio no vapor "Brazil", 
o "Tiro Pernambucano", acompanhado da "Mathias 
Lima". 

23 —• A população recifense foi profundamente 
impressionada com o apparecimento dos cadáveres 
de Clidenor Joaquim e sua amasia Antonia Florenti-
na da Silva, na própria cama da casa em que resi­
diam á rua do Galdereiro. Pelas averiguações poli-
ciaes chegou-se á evidencia ter o amante assassina­
do á amante e se suicidado após. 

25 — No salão do "Instituto Aroheologico" fez 
conferência sobre as riquezas mineraes de Pernam­
buco, o Dr. José Back. 

28 — Em Palácio, em conferência com o governa­
dor, esteve o Inspector de Higiene para combinarem 
sobre as medidas relativas a vários casos suspeitos 
de peste bubônica e outros que têm ultimamente 
apparecido. Ficou resolvido: desabrigamento e ex­
tinção de ratos pelo processo Billet, constituindo-se 
para isto uma.brigada de desratização, heneficiação 
e petrolização dos esgotos, sendo logo nomeados oito 
desinfectadores para a Repartição de Higiene. 

30 — Foi autorizado pelo governo federal a aber­
tura de duas avenidas no Bairro do Recife: a "Cen­
t r a l " que partirá da ponte de "Buarque de Macedo" e 
a "Marquèz de Olinda" que partirá da ponte "7 de 
Setembro". Ambas deverão terminar, muito perto 
uma da outra, na actual rua do Commercio. 
OUTUBRO 
3 — Falleceu o antigo commerciante Commenda-
dor Manoel Joaquim de Amorim. Director do "Ban­
co de Pernambuco," da "Companhia Pernambucana. 
e de varias associações commerciaes, era casado e 
tinha 62 annos de idade. 
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5 — Os jornaes annunciaram a quéda da mo­
narquia em Portugal e a ̂proclamação da Republica. 
Assumiu o governo como presidente Dr. Theophilo 
Braga. 

9 — Os jornaes publicaram um telegramma pas­
sado em data de 8 pelo governador do Estado do 
Amazonas Coronel Antônio Clementino Ribeiro B i t ­
tencourt ao governador de Pernambuco Dr. Hercula­
no Bandeira, em que declarava estar Manáus sendo 
bombardeada pelas forças fedieraes do exercito e ma­
rinha sem a menor provocação das forças esta-
duaes. 

16 — 0 procurador da Republica, Dr. Antônio 
Leitão Vieira de Mello apresentou denuncia contrà 
Ottoni, indigitado assassino do Dr. José Maria. 

19 — O Dr. Gosta Ribeiro, inspector interino de 
Higiene do Estado, publicou algumas prescripções 
relativas ao cólera morbus, por ter o vapor "Ara-
guaya" trazido a seu bordo alguns coléricos, e te-los 
ocultado do medico da ""Saúde do porto." O facto foi 
descoberto na Bahia, sendo obrigado o vapor a seguir 
para o Lazareto da Ilha Grande. 

20 — Ao Presidente da Republica foi dirigido o 
seguinte telegramma: Commercio importador seria­
mente prejudicado demora saida mercadoria Alfân­
dega. Inspector interino diz nada poder fazer. 

24 — Foi entregue ao trafego a estação radiote-
legrafica de Olinda. 

26 — A' solicitação do administrador interino 
do Correio, foi transformada uma das salas da re­
partição em estufa, afim de serem desinfectadas as 
malas procedentes da Europa, onde, em algumas c i ­
dades lavrava o colera-morbus. 
NOVEMBRO 
5 — Em solennização á data do 7.° anniversario 
de sua fundação, realizou brilhante festa a "Coopera­
tiva dos Funccionarios Públicos", appondo o retrato 
do Dr. Antônio Pernambuco. 

10 — Festa no "Instituto Archeologico" comme-
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rando o 2.° centenário da Republica proclamada em 
Olinda, por Bernardo Vieira de Mello. Presidiu-a o 
Dr. Regueira Costa e orou o Dr. Arthur Muniz. 
/ Foi apresentado o esffoceto de um quadro repre­

sentando os "Últimos momentos de Bernardo", por 
Eustorgio Vanderley, e distribuído, em larga escala, 
ao povo, o opusculo do já fallecido major Codeceira: 
Tdéa republicana no Brazil". 

— Em Olinda, no local'do antigo senado rea l i ­
zou-se uma sessão civica presidida pelo Dr. Guedes 
Alcoforado, e de que foi orador o Dr. Arthur Muniz 

• em substituição ao Dr. Coelho Leite que adoecêra. 
Seguio-se uma passeata popular a que acompa­

nhou o batalhão do "Collegio Diocesano" scb o com-
mando do aspirante Luiz Cavalcanti Lima. 

12 — Foi agredido em sua residência, na Vár­
zea, o Sr. Carlos Dias Fernandes, um dos collabora-
dores do "Jornal do Recife". 

O "Pernambuco" atribuio o f a c t o á publicação 
de um artigo na "Província do Pará" sob o titul o 
"Rapto de Helena" em que ha referencias veladas ao 

. Dr. Rosa e Silva Júnior. 
"O "Diário de Pernambuco" atribue a um traba­

lho publicado, ha dias, no "Jornal do Recife" em que 
ha referencias a algumas senhoras de nossa socie­
dade 

— Graças aos esforços do franciscano Fr. Marti-
nho, foi restaurada a capella de S. Antônio de Âgua-
fr i a e entregue á concorrência publica. 

'15 — Em Olinda teve lugar uma batalha de fl o ­
res; foi premiado em 1.° lugar o carro do Dr. Bellar-
mino Gondim. 

19 — Realizaram-se as festas em homenagem ao 
anniversario da bandeira nacional. Ao meio dia em 
todas as repartições federaes, estaduaes e munici-
paes, quartéis, estabelecimentos de ensino secundário 
e superior, foi hasteado o pavilhão ao toque do him-
no nacional. 

— Falleceu em Bôa Viagem o Dr. José Osório de 
j ^ ' Cerqueira, secretario geral do Estado. 

Natural da Bahia, tinha 64 annos de idade. Mi-
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l i t o u nas f i l e i r a s do par t i d o conservador, no tempo 
da monarquia; com o advento da Republica dedicou-
se á a g r i c u l t u r a e á advocacia. 

21 — O popular João Baptista do E s p i r i t o Santo, 
vulgo "Pingou", realizou um "meeting", na Praça da 
Republica, em linguagem desbragada contra os oppo­
sicionistas, 'principalmente contra o Dr. Milet, d i r e ­
ctor do "Pernambuco". Houve reacção por parte de 
alguns populares que o obrigaram a f u g i r . Um 
grupo de exaltados >quiz i n v a d i r o "Diário de Per* 
nambuco" no que f o i obstado pelo seu gerente <4 Co­
ronel Dutra. 

22 — O general inspector da região p r o i b i u t e r -
minantemente o comparecimento de praças do exer­
ci t o em "meetings", e«declaro'ü que para o cu m p r i ­
mento severo desta ordem somente se entenderia 
com aquelles que são responsáveis directos pela di s ­
c i p l i n a das unidades 'que commandava. 

24 — Os jornaes publicaram um telegramma en­
viado pelo m i n i s t r o do i n t e r i o r Dr. Rivadavia Correia, 
ao Governador, noticiando 'que marinheiros i n d i s c i ­
plinados dosj couraçados "Minas Geraes", "S. Paulo" 
e "Bahia" t i n h a m expulsado de bordo os officiaes, 
conservando-se em at t i t u d e de revolta, insurgindo-se 
contra os máus tratos e fazendo reclamações contra o 
não augmento do respectivo soldo. 

Saíram para fóra da barra e aguardavam que o 
congresso votasse amnistia. Foram assassinados a 
bordo do "Minas Geraes", o seu commandante con-
tra-a l m i r a n t e Baptista Neves, o immediato e outros 
officiaes. • 

25 — Telegrammas do Rio annunciam que o Pre­
sidente da Republica sancionou o projecto de amnis­
t i a aos revoltados marinheiros. 

26 — O j o r n a l "Pernambuco" de propriedade e 
sob direcção do Dr. H. Milet sob o t i t u l o "As caretas 
do Tônico" escreveu um longo artigo de ataque pes­
soal ao Coronel Antônio Gonçalves F e r r e i r a Jünior, 
senador estadual, noticiando ter elle ido na véspera 
á redacção daquelle j o r n a l , ameaçado seus redactores 
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que estavam ausentes, e prometido voltar á noute 
para iquebrar a tipografia. 

Para se avaliar da linguagem do referido artigo, 
eis alguns tópicos: 

"Aos nossos leitores e ao publico em gerai, para 
que se não pense 'que recuamos deante de umas ca-
rêtas que o sr. coronel Antônio Gonçalves Ferreira 
Júnior, vulgo Tônico, senador do estado e proprie­
tário de um maxixe, casa de tavolagem e de tolerân­
cia, sita á rua de Santo Amaro desta capital " 

"prometteu voltáF no decorrer da noite 
para quebrar a nossa 'typograplhia. 

Naturalmente, por se achar impossibilitado de 
agir ás horas caladas da,.noite, o coronel Tônico Fer­
reira não cumpriu a palavra. 

E' pena! • 
Com que prazer seria o coronel recebido nesta 

casa. 
Até consideraríamos uma grande honra para um 

pobre marquez. 
Segundo soubemos, foram os excessos do maxixe 

que s. s. dançou em companhia dos drs. Leovigiído 
Maranhão e Alfirêdo Machado, por cima da nossa re­
dacção, que lhe não permittiram fazer-nos uma v i s i ­
ta." 

27 — Pelo "Diário de Pernambuco" escreveu o 
Coronel Gonçalves Ferreira Júnior: 

"Preciso dizer agora algumas ̂ palavras a cada um 
dos bandidos que envergonham a nossa imprensa, co­
meçando pelo chefe Milet, — o energúmeno quadri­
lheiro da malta de patifes que vivem do assalto a re­
putação alheia: — 

Casa de maxixe, de tolerância, de tavolagem é 
a sua, ali no Caldeireiro, onde u'a meretriz está ar­
vorada em "companheira do lar", em subsjíftuição de 
sua legitima mulher — uma senhora digna e vi r t u o ­
sa — a quem a sua infâmia de Tartufo pretendeu 
obrigar a assignar uma confissão escripta de vilezas 
que nunca a distincta senhora havia praticado." 

E tem tal topete essa podridão que açode por 
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Milet que é nessa casa de tolerância e em companhia 
dessa concubina chamada por elle companheira do 
lar, que vivem suas filhas legitimas a aprender cer­
tamente coisas que a moral social condemna, mas a 
"Moral — Milet, santifica." 

Ahi, n'esse lar falsificado, faz o patife as suas 
bambochatas. São muito conhecidas as bacchanaes 
que no mesmo se desenrolam." 

28 — 0 "Pernambuco" volta a atacar o Coronel 
Gonçalves Ferreira Júnior em um artigo sob o ti t u l o 
"O Leão... sendeiro," a quem chama: homem-féra, 
eobarde explorador do lenocinio, espertado por- umas 
bicadas ingeridas no fundo das tascas no meio para o 
qual nasceu, o Antônio Siivino de nossa capital, ho-
mem-fezes, micróbio de todas as pestes, a gênese de 
todas as infâmias, o expoente máximo de todas as 
baixezas, o zenith de todas as misérias e ultima po­
tência de tudo quanto ennodôa e mancha indelevel-
mente a face do mundo, senador alcoólico, epiléptico 
larvado. 

—• O acadêmico de direito Joaquim de Oliveira 
Valença, pelo "Pernambuco" diz ao mesmo Coronel: 

' "Devo dizer também que não desejo encontral-o a 
deshoras nesta terra sem policiamento, pois tenho 
a certeza de que v. s. não tem a lealdade nem a cora­
gem de andar sósinho e enfrentar-me; não querendo 
dizer com isto que não acceite a luta mesmo assim, 
porque, neste caso, resta o julgamento popular para 
condemnal-o como eobarde e traiçoeiro. 

Bem sabe v. s. onde pode encontrar-me e dou-lhe 
a minha palavra de honra que, se por uma casuali­
dade me encontrar acompanhado e se vier sósinho, 
faço tudo que estiver ao meu alcance para enfren-
tal-o só e só." 

29 — Sob o titul o "Uma pagina intima", pelo 
"Pernambuco", o Dr. Milet conta toda a historia de 
seu divorcio e de sua actual vida com uma compa­
nheira, "esposa de su'alma perante o nosso puro e 
santo amor, diante do céu e do próprio Deus dos 
ohristãos" e termina: 

"E' neste seio de Abrahão que vivem alguns dos 
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meus filhos legítimos, os quaes eu peço a Deus te­
nham eguaes sentimentos e -critério, pureza e ho­
nestidade da companheira da minha vida. 

Esse domicilio aeincalhado por um ente perdido, 
recebe em seu seio pessoas gradas de ambos os se­
xos, entre as quaes gente da família da senhora espo­
sa do maldicto aggressor. \ 

Eu podéra retaliar. Mas não tenho por habito 
penetrar no remanso da família e prefiro ficar no 
limiar do meu vândalo aggressor ,temendo encontrar 
no interior a imagem de uma santa e martyr, v i c t i -
mada por u:m satanaz — máu filho, máu marido, máu 
pae, máu amigo e incorrigivel cidadão. 

Que os bons fados se lembrem de regenerar esse 
infeliz para que não venha a ter a sorte dos "brabos" 
desta nossa terra." 

— Pelo "Diário de Pernambuco" o Coronel Gon­
çalves Ferreira Júnior declarou ter commissionado os 
seus amigos Capitão Vicente Cesario de Mello e Co­
ronel Antônio Tavares Coutinho com o fim de se en­
tenderem com o Dr. Milet e desafia-lo para um duello 
de morte e que o Dr. iMilet depois de ter feito boas 
referencias á sua pessoa e á sua família se negou a 
acceitar o desafio. 
DEZEMBRO 
1 — Pelo "Pernambuco", sob o titulo: "A comedia 
do duello", conta o Dr. Milet o que se passara sobre 
o duello em que figuraram ps amigos do Coronel" Fer­
reira Júnior. 

Terminou dizendo: 
"O duello é uma luota de nobres ou de cavalhei­

ros de sentimentos " eguaes e de posições idênticas. 
Eu não podia terçar minhas armas com um chefe 

de capangas ,com um individuo 'que insultou uma 
dama que aliás não conhecia, com os mais baixos 
qualificativos da linguagem dos prostíbulos, conquis­
tando com justa causa o epitheto de villão. 

O duello tem por condição precipua a "lealda­
de" dos cavalheiros que se batem, e eu não poderia 
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ter confiança na lealdade do provocante, tido e h a v i ­
do como traidor, tanto mais sendo elle d i r e c t o r de 
capangas e instrumento inconsciente do chefe de po­
l i c i a . 

O duello é um crime em nosso d i r e i t o e, conse-
guintemente, só i l l u d i n d o as vistas da policia elle se 
poderia realisar; e, no caso, estando a capangagem 
fardada irmanada aos brabos sem farda do sr. Tônico 
Ferreira, eu seria assassinado muito antes de chegar 
ao campo da honra. Ou então a pol i c i a me prenderia 
em flagrante, por denuncia do provocante, para res­
ponder a uma f i g u r a c r i m i n a l estampada em nossa 
legislação." 

7 — " F o i inaugurado na séde da "Associação da 
praticagem," no gabinete do pratico-mór, o r e t r a t o do 
pranteado 1.° tenente Herculano Pinheiro, homena­
gem 'que constou de sessão sem solennidade, pr e s i d i ­
da pelo capitão do porto o capitão de mar e guerra 
José Joaquim Machado da Cunha. 

13 — Telegramas do Rio noticiaram o f a l l e c i -
mento a l i do Dr. Manoel da Motta Monteiro Lopes, 
advogado e representante do 2.°'districto da Capital 
do paiz, na Câmara Federal. Nascera em Pernambu­
co em 1865 e se formára em 1889. Apesar de ser de 
côr preta, occupou lugares salientes naquella capital 

16 — O Dr. delegado compareceu ao meio-dia no 
edifício da redacção'do "Pernambuco" e convidou os 
Srs. A r t h u r Lapa, a u x i l i a r , o Dr. Joaquim Valença, 
redactor, e o director Dr. M i l e t a comparecerem á po­
l i c i a para uma explicação. O convite não f o i aceito, 
pelo que a pol i c i a cercou 'o edifício. 

Ao dr. Abdias de Oliveira, j u i z de direi t o , f o i re­
querida uma ordem de "habeas-corpus" preventivo 
a favor do Dr. Joaquim Valença, Theòdorico Milet, 
Manoel Barreto de Menezes e A r t h u r Lapa, todos do 
"Pernambuco". 

18 — Realizaram-se os exames no " I n s t i t u t o de 
Cegos, a que se sujeitaram 9 dos 13 matriculados. Um 
grupo de músicos do " I n s t i t u t o " , sob a direção do 
cégo Severino-Soares Corte, saudava os convidados ao-
entrarem. 
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25 — 0 "Jornal do Recife" noticiou ter sido on­
tem agredido pelo acadêmico de direito e dentista-
Manoel Neves Manta, o seu collaborador Dr. Clodoal-
do Lopes Filho quando 'procurava intervir amiga­
velmente numa discussão entre o mesmo Manta e o 
Dr. Manoel Ferrer Júnior. 

27 — Falleceu o Barão da Soledade, pernambuca­
no, que nascera em 1841. 

Exerceu a presidência da "Associação Commer­
cial" por algum tempo e regeu o Consulado da Itália, 
aqui, distinguindo-o o governo desse paiz com a no­
meação de cônsul honorário neste Estado. 

Era condecorado com as Ordens da Coroa da Itá­
lia, S. Maurício e S. Lázaro, Commendador da Ordem 
de Christo de Portugal e Rosa do Brazil. 

— Realizou uma sessão solenne, 'presidida pelo 
Sr. Martins Filho e de que foi orador o Sr. José Da-
tivo dos Santos, a "União Typographica Pernambu­
cana." 

28 — A "Associação dos Empregados no Com­
mercio de Pernambuco" festejou a data de sua instal-
lação. 

Presidiu-a o Sr. Manoel Eugênio da Rocha Sami-
co e falou como orador official o Sr. Manoel Eugênio 
Rodrigues de Almeida. O Dr. Erasmo Macedo a pe­
dido, e commissionado pela directoria e um grupo de 
amigos, fez entrega á mesma Associação do retrato 
a oleo do Vice-Presidente Sr. José Caroll, para ser 
apposto no salão nobre da Associação. 
(Cctnt\núa) 
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INDICAÇÕES 

A. h o r a l e g a l n o B r a z i l 

Desde o 1.° de Janeiro de 1914, a hora legal no 
Br a z i l é regulada pelo meridiano de Greenwich. 

Para esse effeito, o território do Brazál é d i v i d i d o 
em quatro fusos horários. 

No primeiro, compreendendo o archipelago de 
Fernando de Noronha e a i l h a da Trindade, a hora 
legal é a de Greenwich, diminuida de duas horas; 

No segundo fuso, compreendendo o l i t t o r a l , os 
Estados interiores — com excepçao dos de Matto-
Grosso e do Amazonas, com a parte Este do Estado 
do Pará, — a 'hora legai é a de Greewich, d i m i n u i d a 
de três horas; 

No terceiro fuso, compreendendo a parte Oeste 
do Estado do Amazonas, situada a Este de uma linha 
que vae de Tabatinga a Porto Acre, a hora legal é a 
de Greenwich, d i m i n u i d a de quatro horas; 

Finalmente, no quarto fuso, compreendendo a 
parte Oeste do Estado do Amazonas a Oeste da l i n h a 
mencionada, o território do Acre e a zona recente­
mente cedida ao Brazi l pela Bolivia, a hora legal é a 
de Greenwich, diminuida de cinco horas. 
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TELEGRAPHO NACIONAL 

Rua do Brum, n. 84 
Succursal á rua Sigismundo Gonçalves h." 11 1.° an­

dar funccionando até 5 horas da tarde 
OEISTINO * Preço por palavras 
Para qualquer -ponto do Estado. Rs. 1Q0 

Para a Paraíhyba, /Rio Grande 
do Norte, Alagoas e Sergipe... " 200 
'Para os outros Estados da Re­
publica. ^ " 3 0 0 

Os telegrammas para Amazonas são transmitti-
dos até Pará pela via terrestre e d'a'hi por diante pe­
lo Gabo da "Amazon Telegraph Company, cuja tarifa 
por palavra a contar de Belém é'a seguinte: 
Soure, .'Mosiqueira, Pinheiro e Cametó.... $200 
Breve e Guruplá $400 
Chave, 'Macapá e -Monte Alegre $800 
Santarém e Alemiquer . . .;.., 1$000 
Óbidos. . . . 1$200 
Parintins. . . . ' 1$400 
Itacoatiára 1$600 
Manéus . . 2$000 

O expeditor pode também encaminhar seu tele­
gramma do Pará ou de outro qualquer Estado em 
diante pelo Correio. s 

'Em Pernambuco, o governo mantém duas esia-
ções iradiotelegraificas: em Olinda e em Fernando de 
Noronha. 

Cada 10 palavras paga 10 francos e mais um 
franco por palavra que exceder. 

Póde-se t a x a r radiO'gramma para bordo dos na­
vios por intermédio de Amaralina, Babylonia, S. 
Tbomé, IMonteserrate, Florianópolis e Rio Grande do 
Sul pagando-se mais 25 centimos por 10 palavras ou 
fracção. 
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CORREIO—Praça General Arthur Oscar 
Succursaes:—Rua 15 de Novembro n.° 22 e Pra­

ça Maciel Pinheiro n.° 28 

Natureza da correspondência BRAZIL Paizes da BRAZIL União Postal 
$100 $200 
$100 $200 
$050 $100 
$100 $200 
$100 $080 \ m 

$080 r ' «100 
$080 \ m 

$080 r ' $100 (**) $020 $050 
$050, 

$200 
$050, 

$100 $300 
-S100 $150 

B»OSMTI<:H 

C a r t a s 
C a r t a s bilhetes 
B i l h e t e p o s t a l s i m p l e s 

« « duplo . 
Am o s t r a s 
M a n u s c r i p t o s 
E n c o m m e n d a s 
I m p r e s s o s 
Jornaes e r e v i s t a s . . . 

« « « 
Prêmio de registro . . 
AvisO de recepção . . 

15 gr s . o u fracção 

5 0 g r s . ou fracção 

1 0 0 g r s . ou fracção 

(*) A primeira taxa dos manuscritos para o es­
trangeiro não pode ser inferior a 200 réis e das 
amostras a 120 réis. 

(**) As encommendas para o estrangeiro são 
expedidas como "colis postaux". 

VAIDES NACIONAES. — Os tomadores de vales 
— nominaes — ou ao portador — pagarão um prê­
mio, na forma da seguinte tabeliã: Até 25$000 

'50$000 
i00$000 
150$000 
200$000 
300$000 
400$000 
500$000. 
-600$000 
700$000 
800$000 
950$000 

1:000$000 

$300 
$600 
1$000 
1S200 
2$000 
2$500 
3$000 
3$500 
4$000 
4$500 
5$000 
5$500 
6$000 
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e assim por diante, accrescendo 500 réis por 100$ ou 
fracção- desta quantia. 

O valor máximo de cada vale nominal será: de 
2:000$, iquando tiver de'ser pago na Directoria, Ad­
ministrações e Sub-Administrações; 1:000$ nas 

1 Agencias de 1." classe; 500$, nas ISueeursaes e Agen­
cias de -2.a classe e de 200$, nas Agencias de 3.a classe 
autorizadas. 

VALES ÍNTERNCIONAES — T o d a s as reparti­
ções autorizadas pagam e emittem vales contra os 
seguintes paizes: AHemanha, Áustria, Bélgica, Bos-
nia, Bulgária, 'Canadá, Chile, Egypto, França, Grã-
Bretanba, Grécia, Holkmda, Itália, Jaipão, Luxem­
burgo, Noruega, (Portugal, iSuissa e Tunis. 

As importâncias entregues ao Correio para a 
conversão em vale postal internacional, serão sem­
pre em moeda torazileira, convertidas ao cambio do 
dia. 
IENGOMMIENDAS INTERNACIONAIS (COLIS) 
(Somente a Sub-Directoria do Trafego Districto 
Federal e as Administrações de Pernambuco, Bahia, 
Minas, Pará e S. Paulo executam o serviço de colis 
póstaux com Portugal, AHemanha e Estados Unidos. 

O peso máximo de cada encommenda é de 3 k i -
logrammas para Portugal, e de 5 kilogrammas para 
AHemanha e Estados Unidos. 

A dimensão é de 0, m. 60 em qualiquer face, sal­
vo bengalas, guarda-ebuvas, plantas e mappas enro­
lados que pdderãa ter dimensões maiores até 1 m. 05. 

Também por intermédio do correio portuguez 
expedem^se encommendas para outros paizes. 

ASSIGNATURAS DE CAIXAS 
POR SEMESTRES ADIANTADOS 

No Districto Federal 
Nas administrações ê agencias de 1. 

classe 

20$000 
a 

10$Õ00 
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Nas outras administrações, nas sulb-
admínis-trações e agencias onde 
houver distribuição domiciliaria 5$000 

Chave sobresalente . . . . ' 4$000 

ESTRADAS DJE FERRO E BONDS 
ELEOTRICOS 

Pernambuco Tratmvays and Power Company Limited 
Esta Companlhia tem bonds para as seguintes li­
nhas: Magdalena, Torre, Capunga, (pela linha do 
Hospício), Caminho 'Novo, Rua da Aurora, Santo 
Amaro (pela liniha do Hospício), Afogados, (pela li­
nha Herval e pela Duque de Caxias), Oiquiá, Hos­
pital Pedro Dl, Olinda e Dois Irmãos. 

Existem também bonds durante as horas de 
maior movimento, para Brum, Estrada de Ferro Cen­
tral, Maciel Pinbeiro e <S. Francisco. 
THE GiRlEAT WESTERN OF BRAZIL RAILWAY 

iCOMPANY LIMITED 
Escritório — Rua B. do Triumpho, n. 45 

Seeções de S. Francisco, Sul e Alagoas 

Estrada de Ferro do Recife ao S. Francisco 
•Estação Central:—Largo das Cinco Pontas 

lEsta estrada dirige-se para ps seguintes pontos: 
Afogados, Bôa-Viagem, Prazeres, Ilíha, Cabo, Ipojuca, 
Olinda, Timbó-Assu1, ÍEscada, Limoeiro, Frexeiras, 
Aripibu', Ribeirão, Oamelleira, Cuyambuca, Agua-
Preta e Una ou Paimares. 

De Ribeirão segue um ramal para Cortez pas­
sando em Caxangá, Progresso, Linda Flôr e Ilha de 
Flôres. 
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Estrada de Ferro Sul de Pernambuco 

Estação Central;—Una ou Palmares 
Partem os trens de Una em 'correspondência 
com os trens da Estrada de Ferro do Recife ao S. 
Francisco e tocam nas estações de Pirangy, Bôà-Sor-
te, Catende, Jaqueira, ;Colonia, iMarayal, Florestal, 
Barra, Perypery, S. Benedicto, Quipapá, Água Bran­
ca, Glycério, Agua Vermelha, Serra Grande, Lage, 
Barra do Canhoto, União, Branquinha, Nicho, Muri-
c!y, iltamaraciá, IBom Jardim, Lourenço de Albu­
querque. 

De Glycério segue um ramal para Garanhuns, 
•passando em: Canhotinho, Sigismundo Gonçalves, e 
>S. João. 

Em Lourenço de Albuquerque bifurca-se a es­
trada, seguindo uma linha para Jaraguá e outra para 
Viçosa. 

Entre Lourenço de Albuquerque ê Viçosa ha as 
seguintes estações: Urupema, Bittencourt, Atalaia, 
Estrada Branca, Capella, Euclides (Malta e Gamellei-
ra." 

Entre Lourenço de'Albuquerque e Jaraguá ba as 
seguintes: Rio Largo, Cátíhoeira, Utinga, Satuba, 
Fernãb Veliho, B.ebedoiro e Maceió. Secção Limoeiro, Conde d'Eu e Natal 

Estrada de Ferro do Recife a Natal 
(R. G. do Norte) 
Estação:—Rua Conde da Bôa-Vista 

Partem seus trens para: Encruzilhada, Arraial, 
Macacos, Fabrica industrial, Camaragibe, S. Louren­
ço, Tiuma, Mussurepe, S. Severino, Páu d'Albo, Flo­
resta dos Leões, Lagoa do Carro, Campo Grande e L i ­
moeiro. 

Outros trens chegando a Floresta dos Leões, se-
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guem para: Tracunhãem, Nazareth, Junco, Lagoa 
.Secca, Barauna, Alliança, Pureza, Timbaulba, Rosa'<e 
Silva, Itabayanna, Pilar, Goitezeira, Entroncamen­
to, €obé, Sapé, Araçá, Páu Ferro, Mulungu', Cachoei­
ra, Independência, Itamatahy, Sertãozinho, .Serra da 
Raiz, 'Caiçara, Noiva Cruz, L. de Montanhas, Vi l l a 
Nova, Pequery, Peniha, Goyanninha, Estivas, Bal-
dhum, "Sapé, S. José (baixo), S. José {alto), Caju-
piranga, Pitimlbu' e Natal. 

De Itabayanna parte um ramal para Campina 
Grande passando em: Lauro Muller, Mogeiro, Ingá, 
Álvaro Machado. 

De Entroncamento parte um ramal para Cabe-
dello passando em: Espirito Santo, Reis, Engenho 
Central, Santa Rita, Fabrica 'de. Tecidos, Parahyba e 
Jacaré. c 

De Mulungu' parte um ramal para Alagôa Gran­
de passando por Bastiões. 
Secção Central 
Estrada de Ferro Central de Pernambuco 
Kstação :—Rua da Detenção 

Dirige seus trens para: Afogados, Areias T i g i -
ió, Soccorro, Jaboatão, Morenos, Tapéra, Victoria, 

x rancisco Glycério, Russinha, Gravata, Bezerros, 
Gonçalves Ferreira, 'Caruaru', S. Caetano, Antônio 
lintho, Bom Jardim, Sanbaró e Pesqueira. 

BRAZILIAN STREET RAILWAY C.° LTD. 
Estrada de Ferro do Recife a Várzea e Dois 

Irmãos 
Dirige seus trens das Officinas, >á rua Conde da 
ôa Vista para Soledade, Caminho Novo, Manguinho, 

Entroncamento. D'ahi partem tres ramaes: 
Arrayal, cujas estações são: Espinheiro, Àffli-

tos, Rosarinho, Tamarineira, Mangabeira de Baixo. 
Iangabeira de Cima, Casa Amarella e Monteiro. 
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Dois Irmãos ou Linha Princ ;pal. cujas estações 
sâo: S. José, Torre, Ponte dTJchôa, Jaqueira, Par-
nameirim, SanfAnna, Casa Forte, íCaldereiro, Moji-
teiro, Pprta d'Agua, Apipueos e Dois Irmãos. 

Várzea, cujas estações são: Quatro Cantos, Las-
serre, Magdalena, Zumby, Cordeiro, Iputinga, Ca-
xangá, Ambolê e Várzea. 

Companhia de Trilhos Urbanos do Recife a 
Olinda e Beberibe 

Estação Central:—-Rua da Aurora n.° 83 
Os trens partem da rua da A.uu ra tocando nas 
estações de: Pires, Princ pí. João de Barros, Espi-
nheiro, Encruzilhada. Segue d'ahi um ramai para 
Beberibè, tocando em: Ponto de Parada, Estrada 
Nova, Agua Fria, (Fundão, Porto da Madeira e Bebe­
ribe; e outro ramal para Olinda tocando em Hyppo-
dromo, Campo Alegre, íCampo Grande, Salgadiriho; 
Duarte 'Coelho, Santa Thereza, Varadouro, Milagres 
e Carmo. 

O armo de 1916 corresponde a 
382—da povo ação de Pernambuco. 
323—da tomada e saque do Recife pelos hollandezes. 
286—da invasão tfiollandeza. 
285—do incêndio de Olinda. 
276—da inauguração da 1." Assembléa legislativa na 

America do Sul, no Recife, em 27 de Agosto. 
271—da batalha das Tabocas. 
269—da 1." batalha dos Guararapes. 
267—da 2." batalha dos Guararapes. 
262—da expulsão dos Hollandezes. 
206—do 1.° -grito da Republica dado no Brazil, em 

Olinda, por Bernardo Vieira de Mello, a 10 de 
Novembro. 

179—da guerra dos Mascates. 
99—-da "revolução republicana em Pernambuco.. 
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95—do apparecimento do 1.° jornal em Pernambu­
co—Aurora Pernambucana. 

88—da proclamação da republica do Equador, em 
Pernambuco. 

85—da guerra dos Cabanos. 
68—da revolução praieira. 
27—da proclamação da Republica Brazileira. 
25—da Constituição de Pernambuco. COMPUTO ECLESIÁSTICO 

Ciclo solar 21 
Áureo numero... 17 
Epacta XXV 

Lettra dominical. BA 
Indicação romana. 14 
L. do martirológio F 

* 
** 

FESTAS MOVEIS 

20 de Févereiro .* Septuagesima. 
5 de Março Quinquagesima. Carnaval 

23 de Abril P. da Resur.reição. 
1 de Junho Ascenção do Senhor. 

11 de Junho E. Santo ou Pentecoste. 
18 de Junho SS. Trindade. 
3 de 'Dezembro Domingo í.° do Advento 
* 
FESTAS FIXAS 

1 de Janeiro .. 
6 de Janeiro . 

29 de Junho 
15 de Agosto . .. 
1 de Novembro 
2 de Novembro 
8 de Dezembro 
25 de Dezembro 

Circumcisão do Senlhor. 
Ejpifania do Senhor. 
S. Pedro e S. Paulo. 
Assumpção de Maria. 
Todos os Santos. 
Finados. 
Conceição de Maria. 
Natal. 



Calendário J J r a z i l e i r o 
* "N PARU 1916 * 
JANEIRO —31 DIAS 
"Dedicado ao Menino Jesus 

1—Sabbado f CIRCÜMCISÃO DO SENHOR. Oitava 
da Natividade. s. Fulgencio. FERIADO FED. 

Evangelho do dia: Circumcisão do Senhor. 
2—Domingo Oitava de s. Estevam; s. Macario. 
3—'Segunda Oitava de s. João; s. iGenoveva. 
4—Terça Oitava dos ss. Innoeentes; s. Tito.. 
5—Quarta Vigília da Epifania. S. Telesforo. 

Evangelho do dia: Fugida para o Egito. 
6—Quinta t EPIFANIA DO SENHOR. (DIA DE 

•REIS) ss. Frederico e Gertrudes. 
Evangelho do diaL. Os reis magos vêm ao presépio 

guiados por uma estreita. 
7—Sexta ss. Luciano, Santino e Anastácio. Hoje á 

tarde começam as bençams nupciaes. 

8—Sabbado ss. Gudula e Lourenço Justiniano. 
9—Domingo (1.° dep. da Epifania) ss. Pedro, Ju-

lião, Basilissa e Marcelino. 
Evangelho da dominga: Jesus no meio dos doutores. 

10—Segunda ss. Guilherme, Paulo e Agato. 
11—Terça ss. Higino, Paulino e Theodosio. 
12—iQuarta ss. Sátiro, Prisca e Taciana. 
13—'Quinta Oitava da Epifania; s. Verônica. 
14—Sexta ss. Hilário, Felix de Nola e Macrina. 
15—Sabbado ss. Amaro, Secundina e Isidóro. 
16—^Domingo {2.\depois da Epifania) Ss. Nome de 

Jesus; ss. Berárdo, iMarcello e Macario. 
Evangelho da Dominga: Bodas de Caná. 
17—Segunda ss. Antão e Sulpicio. 18—Terça 'Cadeira de s. Pedro em Roma; s. Prisca. 19—Ouarta ss. Canuto, Macario e Arsenio. 



AXiMANACH DE PERNAMBUCO 63 

20—Quinta ss. Faibião e-Sebastião. FER. NO DIS­
TRICTO iFEDERAL. 

21—iSexta ss. Ignez, Epifanio e Patrocolo. 
22—Sabbado ss. Vicente, Anastácio e Gaudencio. 
23—Domingo (3.° depois da Epifania) Sagrada Famí­

lia de Jesus Maria e José — Esponsaes da B. M. 
V. com S. José. 

Evangelho da Dominga: Um anjo apparece a José e 
demove-o de deixar secretamente a Maria San~ 
tissima. 

24—'Segunda ss. Timóteo, Beltrão e Marcolino. 
25—Terça Conversão de s. Paulo; s. Ananias. 
26—'Quarta ss. Policarpo, Paula e Theogenes. 
27—Quinta s. João 'Crisóstomo. FER. lEM PERNAM­

BUCO. ~ 
28—Sexta ss. Gonçalo de Amaranto e Cirilo. 
29—'Sabbado ss. Francisco de Salles e Sulpicio. 
30—iDomingo (4.° depois da Epifania) s. 'Martinba. 
Evangelho da Dominga: Jesus acalma a tempestade. 

- 31—Segunda s. Pedro Nolasco. 

FEVEREIRO - 2 9 DIAS 
Dedicado á Purificação de Hossa Senhora 
1—Terça ss. Ignacio, Brigida e Severo. • < 
2—Ouarta Purificação da B. M. V. 
3—Quinta ss. Braz, Ildefonso e Simeão, o justo. 
4 Sexta lBeyato João de Brito; s. André Corsino; 
5—Sabbado ss. Felipe de Jesus e Paulo (Miki. 
6—Domingo (5.° depois da Epifania) ss. Tito e Do-

rotéa. 
Evangelho da Dominga: Parábola da bôa semente e 

da zizania. 
7—(Segunda ss. RonRialdo e Maximiano. 
8—Terça ss. João da Matta, Paulo e Lúcio. 
9—Quarta ss. Apolonia, Nicóforo, Sabino. 

10—Quinta ss. Escolastica e Guilherme de Aquitania. 
11—Sexta Apparição da B. M. V. Immaculada. 
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12—Sabbado ss. Paulo, l.° eremita é Eulalia. 
13—(Domingo (6.° depois da Epifania) s. Ildefonso. 
Evangelho da Domingas Parábola do grão de mostar­

da. 

14—Segunda ss. Andné iCorsino e Valentim. 
15—Terça ss. Ágata, Faustino e Jovita. 
16—'Quarta ss. "Vicente "fe seis mártires do Japão. 
17—Quinta Fugida de N. S. J. CL, s. Auxencio. 
18—Sexta ss. Theotonio, Simeão e Eladio. 
19—Sabbado ss. Cirilo, 'Conrado e Honorato. 
20—Domingo (Septuagesima) Ss. Sete Fundadores-

da Ord. dos 'Servitas da B. M. V. ' 
Evangelho da Dominga: Os obreiros da vinha. 

21—Segunda ss. Marcello, Severino e Felix. 
22—Terça Oração de N. S. J. C.; Cadeira de s. Pedro 

em Antiocíhia; s. Paulo. 
23—Ouarta ss. Pedro Damião e Lázaro. 
24—Quinta Vigília de s. Mathias; s. Sérgio. FER. 

'FEDERAL. 
25—iSexeta ss. Mathias, Cesario e Victorino. 
26—Sabbado s. (Margarida de Gortona; s. Raimundo 

de Penaforte. 
27—^Domingo (Sexagesima) ss. Leandro e Honorina. 
Evangelho da Dominga: A palavrd de Deus é semen-
• x te\ 
28—Segunda ss. Leão, Romão e Macario. 
29—Terça 'Commemoração da Paixão de N. S. J. C. 

MARÇO — 31 DIAS 
"Dedicado a S. }osé 

1—Quarta ss. David, Eudocia, Rozendo e Adrião. 
2—Quinta ss. Simplicio, Lúcio e Primitivo. 
3—'Sexta ss. Cleonico, Cuneguaáes e Basiliseo. 
4—iSabbado' ss. Casimiro, Lueío e Eugênio. 
5—Domingo (Quinquagesima) CARNAVAL. 

Evangelho da Dominga : Jesus cura um cégo. 
6—Segunda s. Colleta Boilet. ÍFER. EM PERN. 





I 

COMPANHIA 
DE 

21~^ua 15 de jNovembro-21 
Proprietária de ALVARENGAS e a 
única Companhia cm Pernambuco que 
pode fornecer Alvarengas para carregar 
ou descarregar mercadorias de qual­
quer qualidade tanto dentro como fora 
do porto. 

Fornecedora da aguada em alvaren­
gas especiaes^ Contrata reparos de na­
vios para que tem grande deposito de 
material necessário. 





Coelho 

Pinas e Mulas 
D=D@G=0 

Domingos Coelho Soares 
p l o r i a n o p e i x o t o - 5 6 

( A n t i g a I m p e r a t r i z ) 

Recife-Pernambuco 
i 
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7—Terça Sagrada columna da ílagelação de N. S. J. 
€.; ss. Thomaz de Aquino, Perpetua e Felicidade. 
Hoje á tarde cessam as bençams nupciaes. 

8—Quarta (Cinzas) s. João de Deus. 
Evangelho do dia: Não vos mostreis tristes como hi­

pócritas quando jejuardes. * 
9—Ouinta ss. Francisca Romana e Catharina; 
10—Sexta Gofòa de espinhos de N. S. J. G.; ss. Qua-

• renta-martrres de Sebasto. . 
11—Sabbado ss. Sotfronio, Éutimio e Cândido. 
12—^Domingo (Quadragesima) s. Gregorio. 
Evangelho da Dominga: Jèsus é tentado pelo demô­

nio. 
I ;s—Segunda Beata Sancha. FER. EM AMAZONAS. 
14—Terça ss. Mathilde e Felicissimo. 
15—Quarta (Têmporas Cinis) ss. Zacarias, Abraão e 

Maria. PER. EM ALAGOAS. 
16—Quinta ss. Círiaco, Julião e Agapito. 
17—-Sexta (Têmporas Cinis) Lança e cravos de N. S. 

J. C.; s. Patricio. 
18.—Sabbado (Têmporas Cinis) s. Gabriel Arcanjo. 
19—Domingo (2.° da Quaresma) s. José, esposo da B. 

M . V. FER. NO R. G. DO NORTE. 
Evangelho da Dominga: Transfiguração de Jesus so­

bre a montanha. i 
20—Segunda ss. 'Girilo, Alexandra e Cflaudia. 
21—Terça ss. Bento, Placrd© e Serapião. 
22—Quarta ss. Basiíio, Deo Gracias e Catarina. 
23—Quinta ss. Turibio, Liberato e Proculo. 
24—iSexta Sa,eratissimo Sudario de N. S. J. G. I n s t i ­

tuição do Ss. Sacramento. 
25—Sabbado Annunciação da B. M. V.; s. Quirino. 

FER. NO CEARA'. 
Evangelho do dia: O Anjo Gabriel annuncia d Maria 

que ella dará á luz a Jesus. 
26—Domingo (3.° da Quaresma) s. Dimas, o bom la­

drão. 
Evangelho da Dominga: Jesus expelle. um demônio 

mudo e responde aos que o querem tentar pe­
dindo-lhe thes mostrasse algum prodígio do céu. 

27—Segunda ss. João Damasceno, Augusta e Roberto. 
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28—Terça ss. João Gapistrano e 'Prisco. 
29—Quarta ss. Jonas, Barachisío e Eustasio. 
30—Quinta ss, João Glimaco e Zozimo. 
31—.Sexta Sacratissimas Chagas de N. S. J. C. ABRIL —30 DIAS 
"Dedicado ás Dores e Soledade de ftassa Senhora 
1—Sabbado s. Hugo. A santificação de s. João 

Baptista. 
2—Domingo (4.° da Quaresma) s. Francisco de 

Paula. 
Evangelho da Dominga: Com cinco pães e dois pei­

xes Jesus alimenta cinco mil pessôas. 
3—.Segunda s. Benedito de s. Filadelifo. 
4—Terça ss. Izidoro, Ambrosio e Zozimo. 
5—.Quarta ss. Vicente Ferrer, Juliano e Alberto. 
6—Quinta ss. (Maria Egipciaca, Celestino e Piruden-

cio. 
7—Sexta Preciosíssimo sangue de N. S. J. C. FER. 
(NO R. G. DO NORTE. 

8—Sabbado ss. Amancio, Penpetuo e Diniz.. Co­
brem-se a$ imagens com panno roxo até sabbado 
de Aleluia.• 

Q—.Domingo (5." da Quaresma ou da Paixão) ss. 
'Maria, Cleofas, Acacio e Cacilda, 

Evangelho da Dominga: Os judeus acusam Jesus 
como posscsso. • 

10—Segunda Martírio de s. João Baptista. 
11—Terça ss. Leão Magno e Isaac. 
12—'Quarta ss. Zenon, Constantino e Júlio. 
13—Quinta s. Hermenegildo; Beata Ida. 
14—Sexta Sete Dôres dã B. M. V.; ss. Justino e T i -

burcio. 
15—iSabbado ss. (Bazilissa, Anastácio e Eutichio. 
16—Domingo (Ramos) s. Bento José Labre. 
Evangelho da Dominga: Paixão de Jesus, segundo s. 

Matheus. 

17—Segunda ss. Aniceto, Estavam, Elias, e Izidoro. 
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18—Terça Beata Maria da Inearnação. 
19—.Quarta (Trevas) ss. Leão e Hermogenes. 
20—Quinta (Endoenças f do meio dia em diante) ps. 

Theotimo e Ignez do Monte Puleiano. 
Evangelho do dia: Jesus lava os pés dos seus discí­

pulos. . 
'21— Sexta (Paixão do Senhor) ss. Anselmo e Ci-

ipriano. jFER. FEDERAL. 
22—ISabbado (Aleluia) ss. iSotero e 'Caio. 
23—Domingo- (Páscoa da Ressurreição) s. Jorge. 
Evangelho da Dominga: Ressurreição de J. Ohristo. 
24—Segunda ss. Eelix de Sigmaringa e Roberto. 
25—Terça ss. Marcos, Aviano e Floriberto. 
26—Quarta B. M. V. do Bom Conselho; s. Cleto. 
27—Quinta ss. Turibio de Mogrovejo e Antimio. 
28—Sexta ss. Paulo da Gruz e Vital. 
29—iSabbado ss. Pedro de Vérona, Roberto e Hugo. 
30—(Domingo (Pascoela chamado também in alHs e 

quasimodo) s. Catarina de Senna. Começam as 
bençams nupciaes. 

Evangelho da Dominga: Jesus ressuscitado entra no 
Cenacuh, reapparece ahi oito dias depois e re­
preende a Thomé de sua incredulidade. 

MAIO —31 DIAS 
"Dedicado á Virgem Santíssima Mãe do Salvador 

1-^-Segunda N. S. dos Prazeres; ss. Filipe e lago. 
2—Terça Beata 'Mafalda. FER. iNO E. SANTO. 
3_-Quarta Invenção da S. Cruz; s. Alexandre. FER. 

FEDERAL. 
4—Quinta ss. Monica ,mãe de "S. Agostinho, e Hi­

lário. 
5—Sexta Conversão e baptismo de s. Agostinho. 
6—Sabbado ss. João ante a porta latina e Judifch. 
7—Domingo (2.° da Páscoa ou do Bom Pastor) B. M. 

V. Mãe do Divino Pastor; s. Estanislau. 
Evangelho da Dominga: Parábola do Bom Pastor. 
8—Segunda Aparição de s. 'Miguel Arcanjo. 
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9—Terça s. Gregorio Naziazeno. 
10^—Quarta Oitava da Invenção da s. Cruz; ss. Gor-

diano e Epimaco. 
11—Quinta ss. Atanasio e Illuminato. 
12—Sexta Beata Joanna; s. Epifanio. 
13—Sabbado s. Pio 5.° FERIADO FEDERAL. 
14—Domingo (3.° depois da Páscoa) Patrocínio de 

s. José; Beato Egidio; s. Bonifácio. 
Evangelho da Dominga: Explicação das palavras: 

Urn pouco mais e não me vereis mais e um pouco 
mais e vr-me-eis. 

15—Segunda s. João Baptista de Lassalle. 
i6—Terça.ss. João •Nepomuceno e Ubaldo. 
17—iQuarta ss. Pascoal Bailão, Possidonio e Bruno. 
18—Quinta ss. Venancio e Eurico. FER. EM SER­

GIPE. 
19—'Sexta ss. Ivo, Prudenciana e Pedro Celestino. 
20—Sabbado ss. Bernardino de Senna e Austregesilo. 
21—(Domingo (4.° depois da Páscoa) Oitava do Pa­

trocínio de S. José; s. Aníonino. 
'Evangelho da dominga: Jesus annuncia </ seus discí­

pulos que volta para seu pai e que virá o Esp. 
Santo. 

22—Segunda ss. Rita de 'Cássia, Quiteria e Helena. 
23—Terça s. João Baptista de Rossi. FER. NO ESPI­

RITO SANTO. 
24—'Quarta N. S. Auxiliadora; ss Vicente de Leirins 

o Cláudio. 
25—Quinta ss. Gregorio, Urbano e Bonifácio. 
26—(Sexta ss. Felipe Nery. Eleuferio e Zacarias. 
~~—Sabbado ss. Béda, João e Euitroipio. 
28—Domingo (5.° depois da Páscoa) s. Agostinlho; B. 

M. V/ da Piedade. 
Evangelho da dominga % Tudo quanto pedirdes a meu 

Pai em meu nome vos será concedido. 
29—Segunda (Rogações) s. Maria Magdalena de 

Pazzis. 
30—Terça (Rogações) ss.. Pedro Celestino e Felix. 
31—Quarta (Rogações) ss. Angela de Merieia e Pe-

tronilla. 
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JUNHO-30 DIAS 
"Dedicado ao^Sagrado Coração de}esus 
1—Quinta f ASCENÇÃO DO SENHOR; ss. Gleto e 

Marceiino. PER. EM GÜOYAZ. 
Evangelho da Dominga: Jesus declara os milagres 

que operarão os que nelle crerem e eleva-se aos 
céus perante os Apóstolos. 

2—Sexta Beata Maria Ânna de Jesus de Paredes; s. 
(Marceiino. < 

3—iSabbado ss. Nereu, Archileu e Donatilla. 
4—Domingo (6.° depois da Páscoa) N. S. Refugio 

dos Pecadores; s. Franciseo-Caraciolo. 
- Evangelho da Dominga: Diz Jesus que os apóstolos 

darão testemunho d'elle. 

5—Segunda ss. Bonifácio, Doroteu, Zenaide e Gira. 
6—Terça ss. Norberto. Cândida, Paulina e Claudia. 
7—Quarta xss. Ubaldo, Sp.is.sina e Ezeleinda. 
8—'Quinta ss. 'Medardo. OWldardo. e Salustiano. 
9—Sexta ss. Primo. FeHciano e Pe'agia. 
10—.Sabbado ss. Margar.da da Efrcoçsia e Astero. 
11—Domingo (Espirito Santo ou Pcntecoste.) Anni-

versario da Dedicação das Igrejas da Arcbidio-
cese de Olinda; s. Barnabé. FER. EM ALAGOAS. 

Evangelho da Dominga: Aquelle que me uma guarda­
rá minha palavra. 

12—'Segunda ss. João Facundo e Basilides. FER. NO 
R. G. DO NORTE E NO E. SANTO. 

13—Terça s. Antônio de Padua. FER. (NO PIAUHY. 
14—Quarta (Têmporas Ignis) s. Basilio Magno. 
15—^Quinta ss. Vito e Modesto. PER. EM MINAS. 
16—Sexta (Têmporas Ignis) Triunfo da S. Cruz. 
17—iSabbado (Têmporas Ignis) Beata Tereza. FER. 

EM PERNAMBUCO. 
»• 1-8—Domingo (f.° de Pentecoste) Ss. Trindade; ss. 

Marcos e Marceiino. 
Evangelho da Dominga: Missão dos discípulos de Je­

sus Christo. 19—Segunda s. Juliana de Falconieri. Oitava de ss. Gervasio e Protasio. 

http://Sp.is.sina
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20—Terça.Oitava dé s. Antônio; s. Silverio. 
21—Quaría s. Luiz de Gonzaga, JJemetria e Raul. 
22—-Quinta 'Corpo de Deus; s^Paulino. FER. NO 

PARA'. 
Evangelho do dia: Jesus declara aos judeus que sua 

carne é verdadeira comida _c seu sangue verda-
deira-beHda. 

23—Sexta Vigília de S. João Baptista, s. Cristina. 
24—iSabbado Natividade de s. João Baptista. 
Evangelho do dia: Nascimento de s. João Baptista, 

Zacarias recupera a fala e profetiza. 
25—•Domingo (2.° depois de Pentecoste) s.. Guilher­

me; B. M. V. do Penpetuo Sqpoorro. 
Evangelho da Dominga: Parábola dos convidados que 

se desculpam e dos que os substituem, 
26—Segunda ss. João, Paulo, Vigilo e »Maxencio. 
27—Terça ss. Adelino e Ladisláu. 
28—Quarta Vigília de ss. Pedro e Paulo; s. Leão. 
29—.Quinta f 'SS. PEDRO E PAULO, s. Acrosia. 
30-^Sexta Sagrado Coração de N. S. J. C; Commemo-

ração de s. Paulo; s. Lucina. 

JULHO —31 DIAS 
"Dedicado ao "Puríssimo Sangue de ^. S. }. C. 
1—Sabbado Oitava da ^atividade de 8. J. Baptista; 

O Sacerdote Aarão. FER. NO AMAZONAS. 
2—Domingo (3.° depois de Pentecoste) Preciosíssi­

mo Sangue de N. S. J. C; Visitação da B. M. V. 
FER. «NA BAHIA. 

Evangelho da Dominga: Parábola da ovelha desgar. 
rada. 

3—Segunda ss. Focas, jardineiro e Heliodoro. 
4—Terça ss. Izabel, Odon e Lauriano. 
5—Quarta s. Antônio Maria Zacarias. 
6—Quinta Oitava de s. Pedro e Paulo. 
7—Sexta ss. Puloherio. FeUx e Cláudio. 
8—iSabbado ss. Cirillo, Metodio. FER. EM S. PAULO. 
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9—Domingo (4.° depois de Pentecoste) ss. Anjos 
«Custódios do-Brazil; ss. Efren, Cirilo e'João da 
'Colônia. 

Evangelho da Dominga: A pesca milagrosa. 
10—Segunda Ss. Sete Irmãos, Ruifina e Segunda. 

FER. NO AMAZONAS. 
11—Terça Oitava de s". Izabel; s. Pio e Sabino. 
12—Quarta ss. João Gualberto, Nabor e Felix. FER. 

NO CEARA. 
13—Quinta ss. Anacleto e Eugênio. FER. EM GOIAZ. 
14—«Sexta ss. Bôaventura, Papias e Donato. PER. 

FEDERAL., EM S. PAULO E NO R. G. DO SUL. 
15—Sabbado Beato' Ignacio de Azevedo e s. Evronia. 
16—Domingo (5.° depois de Pentecoste) N. S. do 

Carmo, padroeira do Recife. 
Evangelho da Dominga: Noção da verdadeira justiça. 

17—Segunda ss. Aleixo, Marceiino, Generoso e Leão. 
18—Terça ss. Camillo de Lelis e Simipborosa. 
19—«Quarta ss. Vicente de Paulo, e Arsenio. 
20—Quinta ss. Jeronimo Emiliano, Margarida e Au­

rélio. 
21—Sexta ss. Henrique e Praxedes, Victor e Julia. 
22—iSabbado ss. «Maria Magdalena e José da Palesti­

na. 
23—Domingo (6.° depois de Pentecoste) ss. Apolina-

nario e Ltborio. 
Evangelho da Dominga: Segu"/f" multiplicação de 

pães. ^ 
24—Segunda s. Francisco Solano. PER. EM PÉRN. 
25—Terça - ss. lago, maior, Cristovam e Tbéa. 
20 Quanta ss. Germano, «Mareello e Olímpio. 
2 7—Quinta ss. Pantaleão, Sofia e Natalia. 
28—Sexta ss. Nazario e Celso, F. NO MARANHÃO. 
29—iSabbado ss. 'Marta, Felix e Simplicio. 
30—Domingo (7.° depois de Pentecoste) s. Anna, rnãi 

da Ss. Virgem; s. Abdon de Sennen. 
Evangelho da Dominga: Jesus ensina o que é um falso profeta. 31 Segunda ss. Ignacio de Loyola e Democrito. 
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AGOSTO-31 DIAS 
"Dedicado á f*J. S. "Rainha das Virgens 

1—Terça s. Pedro Advincula; ss. Macabeus. 
2—Quarta ss. Afíonso Maria de Ligorio e Estevam. 
3—Quinta Invenção {achado) de s. Estevam. 

^ 4—Sexta ss: Domingos, Aristarco e Tertuliano. 
5—Sabbado N. S. das Neves. F. NA PARAHUBA. 
6—Domingo (8." depois de Pentecoste) Oitava de s. 

Anna; Transfiguração do Senbor no -Thabor." 
Evangelho da Dominga: Parábola do ecónomo infiel. 
7—Segunda ss. Oaetano de Thienne e Donato. 
8—Terça ss. Ciriaco, Hormisdas e Emiliano. 
9—'Quarta ss. Emigdio, Romão e João de Salerno. 

10—Quinta ss. Lourenço, Deusdedit e Paula. 
11—Sexta ss. Tiburcío, Suzana e Taurino. 
1<2—Sabbado ss. Clara, Eusebio e Herculano. 
13—(Domingo (9.° depois de Pentecoste) N. S. da Bôa 

Morte. Oitava da Transfiguração do Senhor. 
Evangelho da Dominga: Jesus chora sobre Jerusa­

lém e anuncia a sua destruição. 
14—Segunda Vigília da Assumipção; s. Eusebio. 
15—Terça t ASSUMPÇÃO DE N. SENHORA. FER. NO 

PARA e MATTO GROSSO. 
Evang-dho do dia: ^esus.cm casa ae Martha e Maria. 
16—Quarta ss. Rogue, Tito, Jacinto, Tecla. 
17—Quinta Oitava de s. Lourenço; s. Mamede. 
18—Sexta ss. Helena, Agapito e Firmino. 
19—Sãbbado ss. Jacinto, Luiz e André. 
20—.Domingo (10.° depois de Pentecoste) ss. Joaquim, 

Bernardo, Leovigildo e Felisberto. 
Evangelho da Dominga: Parábola do fariseu e do 

publicano. 
21—Segunda s. Joanna Francisca Fremiot de fehan-

tal. a • 
22—Teresa Oitava da Assumpção; s. Timóteo. 
23—Quarta Vigília de s. Bartolomeu; s. Felipe Be-

riicio. \ 
24—Quinta ss. Bartolomeu, Aura e Ptolomeu. 
25—Sexta ss. Luiz e Nemesio. FER. NO E. SANTO. 



ABMANACH BE PERNAMBUCO 73 

26—Sabbado ss. Lourenço de Brundussio e Zeferino. 
27—-Domingo (11.° . depois de Pentecoste) Sagrado 

Coração de Maria; ss. Jbsé de Calasans, Cesario 
e Rufo. 

Evangelho da Dominga: Jesus cura um surdo-mudo 
perto de Sidonia. 

28—Segunda ss. Agostinho, Hermeto e Viviano. 
,29—Terça Degolação de s. João Baptista; s. Sabina. 
30—Quarta ss. Rosa de Lima, Felix e Adauto. 
31—Quinta ss. Raimundo Nonato, Isabel e Casidio. 

SETEMBRO-30 DIAS 
"Dedicado á f\. S. das t)ôres 

1—'Sexta ss. Clara da Cruz, Egidio. 
2—Sabbado ss. Estevam, Brocardo e 'Concórdia. 
3—Domingo (12.° depois de Pentecoste) N. S. da 'Pe­

nha. 
Evangelho da Dominga: Do bom samaritano. 
4—-Segunda ss. Rosa de Viterbo, Marcelo e Vale-

riano. . / 
5—Terça ss. Lourenço Justiniano, Bertino e Obdu-

lia. FER. NO AMAZONAS. 
6—iQuarta Oitava de s. Rosa de Lima; s. Onesiforo. 
7—.Quinta ss. Clodoaldo e Regina. FER. FEDERAL. 
8—Sexta Natividade da B. M. V.; s. Adriano. 
Evangelho do dia: Genealogia de Jesus Vhristo. 
9—Sabbado ss. Pedro Claver, Omer e Gorgonio. 
10—Domingo (13.° depois de Pentecoste) Ss. Nome 

de Maria. 
Evangelho da Dominga: Jesus cura dez leprosos. 
11—Segunda Beato Carlos Espinola; s. Proto. 
12—Terça ss. Macedonio, Teodulo e Taciano. 
13—Quarta ss. Amado, Liborio e Heraclia. 
14-^-iQuinta Exaltação (triunfo) da S. Cruz. 
15—Sexta Oitava da Nat. da B. M. V.; ss. Nicomedes e 

João, o anão. 
16—^Sabbado ss. Cornelio e Ciipriano. FER. EM 

ALAGOAS. 
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17—Daminge (14.° depois de Pentecoste) N. S. das 
Dôres. Impressão dx>s estigmas no corpo de s. 
Francisco de Assis. 

Evangelho da Dominga : Não se pôde servir a dois se­
nhores. Parábola da providencia. 

1 8—Segunda ss. José de Cupertino, Irinéa. 
19—Terça ss. Januário, 'Lúcia e Gonstança. 
20—Quarta (Têmpora Lúcia) Vigília de s. Matheus. 

FER. NIO R. O. DO SUL. 
21—Quinta ss. Matheus, Jònas e Ifigênia. 
22—Sexta (Têmpora Lúcia) s. Thomaz de Villa-No-

ya. 
23—'Sabbado (Têmpora Lúcia) ss. Lino e Tecla. 
24—Domingo (15.° depois de Pê*Mecoste) N-. S. das 

Mercês; N. S. dos Milagres; 'Beato Gerafdo. 
Evangelho da Dominga: Jesus resuscita a filha da 

viuva de Naim. 
25—Segunda ss. Pedro de Arbues e Gleofas. 
26—Terça ss. Cipriana, Justina e Amancio. 
27—Quarta ss. Cosme, Damião e Elisiario. 
28—.Quinta ss. Venceslau, Eustachio e SilvinO. 
29-^-Sexta Dedicação de s. Miguel Arcanjo. 
30—Sabbado ss. Jeronimo, Honorina e Leopoldo. 

OUTUBRO —31 DIAS 
"Dedicado ao Santíssimo "Rosário de Maria 

1—Domingo (16.° depois de Pentecoste) N. S. do 
Rosário. 

Evangelho da Dominga: Jesus * cura um hidropico 
em dia de sabbado. Ensina a humildade. 

2—Segunda ss. Anjos Custódios do Brazil. 
3—Terça ss. Diniz, Cândido e Maximiano. 
4—Quarta ss. Francisco de Assis e Eusebio. 
5—Quinta ss. Plácido, Aura e Austricliano. 
6—Sexta ss. Bruno, Erotides e Modesta. 
7—'Sabbado ss. Marcos, Sérgio,* Justina e Osita. 
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|'8—Domingo (17.° depois de Pentecoste) Maternida­
de de N. Senihora; s. Brigida e Thais. 

Evangelho da Dominga: Jesus dá o gran/lr manda­
mento da lei. 

9—Segunda ss. Dionisio, Rústico e Eleuterio. 
10—Terça. ss. Francisco Borja, Telchida e Paulino. 
11—Quarta ss. Santino, Leonardo e Filonila. 
12—Quinta ss. Valfrido e Herlinda. FER. FEDERAL. 
13—^-Sexta ss. Eduardo, Daniel e Samuel. 
14—'Sabbado ss. Calisto, Bernardo d'Acre e Fortuna-
|: •. ta. . -
15—Domingo (18.° depois do Pentecoste) ss. Tcreza 

de Jesus, Pureza de N. Seuhora. 
Evangelho^da Dominga: Jesus cura uyt paralitico em 

Cafarnaum. 

16—Segunda ss. Gallo, Celina e Martiniano. 
17—Terça B. Margarida M. Alacoique. 
1 8 — Quarta ss. Lucas Evangelista e Triifonia. 
19—Quinta ss. Pedro d'Alcântara, e Saviniano. 
20—Sexta João Cancio, I r i a e Cleopatra. 
21—Sabbado ss. Ursula, Hilarião e Zaina. 
22—Domingo (19.° depois de Pentecoste) B. Gonçalo 

de Lagos; Sagradas relíquias guardadas na Ar-
chidiocese de Olinda. 

Evangelho da Dominga: Parábola do reino dos céus 
assemelhando a um rei que celebra as bodas de 
seu filho. Convidados que recusam e a veste 
nupcial. 

23—.Segunda ss. Edwiges, Ignacio e João Capistrano. 
24—Terça ss. Rafael Arcanjo. FER. EM SERGIPE. 
25—Quanta ss. Crispim, Grispiniano e Grisanto. 
26-—Quinta Oitava de s. Pedro de Alcântara. 
27—Sexta Vigília de ss. Simeão e Judas. 
28—Sabbado ss'. Simeão, Judas Thadeu e Honorato. 29—Domingo (20.° depois de Pentecoste) Traslada-ção do s. Izabel; N. S. dos Agonisantes. Evangelho da Dominga: Jesus cura a pilha de um official em Cafarnaum. 30—Segunda ss. Afifonso Rodrigues e Asterio. 31—Terça Vigília de Todos os Santos. 
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NOVEMBRO —30 DIAS 
Dedicado ás Almas do Purgatório 

1—Quarta t FESTA DE TODOS OS SANTOS. 
Evangelho do dia: Sermão das àemaventuranças. 
2 ^ Q u i n t a t FINADOS. FER. F E D E R A L . 
3 — S e x t a ss. Malaquias, Silvia e Ida. 
4—Sabbado ss. Carlos Borromeu, Vital e Agrícola. 
5—Domingo (21.° depois de Pentecoste) B. Marti-

nho de Porrez; N. S. da Misericórdia. 
Evangelho da Dominga: Parábola do rei que fez 

prestar contas a seus servos. 
6—'Segunda ss. 'Leonardo, Severino e Gregorio. 
7—Terça ss. Floreneio e Ernesto. FER. NA BAHIA. 
8—Quarta Oitava de Todos os Santos. 
9—Quinta Dedicação da Archi-Basilica do S. Sal­

vador; ss. Theodoro, Agrilpino e Leocadio. 
10—^Sexta s. André Avelino. FER. EM PERNAMB. 
11—Sabbado ss. iMartinho de Tours, Menna. 
12—Domingo (22.° depois de Pentecoste) Patrocinio 

de iN. Senhora; ss. Martinbo, iNilo e Renato. 
Evangelho da Dominga: Dai a César o que é de Cesdr 

e a Deus o que é de Deus. 
13—Segunda ss. Estanislau Kostka e Homem Bom. 
14—Terça ss. Josafat, Lourenço e Beltrão. 
15—Quarta ss. Gertrudes e Secundino. FER. F E D . 
16—Quinta s. Didaco. F ER, NO PARA' E CEARA'. 
17—Sexta ss. Gregorio Taumaturgo, Alfeu e ZaCheu. 

FER. EW S. OATHARINA. 
18—'Sabbado Dedicação da Basílica de S. Pedro e 

Paulo; s. Odon. FER. NO ^MARANHÃO. 
19—Domingo (23°. depois de Pentecoste) N. S. das 

Graças; ss. ilzabel da Hungria, Ponciano. 
Evangelho da Dominga: Jesus resuscita a filha de 

um chefe da Sinagoga. 
20—Segunda ss. F e l i x de Valois^e Edmundo. 
21—Terça Aípresentação da B. vM. V. no templo. 

FER. NO AMAZONAS. 
22—Quarta ss. Cecilia, Pagancio e Appia. 
23—Quinta ss. Clemente, Felicidade e Lucrecia. 



AI.MANACH DE PERNAMBUCO 77 

24—Sexta ss. João da 'Cruz, Grispgono e Firmina. 
25—Sabbado ss. Catarina, Jocundo e Erasmo. 
26—.Domingo (24.° depois de Pentecoste) s. Silves­

tre. % 
Evangelho da Dominga: Jesus prediz os prodígios do 

fim do mundo e annuncia o juízo universal. 
,27—Segunda Manifestação da Sagrada Medalha da 

[mmáculada V. Maria. 
28—Terça ss. Estevam, Sostenes e Hilário. 
29—Quarta Vigília de s. André; s. Saturnino. 
3 0 — Quinta ss. André, Trajano, Amara e Constança. 
DEZEMBRO — 31 DIAS 
'Dedicado á Immaculada Conceição de Maria 
1—Sexta .ss. Eloy, Deodoro è M ariano. 
2—Sabbado ss. Bibiana, Euzebio e Silvano. Hoje á 

tarde cessam as bençams nupciaes. 
-Domingo (í.° do Advento) S. Francisco Xavier. 

EvangeJÃo da Dominga: Parábola da figueira e do 
juízo final. 

4—Segunda ss. Barbara, Osmundo e Bernardo. 
5-—Terça ss, Pedro Crisologo, Sabbas e Niceto. 
o—Quarta ss. Nicoláu, Theofilo e Gertrudes. 
7—Quinta Vigília da Immaculada Conceição. 
8—Sexta f IMMACULADA CONCEIÇÃO DE MA­

RIA. 
Evangelho do dia: O Anjo Gabriel é enviado por Je-
i)--Sabbado s. Leocadio. EER. EM M. GROSSO. 
10— Domingo (2.° do Advento) s. MeLquiades. 
Evangelho da Dominga: Embaixada de S. João Ba­

ptista e resposta de Jesus^rjue glorifica o pre­
cursor. 

11—Segunda ss. Dainaso, Daniel Estellita e Sabino. 
12-—Terça <N. S. do Guadelupe; ss. Epimaco e Vale-

rio. 
13—Quarta ss. Luzia, Odilia e Albento. 
14—Quinta ss. Espiridião,. Agnelo e Lupicino. 
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15—Sexta Oitava da Immaculada €onceição de Maria. 
FER. EM S. PAULO. 

16—Sabbado s. Eusebio. FER. EM GOIAZ. 
17—Domingo \3Ê-do Advento) s. Lázaro iResuscitado. 
Evangelho da Dominga: Mandam os judeus de Jeru­

salém sacerdotes e levitas a J. Baptista..* 
18—Segunda Especitação do parto da B. M. V. 
19—Terça ss. Nemesio e Fausta. FER. NO PARANÁ'. 
20—-Quarta [Têmporas Crucis) Vigi-lia de s; TÜomé. 
21—Quinta ss. Thomé, Glicerio e Temistocles. 
22—Sexta {Têmporas Crucis) s. Isicrião. 
23—Sabbado {Têmporas Crucis) s. Servulo. 
24—Domingo (4.° do Advento) Vigília da Nativida-

de de J. C. 
Evangelho da Dominga: Cronologia sagrada. João 

Baptista préga o baptismo da penitencia. 
25—Segunda t NATIVIDADE DE N. S. J. C. FER. 

(NO ESPIRITO SANTO. 
Evangelho do dia: Da l . a missa: Nascimento de Je­

sus Christo. Da 2." missa: Os pastores no pre­
sépio. Da 3.a missa: No principio era o verbo. 

26—Terça ss. Estevam, Diniz e' Marinho. 
27—Quarta ss. João Evangelista, Fabiola e Lidio. 
28—Quinta ss. Innocentes, Abel e Domicia. 
29—Sexta s. Thomaz de Cantuaria. Os anjos no pre­

sépio. 
30—Sabbado s. Sabino. Os pastores no presépio. 
31—Domingo (25.° depois de Pentecoste) s. Silves­

t r e ; Maria no presépio. 
Evangelho da Dominga: Profecias do vellCo Simeão 

e de Anna. 
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EXPEDIENTE 
Toda a correspondência para o Almanach deve 
ser ídiriigida até ao mez de Ab r i l ; as listas das ideei-
frações até ao mez de Maio, escritas em papel sepa­
rado do das composições charadisticas e contendo 
numero da composição, decifração, localidade e as-
signatura. 

O Almanach de Pernambuco concede dois Prê­
mios: um que constará da (publicação e inserção, no 
annuario seguinte, do retrato e sempre que tfôr possi-
vel, dos itraços biográficos do primeiro collaborador 
que decifrar todas as composições do presente Al­
manach, e outro, que constará da offerta de um livro 
ou de oim mimo de valor nunca inferior a 10$000, á 
escolha do segundo colilaborador em idênticas con­
dições . 

Ao 2.° prêmio não pode concorrer nenhum dos 
colaboradores já premiados. 

iRoigamos- que só nos enviem artigos inéditos. 
O Almanach deve ter uma (feição nova cada anno e, 
conscientemente, não aceitaremos artigo que algu­
ma vez tenba sido publicado. 

Para, (de uma vez, cortar abusos ~e tornar mais 
agradável e ifacil o exercício de decifrar composições 
charadisticas, "fica estabelecido irrevogavelmente: 

Indicação do dicionário onde se encontram, as pa 
lavras parciaes ou a total do trabalho a decifrar. 

Cada composição só pôde ser feita tendo por 
base UM ÚNICO DICIONÁRIO, que não pôde ser o de H. 
Zeferino, Lacerda, 'Constajicio, .Paria, Adolpho Coe­
lho, Pinheiro Chagas ou algum de lingua estrangeira 
e ainda menos baseada em ícalepinos. 

(Nenhuma composição poderá se formar de dois 
ou mais termos, nem ter letras supressas, indicadas 
por asteristicos ou por qualquer outro signal.. 
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As perguntas enigmáticas devem ser feitas em 
verso. 

'Não é admissível, por ex., .que ser -tenham par­
cialmente o som de zê e rrê e na palavra total o som 
de cê e rê, ou vice-versa. 

Assim 'também nós não pôde entrar no artigo 
charadisitiico com o som de nos, sê com o som de 
se, etc. 

O nome geográfico deve ser o mais claramente 
preciso, indicando-se,» pelo menos, o paiz em que se 
acha situado. 

Transcrevemos com prazer o seguinte artigo, 
publicado no "A Tarde" d'o Recife,-de 2 de Agosto tíe 
1914 e escrito pelo nosso antigo e inteldigente colla-
borador Dr. Alfredo de Carvalho: 

"Está em circulação o 17 volume do apreciado 
Almanach de Pernambuco, dirigido pelo operoso Dr. 
Júlio Pires, e é sempre com vivo interesse que per­
corro as paginas de cada nova edição do attraente 
annuario, para mim. duplamente syimpatjhico. 

Durante muitos annos collaborei assiduamente 
na sua ifaetura e, além do prazer que disso me aid-
vinha, houve uma occasião em que desta cooperação 
auferi uma vantagem assás inesperada. 

Em 1907, viajando pelos sertões da Bahia, em 
commissão do Serviço Geohgico do Brazil e como 
ajudante do sábio naturalista americano Dr. John 
G. Branner, cheguei á cidade de Joazeiro, á margem 
direita do rio S. Francisco. 

Para a solução de um problema geognostico de 
grande importância, necessitava o Dr. Branner v i s i ­
tar a ícaohoeira do Sobradinho, distante d'alli seis lé­
guas rio acima: a. viagem em canôa, incommoda e 
morosa, exigia tempo superior ao que podíamos dis-
pôr, e assim o meu illustre chefe incumbiu-me de 
fretar, para o dito fim, um dos vapores, que percor-
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rem regularmente a grande artéria fluv i a l , de Bôa 
Vista, em Pernambuco, a Pirapóra, em Minas. 

Dirigi-me, pois, ao escriptorio da companhia 
que, em nome do governo bahiano explora aquelle 
serviço, e procurei f aliar ao respectivo gerente; es­
tava ausente, na capital, e tive de me entender com o 
secretario ida ampreza, o Sr. José Petitinga, por 
quem f u i gentilmente acolhido. 

Disse-1'he o meu nome e o objecto de minha v i ­
sita. Após refleotir alguns momentos, o prestimoso 
cavalheiro informou-me: 

— "O maior e melhor dos nossos vapores, o 
* Matta Machado, está justamente prompto a seguir 

viagem depois d'amanhã. Está, portanto á disposi­
ção dos Srs. Quando iquerem partir?" 

Agradeci-lbe a presteza e amabilidade com que 
me attendêra, f i x e i a hora do embarque, e conclui por 
indagar: 

— "Bem! Mas, desejo de antemão saldar o preço 
do frete do vapor. Em quanto importa? 

— "Em nada, meu caro Dr.," respondeu-me pra-
zenteiramente o 49í. Petitinga. 

Sou, de ha muito, um seu fervente admirador.' 
Leitor constante do bello Almanach de Pernambuco, 
a l l i tenho apreciado as suas variadas contribuições, 
e é para mim motivo ide vei^adeiro júbilo poder lhe 
ser agradável em assumptode 'tão pouca monta." 

Ainda tentei insistir no pagamento, protestando 
contra a nimia generosidade do meu grato leitor; o 
homem, porém, f o i inflexível em me obsequiar e, 
vencido pela sua urbanidade, despedi-me com m i l 
protestos de agradecimento. 

Informaram-me, depois, subir o preço do frete 
a uns quinhentos mil réis, despeza >que nos poupou o 
favor daquelle meu ignorado admirador. 

Eis por que o attrahente annuario do Dr. Júlio 
Pires é para mim duplamente sympathico. TERENCIO GOMES" 
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•Nosso antigo e intelligente collaborador Sr. José 
Rodrigues do Nascimento, de <S. Antônio de Jesus — 
Bahia, coimmuniea-nos a próxima publicação de seu 
li v r o : A nomenclatura do charadista, para substituir 
alguns dicionários, e que servirá de calepino aos nu­
merosos cultores da arte de Edipo. 

Oslogogriphos 1 a 7 são baseados no Auxiliar de 
Charadista, de Bandieirla e no Ementerio Luso-Bra-
sileiro, de Frias de Albuquerque. 

• 

^ PÊSAMES 
O Sr. 'Manoel Ferreira Diu, que por muitos 
annos nos auxilia com sua corlaboração no Almanach, 
dá-nos a triste noticia 'do failecimento em Caiçara, 
Parahyba do Norte, do Sr. Armando Araújo, 'colla­
borador também do.nosso Almanach, sob os pseudô­
nimos de Gallucho, Juvenal, Orose de Armada, Macio. 
"Era viuvo e deixou três filhos menores. Foi profes-
sor,pub;lico em Bemtevi por algum tempq. 

Quasi ao encerrar esta pagina chega-nos a no t i ­
cia do failecimento de nosso grande collaborador ,o 
sr. dr. Vicente Ferrer,^|ue exercia o lugar de vicé-
consul do Brasil na ilha da Madeira. 

Ainda este anno o Almanach publica um ligeiro 
artigo devido á sua amestrada penna, sob o titulo 
•— Substituições ardilosas. 

Talvez, quem sabe? fosse este trabalho o ultimo 
vindo á-luz em sua terra natal. 

O Almanach já prestou ao extinto as ho­
menagens que d e v i a ao seu talento superior, pu­
blicando seu clichê fotográfico acompanhado de sua 
biografia. 
Enviamos pêsames ás famílias dos nossos mortos 

queridos. 



ALMANACH DE PERNAMBUCO 83 

FNTRE COLLABORADORES 
ÜL. ^ r- = = * 

Ao poeta pernarahpcftno Silva Lobato (Clysses ile raiva Filho.) 

Ulysses. 
Li, dum háusto, os teus versos de artista, 

E m carta que mandaste ao T u p i Braziieiro, 
Saudoso do passado, a passa-lo em revista, 

, 'Profalças t/ransinittindo aquelle companheiro. 
Eu me recordo ibem! Tenho, parece, á vista: 

Embora cada um fosse um varonil guerreiro, 
Na anciã de completar das soluções a lista, 
Caía noioe semelha/va um v i l p o l i t i q u e i r o ! 

©os extremos do Sul aos pincaros do Norte, 
A noticia correu de um combate de morte 
Em que estava empenhado um pugillo de heroes! 

Mas venceu atfinal a persistência heróica, 
A vontade de ferro, a indifferença estoica 
Desse ique não torceu da v i l calumnia á voz! 

MEMNQN. 

publicações offerfadas 
DIETAS E REMÉDIOS. ̂- Mais um interessante'vo­

lume acaba de publicar o Dr. Octavio de Freitas. 
Cada trabalho seu manca nóva conquista no campo 
das letras. Este é uma delicada coLleotanea de con­
selhos e obsenvações relativas a fórmulas ligeiras e 
ligeiramente tratadas de remédios e prescrições de 
dietas. 

iPreconisa a diéta como o mais f o r t e a u x i l i a r na 
cura de muitas moléstias, e estuda vários produtos 
nacionaes e estrangeiros, o regime dos diabéticos, a 
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diéta hídrica, a ag.ua fervida, o álcool, o ovo, o café, 
etc, o mercúrio, o ferr o , o ̂ chumbo, etc. e tudo isso 
em uma linguagem clara, fa*pil e ao alcance de todos, 
o 'que faz maior a [propaganda do excellente l i v r o . 

• • 

.DE CALOURO A 'MEDICO. — Eis outro interessante 
trabalho do Dr. Octavio de Freitas. ítefere-se a vá­
rios episódios 'de sua carreira de medico, reminiseen-
cias de calouro, de sua estrea na-vida p r a t i c a de me­
dico. 

E' uma verdadeira crônica, vjva, pitoresca, cheia 
de humor, que nos seduz e faz-nos devorar o l i v r o 
de uma só vez. 
: INSOMNIAS, de Ulysses Sampaio. E' o primeiro 
f r u t o da revista Heliopolis,% uma raridade em nosso 
meio literário em que as revistas mal se arrastam 
durante um anno. E esta já edita obras !! 

O l i v r o do Sr. Sampaio é um conjunto de f a n ­
tasias e de crônicas, onde seu autor mostra-grande 
talento de observação, bem acentuado, todo elle escri­
to em linguagem correcta, e que nos faz crêr estar 
ali um habilissimo manejador da prosa. 

Aiquella Paixão Selvagem domina todo o volume. 
E' um canto escuro do coração sertanejo bem estu­
dado e memor expresso, e por elle se pôde aferír o 
gráu; de mtelligencia do ;jovem li t e r a t o e calcular a 
que ponto' poderá chegar o seu .talento cuidadosa­
mente tratado. 
REVISTA DO INSTITUTO DE .HUMANIDADES. Continua 
na sua louvável tarefa literária e educativa esta r e ­
vista, sob a criterioso dirêcção do Sr. Joaquim No­
gueira, operoso director do Instituto de Humanidades, 
com séde' no Ceará. 
OUERRA DOS .MASCATES. OLINDA E RECIFE. Traba­
lho de valor inestimável é o publicado pelo digníssi­
mo Dr, Vicente Ferrer, que exerce com b r i l n o o lugar 
de nosso vice-consul em Lisboa. Estudo c r i t i c o e 
histórico, pesquisador e feito especialmente para ser 

http://ag.ua
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apresentado ao Congresso de H i s t o r i a -Nacional que 
se devia ter r e u n i d o no .Rio de Janeiro em Setembro 
de 1915, em todo e l l e atravessa u m sopro de p a t r i o ­
tismo, tendente a ipôr p o r t e r r a o que elle j u l g a lenda 
que faz de Bernardo V i e i r a de Mello o herde p r i m e i ­
ro, o p r e c u r s o r ida idéa r e p u b l i c a n a no B r a s i l "São 
desarrazoados os l o u v o r e s á nobreza de Olinda, c u j o 
10 de Novembro de 1710, si não fosse apenas uma 
lenda, seria a concretização de i n j u s t i f i c a d o r e t r o ­
cesso." 

Vários e bem ponderados são os capítulos desse 
b r i l h a n t e opuscuLo; 'valiósos são os que se r e f e r e m a 
O Município nos tempos coloniaes, e A Nobreza de 
Olinda. 

Seu aut o r conclue não considerando o grande 
mártir T i r a d e n t e s como o pr e c u r s o r da (Republica, 
porque a conjuração m i n e i r a não teve p r i n c i p i o de 
execução. 

Temos come pr e c u r s o r e s da independência e da 
re p u b l i c a os mártires da revolução de 6 de Março de 
1817, e como concretizando todos os precursores o 
suicid a Padre João R i b e i r o Pessôa de 'Lacerda Monle-
negro, c u j o corpo apodrecido f o i mandado desenter­
ra r , sendo-ilhe c o r t a d a a cabeça, e as mãos collocadas 
no p e l o u r i n h o do Recife, p o r o r d e m do Marechal L e i ­
te 'Congominho. 
COUSAS INTERNACIONAES — O nosso digno co-
estadano Dr. Pessôa de Queiroz, que exerce o lugar 
de s e c r e t a r i o de legação, p u b l i c o u u m interessante 
opusculo de 66 paginas, impresso no Rio de Janeiro. 

Os assuntos geraes desse seu t r a b a l h o são os po-
lit i c o - n a c i o n a e s da maior actualidade, e delles des­
tacamos : 

Política de aproximação; navegação aérea; do 
crime e sua prophylaxia jurídico-internacional; o 
intelledualismo — Argentina, Brazil. 
ICORREIO *bo CENTRO, semanário dos interesses 
sertanejos que se p u b l i c a n a cidade de T r i u m p h o , 
deste Estado. 
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A SE!*RA, >que se publica em Timbaúba, semanal­
mente, é propriedade-ítie uma associação anônima. 

CHRISTO NO JURY. Bella memória apresentada 
ao 2.° Congresso Catholieo de Perr^ambuco pelo Dr. 
Symphronio Coutinho. 

Tenldo tomado parte importante na campanha 
intentada para collocar a imagem de Christo na sala 
de j u r i do 'Município de Pau d'Alho, donde fora juiz 
municipal, nenhum assunto melhor achou o distinto 
literato que o de estudar as varias fases por que tem 
passado a questão da collocação da imagem ido f u n ­
dador no ícathoilicismo na sala do júri de vários Esta­
dos da Republica. 

Aproveitou o momento para fazer um estudo li­
geiro sobre a origem do j u r i e provou com argumen­
tos e opiniões de competentes, que a collocação dessa 
imagem é perfeitamente constitucional mesmo na 
Republica, com a separação da Igreja do Estado, e 
não offende á consciência e. aos direitos individuaes 
dos brazileiros. 

E' um trabalho claro, metódico e '5igno de 
leitura. 
NOÇÕES DE PUERICULTURA, pelo Dr. Luiz Lourei­
ro. Interessante livro, encerra 'quatro artigos r e l a t i ­
vos á alimentação das' crianças, ao leite e a certos 
costumes usados pelas pessoas que cuidam das crian­
ças, á vacinação, etc. 

Deve ser lido pelas mães de família, pois contem 
muitas noções praticas ique ensinam o regime a 
observar com as criancinhas desde o nascimento até 
a idade' de dois annos. 
CANTILENAS AO LUAR, trovas de Parente Vianna e 
Jeuville Oliver. 

"São arroubos de corações juvenis que visam o 
ideal supremo — o amor." 

. São quadras simples, naturaes, populares, can­
tando todas ellas o amor'. 
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'0 pr imeiro poeta dedica seus versos a C... D . . . 
e diz;: 4 

De minh'alma as expansões 
Saudosò*^ein versos te mando 
As minhas\ doces canções, 
Minhas saudades èm bando. 

, O segundo dedica-os a uma desconhecida: 

Ô' leitora, ás minhas Trovas 
Doce complacência tende! » 
—• EUas são as ternas provas 
Da* Affeição de Quem me entende. 

BASES para a reforma judiciaria do Estado do 
Ceará. U t i l e proveitoso of-fudo comparativo da 'le­
gislação federal com as estaduaes que nosso co-esta-
dano Dr. EusebL» Nery A. de Souza, publicou naquel-
le Estado. 

O digno magistrado que exerce suas funções 
presentemente na Comarca de Ipú, como Juiz de D i ­
reito, em meio de seus múl t ip los labores na d i s t r i ­
buição da Jus t iça , tem ainda tempo para empregar 
seu talento em outras locubracões quaes as que se 
traduziram no presente opusculo e no que se lhe se-
guio, sob o t i tu lo de CATECISMO CONSTITUCIONAL DO 
ESTADO DO CEARA'. 

Aquelle é um farto estudo em especial do Ceará, 
desde a divisão ter r i tor ia l do Estado, tratando das 
autoridades judiciarias, se rven tuár ios da jus t iça ; em 
summa um completo estudo, base solida para uma 
lei reformadora da inst i tuição judiciar ia . 

Este, que f o i approvado e adaptado para uso 
das escolas publicas do Estado, ministra noções de 
geografia do Brazi l e notadamente do Ceará, p r i n c í ­
pios de direito constitucional, etc, e veio prestar 
grande serviço á mocidade estudiosa das escolas. 
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AURÉLIO ... Recife. E' pena que o Sr. tenha em­
pregado umas oitavas bem arranjadas numa com­
posição charadistica infeliz, por não poder ser aceita. 
Foge ella das deis inflexíveis firmadas pelo Alma-
nachi, por .exemplo: 1.° não diz o dicionário em que 
fo i baseada; 2.° não diz de onde é o r i o ; 3.° chá não é 
motejo. À frase completa é—tomar chá, dar chá, no 
sentido de não ter educação ou desfrutar. E 1 pena, 
ainda niais porque «seu trabalho se afastava do corn­
ai um das charadas! 

OENISSE. O Auxiliar de Bandeira não» serve. Só 
por excepção, como acontece com os primeiros logo-
griphos, especiaes, e mesmo com declaração prévia. 

Gomo, porém, uma das charadas se encontra em 
outro dicionário, o Sr. figura na presente edição, e 
mesmo assim sotffrendo seu trabalho uma pequena 
alteração. 

JOÃO V. — Parahyba. D. ALICE — Bahia, Leiam 
o Expediente. Pois é possível que não tenham repa­
rado que dó não pôde figurar com o som de — do 
pronunciado — du ? 

LINO iM. Ainda é o Expediente que vem recla­
mando : Seu trabalho se compõe de dois nomes. 

ODILON — Alagoinha. E' a luta quotidiana: Ci­
dade de ondet A consoante — s — na palavra Sara 
não tem o som de — zê. 

FREY (REMY — Bahia. JOSE' IGNACIO—Recife. 
Parece-me que os dignos collaboradores do Almanach 
apenas se limitam a decifrar charadas; nem ao me­
nos lêem o Expediente. Sinão os SRS. veriam que as 
composições enigmáticas não se pódem basear em 
calepinos, como o Dicionário do Charadista, de Antô­
nio M. de Souza—Minas e no Dicionário de Farias. 

NEPOMUCENO — Alagoas. As charadas hexago-
naes e similhantes vão perdendo terreno, não só pel 
dificuldade de decifração, como também pela de ar­
ranjo principalmente dos versos. 
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O amigo, porém, nada perdeu por não ser con­
templado com a sua hexagonal. 

O. RIBEIRO—Flores. Só com bons versos, bem ar­
ranjados, com arte. 

A. PIRES—Recife. As charadas novíssimas devem 
fazer perfeito sentido. .Nisfto é que está sua graça. 

ARISMEN — Seu trabalho tem infelizmente dois 
defeitos : 1° se compor de dois nomes; 2 O ter 5 com­
binações parciaes para uma palavra total de 13 letras. 
Devia ter, pelo menos, 6 combinações. 

D. LAURA GARCIA —. Bahia. Em que diabo de d i ­
cionário V. .Exc. encontrou a tal pedra ? Em vários 
que consultei perdi meu tempo e meu latim. 

PEDRO JESUS — Bahia. Leia, pelo amor de Deus, 
o Expediente, e verá que precisa V. S. indicar o d i ­
cionário , 

LYRA — Bahia. As decifrações de suas compo­
sições mais bem arranjadas não as encontrei no F i -
gueredo, na aeeepção empregada. 

D. ROSENTINA. Com' pesar peço licença para lhe 
mandar lêr o que disse a Pedro de Jesus. 

COLINAURO — Uma simples pergunta: — s — , no 
começo tem o som de — zê? 

A. 'SOBRINHO — Campina Grande. — Um logogri-
pho de 14 letras deve ter, pelo menos 7 combinações. 
O seu tem apenas 3. Veja o Expediente. 

DR. MEPHISTOPHELES — Enigma pitoresco só pô­
de ser publicado, enviando o seu autor o respectivo 
clichê, pois a edição do Almanach não deixa lucros ao 
seu director. 
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- ^ K Firmino Ramos s-Q^. 
E' o vencedor deste anno. 

i C h a r a d i s t a de escól, sabendo, como poucos, a l l i a r 
ás d i f i f i c u I d a d e s dos p r o b l e m a s que*" a r c h i t e c t a , u m a 
fófrma e l e g a n t e m e n t e literária, (tem-se i m i p o s t o o 
"Tupi Braziieiro" como u m v e r d a d e i r o e s t b e t a do 
ch a r a d i s m o . 

' P r i m a m os seus p r o b l e m a s p e l a eorrecção da -
l i n g u a g e m , s e m p r e castiça, e p e l a f l u e n t e h a r m o n i a 
dos versos, c o n s t i t u i n d o a q u e l l e s , e x c e l l e n t e s modelos 
do gênero e h a r a d i s t i c o . 

( O u tra fosse a v i d a d o F i r m i n o ; t i v e s s e e l l e o 
temipo necessário p a r a a p r i m o r a r sua b e l l a i n t e l l i -
g encia, q u e as l a b u t a s c o m m e r c i a e s m a i d e i x a m es­
p r a i a r - s e p e l a s p a g i n a s dos a l m a n a c h s e r e v i s t a s s e m 
producções c h a r a d i s t i c a s m o d e i a r e s , e c e r t o s e r i a u m 
o p t i m o poeta. 

^Nada l h e f a l t a p a r a i s s o : m u i t o t a l e n t o , a b u n ­
dância de vocabulário, imaginação e f a n t a s i a riquís­
simas, e, além d e tudo, m a r a v i l h o s o i n s t i n c t o de p e r ­
feição plástica. ^ 

E' u m t r a b a l h a d o r assíduo dos a l r n a n a c h s e r e ­
v i s t a s , estendendo-se a sua a c t i v i d a d e p o r ce r c a de 
18 annos de l i d e s esforçadas. 

'Conheci-o h a cerca de sete annos, q u a n d o c o ­
m e c e i a c o l l a b o r a r n o Almanach de Pernambuco, a t r a -
vez d e suas magníficas producções, e, desde logo, 
i m p e l l i u - m e p a r a e l l e u m a g r a n d e dose de s y m p a t h i a , 
c o n s u b s t a n c i a d a d e p o i s n u m a bôa a m i z a d e que o 
te m p o e as l u t a s c h a r a d i s t a s v ê m d i a a d i a c i m e n ­
tando. 

E l l e , o "Lyra do Norte", o "Edmundo Lyrial" e o 
signatário destas l i n h a s , p o d emos nos g a b a r de ser 
os m a i s u n i d o s c h a r a d i s t a s do B r a z i l . 

'Officiaes do mesmo o f f i e i o e... amigos, é u m 
caso r a r o , mas, p o r nossa f e l i c i d a d e , v e r d a d e i r o . 

E d e n t r e todos nós, é o "Tupi".o m a i s p r e c i o s o 
e l e m e n t o de concórdia. 

i 
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Nasceu o F i r m i n o Ramos, a 20 de Setembro de 
1873, na v i l l a de Igrapiúma, neste Estado. 

Desde cedo, e n t r o u para o commercio, onde a 
sua a c t i v i d a d e se tem manifestado, crescente de m é ­
r i t o s reaes. 

(E' actualmente a u x i l i a r d i s t i n e t o de i m p o r t a n ­
te f i r m a desta praça. 

Consoreiou-se em 1898 com a Exm t t. 'Sr.8 D. 
E l v i r a Cândida Ramos {Arivle C. Mosar), abençoan-
do-lhe Deus o l a r com as alegrias de três graciosos 
f i l h i n h o s . . ; 

Te m collaborado com diversos pseudônimos. 
Terminando esta despretencicfsa noticia biográ­
f i c a , c u m p r o o dever de d a r ao bom, " T u p i " o meu 
abraço affectuoso p e l a sua esplendida v i c t o r i a . 
Bahia. ZE' PALITO. 

O 2Ò lugar coube ao antigo e intelligente col­
l a b o r a d o r VELHINHO IRECIPENSE, a qu e m já nemette-
mos o p r i m e i r o que lhe competia. 
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Velhinho Recifense—Recife—Pernambuco.... 203 
Zé Graveto — Recife — Pernambuco 203 
Lino Maciel — Bahia 203 
D. Alzira Cândida Leão — Bahia . 203 
D. Deborah Cândida Leão — Bahia 203 
Frei Silvano Sofa Fread — Lapinha — Bahia. 203 
Lucibello — Recife — Pernambuco 203 
Frei Fosfona de Ravalsi— B. Vista — Bahia.. 203 
Formiguinha — S. Salvador — Bahia 203 
Sodovare — Lapinha — Bahia 203 
Frei Carapuça — Brotas — Bahia • ,... 203 
Severiano Pontes {Cerbéro)—Recife—Pern,.. 203 
/. Ignacio de A. Lima F. — Recife — Pernco... 203 
Fernando Silvano Z. de Farias—-Soledade —Bh. 203 
Rei Favila F. de Sanosfor—S. Salvador — Bahia 203 
Sancho Pança — Sete Portas— Bahia 203 
F. Osorierf Nafe — Fonte Nova — Bahia 203 
Almirante Balão — Itapagipe— Bahia 203 
Zazá— Sangradouro — Bahia 203 
Lyra do Norte — Sangradouro — Bahia 203 
Zé Palito — Sangradouro — Bahia 203 
Lyrio dos Campos — Calçada — Bahia 203 
Rosa do Prado — üTororó — Bahia 203 
Esmero Martins — Belmonte — Bahia 203 
Asclepiades — Belmonte — Bahia 203 
O Guardião — Itapagipe — Bahia , . 203 
Um ressuscitado — Bahia 203 
Salustiano Bezerra A. Júnior—Catende—Pern. 203 
Severiano Rebello — Bahia \ . 203 
José Nemesio de Vasconcellos — Bonito Pern.. '203 
J. Rodrigues do Nascimento—^. A. de Jesus—B . 203 
Duque de Ouro—S. Antônio de Jesus—Bahia 203 
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D. Rosentina de Carvalho—S. A. de Jesus—B*. 203 
Cartuxo — Pituba — Bahia 203 
Lyra da Tarde — Praia Grande — Bahia 203 
7Mdo Fábio Maciel — Itacoatiara—Amazonas .. 203 
Nenezinha — Itacoatiara — Amazonas 203 
Dr. Eduardo Bombix — Rio 201 
D. 'Laura de Salles Garcia-—S. Salvador — Bahia 201 
Zé Bahiano—S. Salvador—Bahia 201 
Padlne Mestre —- S. Salvador — Bahia 201 
Heleninha e Orlandinho—S. Salvador — Bahia 201 
Dr. Mento — Recife — Pernambuco 201 
Júlio Magno Ribeiro — (Maceió—Alagoas 200 
José E. Ivo Mendes — Bonito — Pernambuco.. 200 
D. Jovina Solou iMendes—Bonito—Pernambuco 200 
.Têlemaque—Itacoatiara — Amazonas 200 
Jouas Floro de Sá — Recife — Pernambuco .. 200 
Frei Militão Recife — Pernambuco 200 
Max Júnior — Recife — Pernambuco 200 
Ângelo Parodi — Recife— Pernambuco 200 
Ary Barreto — Recife — Pernambuco 200 
Manoel Araújo — Recife — Pernambuco .... 198 
Pacifico dia Paz — Palmeira — Pernambuco .. 198 
Hercules Rodrigues — Recife — Pernambuco. 198 
Expião X 323 — Recife — Pernambuco .... 198 
Cascarino — Recife — Pernambuco 198 
O. Ribeiro — Ilha das Flores — Pernambuco . 193 
Paulo Pereira — Beberibe — Pernambuco .. 191 
D. Maria Rita — Maceió —• Alagoas 190 
Ignacio de Siqueira — Correntes—Pernambuco 190 
Um discípulo — Recife —• Pernambuco...". 187 
Um matuto — Goyanna — Pernambuco .... 187 
D. Elvira Martins — Belmonte — Pernambuco 187 
Glovis Carvalho — Colônia—Pernambuco... 186 
Um desterrado — Rio de Janeiro 185 
Um decadente.:— Nazareth — Pernambuco.. 185 
Jdea e Juca — Olinda — Pernambuco .... 185 
Dr. Pausinho — Recife — Pernambuco .... 183 
Seu Quincas — Recife — Pernambuco 182 
J. MonfAlverne — Parahyba 181 
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Aprigio A. Pires — Bahia 181 
Mario Aguillar — Bahia 181 
Pedro de Jesus — S. Antônio de Jesus — Bahia 181 
Elmanô Ramalho — Recife —, Pernambuco... 180 
I r e i Roberto Blasco — Parahyba 180 
Frei Paulino — Recife— Pernambuco 180 
Rodista — Recife — Pernambuco 179 
José Seabra — Jaboatão — Pernambuco .... 179 
R. Macedlo — Pará' 179 
Pedro da 'Costa Primo — Maceió — Alagoas.. 179 
Antônio Pereira — Jaboatão-— Pernambuco.. 178 
Cícero Mendes — Bahia 178 
Colimauro Dias — Bahia ........ 178 
Conde da Serra Negra — Bahia 178 
Pedro da Cunha Rego — Parahyba 176 
D. Clara Gomes dia Rosa — Quipapá — Pern. .. 175 
D. Alda Vieira — Porto Seguro — Bahia... 174. 
Joel Netto — Parahyba 174 
Frei Remy — S. Salvador — Bahia 173 
D. Marocas — Bahia 173 
Pery — ,S. Antônio de Jesus — Bahia .... 172 
Jacy — ;S. Antônio de Jesus — Bahia .... 172 
Aracy — >S. Antônio de Jesus — Bahia .... 172 
José Carão Porto Seguro — Bahia 172 
Dr. Sabetudo — Parahyba «., . .' 172 
Lulu' Vieira — Porto Seguro — Bahia 172 
Alcântara Teixeira — Jaboatão — Pernambuco 170 
Braz Barbosa — Gatende — Pernambuco 166 
Juca iMello Filho — Recife — Pernambuco .. 166 
D. Roxana de Bergerac — Belém — Pará 166 
Wencesláu Borba — Parahyba 157 
Gregorio Vasconcellos — Viçosa — Alagoas 156 
M. G. ' O. Recife — Pernambuco 156 
D. Gandinha — Recife —.Pernambuco 156 
Janota — Recife — Pernambuco 156 
Arismen — iRècife — Pernambuco 151 
Dr. 'Mephltopheli.s — Cucau' — Pernambuco. 151 
Joaquim Guarabira — Labréa — Amazonas . . 147 
Anrofrei — Bello Jardim — Pernambuco 140 
D, Ciaria Valença — Olinda — Pernambuco .. 140 
José Nunes da Rosa — Bahia 134 
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Jbgas Louso — Agua Preta — Pernambuco .. 132 
Éuclides Villar Azevedo — Canhotinho— Pern. 131 
Amadeu Júnior — Recife — Pernambuco.... 131 
João Véras — Batalhão — Painahyba 131 
D. Stella Drummond^Uzina 'Catende — Pern. 126 
D. Isaura — Bonito — Pernambuco ........ 125 
D. Dolores de la Gracia—Recife—Pernambuco 125 
D. Olga Panine Viçosa — Alagoas 121 
Demosthenes Moura — Nazaré th — Pern. 120 
Zé do O1 — Agua Preta — (Pernambuco 119 
D. Zezinha — Recife — Pernambuco 118 
D. Glizoé Lima — Itacoatiara — Amazonas.. 112 
Dominó Reoifense — Recife — Pernambuco.. 103 
João Marinho — Olinda — Pernambuco 103 
José 'Fortunato — Maceió — Alagoas 102 
D. Maricota — Recife —- Pernambuco .... 99 
Odilon Gomes de Andrade — Alagoinha— Pari". 9o 
D. Corinthia do Céu —B. Jardim — Pern. 86 
Zé Bastião — Correntes — Pernambuco 83 
Josiiais Costa — Rio Vermelho — Bahia 81 
Aristides Costa — Rio Vermelho — Bahia... 81 
D. Alice Costa — Rio Vermelho — Bahia .. 81 
Asclepiades — Bello Jardim — Pernambuco. 60 
Romeu Leão — Correntes — Pernambuco .... 51 
Cicero Rocha \— Correntes — Pernambuco .... 51 
C h i s — Curraes Nóras — R. G. do Norte.... 40 
Raulzinho — Recife —Pernambuco 20 
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(OQQ:: DECIFRAÇQES :: QQ6) 
1 Fereza. 
2 Botocaduras. 
3 iSobrequillia. 
4 Qualdrope. 
5 Portinhola. 
6 Malagueta. 
7 Cabrestante. 
8 Andarivelos. 
9 Guia. 
10 iMo-ça. 
11 Parola, açamar, rabote, 

Omodei, latega, Areias. 
12 Zamiparina. 
13 Pernambuco. 
14 Palabre. 
15 Ledo-ledor. 
16 Escarchado. 
17 Pancracio. 
18 Descoberto. 
19 Caftapé. 
20 Generosidade. 
21 Chi quito. 
22 Olinda. 
23 Funda. 
24 Raso, amar, sala, oral. 
25 Mogofores 
26 Contraposto. 
27 Araipapa. 
28 ISaci. 
29 Oneta. 
30 Acroama. 
31 Bandalho. 
32 Eugrapbo. 
33 Candeia. 
34 Leonino. 
35 Coração. 
36 Violete. 
37 Pula. 

38 Povoação. 
39 Interno-inverno-inifeir-

no. 
40 íbis. 
41 'Seita-seiva-seima. 
42 'Magoari. 
43 Levita. 
44 Talho. 
45 Escolho. 
46 Estrado. 
47 Galamina. 
48 Alphaneto. 
49 Furial-ribete, alteza. 
50 Inconveniente. 
51 Zimbro. 
52 Dividindo. 
53 Primavera. 
54 Denodo. 
55 Empanada. 
56 Fulano. 
57 Adelia. 
58 Postiço. 
59 Tarig. 
60 Gaivão. 
61 Pitanga. 
62 Posta. 
63 Rola. 
64 Coro-oral-rato-olor. 
6-5 Flee-lira-erio-caoé. 
66 Luiza. 
67 Bardito-bardino. 
68 Ventrecba. * 
69 Dadane. 
70 Gromatica. 
71 Pardoca. 
72-EsbuFgado. 
73 Quebra-cabeça. 
74'Mànéa. . 
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*V ' . | 
75 Monta-Tonta-Manta - 115 Apenar-Apenas. 

Morta-Monha-Monte. 116 Basilisco. 
70 Amálgama. 117 Tat. 
7? Abellar. 118 Ribas. 
78 iMaximiliana. 119 E i v a / 
79 Garra. 120 Arganeo. 
80 Esquinado. 121 Excelso. 
81 Mar mota. 122 Paça. 
82 Oranige 123 iCeauo. 
83 Soletrado. 124 T i th o. 
84 Assam. 12-5 L-lia-leite-leidimo-a-
85 Triste. tina-ema-o. 
86 iMatação. 12>6 Per no. 
87 Ulme-leal-maço-Eloy 127 Suanque. 
88 Cabeçada. 128 Molooh, 
89 Convincente. 129 Vulneraria. 
90 Corona-çoronal. 130 Almoçavar. 
91 Azarola. 131 Anxur. 
'92 iNaraka-ralbila-Kalaka 132 Girão. 
93 Eureka. 133 Benedicto. 
94 'Cocco. 134 Culto-vuíto. 
95 Outil. 135 Abellar. 
96_ Amurat. 136 Mossolo. 
97'Gumercinda. 137 Secio. 
98 Hermengarda. - p 138 Catasol. 
99 Garra. 139 Collação. 
100 íPechincha. 140 Enxovia. 
101 Assassino. 141 Ferro. 
102 Janaca. 142 Vento. 
103 I-arrapada. 143 Vaso. 
104 Carolina. 144 Despacho. 
105 Cana. 145 Sopapo. 
106 Tibio. 146 Parlar. 
107 Soa'do. 147 Cinta. 
108 Igrejinha. 148 Ponto. 
109 Medicatriz. 149 Tecer. 
110 Fúnebre. 150 Torto. 
1 11 Heliotropia. 151 Touca. 
1 l 2 Catalogo. 152 Forçada. 
113 Bisca. 153 Informação. 
114 Dormente. 154 Galho. 
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155 Rixador. 
156 Gallinha. 
157 Pasto. 
158 Touro. 
159 Traga. 
160 Concerto. 
161 Contesto. 
162 Contento. 
163 Seriamente. 
164 Manifesto. 
165 Manga. 
166 Conto. 
167 Conseiwa. 
168 'Corda. 
169 Cortiço. 
170 (Avelino. 
171 Bárbaro. 
172 Tirada. 
173 Braço. 
174 Pega. 
175 Rata. 
176 Antidextro. 
177 Laxo. 
178 Fincaipé. 
179 Lavrador. 

180 Paulina. 
181 Enxada. 
182 Falsaquilha. 
183 Fiado. 
184 Prato. 
185 'Manilha. 
186 iPreamar. 
187 Nudez. 
188 Quebramar. 
189 Veronina. 
190 Testamento. 
191 Somar. 
192 Lanço. 
193 Lertoado. 
194 Trempe. 
195 Crstqphora. 
196 Chimera. 
197 Crocodilo. 
198 Bico. 
199 Borro. 
200 Concno. 
20il IRaso-azul-suso 
202 Telescópio. 
203 Alma-lama. 

-olor 

Foram aceitas: $1—Fafe, abas, faca, Esaú; 108—. 
Câmara; 128—Tempo; 129— Carrapato; 149—Tear; 
154—Folha; 160—Confronto; 163—Lealmente e Pia 
mente 195— Canephoras. 
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Qrande sortimento de fioros 

de ensino primário, 

secundário e superior I 

2--í^ua primeiro de jMarço—2 
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bivraria, Typographia, Papelaria 
e Encadernação, Carimbos de Borracha, Artigos 

para bilhar, Instrumentos 
de musica, Revistas e Jornaes 

A c c e s s o r i o s para engenharia, 
instrumentos p a r a desenho e 
pintura, machinas p a r a escre­
ver, zonophones, discos, pianos 
e auto-pianos. 

V 
<]OOD> 

£elephone n. 540 J 
Off. Grat. "Diário cie Pernambuco" 



FUNDADA EM 1897 

Sinistros pagos .. .. 
Reservas tecbnicas .. 
Ap o 1 i c-es resgatadas 
prematuramente .. < 

Apólices vencidas du­
rante a vida dos as­
sociados 

Apólices sorteadas .. 
Pensões 
Reservas espieçiaes e 
sobras 

11.275 :764$510 
9.639:210$500 

2.986:445$050 

3.049:224$080 
1.092:750$000 

92:571$080 

996 : 529$013 

lí 

IA 

SÉDE SOCIAL: - Boulevarfl da Republica n. 48 
BJ$I<ÉM DO PARÁ 

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 
Capital Federai-Avenida Rio Branco ns. 22-26 
"Departamento dos Estados do Centro: 

1 

Off. Graf. "Diário de Pernambuco" 



[asa única no gênero que, alem de 
completo sortimento de cliapéos para 
homens, senhoras e crianças, possiie 
uma liem cuidada secção de artigos 
para homem, como sejam: camizas, 
collarMos, gravatas, meias, lenços 

etc, etc. 
Os seus preços são os 

ma3s módicos cio •• 
mercado e não temem 

confronto 
RUA DO CABUOÁ-18 
P. Saldanha Marinho, 17-19 3 E 

Off. Graf. "Diário cie Pernambuco" 
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Costa Rego Júnior 
Colibri 
Celina (D.) Brazil 
Costa Monteiro 
Cícero Mendes 
Cio vis Carvalho 
Castro Lima 
Corinthia (D.) do Céu 

8 
12 
13 
14 
19 

109 
35 
41 
42 
58 
78 
85 
89 
-91 
112 
120 
122 
123 
127 
132 
145 
146 
148 
152 
155 
158 
53 
4 

23 
53 
54 

Clara (D.) Valen­
ça 116, 139, 153 

Cordelia 'Silva (D.) 117 
Cicero Roeiha 148 
Cascar ino 150 
Carllucio 152 
Chis 153 
Clara (.D.) Rosa 158 
Conde da 6. Negra 159 
Dr. Carneiro Souza 22 
Dr. Eduardo Bombyx 25 
Dona Mar ocas 44 
Deborah (D.) Leão 60 
Dr. Ferrer 61 
Dolores (D.) de la 
Oacia 84 

Durval de Britto 86 
Dudu' Peralta 99 
Duque de Ouro 10o 
D. Zezinha 109 
Demosthenes Moura 144 
Dominó iReeifense 146 
Dr. Pausiriho 149 
D. Maricota 150 
D. Urucubaca 151 
Dr. Mento 156 

64 
67 
89 
105 
1 12 F 

Estalqnio Warthon 40 
Eudoro Lima 51 
Edmundo Ly r i a l 55 
Emílio Bir r a 80 

58 Esmero * Martins 93 
Espião 323, 126 
Elvira OD.) Martins 147 

70Elmano Ramalho "148 
Euclides Vill a r 155 
F. A. P. Costa 17, 49 

24, 54 
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Francisco Lopes 30 
Fernando Farias 35 
Frei Carapuça 41 
Frei Silvano 62 
Formiguinha 79 
Frei Fosfona 90 
F. Osorierf .111 
Frei CaHuxo 148 
Frei Militão 149 
Francisco Vieira 152 
Frei Paulino . 158 
Genisse 61 Gregorio Vasconoellos 116 
Honorio Monteiro 44 
Hercules Rodrigues 140 
Heleninha e Orlandd-

nho 151 
Isaura CD.) 29 
Ignacio de Siqueira 138 
J. P. F. XXIV 
Jofca Eme 3 
,1. MonfAlverno 6 
José Seabra 7 
J. L. Souza 13 
José I . Mendes 13 
Jone Pely « 20 
Jacy 23 
José Fortunato 24 
Joina (D.) Mendes 26 
José Nunes 32 
Jucá Mello F. 34 
Júlio Pires 36 
Jopa d'Ucos 39 
José Miranda 45 
J. 53 
J. de Olieira 54 
Joaquim Neves 55 
J. Pires 68 
João Nepomuceno 71 
Jóca e Juca • 77 
João L. Caldas 

Jogos Luso 
J. Silveira 
Josias Costa 
José 'Cupertino 
João Marinho 
Janota 
José Carão 
J. F. Cavalcanti 
José Rodrigues 
Joel Neito 
Jonas Sá 
Lulu' Vieira 
Lucibello 
Lydio Gomes 
Lyra 
Lir i o dos Campos 
Lyra da Tarde 
Leonidas Duarlo 
Mario Linhares 
Mi mi Fortuna 
M.,F. Diu 
Mattos e Silva 
Maria (D.) Rita 
Mario Beirai 
Mauricio Montenegro 
Manoel Miranda 
Maria (D.) Valeria 
Modesto 
Mario de Aguillar 
Mauricio Levei 
Manoel- Araújo 
Manoel Raposo 
Max Júnior 
M. G. O. 
Nenezinha 
Oilga (.D.) Panine 
P. F. 
Pacifico da Paz 
P. 
Pery 
Padre Mestre 

79 
100 
108 
l i o 
122 
128 
136 
146 
147 
148 
157 
66 
83 
84 
96 
146 
149 
155 
72 
8 
16 
20 
43 

52, 136 
63 
90 
96 
98 

131 
133 
149 
154 
158 
59 
149 
125 

27 
54 
84 
86 
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Pires 88 Sailustiano Bezerra 157 
Pedro da Cunha 105 Sargento Lima 158 
Pedro da Costa 106 Tenorio de Cerquei-
Paulo Pereira 109 ra 26, 101 
Pedro Celso 126 Tupi Braziieiro 

26, 
87 

Pafuncio 149 Telemaque 154 
Rosalia (D) Sando- Theotonie Freire 160 

val 31, 79 Um ressuscitado 15 
Raul Monteiro 59 Um matuto 24 
Rei Favila 71 Um discípulo ~41 
R. - Macedo 100 Um desterrado 90 
Renato Alves 106 Ulysses Lins 94 
Rodista 146 Um germanopihobo 153 
Rosa do Prado 146 Uma doutora lát 
Romeu Leão 155 Vencesláoi Borba 151 
Soares Bulcão 12 Zé Palito 9V 62, 108 
Sodovare 30 Zé Graveto 80 
Stella ( D l ) Drum- Zé do O' 107 
,morid 67 Zequinha Mello 136 

Severiano Pontes 71 [Zé Bastião 148 
Sahcho Pança 95 Zé Nota 1-50 
Seu Quincas 132 Zildo F. Maciel - 152 
Samuel Valente 138 Zanello 156 
Severiano Rebello 148 X X X 28 

O=D=0 

Notam-se os seguintes erros: 
Na charada 13, a indicação do numero das sil l a -

bas é: 2, 1, 1, 
Na charada 25, falta a indicação :• VARIA A TERCEIRA 

LETRA. K 
Na charada .92, falta a indicação: POR LETRAS. 

Í 







Thomê Gibson 

O jornalismo pernambucano é figura de 
saliência o dr. Thomé Gibson. 
Desde os tempos acadêmicos se dedica ao 
jornalismo, terçando suas primeiras ar­
mas no Jornal do Recife, para onde entrou 

em 1888 e onde se conservou até 1896, quatro annos 
depois de formado pela nossa Faculdade de Direi­
to. 

Ainda no Jornal, fundou, ao lado de Hersi-
li o de Souza, Paulo de Ar r u d a e outros o Peque-. 
no Jornal; mas daquelle orgam da imprensa se 
retirando, suspendeu a publicação do Pequeno 
Jornal e .fez surgir um anno depois, com outra 
feição um vespertino sob o t i t u l o Jornal Pequeno, 
tendo como sócio Júlio Falcão. 

Hoje proprietário único desta folha remode-
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lou-a completamente, mandou v i r novas maqui­
nas que urgiam e introduzio novidades desconhe­
cidas para a imprensa inteira da capital. 

Póde-se dizer que foi elle quem, provocou o 
rempderamento da imprensa do Estado; a publi­
cação de gravuras no jornalismo diário do Reci­
fe deve-se a elle que iniciou o serviço, ha 11 an­
nos. 

E' um jornalista de pulso, de variada cultu­
ra, bebida em uma das bibliotecas particulares 
mais completas do Estado, e sabendo ferir com a 
máxima competência qualquer assunto que se 
proponha a estudar, principalmente as questões 
financeiras e econômicas. 

E foi aproveitando sua competência na ma­
téria, que o governo do Estado o nomeou lente 
substituto, hoje em disponibilidade, da cadeira de 
Economia Pplitica da então Escola de Engenha­
ria do Estado. 

Sua actividade jornalística fe-lo esquecer 
por completo o partidarismo político. 

Fechou-se para o dr. Thomé Gibson a era 
em que, ao lado de Silva Jardim e Martins Jú­
nior, figurava nos vários clubes republicanos em 
meetings, sessões cívicas, manifestações, acompa­
nhando, sem tergiversações todos os movimentos 
pernambucanos no período de 1889 a 1892. 

O dr. Thomé Gibson, filho de Alfredo Gi­
bson, hoje fallecido, e de sua Exma. esposa D. 
Adelaide do Rego Barros Gibson, nasceu a 3 de 
Junho de 1872, é um pernambucano que honra seu 
torrão natal. 
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LOG.OGRIPHOS 1 a 7 
1, 7, 8, 2. 
12, 2, 7, 9 
6, 2, 3/7 
3, 11. 5, 2 

12, 11, 10, 4. 

11, 7, 3, 12 
6, 9, 11, 5. 

- 7, 3, 5, 10 
5, 6, 7, 6.' 
2, 8, 7, 3 
2, 10, 1, 8. 

12, 3, 4, 8 
12, 8, 4, 11. 

. 7, 5, 1,11. 
4, 10, 7, 5 
1, 9, 8, 11. 

10, 9, 10, 3. 
12, 3, 10, 11. 
12. 6, 9, 3 
7, 3, 7, 6 
12, 11, 2, 5. 

Com a moeda 'foi comprado, 
Por éste bom cidadão, 
U m tecido delicado 
-P'ra mulher do coração. 

Que delle fez um vestido, 
Dando.lhe em paga bebida, 
Um animal conhecido 
E também bôa comida. 

Ambos elles, bem juntinhos, 
Com blandicias manifestas, 
E n t r e risos e cadinhos 
Celebraram bôas festas. 

Jota Eme. 

5, 2, 10, 12. 
7, 11, 2, 5. 
1, 11, 3, 10. 
9, 4, 8, 11. 
3, 11, 8, 11. 
8, 11, 9, 4 
1, 11, 8, 6. 
8. 6, 1, 2. 

11- 1, 12, 10. 
2, H, 3, 8 
4, 11, 1, 11. 
9, 5, 12, 11. 

7 2, 11, 3, 5 
2, 5, 2, 11 
1, 11, 7, 3. 
6, 11, 3, 8. 

6, 8. 2, 7. 
12, 2, 7, 5. 
9, 10, 1, 5 
3, 10, 9, 11 
1, 11, 6, 2 

11, 3, 10, 12 
2, 12, 9, 11. 
4, 10, 7, 2. 

1, 6, 9, s6 
8, 9, 6, 2 

12, 11, 1. 8 
11, 9, 3, 8 
12, 8, 14 11 
1, 10, 5, 11 
3. 8, 10, 1 
5, 11, 7, 8 

1, - 7, 3, 9 
10, 9, 4, 1. 
10, 7 1, 9 



ALMANACH DE PERNAMBUCO 

FOTOGRAFIA 
(Traducção especial) 

—« Não só a fotografia me distraiu todo o verão, 
dizia-me a Sra. Riboux, mas me prestou um serviço 
inapreciavel. 
V. sabe que miniha casa de campo, com seu j a r -

dimzinho, está completamente isolada e é cercada 
de um pequeno bosque. O portão dá para a estrada, 
bastante freqüentada durante o dia, mas completa­
mente deserta á noite. Também, embora corajosas, 
desde o crepúsculo, e ás vezes mesmo antes, fecha-
mo-nos, eu e Francisca, e assim, ' nossa fortaleza 
fica impenetrável. 

Das janellas do 1.° andar podemos reconhecer 
quem bate no portão, e só o abrimos a pessôas co­
nhecidas. 

O ar puro do campo é excellente para meus pul~ 
mões e essa vida selvagem faz desapparecer as febres 
e os ataques de nervos dos meus invernos parisien­
ses. 

(Em setembro p. passado, enfbora a tarde fosse 
esplendida, estando "nós decididas a não sair, tinha-
mos feclhado as portas, como de costume, e conver­
sávamos diante da janella aberta, de meu quarto.. 

De repente soou a campainna do portão. Fran­
cisca levanta-se e ólna. 

—Estão ali 'duas pessôas, mas eu =não as vejo 
bem. Elias andam bem unidas ao muro, receiosas 
talvez de serem vistas na estrada. 

Ia eu olhar, por minha vez, quando Francisca 
gritou: * 

— A h ! vejo-as agóra. Estão vestidas de preto. 
São duas religiosas. * 

V. sabe, quanto eu sou devota. Desço logo, atra­
vesso o jardim, abro o portão ás toôas Irmãs e fa­
ço-as entrar no andar térreo, para a sala de jantar. 

Eram jovens e bellas. Disseram-me a que con­
gregação pertenciam, que viajavam, pedindo de por-
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ta em porta, auxilio para sua casa matriz, asilo de 
velhos. Elias velavam com doçura a gravidade na­
tural de sua voz e seus modos tinham essa falta de 
habilidade de moças do campo pouco acostumadas na 
cidade. 

Offereci-lhes comida que ellas aceitaram e do­
minadas pela iminha affabilidade contaram sua v i ­
da, como eram forçadas a passar as noutes em nos-
pedarias de segunda ordem, ridicularizadas, etc. 

— E ' um supplicio ipara nós, e preferiamos um 
canto era qualquer casa particular. 

Imaginei o soffrimento dessas infelizes e lhes 
offereci um quanto, convidei-as a jantar comigo e 
que seguiriam no dia-seguinte, etc, etc. 

Ellas agradeceram e desceram a visitar o jardim, 
ficando eu só com Francisca que me disse, em ar de 
censura: 

—A Sra. faz cousas! Receber em sua casa r e l i ­
giosas que não se conhecem! Que voz que ellas têm! 
Que mãos grossas! Olhe, repare como observam ellas 
tudo, andam ao redor da casa... 

Francisca não quer que desarranjem nossa vida 
pacifica, por isso não liguei importância á sua censu­
ra. Tinha outra Méia. Parecia-me que essas duas 
jovens e bellas religiosas, perto do tanque, diante da 
gruta, formariam um encantador quadro fotográfi­
co e disse: 

—Francisca, leva para o jardim meu apparelho 
e meus utensílios fotográficos. • 

.Desci ao jardim, reuni minhas religiosas atrás 
casa, levei-as para perto do tanque que se acha 

junto ao. portão e as ifiz collocar toem em frente á luz, 
uma em pé e outra assentada. 

—Pódem falar e mover a cabeça, mas não mu­
dem de lugar. 

—iPara que? perguntaram ellas. 
—E' unía sorpresa. 
iNotei que ellas tinham ficado intrigadas com 

isso. Lo|o depois Francisca chegou com o appare­
lho fotográfico. As duas religiosas se entreollharam, 
perturbadas. 
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j • : *W» . ' *•>.,. 
—Que ivai fazer a*Sra.? 
— T i r a r seu retrato. . 
•Elias empallideceram, afastaranr-se da gruta e 

disseram: 
—Não, não queremos, não! 
r-Oue infantilidade! Que mal faz ás Sras.? 
(Preparei a objectiva, mas conservavam ellas o 

braço diante do rosto, e recuando até ao portão, to­
madas de <um pânico terrível, gritaram: 

—Vamos fazer outras pesquizas.... voltaremos 
mais tarde. 

E, já fora do portão, correram *a nom correr, es­
trada afóra. 

. Entramos. A noute se passou sem mais acei-
dentes. . 

De .manhã ouvi o padeiro conversando com 
Francisca: 

— A h ! as Sras. livraram-se de bôa! Aquellas 
duas religiosas eram dois ladrões. Dormiram por f a ­
vor, ontem, em casa da viuva Varnier, e á noute, em-
quanto a pobre dormia, assassinaram-na e a rouba­
ram. 

•Elles foram presos, graças aos signaes antro-
pometricos (esta palavra foi pronunciada com todo 
o cuidado)" enviados pela prefeitura de p o l i c i a r " 

— F o i por isso, dizia Francisca, que elles f u g i ­
ram diante da maquina fotográfica. Temiam que a 
fotografia podesse ajudar a reconhece-los... 
CARLOS FOLEY 
• : 
ENIGMA 8 
Quem esta conseguir ficará preso 

Moralmente bem sei, poi» que o amor 
#%Tem grilhões, tem algemas. No plural 

Verás esses grilhões, causando jiòr. 
Parahiba- J. MONT' ÃLVERNE 
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SONHO.==r 3 

Ah! ique sonho f e l i z : — Vinhas"sorrindo 
Entregar-te, amorosa, nos meus braços, 
E, a ouv i r a vóz de meu clamor infindo, 
Para m i m apressavas os teus passos. 
Ha muito "q\ie teu «vulto ardente e lindo 
•Busco a vencer-me de íntimos cansaços... 
Mas, hoje, vieste, e sinto a alma fremindo. 
Sob a doce pressão dos teus abraços. 
Filha, que immehso amôr! Com o seio immerso 
•Na luz desta affeição, em ti me sentes 
E em mim, como uma estrella, resplandeces. 
Er que escutaste as vozes de meu verso 
'Num concerto de súpplieas ardentes, 
Num côro extremo de i n f i n i t a s preces! 
MARIO LINHARES 

^ \ 
ENIGMA 9 

Annuncicf alguma ordem 
E faço publicação,' 
Porem com mais um acento 
Na cabeça me acharão. 
Jaboatão—Pernambuco. 

; ~ JOSE' SEABRA-
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LACONISMO 
Um professor dá a seus discípulos, como tra­
balho de redacção o seguinte thema: Que farias 
si tivesses um 'conto de réis? 

Após alguns momentos de reflexão, todos se 
pôséram a escrever. 

Só o Silva fica olhando para o ar, vendo as 
moscas a voar. 

Terminado o tempo da prova, elle entrega a 
folha de papel inteiramente branca, não escrevera 
uma só linha. 

— Como, Silva, é esta a sua composição ? 
Todos os seus companheiros escreveram e V 
nada ? 

— Pois bem, respondeu elle, é justamente o que 
eu faria si tivesse ̂ ímT conto de réis!.... 

Alagoas. y 
Ml MI FORTUNA 

CHARADA SINCOPADA 10 
3—IPela gelosia eu olhava a ave—2 
Canhotinho—Pernambuco. 

ANTENOR DA «ROCHA. 

•: • 
JpKOXBltDA!» 

O Delegado: —: O sr. não sabe que não pôde 
andar com armas proibidas? 

O preso: — Penso que posso traze-las, por­
que ha tempos f u i atacado de um pulmão. 
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C H A R A D A 1 1 
A todos os collaboradorcs charadisticos do 

ALMANACH. 

Collegas! 
O iponto 
Que õ Degas 
Vos dá, 
Mui 'tonto 
Porá 
Ao ente 
Que o tente 
Matar. 

O' charadistas! 
Murchai as cristas, 
Que este não vai. 

. E'.. qual um muro, 
Rijo, seguro, 
OMão cai, não cai! 

Com elle, collegas, 
Mil duras refregas, 
Debalde, tereis... 

/ Debalde, afianço, 
Que o tal engrimanço 
E' forte p'ra reis. 

Por mais que luteis todos, 
Em bandos, em ipartidos, 
Sereis, de quaesquer modos, 
Sereis sempre vencidos. 
E dos combates rudos 
iSaireis desanimados, 
E cabisbaixos, mudos, 
Emfim, desenganados... 

-Decifrar esta charada 
INão no consegue ningüem... 2 — 
Seja Pedro, ou Paulo, ou Sanoho, 
Seja um só, seja um farrancho, 
Sejam dez, ou vinte, ou cem! • -

Debalde em vossos calepihos 
iProcurareis a solução... 
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Mesmo que fosseis mais ladinos, 
E mais espertos, — jamais! não! 

Daqui vejo a vós todos, cançados, 
O ~'Supr pela face a escorrer... 
Uns de soceos aos ares armados, 
Tendo os olhos, de raiva, injectados. 
Outros, molles, .já quasi a morrer. 
Tenho pena de vós, sinceramente. 
'Mas é preciso que me vingue, embora, 
Já que estimais embetesgar a gente, 
E' muito justo que o fiqueis agora. 

Nunca fiz um problema, um só, que, de improviso, 
Não rolasse por terra aos golpes que vós dais. 
E doia-me o vosso zomtoeteiro riso, 
Gomo ferida feita a golpes de punihaes... 
Desta vez serei eu quem sorrirá. Duvido 
Haja um forte qualquer que em sua lista mande 
O que vai neste ponto era versos travestido... 
E aquelle quê o Fizer será, de certo, um grande! 

E tinha graça, ó fortes charadistas! 
Que um problema fizesse e, de momento, 
"Visse-o a formar, o pobre, em vossas listas, 
Sem um signal, que é nota de escarmento—i 
E si acaso, de logo, o matasseis, 
iNunca mais ante vós eu viria, 
De pavor que vór, todos troçasseis 
Dos difficeis problemas — tão fáceis... 
Oh! que triste figura eu f a r i a ! . . . 

Seria a dôr tamanha e tanta, 
Tão grande e atroz o meu pezar, 
iQue eu todo tremo — ó virgem santa! — 
Só de no caso imaginar. .. 

Eia, pois, caros Collegas, 
O desafio ahi 'stá, 
'Correi de pistas em pistas... 
Debalde! nas vossas listas 

• Este, não, que não irá,.. 
Que de mim zombe agora — 2 — 
'Com simples mutação 
De vós o mais pimpão? 
Espero cá de fóra 
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0 immenso trambolhao 
Que iha-ide levar, ipor certo, 
Nesta peleja atroz... 
Que surja o mais esperto, 
O mais pimpão de vós. 

Entanto, justiça, 
Aos bravos, na liça, 
Aos fortes f a r e i . . . 
E o cuéra valente 

r Que possa-lhe o dente 
Metter — será rei. 

O' charadistas! 
Em vossas listas 
Este não vai! 
E' qual um muro 
Rijo, seguro, 
Não cai, não- cai i 

Cuidado ' 
Com elle 
Que â pelle 
Não vá 
Tirar 
Ao ente 
Que o tente 
Matar! Bahia. ZE' PALITO. 

Jyfario no deserto 
• 

. . . B quando meus companheiros não agneii» 
tavam mais a sêde, eu lhes contava a historia dos 
mais bellos jantares regados pelos mais capitósos 
vinhos e tudo com urn^a cor tam viva, que IOL-.O 
após lhes vinha a agua na boca. 
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A I I r a i a creeí 
Ferva a hedionda Sabei que a teus pés se esborôa, 
Alma! resurgirás do pélago inf i n i t o ; 
Si sempre para o céu é que a esperança vôa, 
Si é sempre para Deus teu derradeiro grito. 
Triunifarás, emfim, na fé que te agrilihôa, 
Clame, embora, e esbraveje, em seu furor maldito, 
A turba ignara e v i l que anda ladrando >á tôa, 
Contra céus, contra Deus, pregando estranho rito . 
(Reine e cresça a sizania, o interminável cáos 
Dos que não querem ver, continuarás de pé, 
Illuminando os toons e confundindo os maus, 
E, ao Dilúvio final, como outr'ora Noé, 
Verás tua Arca santa, ao sossobrar das náus, 
Fluctuando á mercê para o Ararat da Fé! 
Ceará. SOARES BULGÃO 

2—12—Além da expedição houve a entrega do 
prisioneiro. 

\lí I I I I A T l t Q 

—^ Minha senhora, pode V. Excia. tirar o cha­
péu? Paguei 10$000 por uma cadeira para 
vêr... 
— Não é possível. Paguei 100$000 para o vê-

CHARADA 12 

S. Antônio de Jesus—Bahia. ARACY 

rem. 
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C H A R A D A 13 

De 'uma camada de lodo—2 
'Faz depressa uma morada—1 
E offerece prasenteiro—£ 
A sua bella namorada. 
Bello-Jardim — Pernambuco. 

ANOROFREI. 

ÇVRIOSIJTtADE 

•*" Na China os combates de grillos são tão im­
portantes como os de cavallos de corrida. 

As casas de jogos onde se fazem as apostas, 
são proibidas pela policia que pune severamente os 
gerentes dos estabelecimentos e os jogadores que 
são ahi surpreendidos. 

Apesar disso, as casas, onde os grillos comba- • • 
tem (su-tge-ciatan-) se encontram em toda a parte 
e as sommas apostadas attingem um preço bastante 
elevado. 

J. L. SOUZA 

CHARADAS SINCOPADAS 14 e 15 

Ao amigo Marcello Ramalho. 
3—)Papagai o que. não "fala, 

Gome fruto por ehalaça—2 
3—E uma ave 'que não vôa 
E nem canta... não tem graça—>2 

Bonito — Pernambuco. 

JOSÉ' E. IVO MENDES. 
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O s (Cf asairal©™© 
Eis a verdadeira, lenda dos crisántemos: 
"Em um jardim, todo azul de lua, onde as pe­

dras dos caminhos brilhavam, onde os regatos pra­
teados murmuravam sob pontes de bambus, uma 
moça passeava placidamente; os barulhos da noute, 
a agitação dos insectos na erva encantavam seu es­
pi r i t o sonhador. 

Colheu uma flôr, porque desejava, desfolhando-
a, conhecer si o amor de seu noivo era volúvel ou 
duradouro. De repente um pequeno deus, cujo 
semblante parecia mais vaporoso que os raios da lua 
nas clareiras do jardim, se d i r i g i u para ella, com voz 
terna mas cheia 4©-censura: 

Bella criança, não desfolhes por mais tempo 
essa flôr; não consinto que as flores do meu jardim 
revelem ás virgens a força ou a fraqueza do amor 
que sentem por ellas aquelles que as devem despo-
sar. .Mas consinto em te dizer que teu noivo te ama 
apaixonadamente e será amado apaixonadamente 
por t i . Por isso, permitto que escolhas aqui uma 
flôr: teu espôso viverá tantos annos quantas pétalas 
contar a flôr de tua escolha." 

E desappareceu no raio brilhante que a lua es­
tendia sobre a agua. 

A jovem se apressou em percorrer em todos os 
sentidos o jardim para descobrir uma flôr abundan­
te em pétalas, mas iodas as iflôres sobre que se i n ­
clinava a anciedade de sua encantadora fisionomia, 
não promeítiam senão um destino breve a seu bem-
amado. 

Então ella colheu um cravo persa e, com au­
xi l i o de um alfinete d'ouro que sustentava sua ca-
belleira, separou cada uma das pétalas do cravo, afim 
de augmentar desse modo o numero das pétalas da 
flôr e dos annos concedidos pelo deus ao seu que­
rido noivo. 

Logo, sob seus dedos ágeis, a flôr estendeu em 
todos os sentidos pétalas pequenas, subtis, arredon-
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dadas, esguias, cem, duzentas, -trezentas, e-a moça 
chorava de alegria com o pensamento no longo f u t u ­
ro cheio de ternura que sua astucia lhe tinha asse­
gurado -

Assim o crisántemo fo i criado numa noute, num 
jardim, todo azul de .tua, onde os regatos prateados 
murmuravam sob as pontes de* bambus. 
Parahiba. A. RIBAS FILHO. 

Offerecido aos distinctos charadistas Zé Palito e 

Em tempos idos, passados, 
Houve um ser, santo varão, 
Que pr'a fugir aos peccádos, 
Se fez prestante ermitão. 

Ora; este santo, morrendo 
Deixou — i em livros escrito, —-
Que tornaria a esse mundo 
—Mistério incrivel, p r o f u n d o — 
iQue quasi parece um mitiho. 

O caso é que, hoje em dia 
Vê-se o tal santo incarnado, 
•Num crustáceo—conhecido 
E que se vê escondido— 
Em certo livro ensebado. 

Qual o santo? qual o bicho? 
Digam lá vocês—que tem 
iPelas charadas r a b i c h o — 
—'Quem o não acha? Ninguém! 

Bahia. UM RESSUSCITADO 

ENIGMA 16 

Lyra do Norte 
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jGs morenfnhas 
(Musica do autor) 

As nroreninhas 'de lá .da roça, 
De olhares .ternos e penetrantes, 
Quando á tardinha ivoltam á choça, 
Contentes todas e captivantes, 
Após a lida de todo o -dia» 
Colherem ifrutos: Ah! se eu pudesse, 
Também naquella doce harmonia, 
Viver no campo fazendo a messe. 
Enfileiradas pelos caminhos, 
Livres dos raios do sói ardente, 
Fazendo voarem os passarinhos, 
Todas alegres, jque bôa gente! 
Modestamente passam vestidas, 
De cassa grossa, chita, algodão, 
Deixando as saias a meio erguidas, 
Quer seja tempo de inverno ou não. 
A' choça chegam ás seis e meia, 
'Mudam as vestes, vão ao fogão, 
E ifazem logo ligeira ceia 
De carne assada, pimenta e pão. 
A noite passam tranquillamente, 
Num somno calmo e. reparador; 
Mui cedo acordam, o leito quente 
Deixam e partem ao seu labor. 
E' nessa lida que as morenlnhas 
De lá da roça vivem ditosas, 
Como nos ares as andorinhas 
Vôam alegres e venturosas. 
Ribeirão — Pernambuco. 

M. FERREIRA DIU. 







Matriz de Santo Antônio 
a seguinte a inscrição lapidar collo-

E c a d a no alto da parede posterior da sua 
Capella-mór: ÀVs 3 dias do mez de Ju­
nho de 1753 Reynando o mto. alto, po­
deroso Fidelissimo Rey, o Sr. D. João 1.°, 

sendo bispo deste bispado de Pernambuco o 
jExm. Rvdm. Senhor Dom Frei Luiz de 
Santa Thereza, Vigário desta freguezia do Reci­
fe o muito Reverendo D. Felix Machado Freire, 
si fundou esta Igrejja para o Santíssimo Sacra­
mento, sendo Governador, capitão general, o Illm. 
e Exm. Sr. Luiz José Correia de Sã que lançou a 
primeira pedra benzida pelo mesmo dito Exm. 
Rvdm. Sr. e ambos Fundadores. 

E' assim, uma das mais antigas dest-e Esta­
do. -
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A fundação desta egreja, de iniciativa e exe­
cução da Irmandade do SS. Sacramento da Ma-
triz do Corpo Santo, a cuja parochia pertencia 
toda a banda de S. Antônio, inclusive o actual 
bairro de S. José, foi ditada para a collocação de 
um sacrario em capella própria, no intuito de remo­
ver certos inconvenientes occorridos desde o anno 
de 1686, quando o instituiu na igreja de N. S. 
do Rosário, e successivamente nas cio Paraizo e L i ­
vramento, por duas vezes, e S. Pedro, com o fim 
de obviar incommodos dos seus habitantes recor­
rerem á referida matriz, em grande distancia, 
para a satisfação dos seus encargos espirituaes. 

Removido o deposito de' pólvora de uma casa 
junto ás trincheiras e nas proximidades do Hos­
pital do Paraíso, resolveu o governo vender o'de-
soccupado prédio que foi arrematado em hasta 
publica pelo mestre de campo José Vaz Salgado, 
na qualidade de juiz da Irmandade do SS. Sa­
cramento do Campo Santo, com o fim de erigir 
a igreja, que se projectava, e que devia ter cem 
palmos de comprido e cincoenfa de largo, e a ca-
pella-mór, cincoenta e cinco de comprido, ou a-
quillo que por melhor razão pedir o corpo da i-
greja. 

'A irmandade aproveitou logo a casa compra­
da para a installação de uma capella provisória, 
para onde, em 1753 se fez a trasladação do SS. 
Sacramento da igreja do Livramento. 

A construção do templo ficou terminada em 
1765, sendo o seu custo de 33.-3080414, concorren­
do a irmandade, os fieis e .principalmente o i r -
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mão Antônio Gonçalves Reis, sem contar com a im­
portância de varias obras que correram por conta 
de particulares, entre as quaes convém salientar 
a compra de duas moradas de casas térreas situa­
das na rua em frente á igreja e foreiras ao morga-
do de Alagoas, João Marinho Falcão, compradas 
em 1764 para ?e augmentar a ííf&ja. 

Criada a parochia do SS. Sacramento de S. 
Antônio em 1789 e encorporada a sua irman­
dade em 1791 cuidou logo de ' mais aformosear 
seu templo, empreendendo reformas radicaes 
principalmente nos annos de 1842 a 1864, que o 
tornaram de grande magnificência interna e im­
ponente perspectiva externa. 

F. A. Pereira da Costa 

CHARADA 17 

Ao Dr. Mario Freire. 
Quem estiver algo doente 
do'um dcs orgams affectado—1 
Não -serve para soldado, 
Seja embora nomem valente; 
Ao toque do seu tambor—12 
Marchando sempre na frente, 
Para ser bom combatente,' 
Deve ter muito vigor; 
E avançar, com todo o ardor, 
Affrontando o môr perigo, 
Sem dos canhões do inimigo 
Tf,me.r o estrondo, o fragor. 
Bahia. ALFONSE FREDOCA. 
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Pelas acções ungidas de ternura, 
Há o amor que se exhibe e se proclama; 
E o desejo acendrad© na ventura 
Que em beneficio proprio.se conclama. 
Há quem visse clhorar egrégia dama, 
Demonstrando sentir voraz tortura; 
E quem visse também loquaz de fama, 
Formar.de um demo um anjo de candura... 
Há gente que em lhaneza nos surprehende, 
De trato áffavel que captiva e prende 
A nossa urbanidade á luz preclara... 
Há de tudo um dilúvio assás, congruente... 
Mas, na effusão formal dessa torrente, 
Caracter iquasi sempre >é cousa rarãi 
MATTOS E SILVA 

ENIGMA 18 

E' minha segunda parte 
Muito menor ique a primeira; 
Esta, porém, com bem arte 
Se forma da derradeira. 
•O ique causa até espanto 

E' ser o todo menor 
Que a menor parte, que emtanto 
E' das duas a maior. 

E vejam só isto: — o todo 
Vive na parte metido 
Afirmando que este engodo 
Por ninguém será roido. 

Piquete—Alagôas. JONE PELY. 

http://proprio.se
http://Formar.de
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Vitima scena 
(E. Lepelletier e C. Rochel.) 

—Meu Deus, diz D. João Tenorio juntando as 
mãos, não disseste que um segundo de arrependimen­
to bastava para resgatar toda uma vida de crimes?... 

—E' muito tarde, diz a estatua. Soou a hora... 
vem comigo... 

—Cala-te, deixa-me falar a Deus em quem 
acredito agora. Si é verdade Senhor, qu^ a contri­
ção ganha a indulgência, deixa-me, oh! deixa-me em 
tua omnipotencia vèr apparecer a sombra de D. E l -
vira, daquella a quem amei, de minha noiva, minha 
amante, e si fizeres isso eu te abençoarei de me teres 
enviado a arder no fogo de Satan. 

—'Vem... vem... repete a estatua. 
Mas esta voz se extingue docemente e se perde 

ao longe. Depois a estatua de pedra se torna immo-
yel, rigida, presa em seu socco. 

Ao mesmo tempo o tumulô de D. Elvira se en-
treabre, e a jovem apparece, vestida de noiva» ' 

D. João Tenorio, sempre ajoelihado, estende pa­
ra ella os braços, extasiado. 

—Eis-me aqui, D. João. Tua voz 'chegou até 
.Deus que permittiu que eu descesse do meu túmulo, 
para te consolar porque o amor é a redempção e elle 
sabe que amaste muito. 

D. João Tenorio dirige-se para ella. Seus joe­
lhos ferem-se nos ângulos das pedras do túmulo... 
seu corpo estremece... suas mãos tremem. 

—D. Elvira, minha adorada! 
:—O mistério do perdão pelo amor, continua a 

jovem, só se compreende para as almas... "Foi por 
elle que te salvaste, e que Deus consente que nos reu-
namos. Vem, meu amor! Vem te juntar a mim. 

—Sou todo teu, disse D. João. 
Uma bruma azulada envolve os túmulos. 
Nesta bruma, o rapaz e a moça se aproximam, se 

confundem e se fundem. 
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Uma chamma'clara sobe ao ar e desapparece. 
O dia surge. 
A necronole tomou seu aspecto de véspera. E o 

esculptor, que veio lançar um ultimo olhar a seu 
trabalho antes de sair. de Sevilha e de a multidão ser 
admittida a criticar os monumentos, acha cada. túmu­
lo no estado em que os deixara no dia anterior. 

'Comtudo, uma só cousa lhe causa admiração. 
Passando diante 5 do mausoléu de Elvira. -feé pa­

receu ouvir nos salgueiros uma voz vaga e doce que 
murmurava: 

D. João viverá sempre. 
O amor é eterno. 

(De "Os Amores de D. João") 
Olinda—Pernambuco. 

DR. CARNEIRO DE SOUZA. 

LOGOORIPHO 19 

Retribuição a Jone Pely. 

Nunca vi carrapateiro 
Brotar cacho na r a i z ; — 6 , 11, 9, 7, 8 
Nem também homem solteiro—5, 10, 3, 9, 1, 12 
Ter bom senso no que diz—>5, 4, 5, 12 
Nunca vi noivado pobre,—6, 7, 5, 12, 8, 4, 12. 
Essência não ter odor,—1, 8, 12, 3, 7 
Mulher sem ser linguaruda—16, 12, 8, 1 
E moeda sem v a l o r — 1 1 , 9, 7, 2 
Nunca vi mascate recto,—5. 9, 11, 4, 12 
Amor de mãe sem carinho,—3, 10, 3, 12 
Nem animal tão formoso 
Como o gato do visimho. 

Caruaru—Pernambuco. 
AUGUSTO M. TABOSA • 
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A visão da saudade 
Desde a tarde fatal em que d'aqui ipartiste, 
Pensando em mim, talvez, sob um tristonho luar, 
Minh^alma que viveu, quando tu lhe sorriste, 
Envolveu-se também nuns crépes de pesar... 
E este infinito amôr fez tudo escuro e triste, 
Como si a própria luz fosse teu meigo ollhar 
Cuja meiguice ideal é o sonbo em que persiste 
A alma, que te votei — transformada em altar... 
% % \ v i -
Não te posso olvidar siquer um só momento: 
Em-Túdo eu cuido vêr a visão dos teus braços, 
E, quando entro, a penar, .no deserto aposento 
Em que te vi feliz — como uns threnos sentidos 
Eu julgo ouvir o som dos teus ligeiros passos 
E o saudoso rumôr subtil dos teus vestidos... 
Do " Visões do Nada." 
Ceará. CRUZ FILHO 

m CHARADA PARAENSE 20 

O homem que toca flauta—5 
Deve ser um folgazão 
Na vida tem dias gordos, 
Outros, porém, magros são. 

S Antônio de Jesus — Bahia. 
^•fe*í'/.v\, JAGY. 
UM DIALOGO CON.TUOAL 

— Não compreendo como pões em tua cabeça 
cabellos suppostos, cabellos de outra-mulher ! 

— E tu não pões teus pés na pellc de outro 
vitello ? 
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E N I G M A 21 / 
Sou um acto mui commum 
Que vós, leitor, não fazeis, 
Sou doutrina, sou ensino, 
Sou gozo, bem mereeeis, 
Eu sou thema, sou assunto 
De comedia, de entremez, 
De drama e mesmo tragédia 
E ide tudo que quereis. 
Maceió—Alagoas. JOSÉ' FORTUNATO 

Quando eu morrer, não me deixes 
Sem o teu ultimo olhar, 
Pois me fitando, de certo 
Me podes ressuscitar. 

— d o r p o simples, mal «heiroso. 
E' o teu, v i l namorada. 
—Homem grosseiro, ordinário, 
Ella diz eòm voz irada, 
Estúpido, ignorante, 
Respeitar não sabes nada.—2 
Goyanna*—Pernambuco. UM MATWTO 

T E U O L H A R 

CHARADA CASAL 22 

DIVISÃO 
Eu e tu fazemos um. 
Como te posso fugir? 
Quem déra saber a arte 
De um enf dois d i v i d i r ! 

P. F. 
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CHARADA ENIGMÁTICA 23 
por troca de letras 

Ao Dr. Jung, 
, ' o grande espirito brilhante que 

inunda de luz o ALMANACH DE (PERNAMBUCO. 

2—Guardo dentro de mim os vis rancores 
Ninho de abutres, vermes, perdição, 
Tenho também um santuário, amores, 
Perfumes, sonjhos, beijos, perfeição. 

Sou para uns, a única potência, 
Tudo que existe mais, quem diz haver? 
Da vida represento só a essência, 
A consubstanciação de todo o ser. 

Por mais que suba, tudo é deshonesto, 
E 1 v i l , nisto resume-se a matéria > 
Embora aos céus eleve-^se o meu gesto, 
Perfume minha massa deletéria. 

Abismo-me no lodo, é minha sorte, 
Elle morreu, que é que existe mais? 
Geme soturna voz, roquenha, forte, 
Como o corvo de Pòô: "Jamais! Jamais! 

• 

Rio. DR. EDUARDO BOMBYX. , 

S E M F I O 

—Olh e , sr. Calino, acabo de receber um tele? 
gramma quasi aberto, completamente descosido. 

— Ah! minha Sra. talvez fosse transmittido 
pelo telégrafo sem f i o . 
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Nesta lusa freguezia 
Esta moeda encontrei, <_ • 
E por um preço elevado 
Uma bebida comprei. 
Bonito—Pernambuco 

D. JOVINA SOLON MENDES. 

CHARITAS 
A misera velhinha, coitada! fraca e doente, 
eahiu gemendo na pedra f r i a da calçada humida, 
até que podesse proseguir na sua longa caminha­
da em busca da humilde cabana que bem distante 
ficava ainda. i 

Diminuta fôra a colheita daquelle dia, ê no 
outro estava na obrigação de sair, de percorrer 
as mesmas estradas, de estender a ealíosa e r i j a 
mão a todos os transeuntes na dolorosa faina de 
pedinte, ella que passára toda sua mocidade, a 
melhor quadra de sua vida, seni descanço, no ser­
viço pesado do eito, sem nunca lastimar-se. 

Agora se sentia tão mal que lhe faltava cora­
gem para a labuta, e embalando a cabeça, orlada 
de uma carapinha grisalha, puchando no seu 
cachimbo dr barro, ás vezes, quedava-se molleinen-
tern-um desalento de morte, numa tristeza pro­
funda . 

Avistando-a, uma creança correu pressurosa 
para ella, e, compadecida perguntou: 
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— Que tem tia preta, de que soffre? 
— Fome, minha menina, necessidade. . . 
E ella toda timida, atirancTo-thè ao collo um 

naco de bollo que trazia, gritou a correr, com os 
anéis de oiro de sua farta cabeíleira em desali­
nho : 

— Coma, tia preta- coma que é p'ra você... 
E a velha vendo-a f u g i r com tanta graça, 

gostosamente, riu-se mostrando as gengivas ver­
melhas e tumidas. 

— Eh!. — Eh!... Benza-te Deus, meu bem, 
benza-te Deus.. . Parece uma nossa Senhora.. . 
parece uma" nossa Senh ora !... 

CHARADA METAORAMMA 25 
Cinco lustres trabalhei 
P'ra compor o metagramnia. 
Mas sou inexperiente, 
Não nosso lograr a fama. 
Depois do trabalho feito 

Eu me puz a matutar 
ILogo v i que sua fôrma 
A ninguém nóde agradar. 

Todo trabalho mal feito 
Causa tédio, causa nojo, 
De bello nada tem 
Quem quizec lhe vai ao I 
Isto de quebra-cabeça 

Está fora do programma, 
•Com 828 litros 
Eu prefendo tirar fama. 

Tl.NOKIO DE CERQUEIRA 
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Depois andando embarcado 
Na terra ou mesmo no mar, 
Tenjho du*a precisão 
Do malote preparar. 

Em •viagem de recreio 
Uma festa f u i fazer 
A ú m deus, e cujo nome 
Eu não o posso dizer. 

E no meio da função 
Quando o povo está contente 
Eu pulo em meio da casa 
Fazendo carêta á gente. 

Ma»; já disse o que queria, -
\ ou fazer ponto final, 
Terminando o metagramma 
Gol locando o meu signal. 

Palmeira. — Pernambuco. 

PACIFICO DA PAZ. 
, <.^«^^.^-

ARRUFOS. WÉt 
• — 1 

A alguém. 

• No mundo tudo se arrufa, 
Arrufo é tíe quem quer bem, 
Pois quem arrufos não sente 
Não tem paixão por ninguém. 

A rola insonte se arrufa 
No conohego de seu ninho. 
Quando lhe falta do» esposo " \ 
O terno e doce carinho. 
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Porque, nós, pobres mortaes, 
Que um coração todos (temos, 
Com quem amor dispensamos * 
Nos a r r u f a r não podemos?... 
O arrufo é a evidente iprova 

De f i r m e dedicação, 
Quem tem arrufos conlhece 
Quanto softfre um coração!... 

O arrufo não tem guarida 
No 'peito do indi f f e r e n t e 
iMas tem guarida perenne 
No peito que anhela e sente. 
Se estou arrufado, sabes 

A causa que assim me prostra, 
De um amor sincero e puro 
Isto sirva-te de amostra. 

Se queres que perambule 
'Noite e dia em tua porta, 
Faze cessar meu ar r u f o 
A causa que me transporta. 
. Se tens peito, se tens alma 

•Se crês no meu soffrimento, 
Não zombes, não, eu t e peço 
Do meu infindo tormento. 

*•* 

CHARADA 26 

Com ôco palavreado—2 
O f i l h o de A p o l l i n a r i o — i 
Escreve sempre aos collegas 
(Que sujeitinho ordinário! 
Bonito—Pernambuco. D. ISAURA 
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Era creança. ainda e minha Mãe 
Já de t i me falava ardentemente.. . 
Com essa fé sincéra, vehemeiite, 
Que sempre ao crente se assentou tão bem. 

E na minha ignorância de innoeente, 
Quando a noite encobrindo a terra vem, 
Julgava descobrir-te então além 
Nas estrellas do céu tão reluzente. 

Fôram-se os dias... fôram-se os annos. . . 
Fôram-se também toei os os enganos 
Banidos de mim pela sã Razãoç. 

E agora, oh! Deus!, qiu* eu te queria vêr . 
E' que venho afinal a eomprehender 
Que não és mais que unia interrogação. 

Rio de Janeiro. 

FRANCISCO JOSÉ' LOPES DA SILVA 

CHARADA CASAL 27 
Ao Tupy Braziieiro 

J 

2—Todo ponto é assunto ou lição, 
Toda íiora do dia é momento, 
Todo poldro que ohota é cnotão, 
Todo tipo sovina... avarénto. 
Lapinha—Bahia. SODOVARE. 
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ara/rase 
Os lábios .pediram aos olhos que ínoatisseiii 

também; porquk^haviam de, constaütemente, es­
tar elles a confradize-los? 

:—Não podemos, coralina flôr, responderam 
os olhos — não podemos! 

A nossa linguagem é muda, sim, porém mani­
festa-se pelas irradiações da luz, e a missão da luz 
' é brilhar, illuminar, combater a treva. 

E a mentira é a treva, nacarada flôr j a men­
t i r a é 9, abismo, o antro negro onde as larvas pe­
çonhentas se arrastam lodosas. 

E a luz tem por f i m aclarar, t i l l u m i n a r os an­
tros, mostrando sem véus o que elles contém. 

A verdade é a luz. 
Como podemos mentir, nós, que somos a 

luz? 
—O principio que em nós actua, não é o mes­

mo que vos anima ? disseram os lábios — a mes­
ma Vida das cellulas, o mesmo protoplasma 

Não. obedecemos á mesma força* ás mesmas 
ordens? E porque vos desviais? Não obedecemos 

| ambas ás imposições do pensamento, dos dictames 
da consciência ? E então, porque não podeis acom­
panhar-nos quando mentimos? 

— P o i s bem, concordaram os olhos — procu-
•* raremos satisfazer-vos, " 

Os lábios desataram um 'sorriso de agrade-. 
cimento. 
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Um dia, Alice, a dona desses lábios corados 
e desses olhos gentis, f o i abandonada pelo seu 
Eleito. 

Quiz, porém, illud i - l o fingindo que não doiá 
o desprezo e. . . atirou-lhe a face um sorriso des-
denhoso e contra feito. 

Mas as lagrimas, não podendo attènder aos 
mandos da Intenção, brotaram immediatamente, 
rorejando o sorriso, que feneceu òrvalhado de 
pranto. 

Revoltaram-se os lábios Contra os olhos: 
— "Não cumpristes a promessa, olhos ingra­

tos ! Não cumpristes a promessa!" 
— Que fazer? — responderam mérancoria-

mente os olhos — não podemos mentir! 
Vós o fazeis, porque estais- mais longe da 

séde do pensamento. Nós não o podemos. Esta­
mos muito perto do cérebro — reflectimos -A-alma. 

D. ROSALTA SANDOVAL 

<3=OC=0 
CHARADA CASAL 28 

Pelo espaço a perder de vista, plano, liso, 
Em ique o arvoredo é nullo ou quasi nada cresce,-
Sinto correr a vida assim, como preciso 
Viver, ao livre ar, puro como uma prece — 2 — 

Quero morrer ahi, um simples nome basta 
Na pedra do sepulcro, ou n'alvura da lousa, 
Quem passar por ali sem cuidados se afasta, 
Sem olbar .p'«ra o infeliz que no fr i o repousa. 
Bahia. JOSÉ' NUNES. 







Desembargador Galvão 

O venerando desembargador Manoel do 

Nascimento da Fonseca Galvão a quem as 
lettras jurídicas tanto de veta. e a quem o 
foro do Recife deve os mais inestimáveis 
serviços, em os numerosos pareceres e i n ­

terpretações dadas ás nossas leis, nasceu na cidade 
da Çstancia, em Sergipe, aos 25 de Dezembro de 
1837. 

Fil h o do pernambucano Brigadeiro José An­
tônio da Fonseca Galvão e de sua esposa D. Ma-
riana Clementina de Vasconcellos Galvão, for­
mou-se pela Faculdade de Direito de S. Paulo, 
em 1858. 

A vida de magistrado para que tinha natu­
r a l pendor, o atraiu bem cedo e f o i assim que es­
treando como promotor publico- em S! Cathari-
na, f o i ju i z municipal em S. Paulo, Juiz de Di­
reito naquella então província e no Rio de Janci 
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ro, desembargador da Relação de Cuyabá e a f i ­
nal da nossa capital, sendo presidente desta Re­
lação, desde 1890 até 1902. 

Durante alguns annos em que não exereeu 
sua actividade na magistratura, dedicou-se á ad­
vocacia e á politica e nesta qualidade f o i eleito 
deputado provincial em S. Catharina de cuja 
assembléa f o i presidente, vindo depois a ser eleito 
deputado geral, defendendo suas idéaS e as do 
seu partido, o conservador, quer no O Constitu­
cional, quer na A Província. 

Aos seus trabalhos de direito, que constam de 
relatórios emittidos como desembargador e cita­
dos pelos tratadistas, e de consultas, se pôde jun­
tar um pequeno mas interessante l i v r o sob o t i ­
t ulo de Notas geographjcas e históricas sobre a 
Laguna, escritas a pedido do presidente da pro­
víncia de S. Catharina, o qual é um documenta­
do subsidio para a historia do Rio Grande do 
Sul. 

Hoje o desembargador Galvão, aposentado 
na Relação do Recife, dedica-se exclusivamente á 
advocacia em nosso foro, onde brilha com grande 
refulgencia, sendo suas • opiniões acatadas res­
peitosamente . 
0=0=0=0 

« CHARADA PARAENSE 29 

3_^Vi um cavallo branco, vermelho e preto 
montado por um- g-aulez, libertador de sua pátria. 

JUCA MELLO FILHO. 
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PELO BEM! 
u u 
(Aos amigos dr, Eduardo Britto e 

coronel Aprigio Duarte, medico e pro­
vedor da Santa Casa de Misericórdia 
da Cidade do Juazeiro — Bahia). 

O Bem é mesmo assim: não tendo Pátria e 
ninho, 

Percorre corações, enche-os de amor, e avança 
De encontro ao Mal, prostrando-o em meio do 

caminho, 
Qual Guerreiro a triumphar de venenosa lança! 

iSonida, invisível, só o humano oorborinho!... 
Anjo de aza, de luz, impávido, não cança... 
Interprete de Deus —• em fl o r transforma o 

espinho; 
O ihomem-féra em Christão, a Miséria em Bo­

nança. 
Vós, que ainda Lne sentis a visão encantada 

Vos apontando ao longe o examgue moribundo. 
A supplii-ar a esmola á margem de uma estrada. 

Continuai pelo Bem, a salivar da imminencia. 
Da Morte pela 'Fome, ou torpezas do Mundo, 
Os Irmãos que o infortúnio atirou iá Indigen-

, cia!... 
Bahia-

ARGILEO SILVA. 

CHARADA PARAENSE 30 

Meu tio sempre dizia 
Ao meu primimho João: 
2—Antes levar uma sóva 
Que levar repreensão. 
Soledade—Bahia FERNANDO Z. DE FARIAS 
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Sentenças camoneanas 
» 

Do imtmortal "OS LUSÍADAS" extraio as se*-
guintes sentenças moraes: 

.... pois é fraqueza 
Desistir-se da cousa começada. 

C. I., XL. 
.... e com razão 

Que é fraqueza entre ovelhas ser leão. 

G. I.; L X V I I I 

Porque sempre por via irá direito 
Quem do opportunq tempo se aproveita. 

G. I., LXXVI. 
Mas pôde suspeitar-se facilmente 
Que um coração presago nunca mente. 

G. L, LXXXD7. 

Que onde reina a malícia, está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

C. I I . , IX. 

Como menino da ama castigado, 
Que quem. no afaga, o choro lhe accrescenta. 

C. I I . , XLIII. 

Pouco vai coração, astucia e siso 
Si lá dos Céus não vem celeste aviso. 

C.II., LIX, 
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Que tudo emfim, tu, puro amor, desprezas 
Quando um gesto suave te sugeita. 

C. III., CXXII. 

Que um fraco rei faz fraca a forte gente. 

G. III., CXXXVIII. 

.. . e bem parece 
Que um baixo amor os fortes enfraquece. 

G. III., CXXXIX. 

Si é certo que co'o Rei sé muda o povo. 
i 

iG. IV., XVII. 

Que nos perigos grandes o temor 
E' maior muitas vezes que o perigo. 

G. TV., XXIX. 

As cousas árduas e lustrosas 
Se alcançam com trabalho e com fadiga. 

G. IV., LXXVIII. 

Que a virtude louvada vive e cresce. 
E ô louvor altos casos persuade. 

C. IV., LXXXI. 

Que, posto que é de ctmor usança bôa 
A quem se aparta, ou fica, mais magôa. 

C. IV., XGIII. 

.. o pesar 'terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a natureza. 

C. V., LXXX. 



S8 ALMANACH S E PEKNAMBTJCO 

Que quem não sabe a arte não na estima. 

C. V., XCJVUI. 

Que brandura é de amor mais certo arreio 
E não convém furor a firme amante. 

C. VI., LXXXIX. 
Que alegria não pode ser tamanha, 
Que achar gente visinha em terra estranha. 

c. vir., xxvn. 
Que contra o Céu não vai da gente manha. 

iG. VII., LVI. 

Que toda a terra é pátria para o forte. 

G. VIII,, LXIII. 

Mas porque nenhum grande bem se alcança 
Sem grandes oppressões, e em todo feito 
Segue o temor os passos da esperança. 

G. VIII., LXVI. 

... porque do certo e fido amigo 
E' não temer do seu nenhum perigo. 

G. VIII., LXXXV. 

... que nunca louvarei 
O Capitão que diga: "Não cuidei." 

G. VIII., LXXXIX. 

Que quem não quer commercio busca guerra. 

G. VIII., XGII. 
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Fraqueza é dar ajuda ao mais potente. 

G. IX., LXXX. 

Porque dos feitos grandes, da ousadia 
Forte e famosa, o mundo está guardando 
O prêmio lá no fim bem merecido, 
Com famar^grande e nome alto e subido. , 

G. IX., LXXXVIII 

Melhor é merece~los sem os ter, 
Que possui-los sem os merecer. 

C. IX., XGIII. 

A disciplina militar prestante 
Não se aprende,'Senhor, na fantasia, 
Sonhando, imaginando, ou estudando, 
Senão vendo, tratando e pelejando. 

•» 

G. X., C L I I I . 

pa bocea dos pequenos, sei, comtudo, 
Que o louvor ̂ sái ás vezes acabado. 

G. X., GLIV. 

JÚLIO PIRES. 

CHARADA 31 

Dr. Júlio, em certo canto—2 
Uma mulher propalava—2 
Que sómente em bom terreno 
Esta planta vicejava. 
Port'Alegre—R. G. do Norte. 

JOPA D'UCOS. 
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("̂3 UM HOMEM ALTO 
ò> 

— Não, papai eu não posso, não quero me 
casar com um homem de 2m, 75. 

—- Onde encontrarás, filha, um coração mais 
altamente collocado, um espirito mais. elevado ? 

ENIGMA 32 

Ao valente charadista J. D. dos Santos Herval. 

Lá vai um sem meditar. 
Um todo de sensação 
P'ro Amigo decifrar 
E mandar-me a solução. ̂  

i 
Forma o todo, em movimento, 

yGinco letras, caro Amigo: 
Decifrará de momento 
Si ouvir o que lhe digo. 

. Prima e quinta são iguaes • 
Olho aberto, veja bem. 
Não tendo par as vogaes>> 
A terei a também não tem. 

Foi profeta antes de Christo 
D'Israel f o i (grande rei. ; 
iNo conto sacro de Christo 
O seu nome (procurei. 
Ao 'cancellar a primeira, 
Santo Deus! que Divindade'/ 
Achei d"inversa maneira 
Uma formosa beldade. 
Acre — Senna Madureira 

EUSTAQUIO WARTHON. 
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Órgão mais antigo em circulação na America Latina 
NOTICIOSO E INDEPENDENTE 

NENHUMA LIGAÇÍO PARTIDÁRIA 
NENHUM COMPROMISSO POLÍTICO 

O "Diário de Pernambuco" com um excellente aspecto 
material, abundante e Superior serviço telegraphico, corres­
pondentes especiaes nos Estados de Alagoas, Parahyba, 
Rio G. do Norte e Ceará, minuciosa reportagem da Capital 
e dos municípios do interior de Pernambuco, detalhadas 
noticias commerciaes, informações telegraphicas de ultima 
hora de todos os acontecimentos do paiz e do estrangeiro, 
é hoje, no norte do paiz, à foiha mais popular e procurada. 

Elle satisfaz, da maneira mais completa, a necessidade 
das informações diárias ao homem de lettras, ao magis­
trado, ao commerclante, ao industrial, ao agricultor, etc. 
C=CO=3 
Propriedade do Coronel Carlos Benigno 
Pereira de L>yra 
£=••=3 
2>irecçâo âo2)r Carlos de JLyra filho 

Escripiorio commercial, redacção e officinas: 

'RAÇA BA INDEPENDÊNCIA' 
Recife—Pernambuco 

Destacai e enchei, hoje mesmo, remettendo á ge­
rencia do "Diário de Pernambuco" a formula do verso. 
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/ REQUISIÇÃO DE ASSIGN ATURA 
J Suz.. 'ãei&ntc do SKat-io de c?etnamGuco i 
V Praça da Independeneia-RJECIFE 
7 Queira enviar-me uma assinatura do " Qiario de 

\ <&)ernam&ueo conforme os esèfarecimentos aiaixo. 

/ . Çftemetto a importância de. $ 

Wpor - * 

começar em:. 

orne. 

Residência 

Gstado de. 

\gen eia do Qorreio 

Gstaçào de 6. de Çferro: 

(Àssignatura) 
Veja-se no "Diário" seocão Expediente, o preço da 

assinatura por anno, por semestre oa pelo resto <lo 
anno corrente. 

As importâncias, podem ser enriadas em vale postal 
ou carta registrada. 
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C H A R A D A 33 

Tenho uma caixa sonora—2 
Peita de panno e madeira—1 
Para guardar com cuidado 
Meu relógio de algibeira. 
Brotas — Bahia. 

FREI CARAPUÇA. 

uenciüo 
Ao falenloso poeta Raul Monteiro 

Hamleto no pesar e na amargura, 
•No desespero Jáb desventurado, 
Vivo na terra como um condemnado 
No degredo fatal desta: tortura. 
Novo Atlante sem íorgas, carregado 
De desalentos e de desventura, 
Sigo errante — a 'sentir bem f unda a agrura 
Do madeiro qoie arrasto, amargurado. 
E este acérbo penar jamais termina! 
E esta desillusão negra e ferina 
Que alanceia os meus sonhos sem ter dó, 
Ao envez de odiar eu mais venero... 
E cada vez mais soffro e considero 
Que f u i pó, que sou pó, que serei pó! 
Limoeiro — Pernambuco 

* AUSTRICLINIO QUIRINO. 

CHARADA 34 
2—2—Até num bocado de lama fiquei atolado. 
UM DISCÍPULO 
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Primeiro encontro 
AO MARIO LINHARES 

Daquella vez em que nos encontramos no teu 
j a r d i m f l o r i d o e viçoso — pois era tratado por 
tuas mãosinh^s amigas/ — não sei que misteriosa 
alegria me segredou 1 aos ouvidos: 

— "Vae, dize-lhe o teu immenso amor a tan­
to tempo contido sob a tua timidez, conta-lhe os 
arroubos d'alma, os soffrimentos contínuos que 
resignadamente supportas... 

Com a eloqüência da mocidade desenha-lhe 
o pferfil esvelto, os olhos doces e ternos, o eapito-
so perfume de seu sorriso angélico, o negror des­
lumbrante de seus cabellos bastos!... 

Ella receber-te-á muito bem. 
Em tuas palavras traduzirá a expressão con­

vincente de uma idolatria sem fi m , de um arre-
batamento grande pela seducção de sua belleza e 
se envaidecerá!... 

Vae, ella há de te ouvir attenciosamente.... 

O vento soprava leve como uma caricia, t r a ­
zendo o olôr inebriante de teu corpo que cantava 
a p a r t i t u r a harmoniosa do Perfeito. 

Uma doçura 'bíblica transpirava da arca ce­
leste, pincelada de tons avermelhados e azues e 
os insectosinhos escondidos nas palmas chloro-
philadas das arvores, despertavam vivaces para 
entoar a primeira elegia ao crepúsculo estivai. 

As florit a s oscilantes nas hastes flexíveis es­
tremeciam á caricia fresca do sereno... 
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Uma cravina albinitente parecia sonhar num 
vôosinho de terra, toda cercada de essência duma 
touceira de mangericão e ao vê-la... pensei na 
tua almazita immaculada rescendendo a meigui-
ces e candura. 

Dêmos uma volta em derredor dos canteiros 
verde jantes, silenciosos e trêmulos como caçadores 
temerosos de espantar os pássaros dos ninhos.. 

...E' que os nossos sonhos se achavam tão 
aquecidos nos nossos corações que a impossibili­
dade de expo-los ao f r i o da forma nos levava ao 
silencio... 

Talvez... 
As horas corriam, céleres e no entanto a t i -

midez (não rias) embargava-me a voz. 
Mas, hoje é que eu sinto o mundo de espe­

ranças que trocámos e o modo vi b r a t i l por que 
te disse, sem pronunciar palavra, os segredos de 
meu coração, pois, conservarei sempre na lembran­
ça o enleio amoroso de teus olhos doces e ternos 
e na mimValma ainda trescala o perfume capitoso 

de teu sorriso angélico. 
r 
AMANDO COSTA 

ENIGMA 35 

Eu sou aguardente forte. 
De cheiro activo, um licor, 
Bota um acento, outro acento, 
Sou um fruto de primor. 
Alagoas. D. MARIA RITTA. 
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ROMANZA 

r t i 

(Fragmento) 
•Nascido sob o céu americano, 
nósta região oiberrina e fecunda, 
onde a aragem tardia o chão alastra 
das amarellas flores do pau d'arco; 
onde a abelha, librando-se nas azas, 
zumbe ao redor das orvalhadas ;hastes 
nas manhãs de verão, onde a grau'na, 
da aroeira sobre o florescente galho, 
da tarde no cair, canta saudosa 
um derradeiro adeus ao 1S0I que tomba 
nas profundezas igneas do Oecidente 
e que se estende, qual um manto de oiro 
ou como áureo lençol, pelas planícies 
das "caatingas" sem f i m ; onde nos ranchos, 
aqui, ali, além disseminados, 
canta o tropeiro em langorosa chula 
as saudades do lar que fica ao longe, • 
e tmuge o gado que recolhe ao pouso; ' 
neste fértil torrão, onde piullulam 
a flamma das idéas generosas 
e a luz da inspiração — nasceu poeta. 
O jovem trovador guardava na alma, 
(•como num cofre resequidas flores 
guarda o noivo infeliz — triste lembrança 
da suspirada amante, iqjue, ainda envolta 
nas roçagantes vestes do noivado, 
fôra dormir o derradeiro somno 
á sombra do cipreste) o vago aroma 
d'as illusões perdidas de outra idade... 
HONORIO 'MONTEIRO. 

CHARADA CASAL 36 
2—O teu filh o é cousa muito ruim. 
Viiía Operaria—Bahia DONA MAROCAS. 
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IMPRENSA I/UM OEIRENSE 
E' bem interessante, e d'uma admirável brevi­
dade, a historia de nossa imprensa. 

0 prodigioso invento de Guttenberg tivemo-lo 
aqui, neste bello e feiticeiro recanto da. terra de 
Caneca, Nabuco e tantos outros, a surgir numa au-
reola fulgurante de* himnos, por entre bençams de 
todos os limoeirenses q>ue viam nelle um marco i n ­
delével do progresso, um assás collaborador de seu 
engrandecimento e -renome futuro, em fins do sécu­
lo XIX. 

O nosso primeiro, jornal f o i Q Ensaio, publica­
do semanalmente, aos sabbados, sqb a ârrecção de 
Castello 'Branco, yíosé Braziliano e Isaac Cerqui-
nho. ? 

Era noticioso e literário. O seu* inicio foi de 
julho de 98. Mas, apezar de esforços de seus incan­
sáveis dirigentes, desappareceu poucos mezes de­
pois. 1 

Em novembro de 99, veio á luz o semanário 
commercial literário e noticioso Q Commercio de 
Limoeiro. Ainda era Castello Branco que, cheio de 
esperanças, atirava-o á arena da publicidade, com 
a collaboração de pennas de escól. 

Com a mesma sorte d'O Ensaio, mergulhou no 
abismo insondavel do nada o segundo periódico 
limoeirense, quando ainda ensaiava os primeiros 
passos. 

Odilon iMedeiros, applaudido e exímio m-usi-
cista, criou o hebdomadário critico e ibumoristico 
O Chicote, em começo do novo século. 

E para combate-lo Tsaac Cerquinho, que ia 
sendo o expoente máximo da mocidade intellectual 
de Limoeiro, fez apparecer immediatamente dos 

restos finaes do mallogrado jornal de Castello 
Branco, o forte paladino que, sem desmerecimonto 
terçou armas durante um anno e mezes, numa con­
tinua adjectivação de doestos; era seu nome O Coli-
bri. 
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Apezar de um viver pelo outro, vieram a des-
apparecer juntos, mortos, com o mesmo epitafio á 
valia commum, com dois bons amigos, até na mor­
te inseparáveis. 

Depois, fez-se um ivacuo na sociedade limoei-
rènse, resentia-se a falta de um jornal. 

Foi ainda Isaac Cerquinho, em companhia de 
Manoel Leoncio e Leoncio Lobato ique, em agosto de 
903, em formato regular, num estilo de folha mo­
derna, nos trouxe os risos d' O Gladio. 

O Gladio teve a vida, apenas das rosas de Ma-
lherbe; e talvez no mesmo mez em.*rue nasceu, mez 
asiago, mergulhou no mar do esquecimento. 

Ja não tentávamos mais a criação de um j o r -
nalziniho,» conhecendo infrutíferos todos os nossos 
esforços, e mesmo que creassemos, ninguém lhe 
evitaria, por descaso do nosso meio burocrático, a 
sua vida efêmera, quando Antônio Maciel, atira, 
em Fevereiro de 907 um jornal de oito paginas, em 
todos os matizes, A Folha do Povo, á luz da publi­
cidade. 

Nelle collaboraram Erico Braga, o saudoso 
confrade ique perdera a existência nas inhospitas 
terras do Amazonas, Hildebrando de Menezes, Gue­
des Alcoforado, José Peixoto, Aprigio Ramos e o 
professor Agostinho Júnior. 
^•Publicava-se duas vezes na semana, ás quar­

tas-feiras e «afobados. E tivera mais vida que todos 
os outros jornaes ,chegara a 911, contara ainda 
cinco annos de existência. 

'Com a publicação da Folha do Povo, tivemos 
O Ideal de Antônio Ferreira dos Santos e Firmo 
Dourado. O Ideal era assim como uma borboleta 
volitante, muito engraçado, repleto de contos e so­
netos, uma poliantéa de fantasias. 

Durou pouco. Nasceu na primavera e com ella 
se foi embora. Teve a vida de uma estação. 

Antes d' O Ideal, jiá tínhamos tido O Pajaraca, 
periódico critico que não passou de seu primeiro 
numero. Foi de maio de 907. 

D'0 Pajaraca, que f o i de Erico Braga e, Miguel 



ALMANACH DE PERNAMBUCO 
1 

47 

Magalhães, ficou um desejo latente de uma impren­
sa critica e .humorística que f o i levado a effeito, 
mais tarde, com a vinda d' O Empata, e outros de 
tal jaez. 

Em 909, eu ao lado de Antônio Ferreira^ e E-
demar Lopes, fundamos, como orgam de uni club 
de lettras de que éramos dirigentes e mantinhamos 
com o nosso esforço de humildes, O Aspirante. 

Eoi nesse jornalzinho que me encetei na vida 
da imprensa, nelle dei os meus primeiros passos 
na carreira das letras, escrevendo banalidades, c r i ­
ticas insossas. 

O Aspirante, nascido em o meio doentio, e re-
fractario á imprensa, contando seis mezes de luta 
improficua -em prol de ensinamentos úteis e no­
bres ideaes, desappareceu, deixando-nos um balo 
de saudades. 

Depois veio , O Empata, orgam de criticas 
mundanas, com publicação semanal, dirigido por,, 
Severino Álvaro. 

E com dois annos, quando começávamos a acos­
tumar com as suas criticas mordazes, eis que suc-
cumbe inesperadamente. 

Ainda tivemos a Cidade do Limoeiro, orgam s i ­
tuacionista, fundado em julho de 909, por Isaac 
Cerquinho, Odilon Tavares e Júlio Pestana, seu d i ­
rector político, de saudosa memória. 

Era trimensal, e f o i o jornal em feição ma­
terial e intellectual melhor que tivemos. 

Em segunda «fase foram seus dirigentes João 
Demetrio, o mallogrado e saudoso jornalista Per­
nambuco, e Oscar Pereira. 

A Cidade do Limoeiro, com a revolução política 
que se operou no Estado em fins de 911, desappa­
receu. 

Depois veio A Voz do Povo, folha de propa­
ganda política, sob a direcção de Luiz Gonzaga, 
Correia de Araújo, Antônio Maciel, Araújo Pereira, 
Francisco Braziieiro, Travassos de Arruda e pro­
fessor Pedro Lemos, em setembro de 911. 
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Finda que fôra a propaganda para que se des­
tinara, desappareceu. Voltando, porém, á arena da 
publicidade, mais tarde, em segunda fase, sob o 
domínio da situação, como órgão official, na dire-
jjíção de Renato Phaelante, Sebastião Cavalcanti e 
professor Pedro Lemos, ainda. 

O Democrata, folha politica, surge em março 
de 912, desappareceu em setembro de 914, e teve 
como director Francisco (Brasileiro. Em O Democrata 
collaboraramos eu e Odilon Tavares, em as^um-
ptos litterarios. 

O Mutualista, folha de propaganda da i n s t i t u i ­
ção que lhe originou o nome, nos appareceu, com 
publicação mensal, dirigida por Pedro Coelho e Se-
verino Álvaro, em fins de 914. 

E, apesar de ingentes esforços, mergulhou no 
esquecimento, pouco mezes depois. 

Por ultimo, veio o periódico semanal, critico e 
humorístico O Repórter. 

Foram os seus dirigentes Severino Álvaro e 
Antônio Miranda, sob os pseudônimos de Tavora 
Leite e Afro Silva. 

(Não passou de seu primeiro numero; e fo i eria-
do, também, em fins de 914. 

Eis a historia da imprensa limoeirense. 
No espaço de dezesete annos, tivemos nada me­

nos de quinze periódicos que vieram á luz com os 
maiores applausos ,muito esperançosos, cheiòs de 
vida, e desappareceram, com a excepção d<'A Voz 
do Povo que ainda vive, aos favores dos cofres 
públicos do município, subvencionada, na maior 
desolação, a mingua de apoio com que se manti­
vesse em o nosso meio social, elevando-o, engran-
decendo-o. 

Limoeiro vem demonstrando a sua refractarie-
dade ao jornalismo, pela estreiteza ainda do nosso 
meio infollectual. 
Limoeiro — Pernambuco.. JOSE' MIRANDA. 
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F o r t e do B u r a c o 

STA' situado no isthmo de Olinda, a 2 
, kilometros do Becife, em bôa posição, 

porquanto bate a entrada da Barra 
Grande, cruzando alguns dos seus fogos 
com a fortaleza do Brum, que lhe fica 

próxima, ao sul. 
E' de figura irregular, apresentando a for­

ma geral do trapesio. 
O Forte do Buraco foi fundado pelos hollan­

dezes no dia 25 de Junho de 1631, com o nome de 
Madame Bruyn, em honra da mulher do general « 
Waerdemburgh, denominação esta que só é co­
nhecida pelos documentos hollandezes, porquanto 
foi sempre conhecido pelo actual, por ficar fron­
teiro ao logar então chamado Buraco do Santiago, 
hoje Tacaruna. 

No século X V I I dava-se-lhe também o nome 



50 ALMANACH IDE PERNAMBUCO 
. ^_ , 

de Perrerü, ou Perrêril, e o marquez de Bastos 
nas suas memórias menciona-o com o nome de 
Forte Madame de Brum, mas accrescenta que os 
portuguezes o chamavam Perrerü. No inventario 
do armamento deixado pelos hollandezes em 1654, 
figura com a denominação de Forte do &waeo. 
Em alguns documentos do século X V I I encciu.ra-
se também mencionado com o nome de Forte de 
Santo Antônio dos Coqueiros, porque a este san­
to era dedicada sua capella. 

A construcção actual do Forte é do século 
X V I I I , como consta da portaria do governador 
expedida ao provedor da fazenda real em 17 de 
Novembro de 1711, ordenando que mandasse pôr 
em praça a obra da reedificação do Forte do Bu­
raco; e ficou, segundo um documento de 1746, 
com a figura de um quadrado que consta de qua­
tro meio baluartes, duas cortinas e no lugar em 
que se haviam de formar as outras duas cortinas, 
tem dois ângulos salientes, que formam áois re-
ductos. 

Pòr esse tempo montava o forte 24 canhões 
de calibre 2 a 30, era commandado por úm capi­
tão, que vencia o soldo de tenente, de 8$000 men-
saes, e tinha tres quartas de farinha por mez, e 
a sua guarnição constava de um destacamento de 
12 praças do terço de infanteria do Recife, com 
um sargento e um condestavel. 

Em 1654, quando capitulou a guarnição hol-
landeza, montava apenas 4 peças de ferro. 

Não tem fossos, estradas cobertas nem espla­
nadas . 
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Sobre o frontão do portão existe uuia pedra com 
uma inscripção em latim, que tem em baixo a éra 
de 1705, e a ar t i l h a r i a do forte consta de 20 ca­
nhões antigos, sendo 10 portuguezes, entre os 
quaes alguns do reinado de D. José L 4 hespa-
nhoes e 6 hollandezes, sendo 3 de 1629, 1 de 1630, 
1 de 1633, e 1 de 1641, tendo estes dois últimos 
a inscripção — Concórdia res parvxB crescent. 

O Forte do Buraco hoje se acha em ruinas, 
principalmente na parte que fica do lado do mar, 
e terá de ser completamente arrasado para a cons­
trucção de um grande armazém, de acordo com a 
planta geral do Porto de Pernambuco. 

Por ahi passará também, a uma distancia 
média do Forte, a 36 metros, o caes que faz parte 
do melhoramento, daquelle porto, caes que já se 
acha em parte construido. 

F. A. PEREIRA DA COSTA 

-0-
CHARADA 37 

Ao pseudo Dr. JUNG. 

Era o salão repleto. D. Mencia, 
Espevitada e torta, 

Ao Lueib diz:—Doutor, quanta imponência 
Tem, recitando... E o Lúcio os ares corta 
Com gestieulação de légua e meia: 
"Era alta noite, e ao facho da candeia 
Da pobre casa... casa, não, choupana... 
Fui encontrar a amável Marianna 
Em luta f éra com réptil damninho—2 

Em breve o ser mesquinho 
Perdia a vida... A Marianna bella 
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Não dava ao namorado a menor tréla, 
Pelo que merecia alto respeito.—J2 
E por isso... e por isso..." 

A i l que o sujeito 
Engasgou-se e parou. Mas que fiasco!. v 

A Dona Mencia, num tremendo chasco 
Tornou-lhe: "Dizem que o Doutor conhece 

Tudo!... olé!... tudo! é sábio, ao que parece, 
Mas desta vez saiu-se qual pechote!.." 
Tnda hoje o Lúcio corre ao som de trote. 
EUDORO DA GOSTA LIMA 

SERTÃO 
Para o dr. Manoel Caetano de Albuquerque Mello 

Aves emigram pintalgando a alvura 
do espaço, em' rumo de outro pouso, a matta, 
o gado triste muge, em tudo a agrura 
intensa e rudemente se retrata. 

Qual uma serpe enorme e côr de prata 
o alveo secco do rio aó sol fulgura 
e o sertanejo, sem que a dòr o abata, 
da lympha em busca intrépido o perfura-

Do seu valor e indifferença imbuídos 
altivos marcos, espectraes, sombrios, 
a espaços curtos se erguem destemidos. . 

. iSão do progresso músculos potentes 
'sobre que passam a vibrar, esguios, 

• do telegrapho os nervos resistentes-

MARIO I. BEIRAL. 



ALMANACH DE PERNAMBUCO 53 

ENÍÇS M A 38 

'Si fores, Esther d'Assis, 
O que parte prima diz 
Em sentido figurado, 
Direi que a collega fez 
O que dizem duas e ires 
Do enigma endiabrado. 
A exacta solução 
E' xiquoque do sertão. 

Itacoatiara—Amazonas. 

D. GLIZOE' LIMA 

QUADRA 
Não receis que eu te esqueça, 
Não te esqueço, pois que assim 
Posso esquecer-me de ti • 
Si não me esqueço de mim? 

j 

• ENIGMA 39 

Sou vasto, sou espaçoso, 
Sou amplo,'longo e comprido, 
Pi o lixo e prolongado, 
Sou também desenvolvido. 
Serei também veemente, 
Intensivo, activo e forte 
Si da minha parte prima 
Fizerem algum transporte. 
Catende—Pernambuco. BRAZ BARBOSA 
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MAGNUS DOLOR 
(Illustrando um postal) 

Quando Christo morreu, deram-lhe os braços 
Almas amigas, almas 'carinhosas, 
E' seguiram-lhe o corpo, errando os 'passos, 
Magdalena e Maria, lacrimósas... 
Pallido, olhos fechados, membros lassos, 
, Jesus .sorria pelas sete rosas 
/De sanigue, iqiue fulgiam, luminosas, 
Perfumando as camadas dos espaços... 
Maria ,nos silêncios redemptores, 
'Na transfiguração das grandes dores, 
Tinha nos olhos a visão da cruz... 
E Magdalena soluçava tanto, 
Que mostrava querer lavar Com °o pranto 
O sangue das feridas de Jesus! 
COSTA REGO JÚNIOR. 

° 8 —* o 
CHARADA AUGMENTATIVA 40 

2—Este pássaro subiu num pilar. 
Curraes~Novos. — R. G. do Norte. 

J„ DE OLIVEIRA. 

INIMIGO 

Abaixo as armas, vencido, 
Humilde peço perdão, 
Pois contra mim a teu lado 
Tu tens o meu atração. 
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ENIGMA 41 
.Si eu faço prima á terceira 
T a m b é m o faço á central, 
Sendo, então (desta maneira 
Chamado como o total; | 

A mesma cousa acontece 
A quem faz p r i m a e segunda 
A1 terceira, o que redunda 
No que acima se esclarece. 

Bella- Vista—Matto Grosso. 

EDMUNDO LYRIAL 

Ebrío, fílícída e s u i c i d a 
iSobre tosca mesa de pinho via-se um esqui-

fezinho cor de rosa, tarjado de estreitos galões 
prateados, contendo um pequenino cadáver p r o t e ­
gido po? uma singela camizinha azul-celeste. Com 
os olihinhos semi-cerrados, rostimho descorado 

por uraó pallidez mongica — parecia s o r r i r ao Céu! 
Dois pequenos cirios, em cada extremidade da 

mesa, illuminavam ascassa, tremulante e p a l l i d a -
mente o pequeno recinto do mo r t u a r i o quarto. 

Debruçada á be i r a da mesa ,com os cabellos 
em desordem, soluçava uma mul h e r velando o pe­
quenino morto que era seu f i l h o , o f i l h o querido 
que hora atraz 'havia sido v i c t i m a do seu próprio 
pa i ! 

E a pobre mãe, com o coração dolorido, so­
luçava, carpindo a desgraça e escondendo o crime do 
espozo, do f i l i c i d a inconsciente que, no quarto pró­
ximo, ainda resonava, refrescando a bebedeira da 
noite passada,. bebedeira que o fizera assassino do 
seu p r c p r i o f i l h o . 
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Este esposo e pai era um pobre operário que 
se entregava, de corpo e alma, a um dos vícios 
mais degradantes — a embriaguez. 

-Baldadas foram as lagrimas e os pedidos f e i ­
tos pela esposa bondosa e terna companheira de 
sua vida, no sentido de elle abandonar o tão ter­
rível habito. 

Dantes, era elle um homem honesto, uni espo­
so amoroso, um pai carinhoso e zeloso do seii lar. 

(Quantas vezes, pela manhã, ao partir elle pa­
ra a officina, a sua esposa com o filhinho nos bra­
ços, com os olhos lacrimosos Lhe dissera: 

— Vês esposo querido, o nosso innoceite f i -
ihinho como te olha todas as vezes que par,es para 
o trabalho?! Já não é por mim que te rogb e sim 
por este querido anjinho: — não entres mais na 
venda que é a fonte dos teus e dos nosso3 males! 
Vae e volta com o teu juizo perfeito! Elle ao ouvir 
o pedido da esposa empallidecia e dos seus olhos 
corria um fi o de lagrimas e osoulando o roseo ros-
tinho do f i l h o — partia pesadamente, pen^ativo e 
cabisbaixo. 

Mas á noite, ao regressar, vinha sempre ébrio, 
tombante e atrevido, immoral e blasfema ite, a t i ­
rando ponta-pés aqui e acolá! 

Era um monstro! Esquecia tudo de bom; es­
posa e filhos eram então victknas das suas bruta-
lidades, brutalidades de ébrib! Da boca alcoólica 
vomitava os mais terríveis impropérios. 

Mas o viciado, o alcoolata devia ser castigado 
— e f o i ! Nessa noite fatal em que entrou ainda 
mais behedo que nas passadas, cuspindo i i j u r i a s e 
cambaleante — tropeçou no berço onde dormia a 
infelicita criança e tão forte fora o choque que 
arremessou á parede o corpo do filhinho que f r a -
cturando o craneo teve morte instantânea!! E era 
por isso que o pobre anjinho que sorria ao Céu, 
dentro do minúsculo esquife semeado de roáas pal-
lidas e cravos rubros, pela .tarde, quando <J astro-
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rei agonizava no poente, partira conduzido por 
quatro meninos e por entre soluços e lagrimas da 
sua dolorosa mãe, á morada eterna. 

E á noite, noite sombria e lutuosa para aquella 
desventurada mãe que, cançada, exhausta de cho­
rar, carpir e lamentar o filh o querido que fôra do 
seu lado de uma maneira trágica, o somno, esse 
amigo, muitas vezes dos que soffrem, condoendo-
se da sua infelicidade, cerrara-lhe as palpebras. E 
emquanto ella, em sonhos, via o filhinho emer­
gindo das nuvens azues sorrindo-lhe — o pai des-
naturado, o fil i c i d a ique nem ao menos vira a par­
tida do cadaverzinho, acordara ainda com o cére­
bro atordoado e guela secca e sorrateiramente a-
b-rira a porta ganhando a rua em busca da venda 
próxima afim de saciar a sede do álcool. 

A noite ia alta. O vento soprava r i j o e o Céu 
estava de nuvens negras e- carranoudas. 
, O filicida conseguira a entrada na venda onde 

exgotou varias vezes o copo e mandando encher 
uma garrafa do venenoso liquido sahira já' sem tino, 
e sem rumo certo errara por varias ruas até cahir, 
no solo de uma rviéla escura e inclinada. 

' A tempestade bramiu e desencadeou-se derra-
) mando copiosa chuva e as suas águas em grossa 
camadas e céleres, fizeram rolar o corpo do i n ­
feliz desacordado até leva-lo a um poço onde ellas 
se accuMiulavam e a l i elle não mais acordou morren­
do asphixiado! 

Pela manhã, o sol surgindo no horizonte, i l l u -
minou o cadáver, <Já no secco, coberto de lama e 
cisco, tendo numa das mãos rígidas a garrafa que 
contivera o venenoso liquido que o viotimaraü 

E assim terminou a vida — o ébrio, filicida e 
suicida! 

Mandos — Amazonas. 
JOAQUIM CARDOSO NEVES. 
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C H A R A D A 4 2 
Ao dr. Carneiro. 

Cada dia que passa, cada instante 
Que se esconde nas dobras do passado 
E' um passo -que avança o deslumbrante 
Futuro que minha alma item sonlhado. 

E' um posto vencido no alongado 
Caminho que palmilho exangue e anciante, 
E em . cujo termo que hei assim buscado 
Repousarei com júbilo, exultante, • 

Vendo um dia passar como um momento 
E eu libando em tua amada face 
Do beijo o nectar, ávido e sedento. 

Mas não se apressa o tempo; que elle voasse—4 
Em vez de tardo, vagaroso, l e n t o — 1 
Eu quizera mais rápido e fugace. 

Piquete—Alagôas COLIBRI. 
/ <3cr=3 0irm[> 

( ) s médicos 

— Dizem que no tempo dos patriarcas os ho­
mens viviam séculos. 

— E' verdade; nesse tempo não sé tinham i n ­
ventado ainda os médicos... 

c -~b i 

CHARADAS PLURALIZANTES 43 e 44 

2—TJma- vaca cheia de nodoas de lama. 
2—Que fica para fazer? Ruinas somente. 

Jaboatão—Pernambuco. ANTÔNIO PEREIRA. 

• I 
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{ VAIDOSA 
Fica-te bem esse vestido. E é raro 

o trazeres. Que pena! 
•porque, de certo, filha, a côr morena 
mais resplandece num vestido claro. 

Suppões, bem sei, que venha a singeleza 
desmerecer-te o encanto. 
Como te illudes! Saibas, entretanto, 
que onde ha simplicidade ha mais belleza. 

Has de lembrar-te que a mulher primeira 
— t u q u e és devota e crente — 
como adorno trazia unicamente 
uma modesta folha de parreira... 

E nem por isso, a crêr-se em livros santos, 
era menos bonita; 
tanto que o nosso avô, de alma contrita, 
foi seduzido pelos seus encantos... 

Li, num tratado de Mythologia, 
que a celebrada Venus 
nem ao menos um robc, nem ao menos 
uma ligeira túnica possuía. 

Pertenceu-lhe, porém, uma ventura: 
a de ter sido, outr'ora, 
considerada como uma senhora 
da mais fascinadora formosura. 
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Attende: quantas da conspicua roda 
em que vives — v tão feias! 
Vejo-as, comtudo, de continuo, cheias 
dessas creações ridículas da Moda. 

Tu, que resumes tantas e preclaras 
seducções, que mais queres? 
— Deixa somente para essas mulheres 
futeis, as sedas e as mitaines caras. 

Vendo-te, assim tão linda, vem-me a idéa 
de estarmos no passado... 
e evoco Pygmalião arrebatado 
diante da perfeição de Galathéa! 

Tens a graça das Nymphas, a realeza 
de Juno, a mocidade 
de Hebe — roubaste aos deuses de outra idade 
o immortal privilegio da Belleza. 

RAUL MONTEIRO 
_•• ___ 

ENIGMA 45 

Desta primeira se usando 
•Que se faça pôde ser 
'No total o que a segunda 
Está clara a nos dizer, 

Que é igual 
A desta a parte primeira 
Mais a parte derradeira 

Do total. / 
Bahia. D. DEBORAH CÂNDIDA LEÃO 
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Substituições a r d i l o s a s 
Quando o governo portuguez, no corrente mez 
de Março, dissolveu a cultuai de livres^ pensado­
res (!!)• que administrava a igreja de S. Vicente 
de Fóra, entre alfaias e valiosos objectos subtra­
ídos, verificou-se que o braço de prata da ima­
gem do santo mártir, onde havia uma relíquia do 
seu corpo, fôra substituído por um dê madeira. 

Nada de novo.no mundo! Caso idêntico oc-
correu nessa cidade do Recife, na matriz de S. An­
tônio. 

Havia a l i a imagem do Espirito Santo, na ca-
noniea fôrma de uma pomba, e que era de ouro. 

Veio uma mesa regedora da irmandade do 
Santíssimo e' entendeu ser inconveniente a imagem 
de ouro e substituio-a por uma de prata dourada. 

Mas... outra mesa regedora entendeu que 
ainda havia demasiado luxo e substituio a pomba. 
de prata, por uma de madeira domada que é a 

Não se sabe, pórem, que destino tiveram o ou­
ro e a praia profanadas. 

Lisboa — Portugal. 
DR. FERRER. 

CHARADA 46 
f 

3__j2_j)e bom bumor.peguei-lhe -no pulso e 
tomei o vegetal de fruto escamoso. 

Aracaty—Rio Taraucá—Amazonas. 
GENISSE. 

http://novo.no
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SONETO 
(Após a leitura da Ultima Con­
fidencia, de Vicente Carvalho. 

E' triste aquella historia! A i ! pobre abandonada! 
Gomo deve soffrer quem, de tal modo amando, 
Sente escapar-se a vida em softfrimentos, 

quando 
A sonhara^ talvez, de encantos recamada! 

* 

E no leito de morte, em ancias suffocada 
Sai-lhe um grito de amor do peito miserando... 
E morre, coitadinha, o nome murmurando 
Do que delia abusou ,fazendo-a desgraçada... 
— Ah! si ipor mim alguém um tal amor tivesse 
Eu que passo a chorar não ter tido na vida 

Alguém que me quizesse, 
Escravo- lhe seria 
E p !ra vê-la feliz, de máguas esquecida, 
Eu, sem mágua também/a existência daria... 
Bahia. 

3—Eu conheço um lenhador 
(Homem sabido e prudente) 
Que á, custa de seu. trabalho 
Vive hoje independente. 
Lapinha—Bahia. 

• 
ZE' PALITO. 

CHARADA PARAENSE 47 

FREI SILVANO SOFA FREAD. 
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Falo de um facto passado ha 30 annos. 
Nessa época, o jovem Herculano era o maior 

e mais assiduo caçador dos arredores. 
Porém, curioso detalhe, por mais abundantes 

em caças que fossem as florestas, nunca elle conse­
guira matar um só animal. 

Acontecia-lhe, porém, sempre fer,ir os com­
panheiros, e ás vezes, mortalmente simples passe-
antes. 

De maneira que, a pouco e pouco, foi elle 
sendo menos convidado para essas excursões. 

— Há certamente nisso algumas razões polí­
ticas, dizia elle comsigo, bem que não fosse polí­
tico . 

Feliz ou infelizmente' para elle, foi declarada 
a guerra -e o nosso herói teve de seguir para o cam­
po de batalha. Escolhido com mais dois compa­
nheiros para procurar viveres, armaram-se todos 
e lá se foram. 

Seguiram cautelosamente e evitaram uma nu­
vem de poeira que se formava ao. longe, na ex­
tremidade do caminho: era um cavalleiro inimi­
go que se aproximava. 

Destacado foi Herculano, como bom atirador, 
para matar o cavalleiro. 

Armado e bem collocado á espreita, esperou 
que o inimigo estivesse a 30 passos. 

— Fogo, disse o sargento. 
Herculano disparou sua espingarda. 
O homem olhou para todos os lados, picou o 
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cavallo e desappareceu numa corrida desordenada, 
desabridamente. . 

Pêlos se viam voando no ar e alguma rousa 
,de côr amarellada rolava ao lado do caminho. 

Herculano acabava de matar sua primeira 
lebre! 

Mauricio Montenegro 

LOGOGRIPHO 48 
Ao esperançoso Raul Lemos. 
A prima chave, a presente, 
E' um rio do Brazil 5, 2, 1, 6, 9 
Que garboso ao norte corre 
Deste paiz tam gentil. 
A segunda sendo planta 8, 7, 4, 7, 8, 9 

De suco medicinal, 
Se destaca dentre as outras 
Deste paiz colossal. 

A tercia também é rio 
Que serve p'ra separar 
O Brazil de um visinho 
Bem fácil de se encontrar 3, 6, i 
A quarta que é similíhante 6, 5, 4 

Em tudo igualidade 
Paz Ida quinta certo vaso—7, 4, 2, 3 
De muita utilidade. 

A sexta ou por outra 
Do logrogrip)ho o final 
Apresenta ainda um rio 
Deste paiz colossal. 
Por?Alegre—R. G. do Norte. 
D. GELINA BRAZIL. 







e Dr. Alfredo Pelippe da Costa, filho do 

Commendador Joaquim Felippe da Cos­
ta, de honrada memória, e da Exma. Sra. 
D. Delmira Cabral da Costa, nasceu em 

Pernambuco, aos 4 de Maio de 1869 e bem cedo 
mostrou claras tendências para a vida das letras. 

-Seguindo para o SuL afim de cursar a Fa­
culdade de Medicina, obteve a justa laurea de 
medico pela Faculdade do Rio de Janeiro, no an­
no de 1894. 

Vindo para seu Estado natal e aberto con­
sultório fácil lhe foi conseguir larga clientela 
pelo cuidado e dedicação aos seus doentes, firmeza 
dos diagnósticos e felicidade na carreira que em 
bôa hora sabiamente escolhera, principalmente 
na parte cirúrgica em que se tornou especialista, 
sendo hoje considerado um dos primeiros cirur­
giões de Pernambuco, do que tem dado sobejas 
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provas 110 Hospital Pedro I I e no Hospital Por­
tuguez de Beneficência donde é proveeta cirur­
gião. . 

A clinica de partos lhe tem dado também re­
nome, por ser de sua especialidade. 

Era iso natural: quando estudante não es­
quecera a parte pratica de sua carreira, tendo si­
do interno na Santa Casa de Misericórdia, inter­
no de clinica cirúrgica, obstectrica e genecologica 
da Faculdade de Medicina, e chefe de clinica de 
creanças da Polyclinica geral. 

O governo actual do Estado, apreciando 
suas qualidades pessoaes e de clinico, nomeou-o 
Director do Posto de Assistência Publica, inaugu­
rado aos 14 de Julho de 1914, cabendo-lhe assim 
iniciar um serviço desconhecido nesta cidade, a 
que tem dado elle relevo com geraes applausos e 
grande vantagem para( o publico. 

Na Sociedade de Medicina de Pernambuco, 
seus serviços foram reconhecidos pelos seus pares 
que o elegeram presidente como alta paga de sua 
dedicação a essa importante agremiação scientifi-
ca. * . 

O Almanach de Pernambuco, gostosamente 
appÕe hoje o retrato do benemérito facultativo na 
sua galeria de honra dos médicos de Pernambuco, 
traçando a presente biografia ligeira do Dr. Al­
fredo Costa. 

BM 
CHARADA AUG-MENTATIVA 49 

3—tfNfa cidade 'da Itália reside este homem. 
Porto-Seguro — Bahia. 

•LULU' VIEIRA. 
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RUÍNAS DE CATHEPKAL 
Aqui, outr'ona turbidos incenses 

Derramaram turibulos radiantes, 
iE himnos felizes, preces delirantes 
iRebentáram dos cânticos immensos. 

• 

Purpuras, flores, fulgidos diamantes 
Nos altares, nos púlpitos, suspensos, 
E brilharam também ipelas extensos 
Corredores, velarios flamm^.iantes. 

•Hoje tudo tombou. Sobre estas ruinas 
Apenas'passa o tempo e apenas passa 
A saudade cantando cavatinas; 

E em cada pedra, em prantos commovidos, 
A geração dos séculos se abraça 
A' tradição dos idolos partidos. 

COSTA MONTEIRO. 
ss 

I,OGOGRIPHO 50 

Antipatia, rancor, aversão 1, 2, 3, 4, 5 
Ao chupista, parasita afamado 1, 2, 3, |4, 2, 8 
Conservo em meu affavel coração 6, 7, 5, 3, 8 
Pois elle já f o i por um enganado 4, 8, 3, i, 5, 4, 2 

iNão me sinto bem 
Si ao meu lado 
Está um homem 
Mal conformado. 

Usina Catende—Pernambuco. 
D. STELLA DRUMMOND 
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»fl C ANTARES R{o 
"Hoje", d|isséste, e esperei-te 

Soffrendo, sem calma, em vão. 
Chegaste emfim, noute escura, 
Obr! meu único desejo! 
Chegaste emfim, noute escura» 
E tudo se fez clarão. 

Teu amor, raio celeste 
Vejo em meus dias tristonhos 
Qual si fosse aquella escada 
Minha ventura i n f i n i t a ! 
Qual si fosse aquella escada 
Que' Jacob v i u entre sonhos. 

Não foi teu lábio perverso 
Que matou minha paixão, 
Quem p a r t i u mexi peito ao meio 
Tormento de minha vida! 
Quem p a r t i u meu peito ao meio 
Fo i a tua ingratidão. 

Attráes, matas, sigo louco 
Dessa attracção na vertigem, 
Meu amor é como a fonte 
A i ! que tormento esquisito! 
Meu amor é como a fonte 
De que se não sabe a origem. 

De um coração para outro 
O teu amor sabe vôar. 
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Não mais descansa nem pára 
Andorinha, borboleta, 
Não mais descansa nem pára, 
E' como a vaga do mar. 

Quem parte ás vezes não chora 
Quem fica fica a chorar, 
Pois receia que quem parte,' 
Saudade, minha saudade, 
Pois receia que quem parte 
Nunca mais queira voltar. ^ 

Quebra o vento as folhas verdes, 
Murchas rolam pelo chão, 
Assim faz o teu desprezo, 
Minha ingrata, minha ingrata! 
Assim faz o teu desprezo. 1 

Nas folhas do coração. 

Dos meus olhos sái o pranto 
E o grito do peito sái, 
Como o sol da madrugada 
Tristezas da minha vida ! 
Como o sol da madrugada 
As nuvens rompendo vai. 

Eu não sei quando é inverno 
Nem si. a noute vem raiar. 
Pois tenho o sol de teus beijos 
Feiticeira, a i ! feiticeira!... ' 
Pois tenho o sol de teus beijos 
E os raios de. teu olhar.. 
t 
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Subi o monte da vida 
Triste porquanto ia só, 
E lá no cimo, oh! amores! 
Quem diria, quem d i r i a ! 
Que lá no cimo, oh! amores • 
Não causaria mais dó! 

Suspiro vai onde eu mando, 
Sabes á casa de quem, 
Quem te mandou não declares, 
Finge, finge, finge, finge, 
Quem te mandou não declares, 
Não descubras a ninguém. 

J. PIRES 

PERGUNTA ENIGMÁTICA 51 

Dedicada á Exma. Sra. D. Rosentina de Carvalho. 

Diziam nossos antigos 
Ufanos, cheios de fé 
Que essa planta curava 
As dores de Mahomed. 

Curava a melancolia 
E dissipava as agruras, 
Suavisava a tristeza, 
De mel fazia amarguras. 

Caso não fique explicado 
Ou que a achem sem valia, 
Pergunto, então, arrojado: 
Qual a planta que servia 
Para curar melancolia? 

5. Felix—Bahia. CÍCERO MENDES. 
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CHARADA. 52 

3—1 Dei uma sova no Domingos que elle ficou 
csfolaldo. 
S: Salvador—Bahia. 

REI FAVILA F. DE SANOSFOR. 

0<3H>0 

NATAL 
Natal! Natal! Imipiéra majestosa 

A fagueira alegria em cada canto; 
Em cada peito uma' illusão formosa, 
U n i espinho de mais em cada pranto. 

Desce a Ventura terna e radiosa 
Sobre os mortaes o seu ditoso manto 
Sobre todos estende, carinhosa, 
Neste dia feliz, alacre e santo. 

De illusões e sorrisos vem á terra 
Geral, immenso, efêmero dilúvio 
Em cujas ondas a Esperança erra. 

T a m b é m minha alma, alegre, é inundada 
De teus olhares no celeste e f f l u v i o 
E em teus sorrisos, minha doce amada. 

Alagoas. 
JOÃO NEPOMUCENO. 

mÊÊ^ wWf& 4 

C H A R A D A P A R A E N S E 53 

3—<)ue, soberba menina! Tem a vaidade de ser 
bonita. 

SEVERIANO PONTES (Ccrbéro) 
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RENUNCIA O 
( T a r a o A m a n d o t o s t a ) 

Apertando nervosamente contra o seio uma es­
treita brochura de versos, em cujo donso <se lia, era 
caracteres de oiro, o titulo de Cântico dos Cânticos, 
Zulmira, premindo o anceio in f i n i t o que lhe contur­
bava o coração, deixou boiar a um canto dos seus 
olhos luminosos uma viva e redonda Lagrima f u r t i ­
va que dir-se-ia uma pequenina estreita «perdida no 
seio profundo de uma noite immensamente escura. . 

Era uma terrível luta interior que, como uma 
borrasca feroz, se desencadeara nos abismos ,sem l i ­
mites ̂de seu espirito ide mulher (frágil e delicada. 

Todo o passado inesquecivel de iseu primeiro 
amor que um tão profundo claro deixara para 'sem­
pre na sua alma, retomara-lhe á visão, numa res­
surreição de estranha angustia, como uma esfinge te­
nebrosa que lembrasse o fantasma aterrorizante de 
Lady Macíbeth. 

E a lembrança daquella festiva tarde de Outu­
bro,—em ique, pela primeira vez, vira em scismas, 
debruçado sobre a janella fronteira de sua casita, o 
seu amado poeta meigo e contemplativo ique as mais 
roseas promessas lbe tinha jurado, através da delica­
deza liri c a das suas estrofes scintillantes, — reac-
cendia->se na sua superexeitada imaginação como um 
novo sói que a banhasse do oiro fluido do seu res-
pleodor e a evocação dos sorrisos trocados dava-lhe, 
dentre as ancias insopitaveis de seu desalento mortal, 
o travo amarissimo de um riso contrafeito que lhe 
franzia a boca trêmula como um rjctus doloroso. 

Quem a visse, na majestade daquella attifude de 
abandono, oljbando piedosamente o céu, compreendia 
o desadouro inaudito que ia ao centro vivo de sua 
sensibilidade. 

Só emtão entendera o grande romance,, de que 
fora a protagonista infeliz, e um dilúvio escaldante 
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de lagrimas nublava, come uma sombra, o brilho dos 
seus olhos magníficos. 

E, volvendo o Oihar ás águas quietas do Capi-
baribe ique és carieias do Luar parecia delir-se nos 
effluvios dormentes da noite solitária, Zulmira dei­
xou-se, iquasi insensivelmente, cair em funda medi-^ 
tação: — ascendia, dentro de sua consciência, a re­
giões ignoradas como que a perserutar todos os re­
cônditos segredos de sua alma. «Na fascinação de seu 
deslumbramento transportava-se, em êxtase, ao pas­
sado : — os protestos de affeição eterna, segredados 
ao ouvido, em voz tremula, nos curtos instantes de 
idillios febris, as palavras bordadas de carinho 
naquellas cartas eniternecidamente perfumadas e 
aquecidas de beijos, o aperto dias suas mãos macias 
e geladas entre as mãos nervosas do amante querido, 
e m i l outras loucuras divinas que levavam, embria-
gadoramente, ao seu coração a ambrosia do encanto 
e da graça olimpica, tudo jse desfizera, em breve, 
como «imples artificio de frases banaes, hipócritas, 
sem significação... 

Julgava-se estranha a si, e a si própria interro­
gava : — como num ímpeto de violência podéra cal­
car aos pies todo um mundo de illusões magnificentes 
que <se abrira no fundo de seu ser como uma alvora­
da elisea de encantamentoè imprevistos? 

•Uim ardor de febre intensa afogueava-lhe d cére­
bro e, no delírio de sua tumultuaria emoção, renas­
ciam, como um vergel edênico, as mínimas particu­
laridades de seu passado amor das próprias cinzas 
dos seus sonhos desfeitos*.. 

'Hoje mais que.nunca, se sentia só, abandonada, 
máu grado haver ligado o seu destino ao destino de 
um outro homem seco, material, affeito exclusiva­
mente ás cousas vulgares da vida, sem aquella subtil 
espiritualidade que fazia no amante desprezado o 
mais*bello ornamento de seu caracter. 

Os horizontes de sua mocidade trefega ve louçã 
cerravam-se és perspectivas ridentes das poucas es-
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vidos e incidentes e riso sempre aflorado aos lábios 
numa fina eclosão de bondade, •crescia-lhe- á refina 
maguadar como uma apparição radiosa que lhe de­
vassasse'o absoluto domínio de fodo o seu ser 

Não conseguira, voluvelmente, esquece-lo e o 
amor rebentava da mais intima profundidade de sua 
alma como uma flôr crestada pela canioula .mas que 
o orvalho da manhã refresca e ivivifioa. Palpitava 
e tremia sob o impulso das commoções mais con­
trarias. Que insano desejo de sef, desasperada-
mente, sua, de possui-lo intimamente, ao menos em 
espirito, já que seria impossível desfazer-ise com t o ­
do 10 esplendor de sua carne e de belleza no sangue e 
na vida daquelle a quem, outr'ora, tanto estremecera, 
nos abrazados transportes de um beijo violento em 
que, lábio a -lábio, ambos ise transfundissem perdi-
damente, para sempre, num desvairamen-to mortal... 

Gomo se itransviara seu pobre coração! 
'Que fatalidade vencedora e implacável presidira 

os designios de sua sorte! 
Sentia-se apequenada, interiorizada a todas as 

sublimidades dos sentimentos generosos, ao compre­
ender como tão facilmente se deixára arrastar por 
insinuações perversas, a ponto de precipitar-se a ou­
tro affecto que lhe surgira de momento, sem aquella 
iorça de attracção affectiva que animava e fortale­
cia as suggestões de sua juventude garrida 

Transparecia nas contracções de sua' boca o* 
acentos de sua indefinivel melancolia, e estendia-se 
pelo brilho dos seus longos olhos dirigidos para â 
tristeza do crepúsculo, a supplica pungitwa que ia ao 
ceu pedir, cem um profundo sorriso de resignação, 
a morte como único e ultimo balsamo para o seu 
desalento. 

Fôra meljhor extinguir a vida como a fantasia 
dos sonhos estrangulados pela bruta realidade das 
circumstancias amargas que a envolveram. 

A ampla e sadia Carnação dos seios opulentos es-
tuava, e o delgado livro de versos dansava entre as 
suas mãos pequenas como um íirio ao capricho im­
piedoso da ventania. 
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Ouvia cantar dentro do tlhesouro ru t i l o dos poe­
mas 'que «inspirara ' tOdo;s os devaneios frustados de 
seu velho amor. • ^ 

Da primeira á ultima pagina ahi se encontrava 
ella inteiramente difundida, irradiada, numa palpi-
tação animada e colorida: — hasta cabelleira des-
nastráda ao vento, negra e emíbalsamada como uma 
noite nas selvas primitivas, seios rijos e empinados, 
formas redondas e provocantes, toda a sinthese, em­
fim, de <seu dona ire dionisíaco, da boca, olhos, sorriso 
ao menor encanto dos seus gestos. 

A anciedade vencia-a e seu espirito entrava num 
delicioso estadp de uuebranitauiento, uma espécie de 
inexprimivel volúpia sentimental que a inebriava d i ­
vinamente como isi a taça de um f i l t r o maravilhoso 
se lhe entornasse aos lahios... 

O pranto nimbara-lhe o fulgor de seu rosto de 
uma leve sombra diafana e toda a exalar ternura e 
meiguice entregava-se á leitura como nos êxtases de 
uma prece ardente. 

Ainda não morrera dentro delia o derradeiro 
alento/das recordações de seu passado de amor, mas 
a ultima emoção de sua^ ventura na terra era, sem 
remédio, um sonho perturbado que se esbatia, mais e 
mais, ondeanle e fugace como uma estrella que se 
apaga. 

Ia repetindo, transida de commoções misterio­
sas as estrofes mais sentidas que falassem delia e de 
seu amor, e a sua vóz, doce e flébil, lembrava o quei-
xume evocativo de uma flauta vibrada á distancia, no 
silencio de noite de luar, na solidão de uma praia 
deserta... 

iSubito seu olhar, como duas mariposas inquie­
tas, pousou sobre uma pagina ique a encheu de um 
mi$tico e inefável enternecimento de saudade: 

Ah, quantas vezes, tremulo, releio 
As velhas cartas «que me enviaste, emquanto, 
— Alma perdida nesse doido anceio — 
O olhar maguado aos páramos levanto! 
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E nas sombras da noite em que vagueio 
Recordo o sol ido nosso amor tão santo, 
E sinto .golpes de punhaes no seio, 
Ao convulsionamento de meu pranto. 

E, a repetir-ite as fementidas frases 
De eterno amor, em febre, vejo como 
'Foram-te as juras pérfidas, fallazes!... 

E, na desillusão que me crucia, 
Como sinto amargar-me á boca o pomo 
Envenenado da Melancolia! 

Abi estava a ressurgir ao sopro mágico da fanta­
sia poética, na transfiguração das rimas irisadas 
todo.o seu passado soluçante. 

_ .Sentia-se desfallecer e cerrava as pupilla para a 
visão commum, como que para melhor "recolher-se 
a si mesma e entrar, incorporeamente, em cornmu-
nnao com o espirito de seu trovadoc, sentindo id*a'-
mente 'também, as correspondências misteriosas" de 
seu sangue. 

Nunca o possuirá desta forma! 
Os últimos reflexos do poente esmoreciam mui­

to ao longe e, dentre a cinza da tarde, a lua espon­
java, humida e f r i a , como uma rosa de néve 

Pensava em quanto fora amada e começava a 
prehbar as mesmas dôres que causara a Elavio ex­
perimentando a sensação da angustia daquella'tor­
mentosa noite de insomnia que se lhe debuxara ao 
ritmo destes versos consternados: 
Não durmo e penso em ti! A esta insomnia maldita, 
A atroz recordação do teu amor infausto, 
—Como taça de f el sorvida de hausto em hausto — 
Mais e mais me atormenta a alma angustiada e 

(afflicta) 
E meu seio na luta estrenua em que se agita, 
bente a desolação do espirito de um Fausto 
Ah! miragem fugaz que, em vão, busquei e èxhausto 
Liamo, hoje, ainda.por t i , em desvairada grita 
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Não te posso esquecerl Gomo, por um momento, 
Esta lembrança eruél tirar do pensamento, 
Si,—«-atro castigo,—a mim foge até mesmo o somno? 
E, fórá, ao luar mortiço, a solidão se eleva... 
E erma e fria, me envolve a mortalha da tréva, 
E erma e brurhosa, a noite enche o meu abandono! 
Tarde, muito tarde, compreendera tudo... 

'Hoje, um grande abismo cavava-se-lhe aos pés 
e, apenas, lhe restava seguir a predestinação de sua 
existência. Arrastava eoimsigo a cruz de chumbo de 
um pesadelo terrifico e pouco, talvez, lhe faltasse 
[tara chegar ao calvário dos seus dias. 

Kòra victima de contingências adversas e não 
tivera a elevação moral de medir a^nobreza daquella 
intelligencia 'que conquistara tão soberanamente. 

Embalde buscava explicar os fenômenos produ­
zidos no seu intimo, que lhe davam a consciência de 
sua inferioridade de espirito. 

Ai! já não podia mais cair de joelhos diante de, 
seu antigo amante, prosternar-se de lance, num 
gesto lancinante de humildade... 

Hoje, todas as suas chimeras emigraram, como 
andorinhas fugitivas, e tudo renunciara na vida, v i ­
brasse, embora, em volta delia, a canção georgica das 
esperanças seducitoras da mocidade, como a sinfonia 
grandiosa de um himno pagão celebrando a apoteó-
se"da Belleza e dó Amor. 

O pacto dessa renuncia suprema era toda uma 
revelação dos dramas silenciosos de sua alma. 
MARIO LINHARES. • 

CHARADA 54 

2—2—.Num canto concedido por amisade, col-
loquei um volume bem envolvido. 
Olinda—Pernambuco. JÓCA E JUCA. 
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CHAfiADA METAÇÍEAMMA 55 

(Varia a 3A. letra) 
Já não ivive a minha estreita 
Da Siria nesta cidade, 
Com pressa foi-me deixando 
•Envolto na soledade 
Para quem ama, é verdade, 
Soffreguidão é sem par 
Já não vive a minha estrella, 
Está, vasio nosso lar. 
Rio Vermelho—Bahia. 

ARISTIDES COSTA. 
*. '•'•.-••íV".v-'.'" 

ANCIÃ AMARGA 
Venha a tortura, a máscula tortura 
Sonhada dos profetas torturados... 
Quê venha a dôr dos grandes desgraçados 
Para a noite sem f i m desta amargura. 
Tu que na vida foste a crença pura. 
Mudada agora, para meus peccados, 
Não me queiras da dôr os feios brados, 
Que não vale saber-me a dor mais dura. 

Ohóro e commigo chora o meu proscrito 
Coração... d'elle vem todo meu grito, 
Toda a tortura e dôr e soledade... 
Delle é ique vem esta saudade bruta, 
Esta medonha, esta i n f i n i t a luta, 
Esta infin i t a e languida saudade. 
Rio. 

JOÃO L I N S CALDAS. 
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CHARADA -56 

2—3—Tenha benevolência com o errante que 
furtou o gallo. 

Sertãozinho—Agua Preta—Pernambuco. 

JOGAS Louso 

Coração... estreite 
Nada se assemelha mais ao coração do que 
uma estrella. 

Amoos palpitam e tremem. Ambos illuminam 
e seduzem. 

A estrella illumina o firmamento, a nuvem 
que de preferencia a buscou. 

O coração illumina o olhar, revelando por 
elle todas as impressões intimas. 

A estrella vive das alegrias do céu. . 
O coração, dos encantos da terra. 
Coração... estrella. 
Um tem os perfumes dos jardins da vida. 
A outra, as seentelhas do império da Luz. 
A estrella some-se nas trevas da procella. 
O coração, nas nuvens negras da descrença. 

D. ROSAIaA SANDOVAL 

CHARADA PARAENSE 57 

4—Esta mulher tem muita alegria quando vê o 
planeta. 
S. Salvador—Bahia. FORMIGUINHA 
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Deduccionisfa 
Depois daquelle arrufo tormentoso 
que, fatalmente,, como conseqüência, 
ao nosso • namorico esperançoso 
trouxe — ha alguns annos — celebre íallencia. 
quantos Emilios, Marios, 'de um dengoso 
arranco te hão sentido a ímpertinencia! 
Talvez uim cento, pois t u -sentes goso 
em mudar de coió com toda a urgência. 
Ah! perante esse teu procedimento 
a que — pobre de t i ! — alguém empresta 
a feia pecha de descaramento, 
de minha penna esta * oídade cae, 
grande verdade que não se contesta: 
— esse tem coração é um Paraguay! 
EMÍLIO BIRRA. 

CHARADA £8 
"Dou-lhe esta pedra p'ra o verso"—2 
Diz num desafio o João, 
Defronte do Zé Francisco 
Com pandeiro e violão. 
E outro responde logo: 
"Sái de banda, sabichãO'—2 
"Teu verso tem pé quebrado 
Vai, coitadinho, no chão." 
E o pandeiro mais se agita, 
•Geme, chora ò violão. 
"'Mexe" diz o Zé Francisco, 
"Saracoteia", o João. 

ZE' GRAVETO. 





l i 



TENDO o Estado de Pernambuco resolvi­

do erigir um mausoléu no Cemitério Pu­
blico a Nabuco, abriu concurso em Ro­
ma, vindo as propostas aqui para o Re­
cife, onde um j u r i presidido pelo então 

governador, dr. Herculano Bandeira, classificou 
em: 

1.° lugar o trabalho do escultor Vito Prado; 
2.° lugar o de Giovanni Nicolini e em 3.° o de Er­
nesto Biondi. 

Já no governo do general Dantas Barreto, 
protestou o 2.° classificado, denunciando ser o 
projecto preferido plagio de um mausoléu exis­
tente em Roma no cemitério do Campo Verano, 
obra do escultor Zoochi, dedicada ao engenheiro 
francez Brisse. 

• 
i 
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• 

Provada a denuncia, foi então entregue a 
construcção do monumento ao Sr. Giovanni Nico-
l i n i que contratou a obra por 80.000 liras e. mais 
15.000. para transporte e montagem. 

O competente arquitecto sr. Renato Baretta, 
que, por conta do festejado escultor sr. Nicolini, 
veio a Pernambuco erigir o monumento, trouxe 
uma fiel descrição, com a tecnologia apropriada, 
do majestoso trabalho, aqui resumida. 

Sobre uma base de 3,m20 por 4m50 se ergue 
uma grande ara, aspiráção da magnifica ara da 
época romana. Constitue um pedestal que sus­
tenta um grupo de escravos livres,. formado das 
13 figuras, que moralmente representam a obra 
grande e benéfica da liberdade. 

Na parte posterior do monumento figuram 
outros que demonstram o medesimo concepto. No 
mesmo grupo estão quatro robustíssimos escravos 
que, sustentam o sarcofago fingindo encerrar o 
corpo do grande bemfeitor e repousado sobre cor­
rentes entrelaçadas, que, simbolicamente, repre­
sentam a escravidão libertada. 

Na frente do mausoléu se levanta a herma, 
sobre a qual posa o admirável busto do grande 
estadista. 

A' direita, vê-se a estatua da Historia, que 
se ̂ destaca da herma e que, com o braço direito 
distendido, sustenta um mimoso cesto de rosas 
vicejantes e folhas de oliva. Na mão esquerda, 
sustem uma lanterna que se conservará eternamen­
te accesa. 

A herma, que está entrelaçada por capricho-
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sos ramos de rosas e folhas de loureiro, se apoia 
sobre uma area de dois" vasos de estilo Renascença 
e que servirão para queimar incenso. 

O lado posterior contém cinco degraus que 
dão ingresso á pequena capella do mausoléu. 

Algumas fitas de mármore bardilho enfei­
tam uma vistosa t a r j a com duas palmas entrela­
çadas e artisticamente esculpidas. 

O pavimento da capella é formado de uma 
griglia de mármore que encerra o esquife onde 
dorme o somno eterno o grande pernambucano. 

Na base do monumento e na frente lê-se: 
"A Joaquim Aurélio Nabuco de Araújo. Nasceu 
a 1 2 de Setembro de 1849. Falleceu a 17 de Janei­
ro de 1910." 

Atrás do monumento: Homenagem do Es­
tado de Pernambuco a seu dileòto filho, o redem-
ptor da raça escrava'no Brazil." 

ENIGMA 59 

Quem fizer prima e terceira, 
Seguidas pela final, 
Pratica o que diz primeira 
Com a terceira do total. 
Segunda e íercia comemos, 

./Mesmo sem ser brazileira; 
iPorém, não como veremos 
Na tercia com a derradeira. 

Agora, pegue este engodo, 
Examine com attenção, 
Faça o conjunto do todo 
E remetta a solução. 

LUCIBELLO 
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CHAKADA CASAL 60 

Oito, 'palavra graciosa, 
Causa riso tal gracejo—2 
Não sou dito, mas sou dita, 
Fortuna bôa antevejo. 

D. D0L0RES DE LA GRACIA. 
1 "#-•-•»• i-

DEUS 
Para o dr. Júlio Pires. 

Olinda dorme, á beira mar, deitada, 
Acordo, tendo em fogo o pensamento... 
Pela frésta da rotula- fechada 
Invade, aos beijos com o luar, o vento. 

O cosmo <é uma esfera constellada . 
Ergo-me e a porta abrindo, de momento, 

Avisto a lua — "Ophelia desmaiada*' — 
A rolar ipelo azul do ifirmamento. 

Ante esse "film" pristino e sem par, 
Onde contemplo a terra, o céu e o mar 
(Encapièllado, glauco e fremebundo, 

Cada vez mais, profundamente, penso 
Que impera em tudo um 'Ser eterno, immenso : 
— i Na flôr, no som, na luz e em todo o Mundo í 

LYDIO GOMES. 

CHARADA 61 

2—d—A miséria tem Armando porque está fa­
minto. 

S. Antônio de Jesus — Bahia. 
PERY. 

< 
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ê 
i pagina intima 

Quando raiou no meu peito o amor, f o i com 
a mesma exuberância de uma manha calida e r i -
sonha de Primavera, onde o sol doirava a terra de 
brilhos refulgentes. 

O olhar de minha amada tinha a mesma scin-
tillação do sol, e os seus lábios sorridentes desa-
brocharam para 'mim neste mesmo mistério en­
cantador. 

Este amor f o i o meu ideaL o meu sonho, por* 
que abria dentro de minh 'alma e de meu coração 
um paraizó aleandòrado de esperanças. 

Castellos sublimes, imagináveis, se construí­
ram neste idealismo de illuzões, onde a mulher 
amada se personifica em deusa,, é a mais pura das 
santas e a mais adorada na plenitude egoistiea 
dos amores de poeta. 

* 
** Como me lembro ainda!... 

Em uma d'estas manhãs risonhas, quando os/ 
raios mornos e doirack)s do sol aqueciam as suas 
faces, já eu não lhe via mais as mesmas scintilla-
çÕes do brilho de outr ora. . . 

Tinha a pallidèz desmaiada dos lírios e o seu 
olhar, a luz morna e bruxoleante do sol que toirfba 
no occaso, revelando um amor que já morreu.... 

(Do Phantazias) 
Cannaviciras — Bahia. ̂  

ALFREDO MELLO" 
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E N I G M A . &2 

Dedicado a Frei Paulino 

Vejam só que trabalheira 
Me tem dado o mostrador, 
J'á não tenho paciência, 
iCausa-me raiva e horror! 
Tenho gasto o dia inteiro 
Sem encontrar <o ponteiro—2. 

Bahia. 
PADRE MESTRE. 

REDIMIDO 
A um feto do meu laboratório de anatomia. 

Feliz, tu que suJbiste á placidez funerea, 
Não chegando a findar a vida kitra-uterina! / 
Quanta gente, oh, pequeno bloco de matéria, 
Te inveja, por não^ ter logrado a mesma sinaj. 

Vais direito ao Nirvana, immune da miséria 
De uma existência v i l que 'tanto nos fascina. 
Não quizeste voejar,—rumo á amplidão siderea 
Nem tombaste na ,lama onde o sonho termina.. . 

Deixa que te devore a bulimiá do verme! 
* Mais nojoso seria entregar a epidermé 
Ao beijo que marcara a execranda traição... 

Feliz, tu que evitaste a desdita futura -
E a alma não compelliste á horriíera aventura 
De i r em busca do Amor e encontrar a abjecção! 

Rio de Janeiro ( Faculdade de Medicina) 

DüRVAL DE BRJTTO 
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CHARADA 63 
• - • - • • > • v 

Para os já vencedores: — Professor Manoel Paulino 
de Lima, Manoel Quintão e Edmundo 

Lyrial, cujas victorias foram al­
cançadas brilhantemente, nos 

, torneios mais árduos 
deste ALMANACH 

• 

E»u não quero que enfeitem de- verbenas 
As arcadas do templo, nem o altar, 
Para a entrega da palma. Almejo, apenas, 
Companheiros das lidas, desci ír. ir. 

Pois o tempo e a velhice determinam 
Que do hom charadismo me aposente; 
Meus dedos emperrados não comprimam 
Mais os copos do gladio reluzente! 

Não cessei de domar, em vasto campo, 
Dessa luta o fragor que ao fraco attinge; 
Minha estrella—era a luz do pirilampo, 
Nos sítios dominados pela esfinge! 

iPaladino sagaz dessa cruzada, 
Que investiga o d i f f i c i l , f u i f i e l . . . 
Ao pacto da falange sublimada,* 
Cujos hrazões.-.s'oecultam do pincel! 

Minha fronte bem sei que não supporta 
Estes louros, que os bravos companheiros, 
Entre os estos que o peito não comporta 
Vêm trazer ao menor dos brazileiros! 

Na «intese que tanto justifica 
A grandeza do peito que enva*idece, 
O balsão da victoria é que amplifica, 
Com orgulho, o meu nome. Sim, parece... 

Que o estimulo, sem receio ... 
E' como a vaga; se eleva... 
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Quando o mar ,se avista cheio 
De espumas, que o vento leva. 
Outras vezes, cascateia, 
Modula, qual instrumento—2 
Bemditã a mão 'que norteia 
O batei do pensamento—'1 

Visionário a seguir, sondando o incerto - ^ 
Rumo, que as illusões após deixaram; 
Ouço mil sinfonias, e desperto, 
Gomo que dentro em mim azas voaram! 

As cabalas, por fim,, ficam banidas; , 
Nunca mais tentarei vendar os olhos 
Desses que buscam iperolas perdidas, 
iNa caligem da noite, entre os abrolhos! 
Também lutei, sem tréguas. Uns vinte annos 
Se foram; mas, venci, com todo o esforço, 
Um passado fecundo em desenganos, 
Que me fanou meu coração de moço! 
iMas, se ao defraudador, alguém a furto 
Revelar destes versos o segredo, 
•Então, desta charada o viver curto, 
A fouee imiga cortará 'sem medo! 
Eu mão quero que enfeitem da verbenas 
As.arcadas dó templo, nem o altar, ' 
Para entrega da palma . Almejo apenas, 
'Companheiros das lides, descançar. 
Bahia. TUPI BRAZILEIRO. 

O que-parle, vai gemendo, 
Quem fica, chorando está. 
E nunca saber havemos 
Qual dos dois mais soffrerá? . 

PIRES. 
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CHARADA CASAL 64 
2—Levaste uma sova porque perdeste a moeda. 

, Colônia—Pernambuco. 
.CLOVTS CARVALHO. 

. • 

Uma replica inesperada 
O sargento Costa passeia na pateo do quar­
tel, fumando tranquillamente e A ruminando um 
plano de consegui]' uns dias dó licença. 

Chega' o capitão e Costa gHiardando o cachim­
bo dirige-se corajosamente a elle. 

— Meu caro capitão, queria que me desse li­
cença domingo, para i r á casa . 

— Para que? / 

— Para ajudar minha mulher nos arranjos 
de casa. 

. — Ah ! maroto, queres. ajudar tua mulher! 
Não!-Não sabes que ella esteve aqui e me declarou 
que não te deixasse sair, que não precisava de 

O sargento Costa não insiste, dá meia volta 
á direita, mas repentinamente volta-se. . 

— Que há? pergunta-lhe o capitão. 
— Ha!... há dois mentirosos na minha com­

panhia . 
— JDois mentirosos ?!... 
—. Um delles sou eu... B... eu não sou ca­

sado. 
Pará '. v . 

f ALBERTO SILVA 
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CHARADA 65 

Veste de homem, de mulher—2 
Na duplicata união,—4 
Que grandessissima "peta! 
Que grande carapetão! 

Rio UM DESTERRADO. 

¥ERSO GUERREIRO 
Hei de p gladio brandir do Verso rebellado, 
na indomita vasão da cólera tremenda, 
.contra a bruta pelejei, indigna e estupenda 
em' que o povo se arroja agora, desvairado. 

E hei mais de o Verso meu ciclopico, adestrado, 
esfuziante, atirar em meio da contenda, 
verberando esta guerra enormemente horrenda 
que a Europa conflagrou e o mundo traz pasmado. 
Fogoso cavalleiro, intimorato e forte, 
lá vai elle, o meu Verso, a guerrear a Guerra, 
o Erro, o Vicio, o Mal, e sem temer a morte. . 
Lá vai elle, o meu Verso, rum D. Quixote novo, 
pela Paz, pelo Bem, a combater na Terra, 
sempre ao lado do fraco e perseguido Povo. 
Ceará. MANOEL MIRANDA 

CHARADA FLURALIZANTE 66 

2—O pão é um alimento que deve ser usado nas 
refeições festivas. 
Bôa-Vista—Bahia. 
1 . FREI FOSFONA DE RAVALSI. 
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Q2 O REMORSO 
Rápido, estabanado, saltou da cama esfregando os 

olhos estremunhados. Depois, as mãos crispadas, 
o olhar vitreo, as narinas dilatadas, a boca escan­
carada e sôfrega, atirou OA braços convulsos num 
gesto de apaixonado amplexo, e logo, num movi­
mento repulsivo, os braços para traz, em recuos, 
como si fugisse a um fantasma horrível caiu des-
amparadamente abocanhando o solo, grunindo como 
um cão hidrofobico. 

Todas as noites levava assim, naqiuelle som-
nambulismo aterrador e cruel. Era um monstro, 
um perseguido das sombras. De flores foram os 
primeiros dias de sua alegre juventude que os ur-
zes do infortúnio logo crestaram, sangrando-lhe o 
eorarão impetuoso. Chamava-ise Augusto, contava 
17 annos e habitava o campo, á sombra protectora 
da casa paterna. 

Foi em março, sob a amenidade dulçurosa de 
um céu sempre risonho, ás emanações odoriferas 
-dos campos verdes, floridos, que Augusto, alheio ás 
manifestações .poderosas da natureza exuberante, 
cavalgando seu fogoso alazão, um cigarro a arder 
entre os dedos, as rédeas soltas para o pescoço do 
animal,' concebeu a idéa sinistra de assassinar sua 
querida prima L i l i , com 15 annos de idade e que era 
o conforto e o ídolo de seus pais. 

L i l i era alta e languida; os olhos negros e b r i ­
lhantes tinham alguma cousa do Alem que subjuga­
va e attraia. Alva, corada e risonha, a - voz doce, 
carinhosa e macia... tinha encantos de mais para 
viver' ino campo. Muito embora ouvisse de L i l i o 
'amo-te com firmeza", todavia seu ciúme sórdido 
e inconfessável não deixava de vêr em cada um dos 
*moços que freqüentavam a casa'de sua "prima, um 
riv a l terrível e caprichoso que ameaçava e compro-
mettia-lhe os dias.venturosos que lihe acenava o f u ­
turo. 
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—.~"Não será minha — bradou resoluto, des-
montando-se e prendendo o animal a íima arvore 
nas immiediações da casa de L i l i — não será minha; 
mas com todas as fúrias do inferno, não ha de per­
tencer a outro! ~E, como planejara, depois de haver 
com o sueco da-murta preta tingido a« extremida­
des, da arma as quaes ficaram como tintas de san­
gue, atou o lenço ao rosto e, pé ante pé, agachado 
por entre as moitas "verdes, colloeou-se a 20 passos 
da casa sem ser viste ou presentido. 

L i l i estava a sós com seu irmão, uma garrula 
creança de 2* annos que, deitada resupirio, ia pouco 
a pouco adormecendo ao doce embalo da rede e á 
cadência aimollentada da voz de sua irmã que, em 
falsete, modulava umas estrofes maguadas de Casi-
miro d'Abreu. 

A faca em punho, rápido c.oom uma ' r-• 
trou na sala e, agarrando brutalmente a moça pelos 
cabellos, sacudiu-a brusca e violentamente de en­
contro á parede. L i l i soltou um grU'> espavorido, 
pediu, soecorro aos céus, invocou o nome de seus 
pais; mas o algoz allu;c;i:ado atravessou-lhe o cora­
ção e, sem mais demora, nem um olhar de piedade 
para a victima, deixando-a golfando sangue, ganhou 
o campo e;n carreira desabrida. 

Nunca fôra descoberto o autor do crime* da i n -
nocente; mas Augusto ali estava, entre quatro pare­
des,, a hora silenciosa'da noite quando todos dor­
miam, estirado no solo, cheio de remorsos, coberto 
de maldições, com o cérebro a arder, batendo-se 
com as sombras, agadanhando-se. 

Como' em sonho, seu espirito religioso e crente 
via-se no 0 inferno, entre visões demoníacas, per­
seguido por tetr*cos e hediondos fantasmas, com 
espadas de fogo varando-lhe o cérebro, atassalhan-
do-lhè as carnes, entre chammas, com sêde • devo-
radora, ouvindo, CQiho uma maldição eterna, os grî « 
tos dolorosos de L i l i pedindo vingança e mostran-
do-lhe, como conseqüência de seu crime, seu pai 
louco errando pelos campos á caia do algoz-de sua 
fi l h a . 
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!Levantou-se de cihofre' e abriu a janella. 
Vinha .rompendo o dia . No interior da casa 

seus pais dormiam ainda. 
O vasto e majestoso panorama vinha indolen-

tementé surgindo das brumas. Perto o r i o trans-
bordante e soberbo rolava barrento e espumoso. 

Ouvindo o barulho monótono das águas na ca­
choeira do rio, Augusto teve uma idéia de morte: 
i r atirar-se ao rio do alto da catadúpa para morrer 
espedaçado ^ontra as anfraetuosidades da rocha. 

Pulou a janella e, acossado pelo remorso, des­
appareceu no espesso da matta verde-negra. 

Quando se ergueu no levante o sol esplendoroso, 
um cadáver humano descia em torvelinho á tona, das 
águas murmuras do rio. 
Cajazeiras—Parahiba. 

r 
D. ALICE ROLIM 

CHARADA 67 

Para José Nemesio 

Bem finório e bem esperto 
E' José Natividade, 
Pois quando vai á cidade 
Da menina fica perto—2 

E conta logo uma historia 
Com muito foôa vontade—2 
jQue não lhe sái da memória 
Que emfim ella é uma deidade. 

Eis como o Natividade 
Tabaréü, sem ter talento, 
Sem descuido na cidade 
Parece grande portento. 

Belmonte—Bahia. ESMERO MARTINS 
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jRs montanhas azues 
Para o Fernando Griz. 

As montanhas azues! V.ède-as! Quaes sentinellas 
Postadas lá na curva extrema do 'horizonte, 
Queimadas pelo 'sol e aos beijos das. estreitas 
Expondo toda noite a descalvada fronte... 
As montanhas azues! Vède-as! Tão silenciosas, 
Alteando o azuleo dorso, impávidas, serenas, 
Quantas vezes, no em tanto, ellas* terão, raivosas, 
Desejo de exiprobar as misérias 'terrenas! 
E assistem, no entretanto, á carreira incessante 
Dos séculos rolando atravéz das idades, • 
Sentindo estremecer em seu seio gigante 
A cólera dos céus na voz das tempestades. 

Por sobre aquella fronte o vendaval perpassa, 
Açoutando em seu dorso, o tremulo arvoredo, 
Como o latejo r i j o e f r i o da desgraça 
Que açoutasse o Ashaverus pallido de medo... 
E ellas supportam tudo em silencio profundo, 
Sem que um grito de dor possam, soltar aos céus, 
Como um nobre protesto erguido em face ao mundo, 
Que ecoasse pejo espaço e chegasse até Deus! 

Porém, ah! Si esse grito, em fúria, lancinante, 
Surgisse aterrador dessas largas entranhas... 
E atravez do Universo e ao Polo mais distante 
Fosse repercutindo e abalando montanhas, 

Tremeria medroso em o alto do' seu throno 
O Rei, que se compraz, estúpido e tiranno, 
Em deitar sobre a terra, exposto ao ultimo somno. 
— Ferrer,—libertador do Pensamento inumano! 
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Cobardes a tremer, os ferozes czares, 
Ajoelhados em meio á multidão escrava, 
Pediriam talvez abrigo aos pobres lares 
Onde outr'ora .um Tolstoi torturado chorava! 
E esse grito feroz da Dôr em tempestade, 
Ecoando pelo mundo em fúria sobre-humana, 
Talvez que desdobrasse em nome da Igualdade 
O pallio tutellar da Liberdade 'humana! 

# * 
Mas... meu sonho é loucura, oh soberbas monta-

[minas!] 
Que sois pedra e o meu ser vos não pôde animar, 
—SQtial iPrometheu tentara em gélidas, entranhas 
Do seu 'homem de argilla a vida enclausurar! 
Apenas ao sol-pôr, quando assim, majestosas, 
O azuleo dorso ergueis na curva do horizonte, 
Arrastais do precito as vistas pezarosas 
Quando os raios do sol vos vão beijar a f r o n t e . 
E' assim que horas a fio em scismas vos contemplo, 
Qual si em vó"s eu relesse o livro do passado... 
— A s s i m como ajoelhajdo ante as ruinas de um tem-

[plo] 
Beza um monje a chorar, mordido do Peccado... 
Alagôa de Baixo—Pernambuco. 

í 
ULYSSES LINS DE ALBUQUERQUE 

CHARADA PARAENSE 68 

Quem anda sempre em viagem 
Procurando devaneio 
Deve fazer com cuidado, 
Em um lugar afastado, 
Uma casa de recreio.—3 
Sete Por'tas—Bahia. SANGHO PANÇA. 
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Q p a r a d o x o s e verdades 
: =Q 

O bemfeitor tem ordinariamente memória 
por dois. < 

"Diz-se, duas pequeninas palavras que oe-
cultam um abismo de pusilanimidade é ô'a mal­
dade . 

Si déres *um bom aviso será elle esquecido; 
si fôr máu te censurarão,por toda a vida. 

Deus, a consciência e a honra são mudos; 
tambem*.são elles muitas vezes chamados para tes­
temunhas. 

A verdade é como certos medicamentos a-
margos que desagradam ao paladar, mas que tra­
zem a saúde. 

Parahyba. 
D. MARIA VALERIA. 

CHABADA 69 

Vive triste, macambuzio—2 
O velhote Zé Antão, 
Maldizendo da existência—2 
A dureza, a inclemencia 
Numa plangente canção. 
Alagoas. LYRA. 
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Jyíendes jYíartins 

0 1 um poeta e mais nada: eis o maior elo­
gio que se lhe pode fazer, ao conhe­
cido l i t e r a t o pernambucano Antônio Men­
des Martins. 
Seu caracter bom, franco, sincero, fazia-o 

ser amado pelos que delle se acercavam, como atra-
véz de suas rimas elle penetrava no coração dos 
que o liam. 

Andou perambulando pelo campo jor n a l i s t i -
co do partidarismo estreito, foi secretario do Cor­
reio do Norte, orgam do Centro Politico "Dantas 
Barreto", mas todos o viam deslocado, apesar de 
ter consegu|ido a realização de seus.ideaes pela 
subida ao poder de um "grupo de politicos que 
trouxe, na opinião delle, ã felicidade de seu Esta­
do natal. 
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E r a um poeta. 
Estreiou na A Província escrevendo versos, 

depois enfeixados nos tres volumes que vieram á 
luz — Calvário, Vencido^ e Sonetos e Poemetos, 
além do poemeto As Duas Lagrimas, nos quaes "a 
personalidade literária do auctor se- define, se 
caracteriza nitidamente pela suavidade do estro, 
pela nota meigamente passional que não fatiga, 
antes seduz o espirito.", e era collaborador de to­
dos os jornaes literários do Recife. 

Os seus, brazões literários valeram-lhe algu­
mas distinções, taes como a de membro da Acade­
mia Pernambucana de Letras e do ínMituto Ar-
cheologico e Geographico de Pernambuco. 

O Almanach de Pernambuco, que o tinha como 
collaborador ha annos, rende-lhe" um preito de ho­
menagem, ao mestiço poeta pernambucano que 
desappareceu apenas com 38 annos de idade, 
aos 15 de Janeiro de 1915. 

ENIGMA 70 

A' medida que o tempo avança lento, 
Seu vestigio cruel deixando em tudo, 
Mais se afasta de mim este tormento 
Que eu suportava tristemente mudo. 

Vão-se as recordações daquelles dias 
De desespero atroz ,'de tredas mágoas, 
Tristes horas de horriveis agonias, 
.De uma vida de fel,-cheia de frágoas. 
Um subtij fluido de ventura santa 
Hoje meu ser qual doce aragem corre; 
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Meiga esperança prazenteira canta 
Terna bailada, cujo som não morre. 
Se da ivirgem natura no regaço 
As avezinhas ledas se disfarçam, 
iMe embeveço ífeliz; me enleia o espaço 
O céu, o ar, as nuvens que se esgarçam. 
A Felicidade como que me acena 
De _um mundo estranho de celeste clima; 
Com modo terno, carinhosa, amena, 
Chega até mim, minha existência anima. 
E assim vivo. feliz como num sonho 
De alegria, de paz e de conforto 
Vendo a miragem de u m p o r v i r risonho 
Sobre os escombros de um passado morto. 
Piquete — Alagoas, MODESTO. 

VIA CJUTJS 
Hoje relembro o grande crime hebraico, 
— T o d o o feroz supplicio do Messias, 
E, embora folgazão descrente e laico, 
Prpcuro ouvir na Igrej a as litanias. 
Confronte a mim, de joelhos no mosaico, 
Um turbilhão de rezas balbucias, 
E, deante do teu r i t o farisaico, 
As próprias trevas ficam-mais sombrias... 
Podes erguer teus psalmos embusteiros. 
Custa pouco a traição... t r i n t a dinheiros 
Chegam para comprar o teu f e r v o r . . . 
Não me esqueci de tuas preces mudas: 
iMemóro" aquelles osculos de Judas, 
Quando levo ao Calvário um (grande Amor! 
Rio de Janeiro. DUDU' PERALTA. 
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C K A R A D À C A S A L T I 

O meu salário é tam parco 
/Que me faz grande oppressão, 
' Já não posso, ando bem triste, 
Quero mudar de feição—2, 
Bahia. 

DUQUE DE OURO. 

SflCJlS.DE P©MfM 
As facas de meza eram antigamente de pon­
ta. 

Conta-se que o chanceller Seguier tinha o ha­
bito de palitar os dentes com a faca de que se es­
tava servindo. 

O cardeal Richelieu, observando isso, numa 
occasião em que jantava á mesma mesa, ficou i n ­
dignado çom tamanha grosseria e ordenou ao en­
carregado do serviço de arredondar a extremida­
de das facas. 

O exemplo de Richelieu f o i .seguido, a pri n ­
cipio pelas pessôas de posição, depois os burgue-
zes o imitaram e afinal um edito de 1669 proibiu 
que se usassem, çm casa, de facas de ponta, no ser­
viço de mesa. 

• 1. SILVEIRA 

CHARADA EM QUADRO POR LETRAS 72 
Eu quero este brinco brunido, bem puro, 

Na loja de ourives, dizia o patrão, 
Que possa uinvejar o compadre Simão 
Que tem de, mais tarde, pagar-nos com juro. 
Belém — Pará. 

R. MACEDO. 
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fjARTA A 1 1 1 FILHO ERHAHI 
G's 'tão pequenino, quinze mezes apenas! 

iNão compreendes ainda fi l h o , os dramas que se 
desenrolam continuadamente sobre o palco do mun­
do, isacudido sempre pelos macoiços da miséria, agi­
tado cada dia pelo vendaval das supremas dores, e 
varrido dolorosamente, ora pelos ciclones das ago­
nias profundas, ora pelas lavras ícandentes das lagr i ­
mas de fogo. 

Não o compreendes ainda, bem o sei. 
No emtanto, tenro rebento do roseiral florido de 

meu casto amor, nelle entraste, e sou eu o indicado 
pela mão invisivel ido destino para te conduzir i n ­
cólume pela escabrosa vereda da existência, auxilia­
do, apenas, pela 'luz tibia de iminiha pallida experiên­
cia, e norteado com segurança pela bússola do grande 
affecto de meu coração, no intuito de te desviar com 
serenidade dos escóilhois e revezes, que a cada instan­
te se eriçam pela margem tortuosa da vida. 
Grande e tremenda responsabilidade de certo é a 

que tenho sobre os hombros exhaustos; mas preciso é 
acarreta-la com istoicismo em teu beneficio. 

•E eis porque ainda deixo grafadas minhas idéas. 
o meu modo de pensar e de vêr a face de umas tan­
tas cousas, que no futuro imuito te interessarão para 
consolidar a formação de teu espirito. 

Ha numa gotta de orvalho bilhões de vida, bem 
como num raio de sol muita energia. 

•Vejo-te ainda nas faixas dá infância, débil, i n -
nocerite e pequenino, na inconscieneia de meus beijos 
e carinhos, compensando toda a minha affeição com 
uns sorrisos doces, com que se illuminam teus lábios 
pela meiguice de teus olhos, que me fi t a m com bon­
dade e doçura, numa serena profusão de ingenuida­
de bemdita, pela alegria que desprende, nuos balbu-
cios sem nexo, e que os nossos corações ilogo tradu­
zem por pápá e mãmã, atirando-se contra a muralha 
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•de nossos ipeitos com os tenros bracinhos abertos, 
como duas azas mansas e espalmas, adejando para as 
regiões serenas do azul. 

Tudo isto faz querer-te muito e mais ainda seis-
mar isobre teu futuro, preparahdo-te a alma e o cora­
ção para o bem, amanhando o terreno para a p r o l i ­
feração dos grandes ideiáes, enchendo-o de luz, de 
muita 'luz e de bênçãos, para que possa, um dia ser 
u t i l á pátria, á familia e á humanidade. 

A educação deve começar no berço. 
Cedo se principia a viver, e quando chegares a 

idade de pensar, ao momento das profundas respon­
sabilidades, sé justo, sê bom e sê honesto. Com o oiro 
d'esses minérios comprarás facilmente a paz, o bem, 
a tranqüilidade, em summa — o amor. 

O amor é a essência purissima com que se ba­
nham todas as almas bôas na raldiosa trajectoria para 
a luz. 

'No combate pela vida será vencedor aquelle que 
pelo planeta passar colhendo na 'seara do coração o 
maior numero de bênçãos. 

Christo assim disse: — p a s s a e praticando o bem. 
Não ha pensamento mais profundo, conceito 

mais divino, palavras mais santas, ensinamento 
maior do que este. 

A melhor /filosofia é aquella que é assentada 
na pratica do bem, porque irmaniza o coração com a 
razão. 

Sócrates porque ensinava o bem, era um justo, e 
Jesus, porque o praticava, é um Deus. 

E' no bem fazer que está o grande segredo que, 
actuando sobre a consciência, faz d'ella o problema 
central psicológico, consoante escreveu üaeckel, pro­
blema que se resolve pelo aperfeiçoamento moral de 
cada indivíduo, na ascenção para Deus, porque 
nós temos em nós mesmos essa parte que sabe ser 
melhor, e, continuando nas suas divagações no cam­
po filosófico, por u)u, processo especialmente seu, 
escrevendo ainda Elleck Morn, que a bondade é a 
maior força do homem e que se deve ser bom até por 
egoismo. 
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As 'harmonias se fundem, e o bem e o.mal, por 
antagônicos, se distanciam. 

A belleza que mais irradia, encanta, deslumbra,. 
e ennobrece é a belleza d'alma, resplandecente de v i r ­
tudes, de bondade, e de doçura e o seu effeito es­
praia-se pela sociedade,'como um Jordão de luz en­
tornado sobre o mundo. 

E assim é que as sociedades só se equilibram 
fundamentadas na pedira filosofal do respeito ás 
leis, ás instituições, <á família, á propriedade e ao 
próprio indivíduo. 

Fôra desses preqeitos fervilham, para vergonha 
humana, a anarquia, a desordem, o retrogradismo. 

Em sinthese o respeito a Deus e ao próximo é 
um santo principio de sabedoria christã. 

Inspira-ite sempre no luminoso pensamento, que 
é de grande aproveitamento moral e que se devia ler 
no limiar de todas as casas—quo.d UM nos vis alteri 
ne farias. 

E' humano desejarmos do nosso semelhante o 
que.pretendemos para nós, e já iMenandos, poeta gre­
go, que existiu trezentos annos antes de €hristo, 
proclamava que em nós mesmos temos um Deus—a 
Consciência. 

Sè consciente que serás bom. 
E' justo não se nublar a luz d'esse sol com as 

trevas das acções reprovadas. 
A vingança é o producto dos espíritos mes­

quinhos. 
O homem vingativo é fataiimente máu, porque a 

vingança, com a moderna terapêutica da instrueção, 
e o operoso evoluir do espirito humano na conquista 
do 'saber, não é mais nos tempos hodiernos o sabo­
roso e apregoado nectar delicioso .dos Deuses do 
Olympo, porém, sim, o tóxico de immediato effeito, 
que corrompe todo o organismo social. 

E' preciso que cada indivíduo, no campo do 
ídeial, em bus'ca da perfectibilidade, saiba domar o 
odio e a ambição, e sopite no intimo os maus pensa­
mentos e os desejos pervertidos. 
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Nunca fales sem reflectir. A reflexão é uma 
grande mestra. 

Premunido com a couraça da>moral, com o el-
mo da justiça e com a lança do direito, e fitando sem 
vacinações o isol da verdade, serás um conquistador 
de mérito e de valor, na luta pelo bem. 

'Embora quem fale a verdade não tenha amigos, 
prosegue sósinho estrada lá fora. 

Antes só do que mal acompanhado, aconselha o 
velho rifão popular. 

O espirito verdadeiro é justo e recto. 
Jlá l i algures /que o mentiroso protesta sempre 

f alar a verdade, emlbora golpeando-a impiedosamen-
te, porque sabe ique ellá~ 'é 'universalmente aceita. 

A aureola dois santos é tecida com o arminho da 
bondade, da paciência e da justiça. 

'Lembra-te sempre ique na vida pratica não se 
deve despresar os Ibons livros ;̂ são elles os melhores 
amigos, os mais sinceros companheiros do homem. 
Apesar d'e* mestres mudos, conforme chamou-os o 
Padre* Antônio Vieira, encerram elles thesouros de 
valor real, e dão-nos com liberalidade todas as gem-
mas que possuem. 

Sem timidez, nem tiibieza no caminlho da verda­
de, affronta todos os Neros estúpidos e todos os He-
liogabalos vis; noutras palavras enfrenta desassom-
brado todos os vicios e todos os crimes, porque do 
outro dado encontrarás Jesus. 

O crime não tem auroras. 
A cruz é o isignal da redempção Humana. 
O exemplo do bem não morre, caminha de gera­

ção em geração. 
O epitaifio 'do homem de bem é uma prece. 
Quem passa não esquece, leva-a nos lábios. 
Se crente que serás forte. 
Vencer e vencer sempre com lealdade, no terre­

no 'do direito, <é a aspiração de todo o coração bem 
formado. 

Sê vencedor, mas isob o pallio do honesto e do 
justo. 
TENORIO DE CERQUEIRA. 
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I v O G ÒGRIPHO 73 

No corpo solido' e simples 1, .8, 7, 6 
-Humor aiquoso* encontrou 3, % 7, 8 
Que dá luz sem ser Ajpollo, 4, 5, 6, 3, 4, 5, 8, 7, 2 
E a causa j<á demonstrou. A, 2, 7 

Canal, estreito, garganta 
Que um boi pôde atravessar. 
Com jtaes pedrinhas quem hade 
Acaso me de c i f r a r ? 

Parahiba. PEDRO DA CUNHA REGO 
— 

SONETO 
Cantei a madrugada fresca, o dia 

gloriosamente claro do verão, 
a estridencia dos gritos de alegria, 
os ais de dòr. as ancias da paixão; 

toda a escala da mag.ua, que crucia, 
'todo o prazer que os (bens gozados dão, 
a terra, o sol, o luar, a ventania, 
a estre l l a , a l a v a r u b r a do vulcão. 

' Cantei. Tudo cantei, vibrando e amando. 
«ílôres e ninhos, astros de ouro, o bando 
das aves, a montanha, o tremedal... 

Tu1 só tu, puro amor inattihgivel, 
tu, só tu, não cantei, porque é impossível 
cantar-te o encanto sobrenatural. 

Rio de Janeiro CASTRO LIMA. 

http://mag.ua
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CHARADA AU6MEKTATIVA 74 
'Encontrei certo desfalque 
OVas contas de mm cidadão, 
Que se desculpou, dizendo 
Que era velho e que era .tropego, 
Sem ter habilitação—2. 
Maceió. — Alagoas. 

PEDRO DA COSTA PRIMO. 

LAPSUS LINGUCE 
Muitos que empregam a presente frase lati­
na, não sabem talvez sua origem. 

Empregam-na mesmo pensando talvez que 
signifique uma falta, um erro da língua no senti­
do de erro grammatical, de construção, quando por 
sua*origem, o sentido seja outro que tento expli­
car. 

Eis a historia como a contam. 
Achavam-se reunidos em torno de uma mesa 

de jantar de celebre literato e homem de espiri­
to, vários de seus amigos. 

No meio da refeição, um criado um pouco 
estouvado trazia em um prato uma saborosa lín­
gua de vitelo mergulhada em profuso molho. 

Desastrado, ia fazendo o serviço ao redor da 
mesa, quando, sem querer, entornou parte do mo­
lho nas calças do seu patrão que, como homem de­
licado disse, occultando o aborrecimento: % Srs., 
é um "lapsus linguoe." 

A frase fez espirito e criou raízes. 
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Não se acaba aqui, porém, a historia. 
Entre os convivas se encontrava um cavalhei­

ro rico, porém fatuo e ignorante, qualidades que 
tam bem se ajustam. 

Não compreendeu o alcance da frase espiri-
tuosa do amigo, mas guardou-a para emprega-la 
no momento que lhe parecesse opportuno. 

E este não se fez esperar. 
Jantavam a seu convite em sua casa vários 

amigos, e elle reeommendou ao criado de em oc-
casião precisa derramar um pouco de môlho em 
sua roupa. 

Assim, trazia o criado um bello quarto de 
carneiro, e ao passar pelo ricaço, cumprindo suas 
ordens, derramou sobre elle o môlho, ao que o 
nosso homem exclamou cheio de s i : 

— Meus Srs., é um "lapsus linguoe!" 
E os convidados olfiaram uns para os outros, 

admirados, nada entendendo da frase. 
Pará-. # 

RENATO A L V E S 

EOGOGRIPHO 75 
Em vão procuro esquecer—7, 6, 9, 2, 11 
O teu amor desbumano—1, 6, 3, 4, 11, 8, 5, 10, H 
Oh! mulher, v i l , desgraçada,—ilO, 7, 6, 5 
Querias fazer-me insano. 
O teu desejo, perversa,—5, 2, 3, 7, 9 
Ficará na minha mente—4, 8, 11, 1 
Até mesmo na velhice 
Lembrar-me-ei, certamente. 

Sertãozinho—A. Preta—Pernambuco. 
Z E ' DO O'. 
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QUADRAS 
Não sei, não posso entender... 
Tu me dizes que me queres, 
Mas, apesar de o dizeres, 
Bem me custa nisso crêr. 

*#* 
Quem ama, não faz assim, 
Como tu fazes: —^-Distante 
Buscas ver-me a todo instante, 
E perto, foges, de mim. 

s 4 

# # # 

O que te peço, a sorrir, 
Acabas sempre negando. 
Não vês que me estás matando, 
Com esse eterno fugir? 

# # # 

E a isso chamas: amar! 
Olha, meu bem, acredito 
Que tens um único f i t o : 
O de sorrir... e brincar. 

Bahia. 
ZE PALITO 

PERGUNTA ENIGMÁTICA 76 

Qual o himno que cantamos 
Pelo velho Testamento, 
E p o r isso recebemos 
Precioso ramo b e n t o ? — 3 
Rio Vermelho—Bahia. JOSIAS COSTA. 
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CHARADAS 77 e 78 

2—1—ÍUMI signal no conpo é a primeira cousa 
que escurece o entendimento. 

2 — 1 — D o ódio na acção sinto o crescimento. 
D. ZEZINHA 

MANHÃ NA ROÇA 
•Solta o gallo o seu canto alvicareiro, 
lnda pia a coruja em tom plangente, 
Ghilreia o pintasilgo alegremente, 
Pipila o pintainho no terreiro. 
Ao sussurro do poético ribeiro 
Que alem deslisa em plácida corrente, 
Ja se allia, sonoro e tristemente 
O saudoso balido do "cordeiro. 
E quando o rei dos astros no levante 
Saúda prazenteiro a lêda aurora 
De todo manifesta nesse instante, 

6 
Desperta o camponez iodo alegria 
E erguendo sua voz meiga e sonora 
Gontinu'a o trabalho do outro dia. 
Caruaru' — Pernambuco. 

'AUGUSTO U. TABOSA. 

CHABADA CASAL 79 
iNão tenho um anno de idade 
Mas pouco mais, meu Senhor—2 
Sou grosseira no meu gênero, 
Bagatela, sem valor. 
Beberibe—Pernambuco. PAULO PEREIRA 
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A' Alma santa de minha santa Glorinha. 

A vida me sorria e os caminhos flori­
dos de miniha existência se abriam n u m tapete i n f i ­
nito marchetado de felicidades, para a minha passa­
gem, seguindo com coragem e alegria ao lado de 
uma companheira doce e santa que me dava a mão 
amiga para guiar-me com denodo aquella t r i l h a 
em busca ida felicidade, fazendo-me distinguir o 
bem do mal e o seu coração brando e meigo talha­
do para as coisas celestes, palpitava de satisfação, 
vencendo difficuldades e atravessando abrolhos que 
se nos antolhaivam, enchendo-me de conforto e resi­
gnação seguindo resolutos e firmes em. busca do 
futuro e do bem estar para os nossos rebentos e da 
florinha da paz para engalanar a eorôa de nossa 
futura velhice. Porém, oh! lei fatal do destino! Ao 
longo, daquella estrada que julgávamos infinita, um 
furacão tremendo privava a nossa marcha! 

Gomo é sombrio o caminho da vida, quando de 
torturas e espinhos é a sua passagem?! 

'Uma enfermidade f r i a e impiedosa apoderou-
se daquella a quem dei a minha vida e cruelmente 
seguia a sua rotina sem embaraço que impedisse 
tão lugubre cortejo, ia tragando negligentemente as 
suas carnes, desmaiando a sua delicada côr que dan­
tes fazia inyeja ás próprias rosas e continuava sem­
pre numa gula tremenda, devorando sua. belleza e 
desfazendo sua formosura. 

Parece que estou ivendo-a: seus olhos grandes 
e brilhantes, ora incendiados pelo calor da febre, 
fitavam-me em momento de dôr e suas lagrimas 
quentes e expressivas deslizavam ao longo do seu 
rosto angelical, lamentando ser tão cedo a sua par­
tida, quando era tão u t i l a sua vida, para adminis­
trar a educação de seus - filhinhos; mesmo assim, 
sempre bondosa e doçura, aceitava com resignação 
os martírios que se apoderavam do seu corpo. 
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iNos momentos de maiores afflicções, ella me 
chamava para estar a seu lado, cuja presença era 
um alivio para a dôr cruciante que envolvia seu 
coração "enfermo. 'Não podia conter-me diante 
daquelle quadro de dôr, vendo partir-se o fio da 
existência de uma santa e meiga creatura, que tr a ­
zia festivo o nosso lar .com o seu sorriso de santa, 
iliuminando-o com o brilho attraihente de seus 
olhos, conchegando-nos com os seus braços — ca­
deia onde prendia os nossos filhinhos para affa-
ga-los,' guiando-os para o caminho certo e seguro 
do bem e da religião. 

Hoje resta-me somente a saudade, espinho que 
fere e crucia os corações dos desgraçados! 

O nosso lar é como a florinha que sem o bafe­
jo da aurora, sem o orvalho vivificador da natu­
reza, se estiola e perde a belleza; tudo sombrio, va­
go, faltando a presença dá companheira querida 
que tanto a alegrava. 

A vida é sempre assim; um fardo pesado que 
arrastamos até o calvário de nossas magoas e ago­
nias: — a 'Morte! 

íMeu coração viuvo, envolvido no crepe do de-
solamento, sem conforto, geme compungido á f a l ­
ta daquelle outro — pérola sagrada de virtude e 
bondade, que se alou para não mais voltar em busca 
do piáramo azul, onde residem as almas santas como 
a sua, para fazer companhia ao Deus clemente e 
misericordioso, que recompensará os seus martí­
rios e torturas, lançando sobre os seus hombros o 
manto eburneo da salvação. 
Bom Conselho—Pernambuco. 
JOSE' CUPERTINO TENORIO 

<\=&=\> 
CHARADA SINCOPADA 80 

3—0 feiticeiro matou a mulher—2 
Ponte.Nova—Bahia. F. OSORIERF NAFE. 

http://lar
http://com
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Ruinas 
Ao França Pereira. 

Alqui, onde se piza agora e a gramma cresce 
Transmutando o pó, foi a cidade. Cidade, 
E' o borborinjho, a dôr, a vida, a alacridade, 
O homem que nasce e vive, e recorda e envelhece 

Cidade é a casaria, a moeda; a humanidade 
Buscando um f i m que foge, um sonho que es­

maece; 
A luta pelo pão, o dito, a praga, a prece, 
A tortura, o prazer, o sonho, a realidade. 

Aqui foi a cidade... as gerações passaram! 
Os ódios e as paixões aqui se debocharam, 
Rolando pelo chão em turbida cegueira-

Oh! Vida! Amôr e sangue e vinho! Quanto és 
rudaMi.. 

Agora é tudo razo, a terra é parda e muda, 
Levanta-se rodando em nuvens de poeira. 

ANNIBAL LIMA. 

CHARADA 81 

Um medico italiano—$ 
Afirmou em tom jocoso 
Que todos nós possuímos—2 
Um futuro esperançoso. 
Bello-Jardim — Pernambuco. 

D. CORINTHIA DO CEU. 







I 
N A T U R A L desta cidade, tendo vindo á luz ' 

na freguezia de S. José, aos 29 de Dezembro 
de 1852, é um pernambucano illustre e digno 
o sr. Desembargador Francisco Altino Cor­

reia de Araújo. 
Nascido do consórcio feliz de João Firmino 

Correia de Araújo e de D. Ignez Diamantina Cor­
reia d'e Araújo, já fallecidos, fez com /brilhan­
tismo seu curso de estudante como tem sabido 
fazer todo o longo e difficultoso caminho die sua vida 
de magistrado a que ®e dedicou desdie 1877, dlois 
annos após sua formatura em Direito, pela nossa 
Faculdade. 

Promotor publico em Pirahy, no Rio de Ja­
neiro, e np Recife durante quatro annos, Chefe de 
Policia ide Goyaz, juiz de Direito do Rio das Almas 
desta mesma ex-provincia, Presidente do Rio 
Grande do Norte, Juiz de Direito de Canguaretama 
nesse Estádio, Juiz de Direito da Escada, em Per-
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nambuco, Juiz de Direito desta Capital e afinal 
Desembargador dO Superior Tribunal da Relação 
do nosso Estádio em 1897, eis os póstos que lhe foram 
marcados no tempo do Império e na Republica. 

índia hoje occupa o honroso lugar de Presidente 
desse Tribunal para o qual foi eleito pelos seus 
pares que como prova de apreço o têm reeleito 
sempre. 

•Não é a magistratura a única face brilhante da 
viidla do desembargador Altino, embora a mais cara­
cterística. Ao magistério dedicou também -suas 
energias, lecionando varias matérias, tendo ainda 
mais, caso raro, exercido quando cursava o terceiro 
anno da Faculdade, o lugar de examinadlor de La­
tim, a convite do Visconde de Camaragibe. 

O Visconde fizera tal nomeação, animado pela 
lembrança de uma occurencia que lhe merecera 
grande attenção: estavam na secretaria da Facul­
dade elle, o Dr. Pinto Pessoa e o Conselheiro João 
Alfredo, todos empenhados na tradução do seguinte 
trecho latino: "homo ne hodie si vis esse eras." 
Constituíam um certo embaraço no tentame o "ne" 
e o "esse" dia frase apresentada. 

De improviso não atinavam com o imperativo, . 
do verbo "neo", "nes", nere", nem com o inf i n i t o 
"esse" do verbo "edo", que significa "comer", "gas­
tar, consumir. Nesta conjuntura entrava na secre­
taria o estudante e o Visconde convidou-o a tr a ­
duzir a frase e elle, após pequena hesitação, tra-
duzio: "homem, trabalha hoje si queres comer 
amanhã. 

Foi ainda examinado r por muitos annos até 
mesmo depois de formado. Teve como discípulos, 
nos aludidos cursos, entre outros, João Carlos da 
Silva Guimarães, João Elizio de Castro Fonseca, 
Ignacio de 'Barras Barreto, Arthur dia Silva Rego, que 
é actualmente seu collega no Superior Tribunal de 
Justiça. 
. Collaborou em diversos jornaes acadêmicos, 

tendo fundado a Província de Goyaz, defensor dos 
interesses do Partido Liberal nalquella província. 
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E' autor de diversos artigos de critica literá­
ria, de política, assim como de varias poesias, entre 
as quaes: "Platão", "Moysés", "Para um quadro", 
"Escuta", "Dize", etc. 

As duas ultimas mencionadas foram musi­
cadas pelos insignes maestros Euclides Fonseca e 
Nicolino Milano, respectivamente. 

"Dize" constitue uma romanza de musica deli­
ciosa, hoje muito apreciada em nossos salões. Abi 
se encontram versos de um lirismo exuberante: 
*"Não chores, lagrimas puras, 

Que até comovem a Deus 9 

Lançam,, fundas amarguras 
Pela terra e pelos Geus ... 
Vamos; tudo- é luz e festa, 
Cantam aves na floresta, 
Nos campos e nos vergeis; 
Toda um hymno a natureza 
Que te vê nessa tristeza 
E atira-te os seus laureis. 

Amanheceu; vê, saudosas, 
>No horisonte as nuvens vão, 
Abriram agora as rosas 
Que presa o teu coração; 
•Saltam do calor dos ninhos 
'Ruidosos os passarinhos 
Que tanto gostas de vèr: 
E' tudO um rizo, querida, 
Tudo em lucta pela vida, 
Quando tu queres morrer." 

A' advocacia também prestou relevantes ser­
viços entre os annos de 1886 a 1889 em companhia 
de seu amigo Tobias Barreto, sempre defendendo os 
seus constituintes com dedicação extrema. 

Eis o que tem sido o Desembargador Altino. 
Eis o grande vulto pernambucano que honra a 

toga que merecidlamente lhe cobre os ombros. 
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J^OGOGRIPHO 82 

Ao Euclides Villar. 

Sei ique é extravagante 3, 6, 7, 9, 8 
Mas tenho ordem, Senhor, 3, 2, 1, 4, 8 
Colloque a planta no vaso, 7, 8, 3, 5, 6 
Faça isto 'por favor. 
Vamos, deixe de patranha, 9, 3, 4, 3, 6 
Tenha mais procedimento, 7, 3, 6, 7, 8 
Junte tudo, que terá 
O (próprio medicamento. 
Viçosa — Alagoas. 

GREGORIO VASCONCELLOS. 

(QONSOLA TRIX AFFLICTOR UM 

Filha do Céu, Maria immaculada, 
Consolação da minha desventura! 
Desta existência, única alvorada, 
Anjo da guarda, meiga creatura! 

Para os culpados desta vida errada, 
T u que és o L i r i o de cèleste alvura, 
Flôr que não murcha o golpe da rajada, 
E ao Sol do estio não se transfigura; 

Em teu regaço, doce mãe piedosa! 
Astro ique torna a estrada luminosa, 
Ouve esta prece, afasta-me da intriga ! 

Protege e ampara, quem teu nome invoca, 
E si a magua vier que a dôr suffoca... 
'Sê nos abrolhos, minha sombra amiga! 

D. CLARA VALENÇA. 
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dACQUES 
(George Sand) 

De Jacques a Sylvia 

Quando meu soffrimento adormece, porque 
o despertas, imprudente Sylvia? 

Sei bem que não me curo delle; temes que o 
esqueça ? 

Mas de que tens medo? que pagina de mi­
nha vida pôde parecer-te estranha, quando é as-
signada por Jacques? 

E' de me veres enamorado que te admiras? 
é meu amor, é meu casamento que te espanta? 

Eu, si me podesse espantar-me de alguma 
cousa, seria de me sentir tam feliz; porém te­
nho-o sido mais de uma vez, e mais de uma vez 
tenho sabido renunciar a ventura. 

Quando chegar o tempo de eu me vencer, eu 
me subjugarei. 

Amo do fundo do coração uma virgem, uma 
menina bella como a verdade, verdadeira como a 
belleza, simples, fácil, franca talvez, porém sincera 
e justa, como t u . 

Entretanto, Fernanda não é igual a t i , pois 
ninguém neste mundo é igual a Sylvia; eis por­
que não procuro esse idéial. 

Não pedirei a essa moça a força e o orgulho 
que te fazem tam grande mas encontrarei nella 
as doces affeiçÕes, os ternos agrados de que ne­
cessita meu coração. 
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Tenho sêde de repouso, Sylvia; ha muito 
tempo caminho só num caminho penoso; é preciso 
apoiar-me num coração trahquillo e puro; o teu 
não me pôde pertencer exclusivamente; é preciso 
que me apodere daquelle que só a mim conheceu. 

Sim, Fernanda é uma selvagem. Si visses 
seus longos cabellos louros desprenderem-se e ca-
iiem em desordem sobre suas espaduas ao menor 
movimento de sua jovem cabeça; si visses seus 
grandes olhos negros, sempre admirados, sempre 
indagadores e tam ingênuos quando o amor lhes 
abranda a vivacidade; si ouvisses o som um pou­
co brusco daquella voz nitida e acentuada, reco-
nhecerias por indicios indubitaveis sua franqueza 
e honestidade. 

Sua fronte não é muito elevada, mas é dese­
nhada com pureza e annuncia uma intelligencia 
antes dócil que appreensôra, antes capaz de memó­
ria que de observação. 

Com effeito: ella dispõe e emprega conveni­
entemente o que sabe, e nada descobre por si 
mesma. 

; , 

Não te direi, como fazem todos os namora­
dos, que seu caracter e espirito sejam feitos ex­
pressamente para assegurar a felicidade de mi­
nha vida. Seria uma frase de um praticante de 
tabellião e a proximidade do casamento não me 
tornou ainda imbecil a tal ponto. 

O caracter de Fernanda é o que é; estudo-o, 
possuo-o e regula-lo-ei nessa conformidade. 

Quando eu era moço acreditava num ente 
criado para mim. Procurava-o em as naturezas 
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mais oppostas, e quando me desenganava de o 
achar numa, apressava-me em procura-lo nou­
t r a . 

F o i assim que aggravei meus males e que 
muitas vezes conheci o desalento. 

Amor romântico! Tormento e chiméra dos 
annos fecundos da vida! 

Não te enganas, porém, a meu respeito, 
Sylvia; não sou homem enervado que se retire das 
paixões para viver burguezmente com uma mulher 
simples, bem comportada e trabalhadeira; sou 
um homem ainda de coração muito jovem, que * 
ama apaixonadamente uma moca e que a esposa 
por duas razões: primeiro, porque é o único meio 
de possui-la; Segundo, porque é o único meio de 
arranca-la das mãos de uma r u i m mãe e de lhe 
proporcionar uma vida honrada e independente. 

Não mudei de opinião, não me reconciliei 
com a sociedade, e o casamento é sempre, segundo 
minha opinião, uma das niais barbaras instituições 
que se tem delineado. Não duvido que venha a ser 
abolido, si a espécie humana fizer algum progres­
so para a justiça e para a razão; um laço mais 
humano e menos sagrado tomará o seu lugar e sa­
berá assegurar a existência dos filhos que nasce­
ram de um homem e de uma mulher, sem encade­
ar jamais a liberdade dum e doutro. 

Porém os homens são muito grosseiros e as 
mulheres muito fracas para pedirem uma lei mais 
nobre que a de ferro que os rége; para quem não 
tem consciência nem virtude, são de mister pesa­
das cadeias. 
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O que tendo ajuntado de força e de indepen­
dência durante toda minha vida de solidão e de 
odio, quero fazer ganhar ao objecto de minha af-
feição, ente fraco, opprimido, pobre e que tudo 
me deverá; quero dar-lhe ifelicidade desconheci­
da no mundo; quero, em nome da sociedade que 
despreso, assegurar-lhe os bens que a sociedade 
recusa ás mulheres. 

Empregarei para isso toda a minha coragem 
e força: sacrificarei tudo, si for necessário: mi­
nha fortuna, meu amor, e o que os homens cha­
mam .sua honra, porque nem dissimulo as d i f f i -
culdades de minha empreza nem quantos obstá­
culos a sociedade haja de apresentar. 

Si minha coragem fraquejar, não estarás t u 
além para me dizer: "Jacques, lembra-te do que 
prometteste a Deus?" 

D. CORDELIA SILVA 
• 

ENIGMA 83 

Fui um ser imaginário, 
E deixei de ser diabo; 
Das diabruras dei cabo, 
Que facto extraordinário! 

Sou um tipo destemido, 
Resoluto a mais não ser, 
Por cousa bôa sou tido, 
Eis tudo, me queiram crer. 

A. DOS ANJOS. 
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Artigos de fantasia para presentes 
a preços resumidos 

PAMITi&HI©© FAMA §5íESiII©S&A§ 

AGRADO E SINCERIDADE 

3 2 ~ ^ u a JJarão da V i c t o r i a - 3 2 
PERWAMBIJCO = 

O F F . CRAP. DIÁRIO OE PERNAMBUCO 



122 ALMANACH DE PERNAMBUCO 

LOGOGRIPHO 84 

Ao Eucliües Villar e Antônio Cordeiro da Cruz. 

Em uma villa de (3-oyaz—3, 4, 1, 5, 2 
Encontrei um vegetal 8, 6, 3, 9 
Que dizem servir na Europa 
De planta medicinal. 

Delle um liquido extrai 5, 2, 3, 6, 8 
Para a província levei 
Do querido Portugal 3, 2, 7, 8 
E depois o apresentei 8, 3, 4, 1 

Então peço aos bons ic oi legas 
Que tiveram sempre engenho 
P'ra negócios, o favor 
De ajudar-me e com empenho. 

Olinda—Pernambuco. 
JOÃO MARINHO. 

•^_<fcff VARIANTES^,. 

Illuminado pelo teu olhar, 
Livro que sei de cór, 
Vivo a sonhar. 
E a desejar 
Outro mundo maior, muito maior, 
iPois, na anciã de -sonhar e de viver, 
Vejo -que o mundo, na verdade, 
E' pequeno de mais para conter 
Tão grandes sonhos de felicidade! 

Vivemos todos a representar 
• Farças e dramalhões! 
/Ora sentindo, 
Ora fingindo 
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Cada mortal procura deslumbrar 
A alma das multidões, 
Muito embora consiga apenas despertar 
Ligeiras e restrictas emoções! 

iOh! Para mim, tem lances de tragédias 
'Esta certeza horrivelmente vã 
De tramar amanhã novas comédias, 
De tramar novos dramas amanhã! 

Sempre a cantar uma cànção eterna, 
Uma canção incomprehendida, 

" O rio desce, o rio passa e me consterna 
Semelhante passagem pela vida. 

Inexorável, como o dever, 
E a semelhança do judeu errante, 
Elle não deixa de correr 
"Nem um* instante. 
Perpetuamente a caminhar, 
Gomo um somnambulo sombrio, 
Ei-lo a cantar... ei-lo a cantar... 
Ah! Também eu, sem desvario, 
'Eu que, assim como tu, vou caminhando, 
Hei de cantar como tu cantas, rio, 
E como tu, quero morrer cantando! 

A. OLIVEIRA. 
O ; O 

CHARADA 85 

Eu venho pedir perdão—Q, 
Ao caso, sôr director, 
De não guardar na lembrança—1 
(Do tempo em. que era criança) 
Os doces cantos de amor. 
Itapagipe — Bahia. 

ALMIRANTE BALÃO. 
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FESTAS QDE SE PODEM DESEJAR 
Abel . . 
Achilles. 
Adelaide 
Adelia . 
Adolpho 
Adriano 
Alberto.. 
Alexandre. 
Alexis . 
Alfredo . 
Alice. . 
Alina. . 
Affonso. 
Amélia . 
Anatolio 
André . 
Angela . 
Antônio. 
Antonieta 
Antonino 
Armando 
Arthu r . 
Augusto 
Augustinho 
Benjamim 
Benedicto, 
Bertha;. 
Branca . 
Camillo. 
Carolina 
Catharina 
Cecília . 
Celestino 
Celestina 
Carlos . 
Clara.' . 
Cláudio. 
Clemente 
Clementinó 
Clotilde. 
Constança. 
Constante. 
Cyrillo . 
Daniel . 
Dionisio 
Domingos. 
Edgard . 
Edmundo 
Eduardo 
Eleonora 
Elisabeth 
Elisa. . 

5 agosto 
12 maio 
16 dezembro 
8 abril 
11 fevereiro 
5 março 
8 abril 
18 março 
17 julho 
28 outubro 
21 junho 
16 setembro 
2 agosto 
5 janeiro 
3 julho 
30 aovembro 
27 janeiro 
17 janeiro 
4 maio 
2 setembro 
17 junho 
6 outubro 
7 outubro 
28 agosto 
31 março 
21 março 

4 
9 
18 

ulho 
ulho 
ulho 

23 julho 
25 novembro 
22 novembro 
6 abril 
23 setembro 
4 novembro 
12 agosto 
6 junho 
23 novembro 
23 novembro 
3 junho 
12 dezembro 

outubro 
julho 
dezembro 

15 maio 
4 agosto 
10 junho 
20 novembro 
13 outubro 
29 dezembro 
19 novembro 
17 agosto 

5 
9 
11 

Emi l i o 
E m i l i a 
Emma . 
Emmanuel 
Ernesto. 
Estella . 
Estevão. 
Eugênio 
Eugenia 
Fábio 
Felicia . 
Feliciano 
Felix. . 
Fernando 
F i r m i n o 
Francina 
Francisco 
Francisca 
Frederico 
Gabriel . 
Gastão . 
Genoveva 
Germano 
Germana 
Gertrudes 
Gervasio 
Gilberto 
Gregorio 
Guilherme 
Gustavo 
Helena . 
Heloísa. 
Henrique . 
Henriqueta 
Hippolyto 
Hortencia 
Isabel 
Isidoro 
Jorge. 
Jacques 
João . 
Joanna 
José . 
Júlio. 
Julia". 
Julião 
Juliana 
Ju l i e t a 
Justino 
Justina 
Laura 
Lourenço 

22 maio 
2 junho 
4 junho 
26 junho 
7 novembro 
16 julho 
26 dezembro 
13 julho 
15 novembro 
20 janeiro 
8 maio 
9 junho 
23 junho 
30 maio 
25 setembro 
26 outubro 
4 junho 
9 março 
22 julho 
24 março 
24 abril 
3 janeiro 
28 maio 
19 janeiro 
17 março 
19 junho 
•4 fevereiro 
9 maio 
10 janeiro 
19 setembro 
18 agosto 
26 junho 
15 julho 
16 março 
12 agosto 
11 janeiro 
22 fevereiro 
4 abril 
23 abril 
1 maio 

24 junho 
21 agosto 
19 março 
12 abril 
22 maio 
9 janeiro 
16 fevereiro 
18 maio 
8 agosto 
26 setembro 
19 outubro 
10 agosto 
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Leão . . . . 11 abril 
Leoncio. . 12 setembro 
Leopoldo . 16 outubro 
Luiz . . . 25 agosto 
Luiza . , 19 agosto 
Lúcia . . 6 julho 
Luciano 8 janeiro 
Magdalena . 22 julho 
Marcos. . . 25 abril 
Marcello . 16 janeiro 
Marcella . 31 janeiro 
Marcellino , 18 julho 
Margarida. . 20 julho 
Mario . . 12 março 
Martha . . . 29 julho 
Marcial. . 30 junho 
Martinho . 11 novembro 
Mathias 24 fevereiro 
Matheus . 21 setembro 
Mathilde . 14 março 
Mauricio . 22 setembro 
Maxencio . 13 dezembro 
Máximo . 30 abril 
Maximiliano . 29 outubro 
Melania . 7 janeiro 
Miguel . . 29 setembro 
Narciso 29 outubro 
Nicacio. . 14 dezembro 
Nicoláu. . 6 dezembro 
Octavio . . 18 novembro 
Octavia. . 16 março 
Onósimo . 16 fevereiro 
Paulo . . . 29 junho 
Paula . . 26 janeiro 
Paulino. . 6 junho 
Philippe 1 maio 
Philomena 14 novembro 

Pedro . . . 29 junho 
Prospero . 25 junho 
Prudencio . 28 abril 
Raul . . . 12 junho 
Raymundo 23 janeiro 
Renato . . 12 novembro 
Roberto. . . 29 abril 
Rogério. . 30 dezembro 
Rosalia. . 4 setembro 
Rosa. . . 26 agosto 
Rosina . . 11 março 
Sebastião . 20 janeiro 
Severino . 27 novembro 
Sidonia. . 23 agosto 
Silvano. . 20 fevereiro 
Sophia . . 18 setembro 
Stephania. 18 setembro 
Suzana 11 agosto 
Theodoro . . 20 abril 
Theophilo. 28 fevereiro 
Thereza . 15 outubro 
Thomaz . 21 dezembro 
Ursula . . 21 outubro 
Valentino . 14 fevereiro 
Valentina . . 23 julho 
Victoria. .. 23 dezembro 
Victor . . . 21 julho 
Victoriano. . 23 março 
Victorina . 26 janeiro 
Vicente. . 22 janeiro 
Virgínia . 8 julho 
Xavier . . 3 dezembro 
Y v e s . . . . 19 maio 
Yvette . . . . 23 outubro 
Yvonne. . 5 junho 
Zelia. . . 14 agosto 

C H A R A D A C A S A L 86 

Elle é toem feito, bizarro, 
(Liberal, gentil, brioso—13 
Possuindo, além de tudo 
Um coração animoso 

Agora, o decifrador, 
# Si quer um ponto marcar, 
Dansa antiga, viva, alegre—3-
Sem deinora é procurar. 

Viçosa — Alagoas. D. OLGA PANINE, 
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U M A L H U M 

Pudésse eu denuxar na tela polychroma 
D'excelso madrigal, a graça, a fidalguia, 
Que teu corpo gentil envolve, e s'irradia 
Gome do -«mineiro em flôr o doce aroma; v 

•j. m 

Pudésse eu clausurar na límpida redoma 
Do verso crystallrno, o estemma de magia 
Que a fronte juvenil te doira de alegria 
Como a luz aurorai que sobre o monte assoma : 

Dèsiprezando da inveja as iras em tumulto, 
donscio do meu valor, entrara no santuário 
Onde o teu nome esplende em refulgente culto, 

E, em pleno feudalismo, á luz do alampadario, 
Genuflexo «au-diára o teu formoso vulto, 
Cheio da fé e uneção de um antigo templario! 

PEDRO -CELSO. 

CHARADAS PARAENSES 87 a 89 

3—Este vaso é origem de desgraça. 
2—>Não 'tem lealdade quem diz i n j u r i a 

3—lOh | que fagueira dembrança 
De minha infância querida, 
Dos brinquedos.de-criança 
Enlevos meus nesta vida. 

ESPIÃO X. 323. 
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A mârchâ de Ituzõingó j 
_ _ . ^ 

São assás conhecidos os pronunciados pendo­
res artisticos que distinguiram a indole irrequieta 
e varia do primeiro imperador do Brazil, de cujo 
talento musical nos restam sobejos testemunhos. 

E' sabido que Pedro I "poz em musica para 
canto e orchestra" e formoso hymno á nossa In­
dependência ; masy poucos terão noticia de buie> 
no repertório official das bandas militares da 
Argentina, figura, ha oitenta e oito annos, uma 
composição do augusto melomano á qual, certa­
mente, elle jamais augurou semelhante destino. 

Conta o historiador Baldrich que, nas festas 
commemorativas do anniversario da Indepen­
dência argentina, celebradas no acampamento do 
exercito do general Alvear, em 25 de Maio de 
1827, as bandas, depois de tocarem a Cancion Na­
cional, executaram a Marcha de Ituzaingó, com­
posição tomada entre outras, no campo da bata­
lha de 20 de Fevereiro do mesmo anno, e destina­
da a receber o nome da primeira victoria alcança­
da pelas armas imperiaes. -

A alludida batalha, a mais importante de 
toda á malfadada Campanha da Cisplatina, foi a 
de Ituzaingó, ou do Passo do Rosário, ferida en­
tre as hostes do mencionado general Alvear e o 
exercito braziieiro ao mando do marquez de Bar-
bacena, e considerada pelos argentinos como um 
dos feitos mais gloriosos de sua historia marcial. 
Na realidade, não teve as proporções brilhantes 
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dum triumpho completo, que lhe emprestam os 
chronistas platinos, porquanto as forças brazilei-
ras não foram destroçadas e sim compeli! das a 
uma retirada em boa ordem. 

Por oceasião, porém, deste movimento retro­
grado, succedeu que as trefegas avançadas da 
cavallaria inimiga se apoderaram das bagagens 
desguardadas do exercito imperial, de cujos co­
fres retiraram os pretensos trophéus de sua con­
testada victoria. 

Foram do numero delles as bandeiras auri-
verdes, que ainda hoje adornam a nave da eathe-
dral de Buenos Aires, e a musica do hymno guer­
reiro a que deram o nome de Marcha de Ituzaingó. 

Que esta, conforme allegaram diversos con­
temporâneos, tenha sido composta pelo próprio im­
perador Pedro I , é assêrto muito plausivel e que 
não nos repugna acceitar. 

B' por isso, repetimos com Baldrich: "Singu­
lar episódio, que parece uma ironia do destino. " o 

4 
Alfredo de Carvalho. 

CHARADA 90 

Certa mãe sentia horror—2 
Pôr tal nome em sua f i l h a — 2 
Pois chegando ao baptisado 
Diz o padre: Oh! maravilha! 
Este nome é de molusco, 
Não baptiso, está acabado. 

JANOTA. 

I 







firmando Oliveira 

j ATORAiL de Pernambuco, tendo nascido no 
iRecife em 24 de Julho de 1886, Armando O l i -

Y veira oocupa hoje um lugar saliente nas letras 
pernambucanas, graças aos seus' peregrinos 

dotes de intelligencia p o l i m o r f a . 
Exactamente no dia em que elle completava 

quatro annos de idade, teve a infelicidade de perder 
seu pai, o i l l u s t r e dr, Agostinho Oliveira Júnior. 

Ar»s onze annos, lendo falleclclo também sua ex-
tremosa genitor a, D. Anna Ribeiro de Oliveira, Ar­
mando seguiu a carreira cornmercia'- de onde sahíu, 
alguns annos depois, para exercer as funcções de se­
cretario no GYMNASIO AYRES GAMA, onde durante oito 
annos seguramente revelou sempre actividade, zelo, 
intelligencia e brilho. 

Poeta melodioso e de incontestável mérito, os 
seus versos são cheios daquelle seu temperamento 
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eimipl.es e bom, e por isso mesmo apreeiadissimos. 
Gomediographo i I l u s t r e , A r m a n d o escreveu p a r a 

o t h e a t r o : A Armadilha, d r a m a em 2 actos; O Dever, 
drama em 1 acto, premiado j u s t a m e n t e em concurso; 
A Recompensa, d r a m a em 1 acto; O Carola, come­
dia em verso em 1 acto; Pena de Talião, v a u d e v i l l e 
em 4'acto (de collaboração com Alves B a r b o s a ) ; O 
Cangaço, b u r l e t a em 3 actos, musica de A l f r e d o 
Gama; Está na hora ! r e v i s t a em 1 acto, musica de 
mlle. Lisiá IDiniz; Furos e Furadas, b u r l e t a em 3 
actos, ̂ musica de 'Severo Murgueza; O Safarrasco, 
b u r l e t a em 1 acto e 3 quadros, (de collaboração com 
Oswaldo de A l m e i d a ) , musica*, de A l f r e d o Gama; 
Olha o poste !, r e v i s t a em 1 acto, musica de V e r d i 
de Carvalho; Não aliza ! b u r l e t a em 3 quadros, mu­
sica de V e r d i de Carvalho; Os Dusentos, a propósito 
em 1 acto musica de V e r d i de Carvalho; O Bede— 
gueba, r e v i s t a de costumes em 1 prólogo, 2 actos 
e uma apotheose, musica de Fran c i s c o Galvão; A 
Conflagração, r e v i s t a de acontecimentos em 3 actos, 
3 quadros e u m a apotheose, m u s i c a de V e r d i de 
Carvalho; e Chuá !..., r e v i s t a de costumes em 3 
actos, 6 quadros e 1 apotheose (de collaboração com 
Alvarenga Fonseca), musica de Costa Júnior, além 
de i n n u m e r a s cançonetas e 'vários monólogos. 

íExcluindo os iquatro p r i m e i r o s trabalhos, que 
ainda não f o r a m j u l g a d o s pelo p u b l i c o , todos os 
demais têm sido representados i n n u m e r a s vezes, a l ­
cançando estrondoso successo. .0 p u b l i c o acostu­
mou-se tanto, com as peças de Arm a n d o O l i v e i r a , 
conhecido pelo pseudonymo de I S E M , que cons-
t i t u e sempre u m grande succe"ss() t h e a t r a l p a r a 

http://eimipl.es
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q u a l q u e r empreza, e s c r e v e r nos c a r t a z e s o nome 
desse tão i q u e r i d o e s c r i p t o r . 

E x e r c e n d o o j o r n a l i s m o , e l l e oe-cupa h o j e u m 
l u g a r de d e s t a q u e no Jornal do Recife, onde escreve 
q u a s i todos os dias, tendo s u s t e n t a d o d u r a n t e m u i t o 
t e m p o u m a a p r e c i a d i s s i m a secção humorística de­
n o m i n a d a Pimentinhas. 

P r e s e n t e m e n t e , A r m a n d o O l i v e i r a é f u n c c i o n a r i o 
/da P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , u m dos p r i m e i r o s , e s c r i p t u -
r a r i o s m a i s c o m p e t e n t e s e t r a b a l h a d o r e s . 

Essa f i g u r a simpática e i l l u s t r e de i n t e l l e c t u a l 
p r e t e n d e p u b l i c a r : Angelus, p r i m o r o s o l i v r o de 
ver s o s ; Pernambucanas, admiráveis crônicas e f a n ­
t a s i a s \Cinema Alegre, v e r s o s humorísticos e Lan­
terna Mágica, h i s t o r i a s cômicas. 

O nosso b i o g r a f a d o é i u m dos plumitivòs da 
m o d e r n a geração i n t e l l e c t u a l b r a z i l e i r a , de q u e m as 
l e t r a s m u i t o t e e m a espe r a r , e a q u e m o Almanach 
deve f a r t a collaboração literária. 

CHARADA AUGMENTATIVA 91 

A's vezes minha mulher 
Quando sái a passear 
iPõe no r o s t o c e r t a d r o g a 
Que me faz e n c a b u l a r 
Pergunto com toda calma 
O que v e m a i s t o ser? < 
E i l a então m u i t o c o n t e n t e 
Me responde a l e g r e m e n t e : 
Não sabes, m e u m a r i d i n h o , 
I s t o é pó b e m m o i d i n h o 
Para eu não e n v e l h e c e r — 2 . Minas. .MARIO DE AGUILLAR. 

file:///Cinema
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Torno, volto ás marítimas colheitas: 
Os búzios, marchetando o areai prateado, 
•Surdem-me, de roldão, entre as estreitas 
Malhas do musgo virid.e e salgado. 

Dos pégos deste mar, deste punhado 
De opalas e sátiras liqüefeitas, 
Trouxe-os, fluindo, beijando-lhes o iriado 
iBando, o bando das ondas escorreitas... 

i 
Trouxe-os, na linfa espumea que erra e guaia, 
— Adereços da oceânica riqueza — 
'Para o alvo, argemteo seio nu' da praia. 

Revendo-os, aos heiiacos fulgores, 
Admiro-lhes a artística belleza 
Das espécies, das fôrmas e das côres. 

*AGRIPPINO DA SILVA. 

CHARADA 92 

Oecupo o primo lugar,—1 
No lugar estou na f r e n t e , — 1 
Das irmãs sou derr a d e i r a — 1 
Isto affirma toda gente. 

O conceito vai ser fácil, , 
Mas aceita este conselho: 
Quando da rua voltares 
Procura o todo no espelho. 

SEU QUINGAS. 
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mm A CASA VASIA 
Forçado o portão, o homem entrou e por mais 

que soubesse que á ícasa estava completamente va-
sia, esse silencio profundo e essa grande noutf o 
impressionaram. 

Saltou a janella e então em pouco menos i n ­
quieto, t i r o u do bolso uma pequena lâmpada ele-
ctrisca e olhou ao redor de si. 

A luz projectava na sombra manchas p ali idas 
que dansavam a cada bater de seu coração. 

Para se dar coragem, elle murmurou: 
— Estou em minha casa! e se poz a r i r . 
'Depois entrou na sala de jantar onde tudo era 

de uma limpeza meticulosa. 
Abriu as gavetas do "buffet" onde alguns ta­

lheres de prata estavam cuidadosamente arrumados, 
tirou-os "e os guardou no bolso. 

—lisso vai melhor do que eu esperava! 
Mas a cada um de seus movimentos, os talheres 

batiam uns contra os outros, no bolso, e elle tremia 
por esse barulho ique não podia despertar ninguém. 

Gomtudo, chegando junto á mesa de jantar, f i ­
cou indeciso, apalpando os garfos que pesavam no 
fundo do bolso, hesitando penetrar na pequena sa­
la, onde a sombra parecia mais misteriosa. 

Envergonhado de se sentir covarde, deu um pas­
so, outro e mais outro, francamente, como um bur-
guez que entra á noute em casa,, e não tendo mais 
fri o , nem medo, acendeu uma vela que descobriu 
em um movei e examinou as paredes, os "bibelots", 
o piano. Levantou alguns papeis que estavam so­
bre a mesa, suspendeu uma estatua, depois apagou 
a_vela e se diri g i u para o quarto de-dormir. 

Conhecia-o bem; nelle tinha já entrado, a pre­
texto de visita, sabia o lugar de cada objecto, a forma 
do menor movei. 

Apagou a lâmpada e sem recear ir de encontro 
a alguma cadeira, marchou directamente á com-
moda, procurando iro bolso o mólho de chaves. 
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Sentia-se anenos calmo. O que o enervava, 
não era a angustia de estar só, á noute, para rou­
bar, mas uma pressa f e b r i l do jogador que tem sua 
carta e não sabe si ella lhe será fatal ou não. 

Que i r i a achar? Titulos? Cédulas? Quanto? 
Que fortuna dormiria atrás daquellas divisões da 
gaveta? 

Procurava sempre no bolso as chaves sem a l ­
cança-las, pois ao botar ali ps talheres, se esquecera 
de retirar os utensílios de seu trabalho de ladrão. 

Sentia que o bolso pouco a pouco cedia ao pe­
so; os garfos rompendo o forro feriam sua pelle. 

Raivoso, forçou a mão, e o bolso se rasgou, dei­
xando cair com estrondo no chão todos os talheres. 

Tinha pressa. O tempo passava. De joelhos, 
junto da commoda, forçou uma das gavetas ique ce­
deu. Deu um suspiro de alivio. Apoderou-se de 
todo o ouro .que al i se achava. 

Tinha pena de abandonar tantos titulos nomi­
nativos! Sentou-se no ichão, á vontade. 

'Calmo, comparava o peso das moedas antes de 
mette-las no bolso. .Não tinha nem pressa nem 
cólera; apenas um sentimento de bem-estar. 

Procurou todas as gavetas. Nada de grande im­
portância; algumas moedas de prata e papeis. 

Ia guardar, como lembrança, um pequeno pe­
so de bronze para segurar papeis, iquando um li g e i ­
ro ruido da pêndula do relógio, fê-lo estremecer. 
O silencio, um instante interrompido por esse ruido, 
parecia pesado e solenne. 

Seus ouvidos se encheram do barulho do san­
gue ique trabalhava em sua cabeça, batiam-lhe as 
têmporas... O medo de novo sei assenhoreava 
d^elle. Teve a sensação de um perigo immediato, 
empunhou a fatea, acendeu sua lâmpada e entrou 
na alcova. 

Saindo da sombra, descobriu uma face com a 
boca entreaberta; olhos terríveis o fitavam; sentiu 
que estes olhos não fugiam dos seus, que essa mão 
crispada segurando o lençol, não tremia, que essa 
perna magra e «que caia para fõra da cama, ia se 
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alongar, distender-'se, quç emfim um homem se ia 
diri g i r para elle, toma-lo pela garganta e que elle 
teria em seu rosto a respiração desse velho pallido e 
'impassível. 

ISem ousar mover a cabeça, procurou a porta 
com os-olhos; queria fugir. Mas sob a ameaça desse 
olhar, compreendeu que não podia alcançar a poria 
e adivinhou que o velho ia gr i t a r : "Soceorro! 

E sem reflectir, saltou sobre o leito, levantou 
a faca e por duas vezes a faca se embebeu no peito 
do velho. Elle não deu um grito, somente se ouviu 
a quéda molle do travesseiro. 

Tremendo de medo e de cólera, recuou um 
passo para contemplar sua oibra.' A lâmpada alu-
miava fracamente, e pouco elle distinguia, mas no­
tou, que a face do velho não tinha mudado. % 

— Ah! estavas ahi? Viste bem? Inclinou-se 
para o velho, verificou que não estava morto, seus 
ó.lhos o olhavam sempre com. uma soberana ironia. 
Pela terceira vez levantou sua arma e mergulhou-a 
no corpo do velho, uma, duas, três, muitas vezes, 
como fazendo exercício. 

E o rosto do velho guardava sua impassi-
sibil idade! 

Então agarrou-o pela garganta para f e r i - l o 
ainda uma vez. Mas seu punho ficou no ar e um 
grito morreu nos seus lábios: sentira, não a carne 
morna donde a vida ha pouco fugira, mas uma car­
ne fr i a , gelada, morta ha longas horas... 

Um respeito súbito, despertado em sua alma 
de assassino, o tornara immovel; um terror super­
sticioso do grande mistério o gelava. Acreditáva 
a casa vasia, e tinha entrado na casa de um morto. 
Tinha roubado perto de um morto. Uni morto 1 
Eis donde vinha este espantoso silencio, essa som­
bra tam calma! 

E como ao longe ouvira soar 5 horas, sem olhar 
para o roubo esquecido, saiu do quarto, recuando... 
(Traducção) 

MAURÍCIO L E V E L . 
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C H A R A D A ^CA S A L 93 
3—'Está o diabo na garrafa. 

Porto-Seguro—Bahia. 
JOSÉ' GARÃO. 

Sobre um trecho da praia de Bôa-Viagem 

Maré baixa. Verão. O sol a pino. 
A' flux de tuas vagas, enfunada 
a vela, passa um vulto pequenino 

-distante, rumo do alto: uma jangada. 
Tua voz não isemelha o uivar leonino 
das quadras hibernaes quando alanceada 
que tens a alma supponho, mas um bimno 
doce me itraz á acústica enlevada. 

E o recife-^-giboia preta e 'enorme 
que, o dorso a expor do isol á irresistível 
ardeneia, queda e preguiçosa dorme— -
beirando , a praia que amoroso afagas, 
de norte a sul estende-se, impassivel 
ao erebro entrechocar de tuas vagas. 

MARIO I. BEIRAL. 

CHARADA 94 

Depois que abandonei—1 
Um bom e rendoso cargo—2 
Vinme, então, pelos collegas 
Justamente despresado. 
Canhotinho—Pernambuco. 

ZEQUINHA MELLO. 
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Do plasmo em gestação, nove mezes no van&ra, 
o homem na anciã febr i l dessa estranha nevróse 
da Dôr a que se algema, anda a estorcer-se dentre 
infernos cruéis por mais que energia despoje. / 

Quer os meandros fataes do mundo, em delírio, 
entre 

e ascenda a gloria no áureo esplendor da apo-
theóse, 

revolva-se no chão das misérias e góse 
na opulencia da vida e o enthusiasmo concen­

tre, 

nas manifestações de sua alma indomada, 
— ha de, um dia, ícair desfeito em ruinas ,como 
o pó voltando ao pó nos abysmos do nada! 

E' que sobre o Homem pesa, implacável e forte, 
a maldição de ter, no seu 'trágico assomo, 
os opprobrios da vida e os assaltos da morte!.-. 

SAMUEL VALENTE. 

LOGOGRIPHO 95 

Para os lados da Bahia 
No interior do Estadô, 
Mora um tal Zé Palito, 
Homem fino, atilado-^10, 13, 12, 1, 2, 13, 6. 
Zé Bahiano, uma fábula—il* 11, 6, 12, 5, 4, 2, 13 
Filho de .Ediipo, talvez 
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Só bota numero na lista—4, l, 9, 12, 1, 10, 7. 
Depois de lutar um mez. 
Zé Fagulha diz que prova—d2, 3, 14, 12, 13, 10. 

3, 14. 
Com um arquivo que elle tem—13, 4, 6, 3, 14, 

13, 8 
Que Zé (Graveto é sublime—113, 8, 12, 11, 6, 7, 

14, 13, 14, 12, 3 
iNo charadisimo também. 

« 
Zé do Acre,.? esta é tua 
Que do intimo offereço—13, 6, 12, 4, 3, 2, 12, 15 
Si faz de mim m á f i g u r a — 1 3 , .14, 13, 10, 14, 3, 

6, 3 
Perdoa Zé, não mereço. 
Alguma eousa serei 
Aqui ou mais além, 
Serei, adjectivo, 
E ide Jerusalém. 
Correntes — Pernambuco. 

IGNACIO DE SIQUEIRA. 

A' minha Filha. 

Ternos anjinhos nos céus entoando 
Das glorias santas a maravilha, 
Fala a minfralma que estão cantando 
A innocencia de minha filha. 

Já quer ser moça, com taes proclamas, 
Pelos vestidos já se decido, 
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E si perguntam: — "Como te ©homas?", 
Prompta responde—"Dona Alayde". 

Quanta alegria me vai causando 
Este rebento que a vida t r i l h a ; 
E a Vóvózinha sempre alarmando, 
As travessuras de minha fil h a . 

Xinguem a vence nas traquinadas, 
Das matreirices passa os umbraes; 

-Si ás Vezes ralho, fico zangada, 
Diz — "Mamãzinha«não faço mais". 

Idade tbella, que a vida enfiora, 
E' nesta quadra que tudo b r i l h a i 
Guarda e protege, Nossa Senbora, 
Os cinco annos de minha f i l h a . 

D. CLARA VALENÇA. 

ENIGMA 96 

Sou completa escuridão, 
Parte faço do desenho; 
Sou favor e protecção, 
Guarda-costa mui gamenho. 

Sou noute misteriosa, 
Fantasma, negra figura, 
Defeito, falha horrorosa, 
Sou também qualquer tintura. 

• 

HERCULES RODRIGUES. 
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ADIVINHAÇÕES V 
- ^ = = ^ 

Alectryomancia ou Alectriomancia. 
(Adivinhação por meio do gallo, usada entre os 

antigos. 
.Seu methodo era o seguinte: Traçava-se na areia 

uma circumifereneia que se dividia em vinte e qua­
tro ipartes iguaes. 

(Em cada uma d'estas ipartes ou espaços escrevia-
se uma letra do alfabeto; sobre cada letra colloca-
va-se um grão de cevada ou trigo; depois botava-se 
no meio da eircumferencia um gallo instruído neste 
manejo; observava-se de que letras elle tirava o 
grão; seguia-se a ordem d'ellas e estas letras reuni­
das formavam uma (palavra, que dava a solução do 
que se queria saber. 

Profetas, entre os quaes, cita-se Jamblique, que­
rendo saber qual o successor do imperador Valente, 
empregaram a alectryomancia; o gallo t i r o u as le­
tras Theod... Valente, sciente d'esta particularida­
de, fez morrer muitos curiosos que se occuparam 
d'ella, e desconfia-se mesmo, si se der credito em 
Zonaras, todos os homens consideráveis cujo nome 
começava pelas letras fataes. 

Mas, apezar de seus esforços, seu sceptro passou 
a Theodosio, o Grande. Esta predicção devia ter s i ­
do feita depois ido facto. 

Ammien—iMarcellino conta o facto de outra ma­
neira. EllêTdiz que sob 6 império de Valente se con­
tava entre' os que se oocupavaim de mágica muitas 
pessôas de qualidade e alguns filósofos. 

Curiósos de saber qual seria a sorte do impera­
dor reinante, elles se reuniram* á noite em uma das 
casas destinadas a suas cerimonias: começaram por 
armar uma tripeça de raízes" e ramos de louro, que 
consagraram por horríveis imprecações; sobre esta 
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tripeça collocaram uma bacia feita de diversos me-
taes, e dispuseram, em distancias iguaes, todas as le­
tras do alfabeto. Então o mistagogo, o mais sábio da 

t. companhia dirigiu-se envolvido em um longo veu com 
os cabellos frisados, tendo na mão folhas de verbe-
na, e fazendo em altos brados invocações medonhas 
que elle acompânhava de convulsões.Em seguida, pa­
rando de repente junto da bacia magicá, elle ficou 
immovel, tendo um anel suspenso por um fio. Era 
a dactylomancia. 

Apenas elle acabava de pronunciar as palavras 
do sortilegio, viu-se tripeça mover-se, o anel me­
xer-se, e marcar ora um letra ora outra. A medida 
que estas letras eram assim marcadas, iam -collo-
car-se ao lado uma da outra sobre uma mesa onde 
composeram versos heroiços que admiraram toda: a 
assembléa. 

Valente informado d'esta operação e não gostan­
do que se fizessem perguntas aos infernos sobre seu 
destino, ipuniu os grandes e os filósofos que assisti­
ram .a este acto de mágica; estendeu mesmo a pros-
cripção a todos os filósofos e a todos-os mágicos de 
Roma. 

Muitos d'enes morreram e os grandes, aborreci­
dos com uma arte que os expunha a supplicios, aban­
donaram a mágica á populaça e as velhas que não a 
fizeram mais servir, senão a pequenas intrigas e a 
malefícios subalternos. 

Alphitòmancia, adivinhação .pelo pão de cevada. 
Esta importante adivinhação é v antiquissima. 
Os antepassados, quando queriam entre muitos 

accusados reconhecer o culpado e obter d'èlle a con­
fissão de seu crime, faziam comer a cada um dos ac­
cusados um rude pedaço de pão de cevada. 

Aquelle que p enlgulia sem diffieuldade, era i n -
nocente: o criminoso s e t r a i a por uma indigestão. . 

Foi d'este uso empregado nas experiências do 
julgamento de Deus, que veio a imprecação popular: 

• 
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"Eu quero, si vos engano, que este pedaço de pão me 
engasgue. " 

Eis como se faz esta adivinhação, ique, segundo 
os sábios, só é de um effeito certo, para descobrir o 
que um homem oecultou no coração. 

Toma-se a farinha de cevada, petrifica-se coim 
leite e sal, 'põe-se fermento; enrola-se este ipão em 
um papel engordurado; faz-se coser na cinza; depois 
esfregam-se f olhas de verbena e dá-se a comer aquel­
le por quem se julga enganado e que não digére si 
a presumpção tem fundamento. Havia perto de Lavi-
nium um bosque sagrado onlde se praticara a alphi-
tomancia. Sacerdotes nutriam em uma caverna uma 
serpente, segundo, uns, uim dragão, segundo outros. 

Em diaâ marcados,.se enviavam moças pa/a dar-
lhe de comer; ellas tinham os oTbos vendados e iam 
á caverna levando um bolo feito por ellas com mel 
e farinha de cevada. Aquella- cuja serpente recu­
sava comer o bolo, não estaca sem mancha. 
Anthropomancia, adivinhação pela, extirpação 
das entranhas das victimas. 

Este horrível costume era antiquissimo. Hero-
doto diz que Menelau detido no Egypto pelos ventos 
contrários, sacrificou a sua barbara curiosidade duas 
crianças ido paiz, e procurou saber seu destino em 
suás entranhas. 

iHeliogabalo fazia esta adivinhação. 
Juliano, o Apóstata, em suas operações mágicas 

e em seus sacrifícios nocturnos, fazia matar, dizem, 
um grande numero de crianças para consultar suas 
entranhas. 

Em sua ultima expedição, estando em <Carra, na 
Mesopotamia, encerrou-se no templo da Lua; e de­
pois de ter feito o que lhe aprouve com os cúmpli­
ces de sua impiedade, sellou as portas, e deixou nellas 
um guarda que só as deixaria na sua volta. Elle foi 
morto na batalha que entregou aos Persas, e os que 
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entraram no templo de Garra, sob o reinado de Jo-
viniano, seu suecessor, encontraram uma mulher pen­
durada p^o-i cabellos, com os braços estendidos, ò 
ventre aberto e ojfigado arrancado. 

Apantomancia, adivinhação tirada dos objectos 
que se apresentam de improviso. Taes são os presa-
gios que causa o encontro de uma lebre .pu de uma 
águia etc. 

Arithmancia ou Arithmomancia. Adivinhação 
pelos números.' Os Gregos examinavam o numero e 
o valor das letras nos nomes de dois guerreiros, e 
prediziam que aquelle cujo nome encerrasse mais le­
tras e de maior valor alcançaria a victoria. Foi em 
virtude d'esta sciencia que alguns adivinhos p r e v i ­
ram que Heitor devia ser vencido por Achilles. 

Os Ghaldeus, ique também praticaram a arithmo­
mancia, d i v i d i a m seu alfabeto em três partes, cada 
uma composta de sete letras, que elles a t t r i b u i a m aos 
sete planetas, para d'ellas t i r a r presagios. 

Os platônicos e os pythagoriGos eram muito i n ­
clinados a èsta adivinhação, que também comprehen-
de uma parte da magia dos judeus. 

UMA DOUTORA. 

CHARADA 97 

Neste lugar ameno e gracioso—2 
Encontrou no primeiro passeante—d 
Um sal, um geito, um modo interessante 
De resolver negocio duvidoso. 
Nazareth—Pernambuco. 

DEMOSTHENES MOURA 
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REMEMBER 
O teu amor não se pôde esquecer! 

Não se esquecerá!... 
Pois sem elle não posso viver 
E ninguém que o possa haverá 1 
Emquanto não se acabar esta dôr 

Hei de resistir 1 
Demonstrarei assim que este amor 

(Sempre ha de existir!... 
Não posso mais assim viver, 
Não posso mais viver assim! 
Vem restringir o meu soffrer 

Vem, meu cherubim! 
Se o nosso amor parece dar 
Algum consolo, algum prazer, 
Elíle também nos faz 'Cjhorar 

E nos faz soffrer 
iMas, se esta dôr singular dilacera 

O meu coração, 
A minh'alma dorida te espera 
Condlemnada a tão v i l solidão 1... 
Se assim noss'alma abatida ficar 

Preza neste amor, 
Procuraremos alivio» encontrar 

N'esta própria dôr! 
Não sei soffrer este pezar 
Que me tortura o coração! 
Eu hei de sempre te adorar 

dom muita paixão!... 
E deste amor ardente assim 
Nossa ventura ha de nascer! 
Muito felie serás emfim, 

Feliz has de ser! !... 
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CHARADA CASAL 98 
S—Eu dei- um saco de couro 
Ao pagem de sua alteza, 
Para guardar seu tezouro . 
Quando fôr p'ra fortaleza. 

Calçada—Bahia. Limo DOS CAMPOS 

CHARADAS: SINCOPADA e CASAL 99 e 100 
3—Quem usa gravata não tem juizo—2 
2—iComo está gordo este patife. 

RODISTA. 

CHARADA TRANSPOSTA POR SIELABAS 101 
2—Quem não tem brio, não mereça absolvição. 
Tororó — Bahia. ROSA DO PRADO. 

CHARADAS PARAENSES 102 e 103 
2—'Cabeça de gigante sem juizo! 
2—A planta enfiada pendente no jarro semelha 

uma vela ou mesmo um cirio. 
DOMINO' 'RECIFENSE. 

CHARADAS 104 e 105 
2—3 A jangada ique .conduzia a mulher foi feita 

duma arvore das Grandes índias. 
2 — 1—O aborrecimento do soberano é não ser 

agiota. 
Itambé — Pernambuco. J. F. CAVALCANTI. 

CHARADA PARAENSE 106 
3—A planta rosacea é do velho pretencioso. 
Porto-Seguro—Bahia. D.ALDA VIEIRA. 
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• 

Quero fazer, respeitando o expediente 
Um losango que seja menos mal. 
Não quero ivêr o chefe descontente 
Ao contrario, bem alegre e jovial. 

A primeira tem feito bem figura 
Seja unida ou mesmo por si só, 
Porque a segunda não atura 
A terceira que é ave, não Jaó. 

Do cor tico tem sido abelha mestra 
A quarta por ser a mais antiga 
Entretanto a quinta já soletra 
Certo rapto que fez, a rapariga. 

» 
Insiynifidante «que é, me diz a sexta 
Que a ultima <é vogai. E orgulhosa 
Vai seguindo contente para a festa 
Deixando o losango nesta prosa. 

S. Antônio de Jesus. — Bahia. 

JOSE' RODRIGUES. 
' • • , • • , * • * ' " • ' " ' . • 

CHARADAS: SINCOPADA E CASAL 108 e 109 
Ao Tupi Braziieiro. 

3—No terreno de matto, impróprio para cultura, 
fòi aberto um caminho — 2. 

Instrumento musical, 
iPor signal que é japonez, , 

Na povoação africana 
Foi comprado ha quasi um mez.—2 

Belmonte-ABahia. D. ELVIRA MARTINS. 
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CHARADA. H O ,À p31—il—1—O signo da Traviata tem modulação^ 
na voz do filho de Pelayo. 

Pituba—Bahia. FREI CARTUXO. 

3-
3-

C H A R A D A S SINCOPADAS 111 e 112 
-Que elevação pôde ter um pão pequeno?—2. 
Si meu chefe consentir farei sósinho a per­
seguição do inimigo. — 2 . 

ELMANO RAMALHO. 
C H A R A D A 113 

2 — 2 — E x t r a i a peça de madeira da bomba ma­
rinha . 

Parahiba. „ JOEL NETTO. 
C H A R A D A P A R A E N S E 114 

2—Menina, procura outro namorado, que o teu 
se enforcou no salgueiro. 

Itaparica — Bahia. SEVERIANO REBELLO. 
C H A R A D A B I P R O N T E 115 

3—Saí' furtivamente e me occultei naquella 
cova. 

Correntes. — Pernambuco. CÍCERO ROCHA. 
C H A R A D A I I G 

2—2-HNtum rio africano vi um animalzinho dia­
bólico. , ' . 

Bello-Jardim — Pernambuco. ASCLEPIADES. 

CHARADA ANAG-RAMMA 117 
6—3—Porque dizem que o abrolhar é penoso? 
Correntes. — Pernambuco. ZE' BASTIÃO. 

J 
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C H A R A D A 118 
A prima indica aversão—d 
'Que tem por esta mulher—2 
E' grande porção da prima 
Decifre-me, si puder. 
MANUEL ARAÚJO 

CHARADA 119 
1—d—iNâb se deve fazer da briga uma desordem. 
DR. PAUSINHO. 

CHARADAS: SINCOPADA E CASAL 120 e 121 
3—Estas armas pertencem a uma nação de Ín­

dios—2. 
2—»0 estrangeiro tomou uma bebedeira. 
Fortaleza—Ceará. PAPUNCIO. 

CHARADA ANAORAMMA 122 
6—2—Andar pastando significa não ter conhe­

cimentos. 
Itacoatiara—Amazonas. NENEZINHA. 

CHARADA CASAL 123 
2 — Tomei uma pancada depois que comi um 

bocado. 
Praia Grande — Bahia. 

LYRA DA TARDE. 

CHARADA APOCOPADA 124 
Um homem elegante tocando flauta. —2 
FREI MILITÃO. 

1 
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Ao illustre Zé Bahiano. 

A minha parte primeira 
A iBahia tem somente—1 
A segunda está aq u i — 1 
Se encontra mui facilmente. 

Duas ultimas, seu Zé, 
—Tercia e quartas reunidas— 
iNos trazem de um Deus o nome—2. 
Todas estão definidas. 

\ Na Parahiba sou serra, 
Livro velho o vulgo clhama," 
O bandido antigamente 
De mim usou, ganhou fama. 

Páu dos Ferros—R. G. Norte. 
ZE' NOTA. 

N CHARADAS 126 a 128 
1 — 2 — i P o r duas vezes assisti numa região a f r i ­
cana um banquete selvagem. 
2—f—Que grandeza ha no coração de um pai! 
2—12—^Para ique olha assim o monumento? 
CASCARINO. 

CHARADA CASAL 129 
QEu bem sei, ó meu leitor, 
Que com tamanha dentuça, 
O diabo lhe causa horror 
Por causa da carapuça.-̂ -3 
O. M ARI COTA.. 
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Aos collegas da Bahia. 

Embora pequeno assim 
(iPois, só trez letras contenho) 
iSou das vogaes a trindade; 
IPosso ser Ia de Pekin, 
Dos outros, mesmo desdenho, 
iContestar ninguém me ha de. 
De modo piramidal 

Digo ser Oriental. 

ISou forte gladiador 
(Combato em volta as fogueiras, 
•Em que se queimam (-que horror!) 
De mornos, tristes caveiras. 
D. URUCUBACA. 

ENIGMA 132 

•Linha, traço num sentido 
iMe verá aqui notado 
ÍBote um acento e serei 
Um certo turco soldado. 
Parahyba. VENCESLAU BORBA. 

CHARADA CASAL 133 
4—<Guarda-vento é lugar de abrigo, 
Bahia. 

HELENINHA E ORLANDINHO. 

» 
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k>OGQSí̂ IPj-fO 134 
Pantaleão de Alemquer, 
(àj) Om homem da minha terra—4 7 6 1 8 

•Casou com uma mulher—1, 6, 6, 5 ' ' 
Que tinha o sangue na guelra.' 

Só uma esposa elle tinha—-6, 3, 2, 7, 4 5 6 3 
'Mas q u e e t e r n a e c r ú a ,gUQr^.' * h 4' &> 3 
bi um grita, o outro berra, 
Numa infernal ladainha. 

Vivem ás upas, aos bramidos, 
Quaes veados, ás marradas—4 5 fi s 
E proferindo,- ás dentadas, ' '' ' 
Os mais feios appellidos.—,2, 7, 6, 1, 8. 

Nunca reinou harmonia " 
Entre esses dois desalmados, 
E a vizinhança dizia: 
— Oh! ique tipos mal casados !.. 
Fortaleza-Ceará. ''' iCarlucio. 

CHARADAS PLURALIZANTES 135 e 136 
2—Um casal sem lar! 
3—0 alcoviteiro reside numa agua furtada. 

ÂNGELO PAROLI. 
o . 

CHARADA CASAL 137 

r^i todo wmb'a'te afflicção. 
Cannabrava — Bahia. 

FRANCISCO JUSTINIANO VIEIRA. 
CHARADA ANAGRAMMA 138 
5—'2~ E' pai de Saraiva 
Itacoatiára _ Manaus. ZILOO FÁBIO MACIEL. 
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CHARAD. 

(Ao amigo M . Quintão). C>LS^} 
Meu caro amigo Quintão: 
Você, como <é, nas charadas, 
Um (poderoso, um bichão, 
Me responda sem pensar: 
— Você acha que deleite 
Vèr-ise em f i l e i r a matar,—2 
No marco lá das fronteiras,—1 
O bom gadlo que dá leite? 
Se não puder, entretanto, 
Me dizer' algo a respeito, 
Encontrará a resposta 
Precedida do conceito 
Atráz deste papelzinho. 
Mas se isto acontecer, 
Mande a mão para o bolinho 
E venha um pouco aprender! 
UM GERMANOPHOBO 

CHARADA 140 
2—£—Procure o fruto na arvore do Brazil. 
Curraes Novos—R. G. do Norte. 

•CHIS. 
CHARADA 141 

Na frente de um regio paço—1 
Junto do pateo escondido — 1 
Existe um real conjunto 
Que consome e é consumido 
D. ICLARA VALENÇA. 
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CHARADAS METAGRAMMAS 142 e 143 
(Variam as penúltimas) 

2—Ainda triste, 
2—poeta, adeus! 

Itacoatiara—Amazonas. 
TELEMAQUE 

(Da "União Int. dos Charadistas.") 
CHARADA METAORAMMA 144 

'(Varia a i . a letra) 
Ao amigo Silveira Zoza. 

A prima combinação 
E' do reino vegetal 
Uma herva conhecida, 
E também medicinal. ^ 

A segunda é muito dura, 
Muito dura de roer, 
Si não tiveres astucia 
Muito tempo bás de perder. 

A terceira é um successo, 
Mas um successo terrível, 
Que admira todo o mundo, 
Uma cousa quasi incrível. 

A qujirta então é valente, 
'Salta, pula, grita, berra, 
Mas afinal isempre oái 
Estrebucbando, por ferra . 

Nazareth—Pernambuco. 
MANOEL MARTINS RAPOSO. 
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^ L0G0CRIPH0 145 % 
Ao Clovis de Carvalho e Salustiano Bezerra. 

Meigo e formoso vem rompendo o dia. 
A natureza toda se illumina, 
Sibila ao longe a forte ventania—8, 3, 5, 6, 4 
Amplexando as flôres da campina.—1, 2, 3, 6, 2, 8 

A natureza acorda alegremente 
Do seu letargo, e abraçando a aurora—7, 5, 6, 4 
Saúda o mundo cariciósamente,—8, 4, 5, 6, 7 
Como o amor ao ideal ;que adora. 

Alegre e terno canta o bemtevi 
Rendido ao ganbo das mimosas flôres. 
Manhã serena! Tudo canta e r i ! 
O camipo é lindo! Tudo diz amores! 

Canhotinho—Pernambuco. 
EUCLYDES VlLLAR DE AZEVEDO 

< 3 = 0 D = [ > 
CHARADAS 146 a 148 

2 — d — A mulher, depois de trabalhar, vai se 
deitar. 

2 — f — A extensão da nota causa medo. 
;2—-1—-O tumor, em regra, é uma doença, 

AMADEU JÚNIOR. 

CHARADA' 149 
2—(Em certa freguezia portugueza existe uma 
ave que. se alimenta de planta leguminosa. 

Correntes—Pernambuco. 
ROMEU LEÃO CAVALCANTI. 
ymtá 

CHARADA SINCOPADA 150 
3 — O animal serve para transporte -r-2. 

S. Vicente — Goyaz. LEONIDAS DUARTE. 



156 ALMANACH DE PERNAMBUCO 
• 

Ao presado Amigo Dr. Jung. 

.Povoação da Hungria 
— A' direita deve dar; 
A's avessas mais de um dia 
P'ra difficilmente achar. 

DR. MENTO. 
-« -4-

ENIGMA 152 
Ao illustre collega Tiburcio Targino. 

Tem ao todo duas sillabas 
De quatro letras formado; 
Visto elle ser muito fácil, 
Espero ser decifrado. 

Tercia e prima consoantes 
•'Segunda e quarta vogaes; 
Convindo, porém, notar, 
Que todas são desiguaes. 

Lendo de modo contrario 
Um peixe vês sem canceira; 
Pondo no f i m uma letra, 
Um lio? que brincadeira! 

Queres ora a solução? 
'Eis aqui, eu vou te dar; 
E' deusa, vê lá com geito, 
Está mui fácil de achar. 

Crato—Ceará. ZANELLO-. 
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P E R G U N T A 
E N I G M Á T I C A 153 CCP 

As bellas damas romanas, 
(Com aros de prata ou ouro, 
Gentis, cingiam, maganas 
Suas pernas, sem desdouro. 
Dizei, collegas pacholas 
O nome dessas argolas. 

JÓNAS D. FLORO DE SA'. 

ENIGMA 154 
-Sexta irmã da primeira, 
Quinta irmã da segunda, 
Terça e quarta são iguaes, 
Veja bem que não confunda. 
De 11 as, quatro consoantes, 

As outras duas, vogaes, 
A% direitas, ás avessas, 
O mesmo nome terás. 

Cidade dle Calcutá, 
Deste enigma a solução, 
Mãos a obra, Seu Modesto, 
Quero delle a explicação. 

Catende — Pernambuco. 

SALUSTIANO B. DE A. JÚNIOR. 
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> t _ ^ ) CHARADAS PARAENSES ( S ^ ^ ^ 3 ^ 
155 a 158 / M \ 

5—O teu tormento me causa gáudio. 
2—(Depressa f o i elle para o banco dos forçados. 
2—Eis um documento escrito em idioma a f r i - \ 

cano. 
4—Um estadista cortez. 

MAX JÚNIOR. 
CHARADAS 159 a 161 

Ao Velhinho Recifense. 

2—d—IO rei das serpentes costuma andar nesta 
cidade da índia. 

2—>1—O gênio do mal tem parentes numa cidado 
da Bélgica. 

1 — 4 — I A . constellação foi. vista dô* morro desta 
povoação portugueza. 

FREI PAULINO 
/ _ • ''••D 

CHARADAS AUGMBNTATIVAS 162 S 163 
2—Para minha defeáa trago esta divisa. 
3—Pretendo i r ao palácio real embora não te­

nha posição. > 
Quipapá —i Pernambuco. 
D. CLARA GOMES DA ^OSA. 
CHARADA 164 
2—2—'Na posição africana o cégo pedia pão. 
ARY BARRETO. 

CHARADA 165 
2—d-—!A trombeta do Barão tem a forma de um 

peixe. 
Alagoinhci. SARGENTO LIMA. 
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-2- 3 CHARADA l 

Deslisa meiga nos mares, 
Sem temer o furacão, 
Erguendo a vela nos ares 
(Minha bella embarcação—1 

Faz gôsto ve-la enfunada 
Correndo ao sopro da brisa, 
Quando o mar faz a quebrada 
Mais ligeiro ella deslisa. 

Quando ella chega de volta^-i 
iFartaimente carregada, 
Mando então a minha escolta 
Estudar a taboada. 

• 
Cachoeira—Bahia. 

CONDE DA SERRA NEGRA. 

CHARADA 167 
Esta mulher elegante—2 
Com seus caprichos selectos 
Tem mania mui constante—l 
De viver-junto aos insectos. 

D. CANDINHA-. 

ENIGMA 168 
Para Ulysses de Paiva Filho. 

«Sou Idioma—georgiano 
De dnas notas formado, 
E penso, si não me engano, 
,Na, Trebizonda falado. 

(M. G. O. 

? 
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mar a vista ao longe abraça 
Dos gelos a extensão ülimitada ao norte 
Repousa a natureza amortalhada em baça 
Roupagem modelada em nitido recorte. 

Flocos de neve no ar lentos se agitam. Forte 
Bruma sóbe, se espraia, alonga e se adelgaça 
íj o n d u l a e mais se estende e célere perpassa 
Num crébro turbilhão fantástico de morte. 

Noite. A estrella polar surge no azul, trazendo 
Claras irradiações para os abismos tredos, 
De montes espectraes relevos esbatendo. 

E de tênue neblina em rendas aureolada, 
Ergue-se no alto, roça a crista dos penedos 

a c l a r a a vastidão, de luz astral nimbada 

Theotonio Freire. 

t 














